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CAPITULO I. 

t-fcreve-fe agrgftde Embaixada , tiue El- 
Rei p Manoel mandou ao Papa 
Leaõ X. com bum prefenae bri- 
lhante^ e magnificii. 

i3E nós atégora temos vido atimira- Erivulg; 
do aoMgndo todo pela magnjnímida- íS>4 
d« das eroprezas do Grande Rei D. Ma- 
noel de Poitugal ; agora ouiviremos as 
•dmirações da fua Cabeça Roma pe, 
■10M,XI. A- lis 



ào% Antigos 'Cc&â£.v 5d lX>Mia6etMi^ 
OoddéiMwiâlii %ttllof »;te'^íMl6di^lds ^. 
da rijC]tt02Ji U/ dor tliefotíiois iãi ;Afià> 

lhos^< firdigM V fi dttiípf ajtt ibete. ccmbo^ 

toda JL ter raw A incf os^ «iiÃ . abkffe ;^. 
que ènctiè de bejic^M^a todo afactocA^' 
islipirviiiitipài ^m/Bm bitiiéaia» jE^1Vibí5 
D* Manoel ^ que^ ai pijoiílciaí: deltiiotM; 
preciofidafde$ ellè as devia^ pagar á £f^ 
pofa do Cordeiro V i]j»e iRd G^onfn:^ de 
Ourique promctóra;ía©<AffoirfooHair», 
tiques a€olbdtit:.<ííQpioíli^::^ ^teeJrttoi 
recolhia as abundiiacíal. - .; ^ 5 )o . .l ; 3 
Com. efte.4»)nb€C9iiieirto *ii e>.paM 
Conduâ^ ^asftferqaafir; prJtjnflciM^c^^llf ^ 
deterp3tIlàya^offiEtle«11 á/i^rf^a £cftii^4i« 
DeiToa %lo iíeii.QMf# yifiti^lr^^ Papa^aaO 

hãixãáot %^^tkSí9áÂ^\Cm^ 4âí9^ «^ 
da recoiitiMndasa^o4eii4uifcífOiaptih^l^ 



ttáèAs èi icoUò^&xta V £A ritití» M 

Aè oÀtíò 4 eatii«:ekkit o ehiftiitciy o c»f 
vriéi^PetTioo^ còxto « oi^s de immtariftt 

QMi^v^qtte deficÀ foi Gt^^mrMdò* 
4&fi«rfâi^$ aliifiae í; « Pcfdra da. Cisih» í 
ímtm^^éítíá^ warn^aíà , e tifi bdlbaM 
lifi^^^^fak^zxvitAMã. a ijue imiK havti cM 
|M0tofiri dfti i^ttatora partes- do Mom 

r b P^^pcrdleíetnburqúc' do afipiraia lut 
«ÉsÃfóohH firatab^íébSe^^ que íh fé 
fettibmffe itau^ lám fuafs antiguidades^ 
equivocaria os femblínses' d^ Embai-^ 
^tMtfrcft Poirfi^iiezes ^^rom à fac^ doi 
G&ârttItoftofli|if>i9S« Rompendo j^l^^ 
WÊMhot çosèlirfos^fitímejrorGS , qut 
éHlaViO^^fidrdias^^a» Cidades '^ e Villas ^ 
MScifA^am^iobirárl^t^ # gtaddezt Lu-t 
StíAà fimas. fk¥^ kt^féiú fdifctf doftief^ 
liÍM'^i4aatíft''èsl4:k.âm'f^ dè 

^j;^L A ii Afi«* 



4 • Hr^i^KiA CfiKAh 

Eràful^: Afia, Trifla5 da Cunha d^egòu. z^Viúi 
nia. Fez a lua entradii á* doze de Maf^ 
<jo , que então lembrou corrçfpòndcir 
a outro femelbanVe dia do metmà mez^ 

/ en:i que Vafco da íSama^ çntrifa,'en» 

Meííndei Avifava6 da marcha Iníb-ii- 
mentos Tohoros , trombetas , e tróití- 
pas concordes, qgc aprecediaS/Logò^ 
fc feguiaõ o cavailo Peffico , que' ao 
de Portfajjal mandara b fteí de Ormuz, 
elevava nás aucas à onça cà^dòraj 
o elefante mandado pò¥ hum índio 'fo* 
berbamente veflído , CiCarregado corkií 
hum grande Cofre , que fechava o prc-* 
fente , coberto o briítò^dç. hum parino» 
de ouro comasArriías Reaes, guear* 
raílava pela terra; - / ' * '* 

Tunto ao elefante hia mentVdo em 
bum cavailo gefitírofo, com todos os 
feus jaezes de ouro' ftia^clço \ Nícòlilo 
de Faria : logo o Secretario com íuzi- 
inento correfporideníe ; todos osTidaí- 
gos magnificamente brilhantes ; e fazén- 
do-lhes a retá-guai^da ò Rei de Arrtiasi 
de Portugal , que levava 'b Efcudo da^ 
Reaes No meio dè Piogò Pacheco , c 
tie JoaÕ de Faria maf chava o limbaiK^dbr 



DE PoktItgal , Livl xt. ^ • 

Triâi^ àà Curiha \ fèm que b&$ pef* Eravulfi 
ipas, e nos cavallo^, em que hiaõ rnon* 
iidos\* fe yrflèi mais que ouro , diaman- 
tes , pedras p/eciòías , raios das muitas 
luzes dò Órtentc' Entre tantas cqui vo- 
cações dé grandeza ,*ningúeni fe eng>- 
oavár, com que o centro délIa eraTríf- 
.titS dá Cunha. :As Faiáilias numerofas 
coroa v^6 toda a comitiva, que nefti 
bordem checou aós muros de Roma^ 
.«onde QS criados dos Cardeaes a dpe- 
«|aya6* 

^ Diante deílès eftavaô nosfeus Iuga« 
•rei' rerpéâivQs ^conforme a ordem das 
fua^ ^precedências '« os^cnbaixadores do 
•linpcTtd ^ de França , de Caílelta , de 
4qghteiÇ):,a».d& Polónia; os deMílaS^ 
oe ^yen^?^ 9^^ Lúca , e com elles o 
<7pV5r0ador dè Romani c o Duque de 
]Satfç ^ irfiíaS do àc Mila5. Quando 
■cVegáiraS a elles. ps noflbs Miniílros^ • 
•aósta^ós de TriftaÕ.da Cunha fe po- 
^zéráõV Governador de Roma , e ò Du- 
que de Parre : aos de Diogo Pàchciío 
o'Eipbai}Çf(jor do Império* c o Bifpo 
^.dc Nícoíía : aos de JoaÕ ^e Faria o Em* 
' baixÃdor de Frsnqa , c o Bifpo de Na- 

po- 



•?v 



os maii ^ibâiÁdores^ii it lodos^^f^ 
lados. Á eÃtradi áá póti^é^^lWiêèt^ 
ícíã Goremadpr' ]htr6sl^ t^^Sè''âo 

ào grande Rei D. M^iltót^ v ^ <t^^ 
noí&s Embaíiiadorfs' 'ré(|iòÍDdêr^& né 
<om patheticQ , 4ue fiêã^r t^idí|ttUta[ft^ 
4V€ reptefenravaò. -0 eíl^oadòí ài 9è£^ 
;ii tos 'i n fiffumeiítòs feria, or òttir iéà/i y'ú 
•cMcurfo liâmenro errlti!ic^jai do$ íi^Mtí^ 
naô havendo forças , que ffióvèl&i)iH'il 
*|;eDte pam fréiiqoéarjft^^ p 

O (\ap3 , qtie dt i[aa (^r& "fiti^ iiiíi* 
«ma eftiapiaqaíã fivgulár dai' iqàal^<£tôè^ 
cdelK^í, eljpe^l|deiitt lloleti ido 
^a propagagÂfi dai%4 my^^ 
é Am <7ttarida^ qttéxâlWlTe fo!n*è' iiís i^ 
tmas i ^orta de Rptiía ^ qtíando o Efb- 
43aizador diégaffe; mas qiike nuthõriiiF 
. ^ entrada com a afiUlencia d4 fua Péf« 
ioa no CaAeUo de SanCo Angelo. O ele-» 
^Mtè ohiediente á voz do feu condu- 
«^r 9 fez três reverendas profundas 
<Con9 Qs joelhos -em terra apenas aviAoa 
O Papa , m6 fena grancte admiraqaG dos 

^çuDÍl»9t<i| f depois vai&r donc^ 

^1a, 



©I^jppfatrçfi^ I,pr. 3CL. f 
IIWP^.«íí.^«í»^ q^. fiftiiteiiceilA por i 

j|/>i«p;.Eap%40í çea4iineimM» <)ucprof- 

ÍílR«n4«^«»>'<WWWií%>.<>^^»»* que 
WjmiWífiCaráf^,^ âs wflo^as que 

%lf çt^^vp 4çffifi]n|(ec9ii çbuv» .abuDdaa-^ 
c^^f« 4w % f!f ip«?».f l<»v»0U|U o$ olhof 

íi!l|9fí|#»m Í»S9>° ,* fe* «narceja, 
, ^<lí|, íegjiíç^ itiyewô o$ Enbai. 
sXtjptlíoi&irA, auçUençifl v «ra qu« 
^t«$, a$,{i^ Cartas Çredenci^e* 
itg^f i^rç^f ííp.(lfà tiercelro foi o 
fc^.pqo) a ipcfisa pompa levar 9 
rcpí^t J!?lvi|d«|f.^,aop/iíe. fèabrioq 
çe«,<e.;K()parçf^riif 9S veiliduns fa- 
mmnP^ òf ^vMl9* ♦ q«e pccupí 
■*VÃjrpoii4c4>dí»,'P?p/í» jgllas íra8te- 
Ui(ia)í5 (Jf piirq , qt9«.,i?a^ redejsava vêf 
|i^l<^ (ÇtíJ^rjr «muUi^aft, ^onvmqravel d« 
4jS^íí«,pri^ÍQ(^,nEtçiíj4^s çom artificio 

att" 




) -*» 



t ' 'Historia- ÔBitÀtx ^ 

Etav4i%;*admifòu a todoá ^ cefUo o codfcilbii ^jH" 
EcDbaiicador do Império' na^ carta ^ t}(i4f 
efcreveo a feu Âmp , .^'qfue cof^rtft 
Maooel de Fafia na Etfropa* Foftrfè«e^» 
za , e Damia6 deGocs nb Cbiomca d^ 
Rei D. Manoel. - r r , , ^ ^ ^ 

Depois conimuníeeivTiiftaê<b:Gu'i 
nlia ão-Papa os feu^.Officiof v-^í^etcoft'**^ 
tinliaã os vógos etfi^azes ty coixi 9ie*# 
Rei D. Manoel', lhe pedia ;'.Q«ie pàipjfc 
glória de-Deos , e f xplefldór.ídp Santé 
Sede fe convòçafle bum. CoDtlIío pa^ 
ra reformai- os abafos introduzidos rn» 

• 

CléiQ , que vivia na r^axaçaÕ s tna cli^ 
candalo, tíbio na Relígiaõs cotufipbu* 
Co fervor nos* miâift,^íds íantos do^AVi^ 
tar: Que appljcaife a fuá effitdcíio; [Ja^S 
ternal , para que 0$ Príncipes dá. Eti«k 
ropa depozeflem os ódios , embainháT* 
fem as efpadas, e unidos cm traridadc- 
íizeflem a guerra aos inimigos do Cru^> 
cifícado^ A fituaçaõ crítica dos tempot 
'naõ deo lugar para ferem attendidas e(^ 
tas duas demanda tau juftas. Cbnti^^ 
nuáraÕ as mais,, qtse pedia o Rei acon«- 
feliiado, e eraõ: Qae o terça , e ás 
dédmas das reiídasr xieftma das para à 

fuf- 



ctord^Ctttto IHviíio^^ fôjfTem ápplíca- 
dts^rrtioot^^^ftos dd guerra de Afri« 
cr t'j§jÉirfií fizeíAí hum dcfmcmbramcn- 
té'to»g;>mt)das*das'A&bsíãias, das Reli- 

S;tões , das Irmandades * para com eUas 
e.pigármt-os ífaldós ái^ tf<Spas v ^ue fer- 
VíÂtti^cfontfa^os lAfiéis : Que fò concer 
áeftnr hydKílgetidis alodos os 2^Iofos^ 
qoe^nolMfyrreifeàií parVá^ o mefmo obje*" 
âõrdá ^uerni Tanta , temonerando lhes 
^^H^pdíaábs com que 'defpendeitèm oS 
bens ' vbduc09 ) as gràqas efplrítuaes , 
que os faiia6 ticos na Eternidade. 
' 'fifiaiy' poAulâçÕes foraâ facilmente 
€oiK:a&}ar'por bumti Bcdia , com que 
Titilatfada Cunha , havida audiência de 
def^dída ^voltou para Portugal. En- 
ta5' fiíUéKafi as línguas , e efcrevêraó 
as pehiia>s ^ entre ellas bem aparada a 
de'0) jferonymo Ofofio , que naÕ ti- 
nha dúvida haverem os Papas conce- 
dido . gtaçàs* femeibatites aos Reis de 
CaíkUa D. Affonfo iX. , D. Affonfo 
XL '« e ^os Çaiholfcos* Fernando ^ e 
ifflbel ', mas que naõ obRante ferem as 
ditas graqas concedidas para.a expulfai6 

dos 



tráaâ ipais ccitfiotfm v qiHh f af!M(Í^^^ 
Q}io com ^Uticft Ni» up|iafta,&r 4^ 
nh&jg conduzido pftft«is49;PprMg«M|« 
Afib^rp H^Qfttiaos « {ÍíeííiHqi 4i^ ^nj^M-' 
i^ha^odc teria cílcaéd^pclm M4iifoi;:i 
í<0 FíUhi d. ^nacho; |>am a «|iMidi$i^ 
^f»i4^a d# Ai^akMa; Dr}p«^X^p»ta 

ra ta fiu^ vía^i^ ^ Africa 4 ? eosrqóft 

g^r^ i : D. Jmô Ilk ^w no «icíiw 

tíneote fa a%nalim et» gwrwi «Iqu#i 

.ias I, fkm que fttgum il^Jles i ÍiM>imia<* 

9oei» . uOifle « fira» fc - ^alefli^ ^«tiajipft*» 
dieines r^melhant^* i . 

Tom^u (X)aia cmpo.aniiiriõofKÇi|,è, 

/quando fe fça púUicp^ qucfi^aifoUU 
^ítaça^ 4o Embaixador <! f^ iapç4rA Ba 
£uIU hdma çlaufula ^ qw doi^a^ra ao ar^ 
J3Ítrío do Rei d^ftríbuif os )r.«(»d<^04» 
(da concçlTaÕ », t que einlvgir de oa 
«ppliçar ás peflaaipairiLqciiQ(8fí>ra6. pe- 
didos , o podaria fasea ás qw-l>i&iftibf 

tPA?««f fle^, de qQal4«e( <;pa^q»6 9^ W» 

cl- 



-4|ftr Ibicifit. £iita6 íc dMe i qne da Ecitti^. 
|«tt» 4o i^apa hpuvíra tanto de fadlN ^^ 
Aidkr , * COflfp d^vdéfrfii^idade da do Bta^ 
*ÍàÍtíMÊ0T^i c)il)^ «efia occafiaó foi rep»* 
lido, è Jâicíiitdv m>ni|i9ero das gemas 
iWMcffikiaa , Q«K «fperaitf recompenfat 
«tti^wia datf^^iasíDegociaqfies. EotaÓ 

ti ííÀd)» '^8 foaa lieran^i o6 ferviço^ 

án lj0ír '|)arti€^ fomróasii» que 

^cam»à^6 paara ^ft; ímaidá de yâr 

•tt'4i(lttftila jcom im^erencia ao mereci* 

ilMiiWi. Quetxaa ta5 geraes chegara^ 

^jiea' 9i}l^}d0a do Rei .pi^\p que ia fa^* 

4Mrr «E^C^ro <! Abb4d»i, e Rdigi6e$ ^ 

«oixiíbÍ «Ho tii^» a gi<ftça do terqo., e 

^dtBiasúB |kir oaócooi^dida. Eíles cór» 

^o0 agradecidos a tanta benefícefida^fe 

'^btíitãôi em hum donaii t^ de i $ ocjDooo 

«ôm^ad^ , ^ue oflerecéra6 a El*Aei em 

-}ufto reconhecimento* 

pa» indtt^sendiís ,^ cjue a piedade 

'iíDftCfáfa f om incende fanta para hom 

ifim èá^holico , fe íe^f depois oabufo 

^inaiit^ ^indigno, Tanio que etlas fora6 

:«ikAribuJd(is ^ a maior parte das peíToas 

¥«'^en(^ ^^«oncodiiratf^ lK>m camoMr* 
-1 cio 
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ttivtxíg. cio ^bçrtiiiriavel as punháó quaíi cm Icí^ 
]a6 4i'qucn3 mais dava. Huul efcanda* 
lo oefta natureza na6 poéia lubSíltii^ 
etn. chegando a Toa noticia aos ouvidos 
do lyjpíiarqa:^ qiic comòfdens-rigcíro- 
fas , ecaílígòs fcvéròs modtfoíi a ínv- 
piedade dp$ mercadores infames ^ ixian^ 
d4nd(í-,oa rr^ítuir as íon>ní^s<rtitiónia*» 
cás ^ qué ellea havtaò extoíqaldo dá 
fimplícídaíle ^os Fiéis facilmente ^ré;« 
dulos pojc cxcoíIiv?imentc pícdoíís.; " 
Como para a é)iecpqaê da Bulia víé* 
ra Àntoniò Pucib á Portugal coro a 
caradter de Núncio Legado a Lateie^ 
ea refpeíto do Cfór^ tudo ditava fuC- 
penfo ; fó fe cuidou em règuíar o qu€ 
pcrieocia is xVbbadtas 9 e Moftçinosi. Et* 
Rei com, elle taí^áraõ husna fojiim^l 
certa, , " que eíle$ hávíaò pagar para o 
entretenimento dos; Toldados , que cha* 
mavaó de Jcfus Chrííto. Se efte regu- 
la meQtp..f 001! í^ xecut4 do cop forme as 
int(eÁiçées 4o príncipe, certamente nall 
haveriaó.queíxpros^f. antes fe fariau as 
pagas. com. ta^ntp de fiaceridadè , ça- 
aiio de zèib- Porém as extorsões dos 
cobradores iforaõ tantas^ na colheita 
4 V dos 



das frudos os tomavaS porpreçoj uôEnvulg^: 

ba/xòs„, que.paó dcixíi,ndo de que vi- 

yer aos Abbadíss ^ eIles.tfefaniparaVa6 a$ 

ígre/ás, EI-Reí , fcmp/e attento a cvU 

far a iniquidade , ordenou entaé que 

as Igrejas 'do Padroado contríbiiíffeai 

para éorr^l^taif a íomtila arbitrada'; 

maridahdp iavraf hurti proccíTo , que 

Ui 5b Bífpo do Funchal , D. Diogo Pi- 

nheíro , jque.para ííTq fpí deputado pér 

Jo Papa : proceíTo, que com todas a^ 

^ roais efcrituras rcfpedívas ao weCmo 

çegoeio^ fe guardou^ no cartório do 

. Conveuio de Tooiar, 

c:apitulo II. ' 

* * * - • 

pefcreDem-fe as T^ftaãos do cham^h 
Ptefle ^ú(fÕ da Ethiopía ^.e a Em- 
baixada ^ que- elle mandou a 
'. ElrRii D.Manoeí. 

J Á ndèdiflfemos como Affbnfo d<; Air 
^ bu^nçrqoc rccebêca na índia a Matr 
*cus , Çtptfafx^ador qttc o Prcflc Joaí? 
roandaVii á Lisboa , para onde ejtibar- 
fou eti)jJineiro défte ríuiq mnáo^ d^ 

■-* ' ' que 



tes ifoe nós áéikiõ^ noii€iâ'^ft< Sini^ 
baf K^ 9 fcndò taiitas^ «9 diligenciais i* 
que õsReis D. Joa6 II. ^ e D. Matícm 
fiss^nd fiara tei^ni coY^hedWéitto , tf 
efbbeJeceretiii tmo com êAe^^iniHiiladé 
PreftejMõ 4«ir I^âdías ^ m9 hé eflm^ 
trho to nofibiífutKipto-^fze» al^nM^ 
cbuía a Te(f>eíto da fuà pé^i^ ^ EAa*^ 
dm V hoje com mdhor avèflgua^ d^ 
i^e ofeérad algbtif \I<i0«oi&rChroi:i 

Damiad de^Ooei CN&sfiuidiot o tmc 
perto do Pre de Joê($ com fr-Meflvl^ dol « 
Abexins 5 e com o feu exeitiptb abrto 
caminho á oòttbs HiftôVIAdâtes^ p^ra 
porem os pés nos mefmo^ Veftfgtos* 
ihttrê os Modemot' pdrém v ^ta6 díâ^ 
Friâa dte na^íua Cbmntca f 4i^ o^Pusfí 
te JoaS refUft^a centre os l\titi¥os pot 
buma va({a «xtenfaft de Páíts v ^ que 
elle fottbéra de btun Bíípo Arâieníõ»'^ 
co'm<i 0i feòs nacIbMot feàvta(> itianda- : 
do huma Depuftá^aft ato Pif^ '^StorátV^^ 
100$ àcitA$. Paulo de VtintMaffifi 
ma , 4uè d Irti^ío tf» pMílir f òi«K e» 
totaliMnM-ftj^adb 4» da A;>yflriarai 



^<# .i0ÍMD)4o4re i« \4iro«te (bqtfllM Em*éA 
«IdSwtc^ 6om«»p»entet ^ que 'ááltf 



' T^mhimí i^íktgir» »^ptímti»a étúftt 
AmíIw^s , :qiie. C98t9> ífritusipe di»it»< 

ti& :M«r SfS<r<iario ^<l«Kcftor{« , í^l»«fr 
vsmím àOift^byx^M « e fiser» 4kaí 

m»ri(Stv|é)Mw)«s doOifcnte f.^t^tie d»> 
oarâra « gaena aos R«í$ da Media . • 
^ittG^. i utioMndp.^iíCiéaée de Tliu^ 
^ ^- %il(D!iilipoi»iioav«fa entre «lks49(N 
t^Tbamipti^^^e! AHáT»!trc9idia»^siMf 

W íi)OraTtiar«« <- ligandot-fe cettn ^U 
icH 'fim^eaS liiimrtlii^ãrk» fobre aé 
'<*lfi%cAa.í»fÍfteífè>ia«ttcktai •; i . 
•-lA» çcMPltrario. «jK^aniitwfllhMa ânbs 
"«>• ;«Hm\mu{u»i uHdttr-.f* qnie* i»iiemJ 
PO'<lQ><|l<i. D. MMindvi^ra inai âtuaosâ 
^«Mite dHUoftai .Os •. Ai^aa . ^ cn 
J<rt(m«>.«(jtrek Bikfl« da J^iopia lé 
^Mk(fçaiK»6# ^ £ftftd«a «osi^en^ 

» no- 



%ifulg.! nome de Império .M Arbjrflioii.: Aottl 
confinava elle ag N^te com £gyr 
pto : ao Sul com os Mpates^ ást hus^ 4 
c pela parte do Oriente fe efieudta ax4 
ao golfo Per fica V donde; corriAi até a^ 
porto deSnéz. EoDqiianto aosieus M0r 
narcas^ a oiigcaa fempca .» .qjie lhe$ 
daõ ^ /e emliKrA<;a .CQui milbarta. rde fa»> 
bulas» Os ncMii^s^ comi^ti^ os .Abexins 
os dcftinguiaô» eu5code.B«!;« ouBfit 
^\gi^6 , que queríaSdízer JPriíicÂp^ par 
<^erofo ^ oti odeGiíaode Neg^, qiDç 
valia tanto: opusa loiperador*. £cd quanj 
to 'i Religtaõ , elles antigaibeçtey prpr 
feflavaó ojfidajímoji emqiic fodlz 09 
ioftruíra a- Ratnba :Saba , qUeT.Te cha? 
txiou Macqueda « qoando folçoudavir 
fita ^ que fez a Salomaâ cm Jiet«r#le(i>> 
Depois Jegaíra& (Q Cbrí(tíani]rnM. « .eoi 
que CS indruio Ou)dace ^ aiftta>memor 
yavcV Rainha 4 que; fe reduzia is jpçt* 
ifuaqõesido Eaduqo,! que . foi Iwuifaiia 
pcloApc^olo SL Filíppc. .' 

i JCk Sacerdotes :Abc«ííiíi.^ifíWlbiéraô 
adquirir humat4itiihorídad!e; £uff)(n.atrobr^ 
"CS fó^os V naefp}^ ÍPb^.oa;Keí5.,. qu4 
<;0nfeatfai6 {ui^isc^it^ 9iue ;atÀ 4s. Ws. Yi> 



An^tfependlftâ deites. SendcHhès a ma* Bm^i^ 
ti^mto pttaAttiào ^ cftcs Padres (t 
Í9b^k4m'i cottkmmicà^^ô com as mih 
Item ^: r^ndo :teitt de tratar as cole- 
te ^tas; Na eftãdo de viúvos na6 pA- 
àtm "ttninar a 'caíiwr , c guardaõ nelle 
caflidide edificaiite. Ha entre elies 
Woiige» , que ft«em homa' vWa toda 
ik Mâ^ridade oa fórma do Inftttiito d^ 
l^andt Abba^edo Egypto Santo Anta» 
^^ i t etegem o feo primeiro Prelado 
P^pUMlidàde^de fotos , qtie apprefen- 
ti4^i*^o ^Patdffca-de Akxandrta para o 

' HiHiis :3e&rciiiicifa6 os mininos ao oK 
W^ *^ia?de nalbido* , e quarenu de- 
r^M drtaptiraô. Pa^ra as mihinas tam* 
b^âi tff^máYadtbuma forma de circuor- 
^^9 fiiflema ^diar antes do baptífruo» 
^«ft ^tM^bf a<$ o Sacriãcio da Miflft , 
ft*i*8f í^aol Siibttadòs 4 c Domingos , em 
^pt^'àM(« a commuohilt aos leigos. A 
^í^ doa A4ti^rt^ oii Âbeiítns tremem 
^^ rebito • enH*a(S nos Templos del^ 
^I^%$iattàtm6m^& bitma íópan 
'^f^^V ^ciipadoà , e como extaâicot 
^^<Hu:edBplaçttt dar Myaèirios Dt?ô- 
90M.XL B oof* 
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ipuUas vezes paj^ii6.Q:du femcomcrt 
c quando o fazem be huma fò vez çqiq 
jparcimonia. grande depois de fer noite» 
Nas iuas Qece0idia<ks invt)caÔ a ,p(Q* 
tecçaõ. dos Sançois 91 que ele^m poor 
fetjs Patronos : mdo di ípafiçâes feliT 
^C^s, que contribuirão , para os Miflio* 
mmp3 maiodadas peto Rei D» Manoel 
-oiiettereai ao^Abexius no niimeco do» 
iVeídadeífos Fiéi^.,. , u 

Pfílo que re(peica a ootras qualida^ 
dea deíies Bftados ^ etfós iaÔ montuo# 
fos ; mas Cobre as nuMuanha^ba bunoai 
•plaoicks oiulto feiteis ^ dilatadas « 9 
agradáveis» Noa.. pbaos fe criaâ caiM^r 
los ; e gados «m grande qúoiero ; datf 
•Hffs frutos ooaiuio ;rmas tendo yiiiba» 
xacellentes » oa vinhos na fermeataçaÕ 
fuqonomp^m ^ o elles lhe fuppccoia falr 
.ta» cocn huQfi hidropad agradável ao goC» 
tOé O^trato coiii roa Portuguez^es os fes 
éepAt^n pr^tiiça v^ppiicai^fe a Agríeu)F 
Mra , erecoibéren)^ ímmen^ os frar 
4Skoa.^ queaotea. produzia a teria em m^ 
aios cópia por forqa da fua femindídaile 
liatuxal. J^&íabMdacUeanadadoMií^ 



DeP|)RTUGAL,LIVíXL. tf 

tâléi^ã , também aprenderão dos Por- Era vii^ 
ingtstzes òufò dos meta es ^ e a forjar 
imiàe fogo , de qué fc lervlaô nt 
|iwíâ. P Rei , « a Corte afliftcm em 
TendSs de' esrmpanha ta6 bctn arrua- 
dásr, que fazem a Cidade ambulanf!fe 
agfãdavelnríetite víftofa. ' 

^ ÔoanddEl-Rei D/ Manoel fubto 
' aò Twonci de Portugal otctipava o do 

linpeftó dá Abyfltoia Nahu » Pai de Da- 
vid , que Hie fuccedeo em 1507 de* 
baiico da Tutof ià de Tua Ava a Rainha 
Helena. EUa v e feu neto mahdáta6 a 
Lisboa ^Ae' Embaíscádor Mattheus* ^ de 
í|uem nmw a fallar. Elle invernou' eiHr 
Méçantbíqné , àondé às Capítfiea Bei^ 
fiatdkn Ff eí rc , e Fraocífco rereiria Pef*- 
tana ' ; ^'ambòs Fidalgos de conbééídk 
quaKébde V e vatojr , o Cfatára6 eot* 
taotai indecenciaa « que éirás na6 r4 
erafi Indignas de fc lifat còtD hum Mí- 
fiítltio |>ilMiJso , mas tittú ainda con» 
qm^ner baixo BA tangelro, qué elli^ 
nfft 'niimiãú eom a fé da hoípitaK'' 
dáde. Efitatf fdfteo tteidò MeòíA j^acienrA 
^a d« edificar o catheliéo Embaixador ; 
»aa Ma Lisboa « ábeMs acabou efe faii^ 

n •• • ' 
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to , Jríis-EORiA Geral " 

Hjh vidfii dar ao Rei ■^. ibe fez a ffbcr ^sinjúrhtx 
que recebera dos feifs Ô^ciaes , e etít 
gradualmente foi fobíndo »• até u in^ 
priniirr na face dqJ^lperador fea An>o; 
. . £|-Rei feQfivei i re.prefea^<;a6\ td-* 
Ipou.p^rte ào refeiuimenjto do MiQiff 
tro : pavecMbe^v qMe já os outro^ Sq^- 
i^ pi^ t>$\ . fe q ae íxa Vii5 . 4e da rotor á úfí 
t>iseiu> d|^$ Gentes.) e para^4ar \^çm 
€)ííimp\o ic reveridàde em cnateri» ta4. 
delicada ^ o:i?ndou.meueí aos dom O^ 
jj^cUes cm priíaé rigorof^. O Ha>bfi]ía« 
^pr ^ppUitJco > qae> foube pondcrar^aa 
iC^onrequencias funeftas , qnt etia {lodíâ 
Iptoduzir .^ efqueceo os aggravo^ ^ 4<^ 
«fo.à. magnaBimidade .^ inftou, pedio^ 
jntercedeç a EURei pela foltura do^ pre^ 
íos\ que. nO' caio fe pozefle fHsrpaiti^ 
filtncioi ^ue elle eftava coippletamea^r 
fe faUsfeico, El^Rei lhe difiíerio na fóf^ 
ipa^i que requeria 1 e algentes fe ad# 
inixáraó, de que huai bainem 4eAfri4 
dQa, aflUn Cwbeflfe requerer, , .;, ^ 
.: Ifaffi Introduâores defte Enobaixa* 
dor, que havia iser audiência, três dias 
$}epois da íua chegada ^ nonleouEM^tí 
* P.P,e4rft y*Zt :^iípp .da-duaida ^ e 



fc^D. Maninho ' de Gaftello-Braiico iBtí^ivâ^ 
Ctíidc de VHk Nova , com ouitoi 
BMm Fidalgos, que fize^m aacçafi 
Mrofa. Quando éllc cntrôu na fala ò 
Rei fcíèváôtdu da cadeira, dèo alguns 
paflbs de all^oço , e com ' extremo 
agrado- ò tomou nos braços. Matthcui 
r^cebeo tanta l*c>fira com o raefrtio rcf* 
pHto pfòftindo , com íjue Iheentfegòit 
ãs<:anàs de Dayid v e Hdena , efciitaf 
«b Mttguas Atába , c Perfica , fechada* 
cúm cinco fcHos táe out o ,: era que íe 
^6 gravados tíaràâjcrcs fymbolicos 
AfaiíTmw , que fe pf eftlaiiíraô enigmas 
i«lativès á alííatíça ^^ qne a Míniftt^ vf^ 
Bba Gelebrat com à Rei D; Mahoeh 
Bepois lhe ofiferéceò huma caíia dè 
*i^&ií fflí nôníWJ dos mèfmos Soberanos ^ 
e^ mrtia httTM cíuz fortnada /de j^arte 
<fe meíma , em qiic -o^ ílcdenoptor àéfà 
«vida para tef^afar os homens. ^EhRei 
t adorou p^roftràdo^lrortfcTni-, bánhaídtl 
tm lágri mas ^è aíegríà fanta , pút vôir 
qt» detaô lotigé !hevintia6 cftcs^vef- 
tiglos- adoráveis da Re.ligiatS €hrinS ^ 
<}urí«tt;ébla toda aterra/ ^ ^ 

AííjéMt^s dfl? Soteraiiof prinícípi*» 



Sn f ulg; va6 fòUvandò a Ti^nda:^^ SântiiStua Pá^ 
dre , FiltKi ^ Efphítò Sàtico v t res 6e£i 
foas hom fó Deos , e ^ J^f^ Gliiíftíi 
Bedemptor ^ que nàfcet^ WÇafe darfio^ 
fétti de Noffa SenhfKb Maria; VÍTg(ífri# 
Depois abençoa va6 ao ftet D, M$ii9oel% 
GavWlelm ét^^xtMtvti,, wticeà6%\ ((úb^^ 

jugádot dõs Gafrte í cfos Mo^/o« V d^ 
tddos éiii Incfédtiiôt O negocio' v- 4^ 
çllá^ cobtitaha^f \ éfi^'- ^t^^iéM&^^m. 
huma I^a òflfetífmi^^ ^t^^efefiiiva eofitnA 
os !VfáfacHtietafifo# pMa> oi tonçár^m ^fóva 
idos Lagares Santos da Paiejftina. OHl' 
mamente faiíía6 altos é}f3igtòs àós Capi- 
tães Ponuguezes ^^ <mt na Indt^obyai^ 
tantas proezas ^ naé r«m fifliAéntía ' dp 
^efii Chrífto , <jue ¥inhà do Ceo ccAi^^ 
tallos a elfes V e aothof Ifaf a êllw; ?ay 
Cm qaatTto te Europa fuecé<K|í6<iÀi 
Cóufas , q^áé tenho referido ^ Ãffdtifo 
de Albuquerque jna índia feei^pregi^VH 
nos né^oeiô^: déVMalactfi Porque R]Uii 
de* Bfttó Fatatím tinha àeabadó o teiti^ 
po do fèu Gòwrno , eMc nonieou j^iM 
o occupar a Jor^é de Albu<|uen)ue ; (%u 
parente , què chegando a Pacctit í-^ 
«iUsepdo (}iip O feu Rei rúíTo «oálgàdr- 
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ttva.^rtado coin af '^guerra ^ qi^M lhe Er».ful|^ 
filjfâ bum -[uaflàilo ffbeidcMi Jorge de 
Mmii^exqii^ oderxQpçm , e reftiiuio 
^(otííff^ àa c&AÍi>V0a<lo Rei. Po»çoi 
dtt«pdí^iiiB âá rfu» çbcgada n Majact 
recebei^ ordcni 4^(^oi^foador da Iw 
4ú , ,qm . lhe nia^ij^va^ defypz^íTe itOr ird 

^íijach^civ cio tçnpo^Mto ^smpt^ito de 
felK^TA.v «-0 proyeAe no ReL dape^ 
4V«nQ^Sleii)Oik Çaenpat, alliaiio novo^ 
^»fi(^ ptrfitíca do Gci^cf ttaiior enuadeo 

^«^iar )t{0Qg)i»r aprejuiío do antigo aU 

Uadt, r..' • ■ ..• '.«• 

l^€f ^G Albuquerque derp9choQ lo^ 

%ò s|i(-{j()^ge B0t^U>o cotn hema £uft« 

P*f9i:fl1Vl4^zír o R^ei^ de Campar a Mà^ 

^^^i\P\u como a favor dos^ :Pomigue«* 

zes Ibffi (adquirira hufu inimigo podero^ 

fe tK^4i«t ile Lingea , ipi Botelho oachou 

^"^^ildo y 6 Mduzído .^o ultidio aperto 

P^il^^Re Monarca. -O ^efmo OfficíaU 

^^•«•ffl ,fia fei» fotqai. pata-foccorrcr 

^ ^rinçipe ftfiado >: ^s fi^djo^ap Gn ver- 

nador. ^e Malac* ., yqm líw roai^dpu a 

^un^jfeo <je Mello comnciuatipnavioa 4 

ceoi^Portugue^i^a. , e 700 M;iki4o^, O 

^^iv4»..Lmgua fahio «lagôiA atacar t 
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tfjH^I.. tiofla Frota com Ío cmb^tcâq6tt éat 
todos os lotes ; mas. os Porcugoezes ie 
comlazíraõ com tanta corage , qge reòw 
éída a néa mais po^ierpía , denamadn 
medo. nas outras <« dias fe fozenó^ 
cm fugida ^ as tropas que em tertft 
guardarão os trabali^DS , levantarão o 
fitío!^ it o Rei dfi Campar ficou àt&m^ 
baraçado para vir exercitar êmiM^laiiCii 
1^ emprego de Beodaca* v r/.j 

Ninacfaetu . (e fubpreodeo - com a iú^. 
fúria da fua depòfiçaó j e aioda qiieváL 
confciencia Da6 podia deixar de lhe riei» 
prebeuder as fuás malvel'raç6es , c vkw 
Jencfas , elle eotendía que a fua fide^ 
Udade para . com os Portugueses tu* 
do abafava. Induftrtas , intrigas , pro^ 
meflàs fuás , e dos feus adbei^eotea^v 
que com elle perdiaõ a fortuna, nada 
foi baílante, para que a ordem do Go<* 
yernador .da índia deixaíTe de fe cum« 
prir. Enta6 Nínacbetu.^ naõ quitfrendo 
íbhreviver i fua aífronta , mandou k* 
vantar bum aaiphitbeatro magnifica ^ 
aonde ardia buma pyra com mádeiraa 
odoríferas; elle veflido á brilhante , 
^yefpeitofo péla fua velhice veneranda^ 

ten- ' 



Afiíndd^itt^peftfii.! wio\úd$6 iimumeravel Sgávuig;^ 
it ÍQfo i^.qa^ igiKmiv9 o fim de tan- 
tí^ ãj^r^U>\^íffaiSB qoe. ciKno Pbcnix 
èimjãth á pyra II clle aflfim falia, é 
^«wdt a aiftônfaõ doft* Expcâadorct 

^TodiM/wSs 9^116 eftais prefeDUS|^ 
tísuos imsuioncfeíJfttúeQkos^ os femi 
^W4^0::£ztjBi9S'PQrtt%u6zes aates^^ d 
dtpoisde tomaceaSvMaiaida.<Qiiemri# 
?odki i«a^ esocutar emtibCeqtifa do Rei 
D-\MaBOel^ qp< nar5'ftecffc ? Mas ^ó$ 
^S^m :tqiie:«^tss? EícoDde*re aalguexn^ 
^P» a miiiKE fé V a minlia conftancía^ 
9 <nta> iebD ^ tiudo com affroftia me caít 
tigaõ^mi^ortugQezes pelo criome refpek 
^*vcl ^fer velho ? Biles me deípoja& 
^^^^^fiefisti Digoidade y que medéraõ} 
^€8 me prívaõ da honra , que me con- 
^úa6; eíles me arrojaà ao,abyrmoda 
ít^binfai^ que cu tí^6 mereço^ Pois fe* 
^i jufto , que.Ninachetttv^u^hor de 
*<ntas acções fublimes , pafle o refto da 
vida fubnofrgído no fonéo dâ ignomi« 
5'« ? Na6 o foíTre a minha magnani* 
pWade. Se Ninacbetu fempre viveo 
^Utiftrc ^ morra cam bi&rm: ultima 
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l^^g.. palavra, qoe já pronaneiou dentro tm 
pyra ^ aon<i« fe arrojo a coed ímpeto 
bárbaro I mraoi fenfivel á vida.,| t)ueá 
hoora. ^ 

Já a efte teoipo o gfatide Albuqueif^ 
que tinha concebido dousidefigoio^ u6 
grandes , como erãò fazer^-fe fenh^r dâ 
Ilha de Dio , € conquiftar o Rcivor df 
Ormuz. Para conreguir o primeiro , co<^ 
mo eftava em paz tow Orobaya , man-> 
dou a Diogo Fernandes de Beja, quo 
com o caraâer de Embaixador, fofle 
pedir ao Rei Mamud Ih^ perniittjíni 
licença para fuQ<kr kmw FottaJeza na-» 
quella Ilha, qoc lhe feria interetfantd 
pela maior fegurança , e augmento do 
Commcrcio. Feciltnente^conveif o Rei 
fia propofta ; mas Meliqueaa» ,?'i9iie ge«* 
vernaira Dio;, c tinha grabde entrada 
no èípirito do* Pf iacipe , tanto Jhe fugf 
gerio os petigc» , a qoe fe expunha y ^ 
defintereAssi-iiue Ibe baviaó refuitar de 
metter aos Portugoezes etti caía, <)U< 
Mflmudfalloo á>piilavTa, e mudou a 
permifla6 concedida para outros porcos 
marítimos do feu Reina , que o Albu* 
^oer^jucqnizefle eleger. Dioga Femaiii- 

dcs» 
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ée$ i m6 podendo decerfnin»r pç! o ar* Eci wl^ 
btcrio própria i bum negodo defla na^ 
Afreta , voltou a Goa pata informar ao 
Governador da mudança , que aa per* 
AmsAes: de vMelíjqueáz caufáraô no eC* 
pM to do Rei Maniudv Oiegundo pro» 
jeâo da: cdtiquiAa de Ormuz , : feri « 
Bíatefta doX!Iapk«ilo'^c^ioce« 






CAPfTUfiO IH. 






^áèar/r das' réBffoztJ^es \^ e wagem dê 
'^^UÊff^fffr^ dei 'Afèuquefque a Ormm » 
..;. ,^tím-t»do ^éfiêe fuccêdeú^ ar^^ 

-^Ji K ^^itiipéitó ^defi»^ expedição. . , • « 

PFBormiMtsrTE le trabathiayt em 
60a tm% afimftos da Ai*madft ,- coar que 
^^GoTtxtkútiT determinava paíIaraOr*' 
tsfi^xMmt pftca que ode(l4no 0a(^ cto^ 
fitflei^ao^ pttvidos do - pâblico v f^^ ^^^ 
^Ifyair^^voK V de que o armamento tu 
llhâ p0r:ioi>)eâo a nairegaçad to mar éi 
Aftblav aonde fe diaia , que o SotdaS 
lípreftava 4iuma Armada* Pará melhor 
cobrir o disfarce ^ elle mandou a fe* 

#rt>rfnlia Pedro de Albuquerque , ^uc 

com 
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fiâ^g/c^^i^ quatro náos, e os CapHâes Jero^ 
nymo de Soufa , Ruy GalvaG \ e Aii^ 
tonio Rapofo foíTe cruzar no* Cabo de 
Guardafú. Elle executou efta priOdeiíiir 
ordfm cem tauta feUcidadò , que t^ 
raou déz náds' dà Arábia- coim rtquezáa» 
knmenfas ^ que trouxe a Ormuz para 
depois as franfportar para a índia. NeCw 
ia Cidade achou elte novo Rél a To^ 
runxa^ que baviafuccedtdo è!feu ir« 
maS Ceifadtrn , m6 menos àâ:Tyo que 
elle em negar liigar para a-Fabrléfr d)t 
Fortalea^V omíffo em pagar o tríbu^ 
to , de <fu& fó deo io^ooo ;^tufím^ 
mas facd em renoVârr i>:Tralad0 '^í^ 
paa» ■••,—...'-.. e^-í'-^-' 

r Stm fazer ínafores * itíftátteiá» t(& 
fKHica principal tlanegocftfçad^dtè^OrHí 
imiz ^ ' qíe- era a Portàíeza j Pedro Ó0 
AKyuquercitte c^iiiz ter a^ria- de def^ 
cobrir a Hfta de Babarem. Bile fetim^^^ 
penhciu nefta^ navegaçad arvfA:ádav ^*^ 
hnpellido por huftia toi^mfentá t: sMrribmi 
«o fk^ri^^de Rax^U • Aqtfi^ teve eNé bam 
enúonftro' c«^m. Mirbtrzàca-, Cd|^tà6d# 
Iftnael Sopbt .) que fizer» ^^rific^iras 
tciradfts-peAiencentv» ao Rei 4# 



^roQDz. O Albuquerque lhe reprefen* Efayi% 

Xtmif que aquellais embarcftçdes eraóde 

iiaoJ.Pancipe^ vaflàllo dei Rei de Por- 

Higulr queeilena^ podia deixar de lhe 

pedir ^ reftituiçaõ delias , quando era 

hiím cofttto^is iualteravel dos Português 

ises.| fe U>er infultavaõ algum ailiado na 

f^fBflfoa ^o^rfeus Capitães , elles pedírecA 

iattsfaçaô, ou tomarem víiigaiu;a com 

ar artí)as. : , 

^j Hãèm cumprimenta tatf civilmente 
WiVitar .» 4e fórcé atemorifou ao Official 
^if^Petfia ,' <)ue. fem a menor repugnan- 
(Çia mandou entregar as terradas a Pe*- 
èw ^CçAlbuquerque. EUe as tirouxe a 
Õrmuz^ e as fez aprefentar ao Rei ^ qu« 
^eo M nwiores 4emuoftraiq6es de com* 
fJÍaceficid por afteiervíqo^ que fó foi 
wmmefddo consagrados ^ e alguns pre? 
i!ente$.; teni^ na primeira 4déa de naá 
ccMifemir a FortaJeza» Obndas edas 
MfÒesv Pedro de Albuquerque fe re* 
^Jiíeo par^ a .Índia . com todos os íoU 
dados cootentea ^ por^jue ^ todos ricos. 
£Ue acbpu feu.Tio ocçupado nosapre^ 
Ips 4a Avnuda ; efperando' para partir 

«.volta >de Âotpmo 4e Soufa .^ que maniF 

:i?;í ^' dá- 



"Vtvulg. dára por EmbufMdor to Rei 4t Vií^ 
íinga íbbre a entrega de BatiCâla ^ e M 
de Joaó Gonçalves déCaíleHo-BfaticOi 
^Ue fora com o meímó caraâer pe* 
dir ao Hidalca&Urgafie alguns lugar^i 
da terra firme i negocÍa<;6es (em maift 
«ffeíto , que as delicadezas de civi1ida« 
de ufádas com ôs (k)i» Miniftros êm 
«mbas aaCorties. 

No fim do anno , que temor trata» 
do, cbégâra5 á índia cinco- náos do^ 
Rtino^ dequé era5 Capitães Jorge d« 
ficíto^ primeiro Gommandante, Frati» 
cifco Pereira Coutinho, buís DantaSii 
Manoel de MétU) , e ]oa6 SeerraÓ. Nef- 
ta Frota vintia o Embaixador, que d 
Rei de Ormuz manckíra a LiiSíboa ^ aoiw 
de foi baptifado^ e tomou o nooae dú 
liíicoláo Ferreira. O Governador par« 
tio logo para Cociíim a defpedlf ai 
náos , que ha? ia6 ir para Portugal ; « 
íem perda de lempo voltou para Goâ^ 
adnde eílaira pronapíu a Armada para 
«(Viagem de Ormuz , que fe compunhd 
de Qove ^nâòs de alto bórdô, de fete 
fragatas ^ de íeis cáravetlas ^ de três ga^ 
lés, e dou» brigantins $ levando noa 

feu» 
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'StíM bdRios^a Nobreza principal da In* Em vu)|^ 
f^ia ,. c tm navios da terra a gente do 
f^hl^b^i ^KiiTa alMada. 

. ' A zi de Fevereiro fahio o Gover^ *5^$ 
y^dof do Porto de Goa com o Embai*- 
jíador ^e Ormuz $ que viera do Reino ^ 
€ foi ferrai o de Mafcate ^ aonde Tc de- 
teve aigun^ dias em fazer provimento^ 
e tirar informações refpeâivas ao feti 
útfíâxho. No 4ia z6 de Março cliegou 
^ Aro^da a Ormuz , âa5 efperada do 
9>^i T<Hima^, que fc^ndo noflb alliaf 
do.^ pooçp aote^ bem fervido por Pe- 
dro 4e Albuquerque .» nada lhe pare? 
cia 4^eiMis ppfltvel .) qae fer infuludo 
f>eiqi- iP.p^ittigus2^». Com tudo , elle íc 
íub)il:r)B8d^^ picado do efcrppulo dç na$ 
M v« fQW ren(ido na obra da flort^leza ) 
mas paA fe preveoir « mandou logo g 
4ceoiri^k:Vi6t2|r da fua parte ao Go*» 
«ei^nador :%. Qâíerecer^tie. a Q<faide ^ que 
efa,d0 Rei IX Manoel ^ « ^ mefamFor- 
4#lMa Mte^ principiada ^ para que man*- 
Á^ concUiilW O Governador accei^ 
lon a offprt^. ,.e ftz logo lembrada a 
palaviar^ iiai& fuecedeíTe o efquccimeo** 
«o íeri c«a(a d^ pci turbaqjsi&da concordiu^ 



/ ■ 

Sfft Tolg. Catno clle já tf nba experiência ím 
pouca fé <los ^e Oroiiiz , depois- de 
podar os navios ligeiros ena ordena^- 
que ioípediíTem a entrada de gente mi* 
litar na Cidade, determinou mandar A 
term ao Embaixador Nicoláo Ferreira ^ 
it)as como elte vinha revelUdõ do ca- 
raéter deChriflaÕ , na5 quíz arrífcâU 
lo , e pedio reféns ao Rei para elle^ 
lhe ir communicar as refultas da fua^ 
iiegòciaqaõ em Lisboa. Dada a fegur 
rança de vida ao Embaixador com %^ 
pefloa de hum fobrinho de Rax Nora^' 
dim i| Governador da Cidade , que veio- 
para borda da nio do Albuquerque^ 
èlle foi a terra daf parte a feu Âmo daa 
iiefpoílas , que em Lisboa tíverad of 
feus oíficíos* Elias vinhaó concebidaa 
Aeftes precifos termos: Que fe o ftet 
de Ormuz folTe fiel á fua palavra , cok 
ino pfomettía , e confentiíle na conf- 
trucçaõ da Fortaleza \\ principiada ; 
El-Ret D. Manoel lhe remíttia a meta^ 
de do tributo , que era obrigado apa^ 
gar-lbe : Q^ue confentia na nave|^ça4 
tívre de Ormuz para a índia , da índia; 
para 0rnaa2> çpara qu^ef^r aâtraa* 

parr 



fíaiftet V «|V6'ó Rei Tôronía qaízcflc^ Bvffvtrf^ 
6bni tinto que nàe náos nãlS^ «mbarcaf* . 
fem Mercadores dás NaçSe$ , com qoá 
os Pmtagiiiczes efttvefleií) cm guerra >í 
Dém^mèrcadaríBS de comtabaniio:: :^ac 
deJxt^r 'o >Reí de Poftugal de mondar as 
fetss iiavíos.a Ormuz ^ era requerímen^* 
tòv q^e naó merecia acteiíÇaõ, comxy 
contrario ao direito dé foberania ; quá 
elie tinha ^fobre Ormuz , ' ein quanca.fuá 
fii^iitaria: Que da rtiefrna fó^tc^•fe. rg*. 
geicava a propoíla dd refarcímento dos 
damnos v que fe pedía6 ^ feitos ao Riei 
de'0<(tiu^<, eaos féusvaflTaHIos no teoi- 
po k}a guetra -^ que tiveraô com xs% Pjqt^ 
tugaézes ; Que Te concedia liberdade^ a 
todos os captivos dos Eílados de: Or**^ 
muz:^^ qtrc eftfveflem era Portugal \>..e 
itaú.ftiOia ./ tomados fia occafiaO da mef4 
ma guerra.' ; 

'Ãecebeo"o Rèí Torumca êftas refr 
poíIàV y ê cotti giandc vetlerírqaô as- car-^ 
tas^^ dei Rcf' D. Manoel da maíõ doímcf-í 
mo^Embaiiíailor^ que tratou xom pau*^ 
oo-a^rado ,'conto a hum apoflâtada j^ 

fua. Relfgiaé. Torun» fe mo^Jrou pru- ^ 

dente'em:Dft6.fe.íenar, lias muUai pFre^. 
'%^M. XL C teu- 



}4 HlWÒUte l^tlAfè 

E»Hl* teoçtfes do Govemadpv , da poutt tlíl>' 
Ufpswt da n€g/ocmf»ê do Bmbaixador ett 
Lbbot ^ dâi flia> infidelidade par» com 
JVfarfooM 4 nem' éo dcfprcfo ^ qm cfto 
Miniftro Hie fiaeia €m mud^r de ReU^ 
^6 feia feia tfbirfcmftteAto. O Gorer-i 
nadoT) qoe tudo obíervif», e nafi gile** 
liai perder ficinpo ^ aTifoutogoao Rei^ 
qM wparmiffâ&^ otf denegaça6 da&* 
brica proidpu ^ e cflfeâírft da Fortale^ 
ÈM , decl&fafle pofítivaisntnte fe elegia 
pat , ott gtlerra : Que ellc^ tiofaa de Te 
dcmoraf atquelte poito baftaotrs iiie«i 
aes , e iieceflha?a de hum haino mO.** 
d»d^ pa» tqiiaitelar a fua geme : R^ 
qiMitineiiil^si «iBbof ^ de que logo^ haviat 

Ift a>& po^ndo Tonmxà. deixa r de to- 
ttat p(arfidò< em huma ahemativa ta6 
prcflaDte ^ enviou a Noradíiti com o* 
plMo^pòdeiea na fdtctta tmis auttien- 
Uca para^ reftabdecer o primetro Tra« 
%stda de paz , e percníttir que feot de^ 
ittiâra fe reuot afie o trabalho na Forta*» 
. kxa^ Depois qoé os Artigos forafi ík-* 

9 nuodioa^ oGovtmadoí, eoti irott^e dtl 
Roí C^ Minwd , inaiidou* ao de Ormiii> 



cipfp (}e ourp , çoipo cadeia qiífe ^be U^ 
gairi tpagi tiipnra f depçii(}jenlciii|i «dua? 
Wría » ç hmníi bviydçU* 4^9 A^wa? ftcaff 
de PartMgal, «ijie J^ay/^fiWTÇariipPít 

o Rtei p. >fcinoeJ, l«i9)e)IifitafWKit^ f^ 
í CíVroy a ii9i;ia|^r fiM ohf* ^ f Qi*alç^ 

ce&ríos para ficar firnie iitQi; f^x49^ 
tuaatci piipâp ^diwnipíp epa Qm});|. 

Av 4Cprte ncfta Çíd^ 3 «Uai?4o «í*? 
^eo fieiU j^mifi Efp!límp^dpx delfifiaf^^ 
Sopbi 4» Per(i4 ^ j^eios fpotivoa , qfie cl^ 
Vou a leferir. Np tempo ^ em que qi 
Perfaz abandonarão á Seita fie Omai:) # 
abraijáraÕ jr d(e ÁÍ1Í ; feiTi^a , que ge^ 
roa huGci foncor inqmprtal jcntrie eUef > 
f os Ârat)e$ ; ps Pc^sfa^ para aúigrneata»^ 
reôi o £eq part^P^ jépayidavaG inui- 
105 <ips rriiítí|kcs íiríacçwi para Sf- 
âaríps dé AUk jEpiCre ptitrx^a , aos quaes 
eJles çMoM^taS SmtMiiflfaâores .a too) dé 
Catbequlftaa^ (oi Ham « Rei déÇàtn- 
bayn t já ei0 i6(t(()o « ^ue Àgqtirp d$i 

AlbiifWXi^ie gpYiCrA^vik Ájn^v^^ 

C ii Got^ 
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Eltyu!;. Cottc dáquclle Princfpe oovio ò Etní 
baixadòr Perfa os altos elogios do noír 
fo Héróe , a fama das fuás vi<!%òrias i 
(|ue' clle era o.npcfmchomem^ i^ue çnoi 
Ortnu£ derpedfrá arrogante ao Minif^ 
tro ; cjuc omefmp Spphf Ifníael man- 
dara aoRei Cerfadím .* homem orna'^ 
db de ^rtudes , de probidade , de va- ^ 
lor , que 'o faziaõ ' digno da recomm^H'^ 
daçaS das gentes. 

Como' os Pcrfas obfetvaváô o lou- 
vavel cbftume de confervár nos leiw 
monumentos a memoria dos homens 
pot alguma qualidade ' grandes^ ài^^a 
^^aefòffem os feus nâaiores ínfmijgdS j 
íiV noticias do Albuquerque, qué òBitt- 
Bafxa'doV Hiòu de Cambaya para à P^r- 
{íi\ foraô caufa do Sophi lhe enviar a 
Eftibalxada ^ 'Cóchim , que deixo refe- 
rida ; obfequió , que o AibUquèrqú^ 
remunerou logo; mandai>do na ^cóm-. 
panhia deíle Miníftro a Miguel F^ rew 
' ,fá com o mefmò <:arád^r ^pava cumpri» 
hientaf da fua parte alímaelv O F^r- 
" teífafóí' tratado na Corte dâ-Pérfia-tom 
tantas honras, uuéalénhdb Sophf-fa^ 

z«r godo ileiic^do dé iht faliar todóá 
:.•.-; os 



0SÍ dtas , -Ih e . mandou d^r . a: precede^da ^a fu^ 
íòbrer os outros Embaixadores dos xí&ífo*' 
'm Príncipes do Uni Verfo. DeAeagit» 
ào refultou defpedír: o Sçphi ao nolTo 
JMjniilro^ acicKcnpi^Qbadp, de outro Ecn^ 
l)^ii;a$}qr com pompa . brilhante* ao Âl« 
l>uqu^que.9 que os achou emOfcnus, 
jQuando elíe agora chegava, a efta. Çú 

aUIQC*. •...,!■ 

.y Inforniado pelo Fecréita,.4e.queit> 
jyfíoiílro.Perra trazia cams 4o. Sopi;ú 
^ra El^-Rei D* Manoel \/e parf eílQ ,^70 
jfVlboquprqae determinou receber a £{sv 
43a.ixada com apparencia magpi6ça.^ ^^^C: 
^Gm pelo retpeíto aos^ dous grandes Ma* 
;j3arcas., como para aVançar ps feus.óe>- 
.{ocíps em Ormuz , e a fua tepútaça^ 
nos continentes da. Aíia. EUe efcolheo 
•para lugar- dfi audiência a Praqa deÍFron-' 
^tc do Palácio do Rei, aonde mandou 
Ilevantar hum theatro faberbo .» e pÀr 
.no alto delle hum rico docel com dui^s 
^cadeiras para elíe « e para o £mhaíaca^« 
• dor. No dia prefixo appareceo b gran- 
«de (governador da índia .rodeado .dos 
. íéus Ot&ciajps , de toda a Nohreza 9 ^«1^4- 
. la da níka^i^iâcépcia ^ e do^onn ^aílp « 

'. , ' com 



éfto PdrlU^uéz tòtitíiéó iià úHàs «tth 
Hi pttlis rua^, pot éaát tf AK* déf p»C 
hi ò EmbdixÀdòr. 

Sahiâ efté d&ffl^f âi fta tèédeihi 
dá ilônt htlin tirei» < t hâibà \fMt i <««' 
n^ Çfrtítífíi mê vkâ ítâicVMmti Bu^ 
%it òáfcíaà éâútk* « tt)ftrlhSt<e ti tS^ 
£aard« doas Gentis-Homens a caVált^ 
fifé UHn» I ^t^pi «8 t)ftit{tfé¥a» ex- 
£rèlti4ás n tl^ii regàiàd-fe r«U ie«- 
Váiloi á d^at* d« tHMfta fáfthvi^iá 4» 
traòiflitíàtflâ ^ fôbgfbftnKfiMt fotméd- 

i(ôs r to^â httrtkà »i$6» Krdíiir* « qu« 

jrl4u«2^ dús ftitiS dntlf ò»; Itf VMd» «IgMi 
tiéWt» t» gráriHa ftftVà^ d« «WHir o ptt-> 
lehie ét hum S«^^ <lk ^rfl« puti htfm 
liét dè Portugal ; tòdò éRe ffifififôâát 
^Sés efitre o pr^cfofó , t õ dèlfaidd ; 
ftn pvitti nay(l<iriofô hòi ^etH^ffitbt 
TtrCicos, t|ue (^ inwrpretavàfi debitai 
de çatapUçáíèH do Sojpibl fieU fua fu»- 
1É4 liUiat^(^. Chegda ò ^qfibaixádoe 
|cQn;)(>ànhado do refto da foa equipa'* 
f eiT) , e fábib áti ibeitrà. O Albuquer? 



I 



Hérfaigir , t oconda^io i eadefra , i|k Em Wi|. 
lhe* eAftva pvt^tmdà. Failoii p^iimeiro «o 
BfDtNrfzador na fua língua coro h««ii ar 
grave , e jadicioro fobre e poder « e 
qualidades Reaca do Rei D. Matiocl « 
que arialfava aos So(>efahos mais Aibli* 
«H» tfat ttrra ^ entre elka ao alto So{ihi\ 
ÊNi Amo, qoe o mandava ajuftafhumn 
atttanqa com o Monarca refpeitofo do 
Ocddenfièf 

O Albuquerque , que na peflba re-^ 
paeTetítara o cargo , refpfvndeo co«i 
aMrito de igualdade , e de candura ás 
czprefflSes ingénuas éo Soçki : Perfua-? 
díiido fórte ao Embaixador, que o K ai 
ée 'Poftogal eftitoaira pela maior dts 
Ims vaotafens tia índia a allianqa com 
4> .'Imperador magefiofo da Perita. Ef* 
ta cefeooiíla eetd^r ada na Ace éo Po- 
vo deOrniog Ibecaufou huma iilegda 
«extrema -^ ao feu Rei Termixa hom 
grande teacior^ erefpeiío ás potTas w 
«asit que iodinavaà para nos fer «ff 
^doíb ao Monarca da Pç^rfía , ireneeder 
pocentífimo 4e tantas Na^ fies fobeflsaf • 
O Embaixador , acabadas as ftsnqòes áe 

iTiinift^riQ ^ (t Mcotli9o á fua Cor^ ^ 
• . pa* 
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^,yi]|g;-|Kira ond^ p Governador defi^diò Cbiíl 
o nieímp caraâer a Fevoaô Gomes de 
Lemos cooi tríBU fuldados de.ciívaUéi 
copi Joaõ de Sopfa por fco :ádjtir>io^ 
por Secretario ^Gil Sim^e^, ç pof !íi»^ 
^aa a Gafpar, Xires : embaix^^^.^^^dc 
,qu6 daremos aotida no (eu lugar cqo»^ 

'■•'■•■■*- ■ ' • ' ■ '' . ' : . • 

CAPITULO IV. > 

Da.mais quê jfe ú Shuquer^ tmí^j^ 

;. ínuz^cont O'jreft0, das fuás acfSes ■* 

até m fim da vida* 

V^OMo as revol^qâes prccedctitts |J6 
iOrmuz tínha&. (kJo fa^ geraes v ellas xaA. 
podiaõ deixar, deaprofjupdar faize$, iqiie 
.déifem agdra trabalho ap. Albuquerque 
para as arrancar.. Depois que elle c^& 
pedío aos IVJinídrõs da PârGa , applicoa 
4odos os cuidado^ áci>ni^lufAÔ da For^ 
taje^a, e Cegaranq^ da Cidade , aonde 
/a^ia , que inimigos occulcos defaãaVa$ 
a Tua dexceridade para fe conduzir com 
#t£|nto de vjgilancla ^ como de indúdria» 
Rw Novadiw v^ue fftcçcdêra nq Mi- 

pif# 
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tUdèrfe^ a' Cogeatâr ^ tirou a vida conti Efa^ml^*: 
^imieoaao Rei Ceifadim ^ e erclutndo 
jda íucceíIaS aos 61hos ^ fez acchmar 
Hei a-^feu iTma6'Torunxa. Noradím era 
btrn) \doa -podievôfos 9 que o An>irqoer?i 
^e. na6 podia -deixar de mettcr no niiw 
labefò daquelltS' iniitígos ; mas comqt 
a íaa idade avançada já. lhe na6 eotiifei)^ 
tia recolher por mais tempo os fruétoa 
àà iniquidade , cuidou eni eleger hum 
áKrceflTur dos feus . humores \ que.naõ 6* 
Eeffe^fentir nt>«Gabinete a Tua falta; Tal 
eri feaíobriíJhò Rax Hamet, moqo iri-* 
trépido detrinti' annos , que logo f^ 
^fqueceo^ deique dem a nonieaqaó 96 
Tia, c rwereUGÍa aoRei, réfervàndo 
pffira amt)o$' os accidençes. dos titules-^ 
para íi toda a fubdancía» 
w Os' outros cflíipregos* do Paço foraô 
dados «I dous irm^s de Hámet, cba- 
niados Rax Modafár, eRazAle, que 
acabarão de bloquear ao Rei; de pâ- 
rçlm ^fitio a Noradím. .Tanto corpo to- 
mou a infolcncía dos tre^ Moços , que 
4>TiO agoniado pedfò ao Albuquerque 
o foccprreOe contra Hamec i que era 
O matof tyXaqua^Emigqal cpnfterna- 

-. .7 S** 
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4» HisrotiA GvftAC 

Ht^. çi6 õRc{ ^ di4e a Alexancbede Atilí 
de , que elle em Onam «ri hum ftil^ 
u(tm da fc^berMla , fe« acx;a5 , fem 
Hbetdade , humcaptívc de Haaset : qm 
Só ao Gcveraador da iadia die achava 
coraj^ para o arraocair das aif os da 
asi^ftia ^ e qw affim Ibo reqitcaeiè én 
foa fiaite. O Alboi|«efiqiie iaftialdo no 
qae fe ^àíbww ; bena infenMdo dé 
qoe Hamet iiiMitaipa Tompet o átoíiao 
Tratado, iinpadir aconclaliió da Fof^ 
taleza , e qoe oihaTa a vfte do nifftao 
Alboqaerque ipAo obAaedo «aii ia»- 
penetfavd da fim forMiia % ello «foU 
da politica Cifíhamada , gwrdoo iaviio- 
lavd ó (egredo ^ o efftroa coiquiitam 
para dar a Hanet o premio^ de taatoa 
fervfqos. 

EUa fe ofl^eceo por oecaíiaS de 
ham coitfeiho ^ que arbttroa o Gover^ 
oador com a idéa de commanicar nelle 
«ooraa do íèrviqo do Rei de Portugal 
ao de Ormuz , e aos íeus primeiros 
Miniftfos em plena Aflèmbléa. Para 
dia ft efcolheo boma graade rafa Jun- 
to ao mar ^ e perto da Fortaleza , aon- 
de Iia?ia6 concorref os Qfficiaes de 



{RRMf tf dum parte , ti>dos defarma" li»fii|» 
likfy. fiMisf « Anembléa , Hamed que 
ú^ aeettfân « ecmrcitncfa criminoft ^ 
gHtòir i Ei^Rei , qoç Te fahafle das 
Mddit itea PorMguezcs. Tonmxa ven- 
tfD^i ftm itiMi y qo€ Ieva¥a6 occal- 
tfts^ -4 m^ vindo nioil^^s para dvfeoti- 
ÉAt ^ fó foe diftnMtiitido. O Al&isqQer- 
^e âctfditir á$ tme$ dt Hatmt ^ que 
ttwà ^ liam 'pimfial {sitra eite i maa 

EgiãíâHbe f^drò dt Atboquerque » 
^d 'V«ii d« Sftmpayo , Diogo Fer- 
flioâts de Be^ , e outros Fidalgos ^ o 
'À>i(rá<l m gcd^il , e ttrira6 pda janeK 
fel * Mate t&m o cadáver do tnôiYftroOf 
4f0 Wtfltm. OR«f fe affbftou dovidoib 
^'^Atfa tainbem víiftfma da íiidígnaqa5 
Portugoeta ; ifias ellc focegou qaando 
6 Alba qoerque com agradável femblan* 
te ttíe diCe : Que mandara matar Ha* 
ttí€t em fett ferví(^ ^ para eile modrar 
quer era Rei^ reinando íó^ já IWre do 
itift>!ebte> q<)e abâfiiva da fua amh<>ri- 
(kde Real «, e da do« feus Mlnfftros 
ttialí ellfmavefs , qqe ò fizeraS gen- 

%k kÉB/fím de fiamet qaizeraffi aixio- 
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■ '■ . ■ . ' 

B|è«i4g!t tniar o Pavd ^ • p^nftiadindisí^ que #-RaI 
tambeoi fora aflk(rii>ado. Enta& ap^ji^ 
feceo elU icom o Albuquerque cftí húr 
ma varaDda davca/a , e^-fõcegoU; o^ tor 
multo com huqaa (alia 4 ^edepriípljt 
' asmalverfaçAes^eHamet , que fom 
morto por ovdem fuar, con^o meio de 
(c vér livre de bum tyrauno. Logo íe 
paflbu outra para og irmáos d^ mort;o ', 
com as fuás ísiUíMas (atúreiD do Reir|o 
de Ormuz ; mas elles com a gente 4<^ 
icu partido ganbáraõ o Palácio do Rei^ 
^onde determinarão refidír á ordcia 
x!om buma vigorofa defeofâ. Q Albu- 
42|uerque informado da temeriídade def* 
«ta refoluçaõ , pedío a Abrahem Beque ^ 
Officíal do Sophi da Períia^ que fe açlift^ 
va em Ormuz i, foife da fua parte., e 
da do Risi dizer aos rebeldes^ que de;* 
pozeflem as armas , fe recolheíTem «a 
-fua& cafas ; e aos irmãos de Hamet , que 
fem demora fabiííem do Reino , fena^ 
que os hiaõ queimar vivos. Obedecerão 
: os ' amotinados temerofos , e enta6 fe- 
mõ foliava em Qrmuz^ em outrp aí- 
íumpco , que na6 foflem louvores (i(p 
^Albuquerque pela i^rudençia ^ ç, valor 

*:.• .:....-. com 
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eom ^e cosduzVra 6(hi acçt($. O Re} E<;i'«iil^ 

ta6' ^brigado a eFla ^ declarou no niéf-r 

fíio 4íík 9 ^ue á fúa peflba , C' o fetf 

Rteího?' tudo» clíe fobtiiítfía á protccçatí 

dó iRfei Di Manoel , que réconhecU' 

ptor feuProteékor i è Soberano; 

•i Por cftc mefmo tempo , quando' 

tancisr «cçSlss rubltme$ do granrde AW 

buquer^fue fazfaõ no^XJnivtffo fefpeí- 

Ui ^or^ fmmoital a Aia reputação , a 

fua gloria , as fuás virtudes : as vozes dar 

Cftiúmniá em Lisboa biaó enchendo os 

iMivtdòs do htí' para ^feutar roucos tan^ 

' tos ^ccos IbnoTOsv Quando ! as Naç6,esi 

^blícavad naò' Ter poífivel o Soberir<^ 

. no , que criara i&l CepitaÕ^ deixar de 

eflar òrilâdo de qu^Aidades beriSicas , ef< 

peciãinníente ajTiÂido do Numen. Suprem 

' iiíko.' O níièrmo Soberano .) que nend co4 

nheciã #0 Albuquerque ^ ià9pellído de 

fifggéftôes cflranhast,; entrou a defcoi 

nbéceltò;'Ji' eíle H^rÒe tinha fubmet^ 

tiâé W feia Icnpíerio* á > Gídade: de 6od 

toro^ a^ fuá liba , .eProvinoías ftdjaceiU 

tes :^ coda a cár^'. deCie o Rio- Ind^^Ató 

zt> Cabo de Comorim ; conquiftádoc. és 

iteiúosdé Maieea, ede Oram^: fiiodtf 

do 
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io M FilTUte^ai de CQcbk9 , ^e Qí^ 
cut 9 € de Ciimnor : feito ifitHA^iisfa) 
muitos Reis ^ grandes Senhores , (>òp«ir 
lofas Cidades ; caiarahido pa? ^ « ataí^ 
ude cora os grandes Mooarçaa da Per« 
fia « de Siad ., d« Narttt^ , de GakcMt^ 
de Can^baya % ^ oUcros oiuiips ; quan- 
do o moflftro da ínv^ deiia por terr« 
o fioMilacf o ,1 •^ue taotos Pf itcij^ aitco- f 
dia&^ oaiS (ti íe diga «fidAÍof , ^ov le^ 
verf0t«Sé 

En^ fiiccedtfo i^e|pritff0tar a^t i^oi 
Rei os íeos moM tVjtiqtdoa ^ oa Um 
£Bnrtços relewotes « os dofeíos 4e aea^ 
bir em Goa o cefto dos lUas ^ éku0^ 
^oe pcdôido o tètuk) de Ouq^ie da meT^ 
itsa Cidade. <^ue oocvíiaÔ mais oppor^ 
tisoa para a ferpcnte tortttoía da ccnu*- 
kqaS ^ da inveja , do ódio fe .dcÍ€Oro,Ui;« 
£bilar •» e dtrraiiiar todo o wnepp i 
Qnt cQflj natura para a politica «bw¥-^ 
lurvd árnoat os tntereffiss próprios /o^ 
bm os «ftragos albetosi? .£nta6 m6 c^C^ 
;fáraj5 Tozes íniqitas de perfaadif ao Bid 
jufio% € pio; 'Que o Alboqtferqiie^ fer 
sriíoc jde iiifiititas riquezas tta Índia tffA* 

tava 4 tjfmaoiê , • À^tr-íe na Aiia hnm 

So' 
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SoYnMtOé Qicm Iba ba ée imptàit , b«i imIí.. 
dizli^ Qf xetofo^ 9 fe cUc > Mm iks ri* 
qMzis, tem aittitoi Prind^^s amigos^ 
eiílá rodtado ^e cieaiiirMr ianncnfas , 
cobtubciiuies do feo trai^^ e coDfórMs 
da ívm fofiMa? EUc docftinado do eí* 
fAtiiQ da temcndade ^ da infoJcncia « fe 
fiaer aUUiiçil com o Hid»)ca6 , com a 
de í^aijGíftg» ^ com o de Caoibaya , com 
o de Calecut ^ cem» o Sopbi 4 e nindã 
com a Soldaá « qae poder ha de. con* 
tratefUi o deflo monftro ? Acabará na 
Ifldia cont dUondo o Impeiio do Rei 
D. Mano^ ^ e iia6 fe ouvirá oella maia 
1)0090 1 quei o do lftt|peTador Afibofo do 
Albuquerque. j 

VoM» meboa dofieocoadaa v q^e ef- 
tas, baáa& para pertorbar a («renídado 

do tífitàt0 em boo» SobcmiQ* £mea* 

deo-íe V ^« piini coofervar a libeidado 

da Índia erâ neceiíiría a provídeúcia 

prompta de.maodar ^«coíbes o Alba* 

querqoo pltra Portugal $ ú oomeârlbe 

fucceflof 5 que foi M>po Soares de Al* 

beryiria ^ bom dos feo^ deTiúcliiiadoa ^ 

que OMCotariA com pontuaUdade ai or^, 

doM. fitte iabio de J#iiboa com cre«« 

oAos , 
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Eyaf«lfr náos, «mqtie ^mbafrcáraSM $Oo l0fdi(2 
dados , t; os Capitas Chriftova6 de Tà^ 
vovâ , D, Gotctrê de Mdtitoy ^ ^ma^ 
da Silveira ^ Di Garcia Coutinho , íran-» 
cifco de Távora ,• Álvaro Teles Bafrc^ 
to'^ D.Joaô da Silvèira\' Jdfge de BfP 
to , A Wáro flarreto', Slnitiõ d« Alcaço-^ 
va , Diogo Mendes dtf -Varcdlittllos ^ 
Lopo Cabral 4 è omsrov^oitcn» Fidalgos^ / 
O Embaixador do Pi^eíleJdâíÓ , qtle víéi 
ra a Lisboa i| e-Gom e^lt Doar^e Gal^d^ 
que hia eonfi emprego Teme Ibi^me ad 
xhefmo Princípe ,»ctnbarGfertiõnéfta At- 
inada ^ quie fahio* db Téjè arti^ Abril v^ei 
chegou a Goa^ em SetembroP do :anf)o^< 
em que falíamos. 

Se quando eftas coufas (e paíTtívaõ 
em Lisboa ^ entre os amigos naô ha-^ 
via huma fó peíTdaii que defendeflè ao 
aufente ^ nem juítifkralTe a probidade 
do feo procedimento, por fe julgar fór^ 
tementepirevenido o Rei'^ que entea-f 
dia éfta ind4íferentc|t • e dle (ilençio co^-^ 
mô húma^^ÊDâfirma^aÕ dos-avífos , qu& 
lhe haviaó dado ^ centafi a grande, almib 
dó Albuque-rquè , que fab.ía ;, quamcp 

Ba Gorte^ -íe :trat*var.«ai; íe.« f r^uii^V 

fir* 



feme sa eqiUidgde do Princípcu, na fua^^^p^ 
ioaocenda . , nos feus merecimentos^, 
Ibe parecia eflar do alto do Olynnpo 
olhando para a teoipeftade da calánonta 
desfazcr-^fe eit) fi ^efma ^ fem que a 
poeira, de tantos turbilhões agitados lhe 
íofibcaíTem a refplracaõ. ; 

Navegava para a índia o novo Go« 
Tcrnador JLopo Soares ;. Afibnfo de AU 
b4iquerque eftava em Ormuz ^ quando 
outra caldmnia em Malaca amolgoq 
cpoi golpe feofivel a reputação dos Por- . ^ 
tdgueze^ na índia. Alodín , Rei de Bin« 
aa5 9 determinou arruinar a feu genro . 
Abdala , Rei de Campar , que elles ha« 
vU6 feito Rendara de Malaca em lugar 
de Ninachecu» Para q confeguir era nc- 
ceilârío malquiílallo com os feus mef^ 
snos bemfeitores ; e para ífib ordenou 
cm fegredo a alguns dos feus Capitães 
tonoa&m os navios de Malaca ^ e os 
trouxeflem a Bintaõ. Depois de os ter 
no^porto , á vJflia dos prifioneiros dava: 
reprehens<5es áfperas bem fingidas aos 
mermos Capitães , porque captívavaG 
os iHLvios de Malaca ^ de que eile terá 
Rei , aonde tfiava feu amada.gcnrq Ab^ 
TQM. XI. D da- 



i|i.viilf. àn}â j que lhe protneUia. \iHv0mniA 
jreflicuillo ao feu TbFono. SegateHfe 4 
efla indúílm dar liberdade aosnairio»^ 
e ás íttasL trjpuUç6es. ^ qae viéraÒ erpif* 
Uiaf em Malaca as notícias doqoe Ihf 
fiiccetléra com< Alodin y Rei de fihn 
taõ. f .... V j 

Jorge de Albuquerque , G« ve4rii«-« 
dbr da Praqa , (em mais a? eriguaqaá t 
deo crédieo a cilas voees .perdidaa^*cí 
pareceodo-lbe que já via Malaca no pa^ 
der do Rei de Bintaõ peias jodi&ftriaf 
de Abdala : fem valerem a efte innoceiH 
te as provas da fua fidelidade, dO'»fetf 
2elo no fervíço de Portugal , ecn buo» 
cadafalfo público roandou coriar a ca** 
beça ao Príncipe^ que fazia lionra 4e> 
fer Bendara de Malaca .nomeado peloi; 
Portuguezes, Bartfaolomeu PereíbreUoy 
primeiro author delia atrocidade , p^p 
fer amigo intimo dos fiibos de Nina-* 
chetu , dezafete dias depots do cataC» 
trofe do Rei de Campar , cabío de ref 
pente morto com admiraq^Õ das gentes,^ 
que tivéraÕ a fua morte por hum csí^ 
Xàgo vifível de Deos. As Nações confia* 
nantes fe [nquietáraG ; todos oa Mercai* 
■ .'j V. do» 
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tatlifdo pc\9L Afíki Quie ninguém tnvik 
tfeguro entre ú$ Pbftugtiezes pérfidDíi 
que 'tifffi gimrdirtaò fé â(ndé' aos iDáf ty- 
fes Étíifgbs ; ac^ fâbdit&s , t^oe mclhtít 
c^ ferirlftG : Qjae o tlérpre%t> fètt^ a Ki^ 
nàcbccu^ que fora ham dos feus íervf^ 
úom tnaf» fiéis* ^lefámefte homem á 
dlfer^^ra^õ , qae oarrojotr a huit^afo^ 
gúefrá r Que ao Rei de Campar ^ tiaí) 
menos fon , o matáraS com atvocíd0d^l| 
e que af Af^ma ufártaô com todos em 
fe enfadando do feu trato. 
' O Governador eonhcccndo o feu 
erro , e defejaodo reparailo -> efpcdaU 
mente depofs que vlo o Commercfo ro* 
to eW» Malaca, mandou â Jorge Bote* 
Wk> com doas náos para corfef ás Cor-* 
les dói Príncipes , e os iiVformar doS mo-í 
tivos ^ que elle tf trerá pára tirar á vi*» 
da aAbdala : motivos, que Ce fííziáâ 
críveis af)tes de fer conhecida a per^^ 
dia ál^ominávdl de feu íbgro o Rei de 
fiíntirÕ , que lhe maquinara â mórte^ Ef' 
te Rei , quando o Botelho cumpria a 
foa tommtiTaó , mandou dizer ao S^-' 
úhot deSiata feu vaiiàUo, que fe \h% 

-. • D ii mau- 
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Efa.Tulg., mandafle a.cabeqa defte Portaguez « th 
; ^ le o caiu ria. com huma filha fua, Qnh' 
zéra o Bárbaro facrificar.ao feu amorji 
vidiiaia 9 que lhe pedíaÕ ; mas hum feu 
criado , que fora dcravo do Botelho , 
a quem. deveo a liberdade Tem refgate^ 
moílrou-fe agradecido, avifando-o de . 
que fe attentava contra a foa vida ; e 
que fe o projecto na6 fe logralTe tm ( 
Corte de Síaca ; que no camípbo 4p 
Malaca o efperaváô doze néos muifeq 
groíTas do Rei de Bintaõ parit^o roettê« 
rem no fundo , ou o prenderem. . i 
Jorge de Albuquerque, avjfedo dai 
cpnjuraqaC , mandou a Frjsctcifqo de. 
Melo cm nove fuílas foccorrer o. B.o^ 
telho contra a Fresta de Bintad <» que ji. 
cftava reforçada com outro$ vinte e qua.*, 
tro navios. O combate em ta0 grande^ 
defproporçaò foi Gngular « fangMiqoieii^ 
to , e horriveK Os inimigos cedendo a,0;. 
valor dos Portuguezes ^ perderão grfmr 
de número de homens )| muitos navio^ 
e o campo da batalha , qae deíxáraÔ li- 
vre para Jorge Botelho entrar triunfan-* 
te em Malaca* Pouco depois deíla ac«' 
çaG chegou para fçu novo Governados: 
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Jorge' de Brítò , que yféra na Armada Eikwit^ 
de Lopo Soares , c tomou poffc do feu 
goreroo no fina de Outubro. 

C A P I T U L O V. ' 

Dm ultimar acções , e morte do Grande 
Affmfo de Albuquerque, 

ETOis da morte, que o Albuqaer- 
^ mandou dar em Ormuz ao tyranno 
R>x Hamet, correo conftajite a voz, 
^de que o Soldaô do Egypto maíftdavá 
faun» Armada poderofa para lanqar aos 
Porcugoezes da índia. Eftc rumor fer- 
vi» ao Albuquerque de pretexto efpe- 
cio/o para pedir ao Rei de Ormiiz Ihò 
eotregaFe lodá a artilharia , c muni- 
ç6«s, que tíveflè na Cidade ^ e no fcú 
Palácio por modo de empreftimo ; por- 
que em neceffidade taô urgente devia 
guarnecer róelhor a Fortaícza , e a Ar- 
mada. Cõnfegiiida feni repugnância eC* 
ta primeira idéa , a (ua illutninaçaÕ tHa 
propoz JOiganda , que foi enviar para a 
índia iM con>panhia de D. Garcia dò 
Norooãa a qaíQseRéi» cégòs, que cC^ 
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Ci9 ^: tftVft6 em Omnit , com fats^ tnulhérest' 
«filhos. Ch Míniftros deftes MonmitB» 
infelices lhes tinbad feito tirar os olbM 
para na5 verem as infolencias^^ qoe eU 
Ics comcttbtt corítti o Çft|(íb ; c aih- 
dã que eftes Prihcípe^ na6 eílivélTem 
em letmôs de' o pcrtailxair de noiro; pa'- 
ra que osfeos defetndcíitts tni6 o fizeC- 
fem, e para retirar das viílas de 0*í- ^ 
mra eftes defpeftadòres dàmemorto dè 
tánn^ip^has atrocKlade$ i O Albuquerque^ 
U^re por juftõ enviallps para Goa « eori** 
de 04 rulleniárdf6 i câfta da Faaendii 
Real com traaínento corrérprádenteál 
faai f^ualidades. 

Outras gramies tdéat projeâtava Ò 
mcnroravel ÁlblMjUeTque , entre cHini 
duas fugecídas peta magnaaftnTdade do 
feu ceraq^Ò' , bailando que fmffkm itoè^^ 
ditadas para íerenu eteraatnentè glò- 
iíoGmi. a ptlmelrat eta dirertir a cor-^ 
i>enle; ^o Ny$o pá^a o mar Hoxo pof 
Klim: DOMm canal V que eftereKfafl^ o 
SgyiMa^ é privaiS) aosTarcos dòsin^ 
UttSés > que tlrafa6 dèfte^ Pate r A 
fttgunda. forqaà* a ca(â de Meea j extra* 
Uí9 ictia a «úipD fkMíííímm ^ qm^M 

buni 
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Ibf Âgoá^ói^a de bvma Igreja 'de fe* 

ÃhCbTíâp pjferecér delle btnn «Cdtnò 

iitcr&(>cí a ao . Deos vefdadsi rb par^ còn^ 

Ittfp6 4as0rofe0bnes^ feita taâiibo** 

A^íMUch Froicâos feâielhanoss Md os 

«icctH» 4 w^ CS p^nfa fenatf ifom efi* 

pivito ítibUai€i| tiuisa almaiDuíto gnin*^ 

} jdi^ Pouco ifDportam\ que os homens 

^oiimins^ oiha&ttí eáais emprezas co*- 

'IM l?iim iwipQÍilyel) «dando^lhes' osnof 

B)es de fpiíIiiQS , ét visões ^ de i{uiiKié« 

rfsas ; qtte. li^ lhes reQyonderianjios , 

^qw aflioi tm nas fuás íosagína^Ões ^ 

tf onde na6 cabem as viilas ^ as diUta« 

4;Õea ^ n^ e^lpí ritos dos Heróes ; mas 

49M Qai.deâe cabiaõw • 

^«: Q^wda o Albuquerque aiTioi dif*> 

.«CdTfia^rÇPUOo depois de ter defpcfdídô 

.#. ieu.>ÍQÍ|rÍQbo B.Gan:ia de Noronha 

.|ial;a,.a laditi 9 donde hiar embarcar pa- 

Jii.o KcsfKi ^.buma qadi^a^ quepade*' 

pá>4 fcL^bf^^eogravêceo , e o ftz def^ 

4}o<i^6i|r ,^ , 4^ que era a ultimar Comb 

Catbplipo ^delicado , os feas pritneirot 

Cuidados: fara5 na alma, recebendo os 

i^adasèieatQS . 4 e depois chamando oa 

^ Ca- 
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elle tinha ordem dei Rei pTur notneif 
Governador da índia , em quanto <fo 
Lisboa oa6 cbegalíe outro ,: e que^^ 
les devta6 "jurar de lhe obeãecers õ 
que todos ^fisseraÓ. Como a moleftta ct- 
nha intervallos^ determíttou-r« airpci» 
ra Goa , aonde efperava- vccx3btw% 
faude ,jmis -arruinada pelas fadigas áàs 
viagens ,e pelos trabalhos dagoerrac^ 
que peto mimero dos Teus aanoa^^, qw 
eiafi pouco «nalfr. de Teflèota. 

Com ligrfmas ternas ilo'Aei ^ dds 
Portugueses^ e dos moradores da Ct- 
ckdeiy o Âlbroqnerque fe fez i vela de 
^ Ormuz para Goá a to de-Novtmbrb 

dede anno ultimo da fua vida* NatQ* 
-gando na volta de Dfo chegofu a bor- 
do da fua náo huma fufta y que )tie la- 
vava cartas de CIde Ale , e de huÃi 
£mbatxador do Sophi da Perfia, qije 
o avifavaõ ^ como contra toda a tfpe- 
ranqa dos homens chegara á índia , man- 
dado pejo Rei de Portugal , Lopo Soa- 
''•tcs para lhe focccder no governo , e 
Vque a elle lhe ofdènavaft fe recolhefle 

iao^ R<íno./pfrtfroçcndo-\ba o-Berfa "^ 

pro* 



{i3dleG06 4o Sopbi feà Amo. Koíra fe« Hii rulf^ 
fasHunte^ ^ w «m fi locftna tratia gra* 
jiiila «mtgefD donde oafcéra ^ ella atoN 
4lnfÍA:. outro hotseai:^ qoc na6 (ofíe o 
lAi^siluerqie ^immovdaa tontura , t 
Aa ídêígraça. Ette levantou ^1 fereno o 
IÍ0d>lanie f« ^. Tozes ào Geo ^ e difle 
^atiMa i que : todos tHtWraS : Louva- 
I Tsdofejals., J^om-Deos; mal coonosho- 
jsempoT aflo^r^ de> Rei^ 'mal com El- 
«ibei p#r amor dots homens : velho re- 
colheste á Igreja ^ que. aífim convém 
-é^ tua boma « <^'tu nonea foubeíle fal« 
tUr i obieivancia : das fuás Lei8« 
; ^£âe goí|pe.;fot hum dos auxílios ef- 
iicB«êS'^ quit fizeraô conhecer ao Al- 
buquerque, que morria ; que lhe ele- 
vou ^a/alma fobre todo o vifivel ; qiie 
fi iH>in}uzio p^ra a Bemaventurança , 
-€90)0' geralmente crêo a piedade. Êlle 
ildeípedio dofeuRei , eicrevendo-lbe 
•huma carta com termos dignos de fi 
«laeímoi» e longe de fe queixar de bu- 
lua )i>eVQcaqa& , que muito mais que 
^ajua^eafermtdade^ era capaz de lho 
^^bbreviar o momento da morte: Kelta 
lhe diaia , que. pegava na .penna daii- 

tr.t do 



BMífP%; do OS últimos foluqos;, que ènriS.^^f 
gnal da fim dst Tidâ :. qw lhe recMSN 
mendava^ bum uniGáfilte»4i quetâolit^ 
para que fygè^ob\íAo 4 Mm q^e »!• 
cahiíTe o dWpadio^ á»bm ftrYiços^^ 
que fe períuadiflè cbMi Aâbnfo dê Al« 
huquerque morria vaíTailo ti)6 £cá 4. co*^ 
mo tiním . vivida. Chtg»Mlo « lúto lá 
?iíla. deGoftlfeaiío mais tpreflàdt «ds^ 
adeocf a dM efpirtcos ^ . qu^ o obtígM 
a mandar i^k daCidtdc com pnrfTa-i^ 
Vigário Gerais Fr« Domingos^ ptra Ite 
faxyíf de Piloto ééftm, na iua mais «t* 
rifada viagem.^ Com dk pafim a noè^ 
tt occopado nas fombraoqas da otemih 
dádâ ; emcoHoqnioatfrnos com Dcciís; 
taó efqueoida do mondo % que fe.tjsvo 
voz para agjradccer s nida fo deixou^to* 
car doa offerecrimeotos ,' qtio ntt|tieUo 
dfá Ibe mandarão iazer oSòphi da ft^ 
iis pela íen £mtoixador de Ombâyt i| 
e Cide Ale , Ambos dertodo oíecipp^ 
der para .0 ibftentavem no emprego^i 
que occupavA com.tsnco. de bonita ^ 
como «de applxiufo.. Sm *fim: antes quo 
fompefle otMâ 4 « ivifta de Goa« 
mo»sed Aiponíodc AibtiqqcrQuiB^ ^'^'^ 
<;i Com 



.*»' jCom* a^pomp»» dctída^t' homem t$^ Bfámli^ 
imoho , Jínu^e^ lágrimat cômtiiws dd 
ChTiASos\ Gentios s, c Moíuroa , foi 
^'^ftm €»d»rti '£6{$àttado nuCaptUa d« 
$t9xiiarâ dftConoiiqâÔ , que cUe fanfr 
4èrÃ' fobre a péiia f>e(}ueiia , quando 
f^mpti-â Cidade. Melln defcançáfaõ oi 
^«a oCoa aié a^ ann^ de i$6^^ «m 
ftte^ fiw ãttioí Bmí de Albuquerque o4 
iNtndMí tfaatodar ; como elíe dlf^Minh^ 
4HO fai teAametiiDò ^ ptra a Cnf^dlá d«^ 
Cl0AV«fita de Nè Senboni da Graça de 
Hsboa. }i eia morto o noffo Herdej 
i}Mndo>eiiegoiláIndta a fefttença da 
fmá Juttocetacit contra a ■ cahimtiia doii 
il^^}oSúS4 No' mefmo mcz tic Abrfl 
itepofs d« Lopo Soares ter fiibláo de 
Usboa V Bl-Rrf «laís bem taítormadoí; 
^cmbecendo melhor os cilutioniadore^ t 
it'^ calumnrckio ^; mandou á indfa a Af* 
SV^0 hopt^ da €oôâ com cavía para 
AflTòttfo de Alboqoerqtje , ^«^ Q"^ ^ 
FtMcfpe Ike dfala o artependtttMtnto , 
Hliè ' tinha de o mandar recolher : qae 
ft fúíSé do feo goftd fe deii6ai(e ficar 
e« ijualquer das Fortalezas , ^ue^f*- 
art)fle kidepeiuJetitCi dp Jbcçò SMtes>^ 
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tfb Hísi^RiA Geral 

BráTuIf» P^^ ^^^ reftitmr o governo còmbtf<« 
tulo de Vifo^Rci , quando eHe acabafle 
fcu tempo. 

Publicott-fe no Oriente a morte de' 
AíFonfo de Albuquerque. Os Rcb de 
Calecut , de Cananor ^ de Còula6^ 
de Cochím s de Cambaya ^ éétàó as 
demonftraç0es mais públfcas do feu 
feniicnento. O de Ormu2 fe encerrott 
por muitos dias ^ ?eftfo*fe de luto rí-^ 
gorofo , t na6 fallara belle fem der^ 
ramar lágrimas coplofas. Nâ6 deveo 
elle tanto a Portugal , que lhe dètria' 
muito : as ioMigens fe retratarão da bÓr 
dosaffedos. El-Rei, que fcvia fenhor 
de hum Império ganhado pela ponta ida 
efpada do famofo Albuquerque ^ re- 
munerou tantos ferviqòs nã peflba tie 
feu filho , Braz de Albuquerque. Orde^ 
nou-lhe que fe chamafTe Affonfo , ca* 
fou^-o honrado, deo-lhe tenças;, e ju* 
TOS « premies de tantos ferviços. 

O grande Ââônfodè* Albuquerque, 
nafceo em huma quinta da Vílla da 
Alhandra em 1453. P^' filho fcgunda 
de Gonçalo de Albuquerque \,'fenhoc 
ilc ViílarVe^rdc y e de D; Lèoao^rdi 

Mc* 
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Ib^estes , filha de D. Álvaro GonçaN Efa?id^ 
Te$ de Ataíde v Conde da Âtouguia. 
Kos annosmais verdes da fua idade em*^ 
btrcQu oa Armada , qtíe EUReiD. Af- 
fonfo V» mandOQ de foccoriQ ao fiei, 
D« Feraando de Napt>]e« contra, os 
Turcos , qtic.tiDbap^ occupado Otran* 
to. Sérvio a : £UR<f, : D. ]oa6 ô IL de 
feq Edribtíro Móf ^ e feacboii nadeff 
feofa do Forte da GracioAi • fendo e& 
las duas expedições. o.proemk) elegante 
das n)uitas viâprras 9 que tínha de ga^ 
idiar o feu l)raço invencível. N(}s te^ 
mos vifto neíla Hiftoria quanio obrou. 
tiAçAúã do anno de i;$Pj , em quefc^p 
a cila a primeifa viagem^ até efte de 
^SM> c/n.que fallcceoé Quem a.refle- 
âír ,. (luaf] qiie fufpenderá a credulidat 
de ouvindo no efpaço de poucos, aa« 
nos a tortçnte continuada 4^ triunfos i. 
com que fe coroou eile Pai das faça* 

nhãs. . . . 

• • • • . ■ • . 

Cooio. raia fula>inante eçn girppc- 

lo Oriente , clle reduzio a cinzas a9* 

Cidades de Brama >, de Calecjut ^ dfi 

Paogina., de Orfaqaõ ^ as Aroiada^ fot:* 

n^Waveií de Qrina» « df We«a , 4^ 
. * ^ Adena. 



Kjii^idi.. Adem. EUo diili Gcni eitigto âvM 4^ 
zes os louros de' feu con^uííltdór^ 
aonde com gldtia imtttoftal abatieo no 
Hídalca6 ; canhou B«naílaVím ^t títd^ 
ta Cabeça do Dcmiíníó Porai^es nt 
Mm\ fe nella ietánloo bcínti ObelyfbÀ 
doratel á ícia meifloTii ^ ella htà Pá- 
dra6: eiemo da cltumifta ^ ínftitié' do* 
fefiis rmulo0« EUe fess , ^ue treí» tali 
boccas de bronze , multlplt^mio^rlíii 
ta vezei as^da (kmav pi^UcBiTèii)^ pa^ 
lo mutidaorMdítQem^^da^fobertHi-Ma^ 
hcaw EUe^ cotid oH(peito db fòu ncM^ 
me, fez tttmet asCtdkdéSí dtf M»t^H*í 
te., de Lamd 5 deCál^ififte^ aâ llliM 
de Ca maf ai6 , e dd Q uefirdrtia , • a% A r* 
madas ^e Orcnuz , do H{|l«ftGa6 ^^dtf 
Adem 4 de Calecut. &íte'^om l> 6ft/l>ft^ 
do da re^utaqa6 fubmtetuto a<^ jogo 4# 
Portugal 08 Refs daf-Màldiíraá ^ dd 
Onor ^ de Vengapèr 4 Seohoreí ^ « 
Régulos poderofos da índia. Elle j^dd 
rifpèito da M ^(\U\díá^ ^ e di» luas 
viâorias ^ fecebe^ Ettftiaixadàs brilhbil^ 
t« déSopbí dá Perfla^^do* Reli dí^ 
Arábia^ de Siáô.,- <Ie íVgú\ idfe 'Béli* 
giria ^ d« tedHT ^ dè 4^áeeáh,^é<K^i'^ 

fxn- 
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6^^ dcC«i»fatya^í 4e Ormuz. El^Erstiil^ 
U f^fi coftfcfVJiv o Eftado FiCfpciíoío^ 
fuBdQíè as Fof tatezas de Cananor ^ do 
Cochim , de Cakcot^ de Ormuz , de 

, Malaca £lIe{i%nQ« Tratados de Pa» 
€0» os maiores Princtpefrdo Orien^ 
te , ^M todos ftntiraõ a ííta depoíl-^ 
ça6 do governo i» a íaa , móitt fucceitó-j 

I da .aos;.t(í de I>ez6mbso com tf 3: tn^ 
«w. de idades . f ... 

MooTo de Albuquerque ^ bem dU* 
S^o de iu>s alargatmos no leu elogio ^ 
mH luiQi : bcKoem eom twra igualdade 
humano y c ieyéio , que .iia6 fe pódeí 
deddír^ fer.elle era inais temive) por* 
fcvéror^ jÇç. ix,jif3 amável por humano.í 

A igualdade era o ídolo a que elledot 
b^aya o joelho ; a fé violada , o horror, 
que na6 Bie conft ntía reprimir a crtle- 
'• 5 a$ injúrias feitas a outrem , o cfcan- 
d^ , que Qa5 podia deixar impnnida- 
*^unca cafou : de huma, criada teve 
"Uiu filho : cta homem j e qual eftetrqi 
^^ mucido fem peccado , ainda que a< 
*»* irida foffe de hum fódia? Erie foi 
nos trabalhos buma montanha de fip-* 

^*5^í«V cançatA iim^a hçmeiía} a c»« 

>*-^ ■ " ' le. 
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Sff« mig. Ic nsd* o opprímia« Para os tnurniiini^ 
dotes , e osentirofos era inexorável. F^ 
cil em pedir confelho , ponderofo em 
fe determinar j mas em fe refolvendo 
obrava voando. Da verdade <ra taiS 
amante , quanto ínfenfivel ás injiirias: 
CataÕ Portuguez , que fe delias lhe 
pediaõ perdaó, negava bavellas rece« 
bido. Quando (e tomava da ira pare-^ 
cia o mar em cólera , que queria tra» 
gár os rochedos ; no meio deffa mefma 
tempeftade. vinha de repente a bonan- 
ça ^ que attrahia. Na pas ^ e na guerra ^ 
no Gabinete -^ e na campanha , era o 
mefmo, homem com diverfas figuras, 
Marte em hum theatro , no outro Mer- 
cúrio. 

CAPITULO VI. 

TrataO'fe os fuccefjos de Africa nefte 

auno de i$i$# 
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EMPRE heróicos os peníamentps da 
Governador de Çaiim Nuno Fernandes 
de Ataíde i) eftimulado.com a faqanha 
de Diogo Lopes ^ que. como diifemps 4. 

cbe* 



ebegéu ã;..baier ás'pórt2ií de ÍAãtrocós: Ett ni%? 
lÈiit Ifaesdeo taiit€>^ mm de fublímid»» 
dr% qtmfiu era a vantagem , que^coniv^ 
orbei^.de^ tendera fncfdwCyaâe^Qúaiui 
díO 'cUe^feeiíirolinba neftaidéa magná^^ 
nimá^ ^ ^foí. informdo ' dat- irrupçõ^';^ 
que o Xerife fázftiina Ptoyiiicta dé Xtáci^ 
navttibtiuiria drndâk Cciroa»r£]le ixa6 
{MKie efcttfat«fe dé^mandar^coof rex e& 
tcs alliedòx pelo Adill Ilopa Barriga 9 
qpe^ciíefoui qumda ff^Tè^ttfe fip kcck 

pedcs^tfiiilpo-M^fiE)broielle^e(li^ brava 
homem n^ue^aleanqáiidô-ainda a reta» 
gòarda do^ ítrimigos a fez' empoAas; i 
Depok defta vancageríi foube ^ que 
o Xerife fehavia retirado j>ara :óôSrte 
Caílello de Âmago r, plantado. fotbre 
humâ- montanha na confluência de duaà 
Ttbeiras , que faziaô moitó diíticuUo^ 
ia avibbida. Lopo Barriga ^ ci^c- bad» 
tinha por impoífivel cm confroQtândá 
a glória com a díffictíldade , deDeroni^f 

mlndu forçar o Caldeiro V epèdio maia 
forças» a:(Qa&m. Nuno^ Fernandes^ lhe 
flBMdoiy aoo cavaflol ^ - e algumairvfaav 
tariã á» ovdeas de feti-^ foi^rlnbõ |ar^ 
•JK?M. XI. E Mcn- 



Ciivii%. Mendes Seryeyra , que foi gufadô éè 
bum Mouro por caminhas occultoi ^ 
«té o kvar aonde eílava Lopo Barrh 
ra com a fuif girnte ^ e mil cavallos c}« 
(iaiima , que mandava Gde Buxinaa« 
ipra $d1 pofto ^ quando aviftâraC o Caf« 
tello dtf Amagor , que tinha aoo AU 
ééts fuás dependentes. Ao romper o 
dia ) que era O ponjto deftinado paru 
p avancfc da montanha 9 foi vifio ó Xe** 
yife 9 que marchava em retirada coe» 
todos os foldados , e moradores. Cor** 
leo Lopo Barriga a impedir a fugida « 
e junto ao Caftello eiicontrou ainda 
1 $0 catallos ^ e 200 infantes 9 que £a 
YíraÕ necelGitados a defcnder4e. 

£ftes infeiices kvados ás cutiladaa 
para dentro .do CafleUo « quafi todos 
foraò degollados, A paifanage conAef«^. 
nada fe defpenhava da montanha « 6*4 
cândo mais de mil efiiMigados ^ ootroà 
apelados pebs pontas das arvores : ef« 
p^âaculo á humanidade Cenfivet , aa 
foror grato. O Xerife deveo a tíbenk*. 
deaaíeu cavai Io : fizemos 40Q oapti^ 
vos ^ e durou três dias o faqu^ , qim 
pagou bem aos nofibs Mouroa de Xi«^ 

ti- 



tiipi t perdi precedicntè , na6 pp% cuf^ Sf^ y^ 

tando efta açfad mais que bum hofuere. 

^ouco depois o incansável fiarríga cot^ 

4beiHafyt jbj dar fobre o Forte ck 

Adebalo , íendo elle o primeiro , qut 

ferrpjj o muro. Acabada efia ennpreza i 

<^e ^$ deixou nptivos, edefpojos^, 

m d<»us Cbéfes £ora6 infori^ados , que 

a çampauiui eflava fegura ; porque o 

Xerife fe fora refugiar noOiílcllo dm 

AJgueL 

Bíx^A elles cfta notícia a Njuqj^ 

Feraaodes ^ pedíndo*lhe marchaíiè w^ 

peffoa paia todos unidos o inveAireip^ 

119 eerUZA de que o fari^sõ prifion,eii3Q, 

Veio o Atatde , e marchs^ndo todos ^ 

quando eílavao a duas iegoas de Alt 

guel i elle feoa dizer fakafra ^ yoJtoa 

caras , e fe recoUico a (paliai. Jiunaia 

fe penetrou o que quiz Áar eila ma« 

nobca do Ataíde , que tctre de fe a^rie^ 

pender delia 9 (àbeodo depois o tertoc 

do Xcxt^e ) qtie abandonou o Caâello ; 

le retirava para Suz ; deixava lium ícá 

irmaõ nio Caflello com 29 ca vai loa pa^ 

n o &gtttr em aviftando oa Portogueti 

fecs } mas que clle aLVtfado do^feu rexro^ 

B ii cef- 



6% iHr+owa Ceílaí ^ 

^▼nl^' cedo para Çafim , tornou a entrar tflil 
Alguel. PriVQu^fc o Ataíde de humi 
glória grande : o feu Adail Barriga na 6 
quiz efcufar-fe a outra , jpara que ò 
convidarão os Mouros noíTos confede- 
rados. Era etla a mefma da conquiftá 
de Alguel , para onde partíra6 ^ o Bar^*^ 
Tiga cono 1 50 cavallos^ os Mouros com 
$00 , e 400 infantes mandados por Ci« 
de Búxinoa. 

Três legoas antes de chegar ao Càt 
tello) foi ouvido hum grande eíl ron- 
do de vozes no noflb campo , i]ue ci 
obrigou a forma r-fe em batalha , fazeç 
alto V efperar quem vinha. Paflado potK 
ço tempo apparecéraõ alvoraçados mul^ 
tòs váifallos do Xerife 9 que vinha6 pe-^ 
dir a Lopo Barriga a protecção das nof» 
fas armas. Como as tropas do mefnrio 
Xerife os feguiaõ , os noiTos correra 5 
a:ellas de tropel , e as fora6 levando 
até is vifínhanças do Caílello. Tòmá*' 
Ta6 os Mouros todas as avenidas ^ áon^ 
de os ooííos na6 podiaô chegar fem fof-: 
frerem o fogo continuado , que ellea 
faziaõ dos lugares ^ aonde Te haviaõ en^ 
trinchelradoV Por tudo rompeo aauda*^ 

cia 
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tàzdonofío valor , ainda que com OídeP Era^tu^ 
conto d^ vida de dezafeís homens, ea« 
tre elles o alentado SebaftiaÓ Matofo, 
oacural deCaftello Branco, que refpt« 
rava eai Africa hum ar todo heróico, 
^opo Barriga foi deitado a terra de huni^ 
bote delanqa i, efeito ptí6oneiro : mas 
arrancando outra das mãos de hum Mou^ 
% IO , fez com ella tacs proezas,' que osr 
Barbacps atojiitos o deixáraô , anter 
que em fpccorro do Tigre indómito 
çhegafle afua gente , que corria a var: 
|cr-Uie arrebatada do ardor , com que q: 
amava. 

j Outro Capitão , que na6 foflfe Lopo 
^rriga , . fe approveitaria da conflerna* 
çãõ dos Mouros póftos em fugida ; ma^. 
tile prudente , e valerofo, para na6^ 
cahir em alguma cilada , efperou mc< 
Ibor occafiaÔ^ ou de aucar ó Caftek 
lo , ou de novo comíbate* EUe fe abar« 
racou na fua frente , aonde efteve trei^ 
dtfis com^fc^ndalo dos Mouros, que 
Da6 o podéra6 fofírer fem deípíque»: 
VtcraS ás mãos huns , e outros tnimi^ 
gps ; mas os noflos Mouros cònfede*' 

f adof I vtodo marchar o Senhor da^ 

• S«* 
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Eli foig. Serra ^ que trâtia para a Pfac^a ÍiuiÍS 
bom reforqo } elles, que nus cohVi*^ 
dáraS pára èAa exrtprttu , abandonai 
o campo 9 detxaS ds Pórtugòezes .» prí-' 
viraS^fe da glória de bui» triunfo. Eitt 
<)o#oto durou ò dift Lopo Barriga boitl 
arfua pouca gètíte fuílentou odampo, 
éi^ért o paífo àó foécorrò ; ma$ no^ 
twnào que a fua obílína^a^ era mais 
qaé dura 4 cedeò da teima por na6 pa-» 
ítttT tem^^riò , e fe reeolhco à Çd- 
6iiy ^ mcdatrando i)ò cá^iiiííilhd 5Ô0 doa 
ifoffbs Mdurot lâortòs dé frio \ e do 
trabalho. 

à^ eBê^crda àt Lopo Iftftrriga acabou 
éè (teUrmidãr a Nuno Fernandes para 
#aKpedíça&5 qttd éllè tíraeta concebida 
crto f] i fem aré entUa^ a revelar a al-^ 
gâCiti. Df fl^4l>e d- Barriga ^ q^ôe of Mou^ 
rdt confederados lhe tembrái^a6 ^ co« 
hM éltes yflavid pròíiiptói' paVà õ fe- 
^1^ náqustia én^preza òcdúlta , para 
cfuir o« tfrlD^a con^rídadò. A gVatlde^a da 
afctít é» Ncfiro Pei^ríandeir o fé^ lênten^ 
áèt ^ (fM jiai-a hà^a fa<}afihít tal co- 
rttí aptte co«q*iíftà de Mártocbs , naO 

iffíedSflivil ajúntáf iiHSlliq6tfs *^ conéoiilr 

ar- 
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âifcelbarta ^ ntm levar outras máqutoâi 2n tÉ^ 
de bater além da do feu valor ^ que em 
chegando á vifta da nufnevofa guarni- 
ção da Prfti|a « derramaria neltà ul ef* 
^DCo 9 <)ttt lhe tiraria a ^ora^ para 
« defenfa. 

Comaioaicou elle o feo difi^ié a 
O. Pedro de Soufa , Commândanct ét 
Axamor , com a noticia de ^oe o Xe* 
fjfc fia achava etn Marrocos , e qae et* 
ie neceffitaM {>ara tal empreta huma 
dMBpaahía como « fua« D. Pedro veio 
enr peflba a Çafim conferir ò modo ^ 
« ^s meios da fua etsccuqaó , c ficou 
atciermtBado , que no campo das Sab)- 
«ias fe ajMQtariaè ^ eile com toò cavai- 
Jos ^ o Attide com )co , os Moutoa 
da Xerqoia com €00 , os de <^ârab!t 
<om KJDÍooo 9 os de Dabida com ^00. A 
cílea deftaeameiítos ie ajuntoo hum cor^ 
fo de infantaria a ai de Abril <\o cam^ 
|K> das Sabinas ^ aonde fe revetoo o 
•deíiçnio aos Mouros , q^ie oonv^taS 
€om alvofoço cheio de corage. Appa« 
«eco ajMifoona tropa á vifta de Mar* 
focoe. Os Mooros a eftimára6 pela vt^ v 
^i|afdi^46 ptíkát EmccHo , ^ne prèf^» 
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%^Nc* i^íA^ na^fchava a formar o útio dá fut 
Capital. 

.' O ataque ii por confélho de D« Ga)*-» 
<1a Deça Zuleyma « fe;. havia fazer á 
porta de Féz , para onde fe foi guiando 
a marcha por entre dous outeiroi viít* 
Hihiíss. á Cidade, Segundo à ordem ^ que 
]<vava6 nella , (juando hõuv^raÕ défor^ 
m}fr-fe , ficou Nuno Fernandes, imroev ( 
<)iato a D^ Pedro de Soufa em huit) Iar«^ 
go junto à porta de Féz : os Mouros da 
Xerquil ,á fiia efquerda: para a piorta 
1çt9 Gurtidores:: os de Garabía para a -de 
ielabecett; os de Dabida ^para a de 
K-ob, todos ta6 expicdUos. , como fe 
llouveíTem de bater a5 portas ;, e o$ mu* 
f os coili os braços , c os peitos. O R«i; 
p Xerife ^ os Commandantes de Mãrro« 
<^s-,:aonde haVia.hum mundo de gen*^ 
te-i na5 vendo no campo mais que a 
punhado : de hotoens: V que titrha5 m 
frente i m^àndláraSL:. hqm groflb delia* 
t;actienitp.« inv^í^illos. Elles fizeraô mui- 
^P cçú roãfrer.isíie primeiro repelão tios 
ipimjgbs ii ^}à^' ms^tájaS alguns dos fio^ 
il|s Rdour^as <, feriraÔ ao fçtí Corpmanp 

c • - vaN 
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f!aUo âbatico a Lopo Bafriga , qucrde-iCnf jii|»i 
y^o a liberdade áQS Mojucos de; Gara^f. 

EAavantagejDidqbrôq a,.con6anfai 
d^ Barbares 9 e fez os noíTosmais cir-. 
cunfpeâos para conhecerem na face da; 
Uiiíeridade, o pef igo , em que :fe. tpet- 
teraó. Nujio j^ernandes de At^id^ t^*** 
ye por .con^en^ntç stix^ãtríc em boa. 
cuidem com atrepotaçaÓ M5.íoteíra.<:o.r. 
ii)Q o feu efpírjto, ebuf<;af;a .fimrgeoiv 
d^rbttm. rio para ne]le fe fazer fc^rte, a^ 
^qualquer reroiu^^ô dqs çpnirraríos;.EK 
^cs o, feguíraé atéhuoi desfiladeiro r qu^i 
fórma o rio. Neíle fe cçbríraõ os noC^ 
(Tos ^ e (iilminátaõ ps Barbfaros com tau*- 
ta iatrepíde?;, que fe pozéraó e^i ver^i 
gonbofa retirada. Entre os valeroíb^ « 
que na Cidade fc tomara^ do furor pe^^ 
Ja audácia , cóm que os Portuguezes c^c* 
^avaõ a abalroar com eArépl to as pó,r«í 
fas de Marrocos , foi o mais acceza 
h«m Alcaide, do Rei deFéz, qwe vié-. 
jra com 08 Xerifes aeíla Corie^ As íuaa 
l^rfuasSes obrigáraÔ os de Marrocos ^a 
Di^r .>p rip para forçarem o desfiladeir: 
#A^ «>iMle;osPQfíugueiçsfebayia6ça^^ 
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Bfi iNi%. tridchelrado. Elles fe portáratf iiô atan^ 
cé 6oni tanta Còrage 4 qoe derrotada! 
as primeiras fileiras , as mais na6 fe at« 
tievéraO a palTar ; retrocederão para & 
Cidade ^ e ós PortugaeKes fe recolhe- 
raft fem oppo2içâ5 ás fuás Praças. 

Os Xerifes envergonhados na prefen- 
çt do Re{ de Marrocos , por deizareai 
ir fem eaftigo tos Portuguetes , que I 
lhe in faltarão a fua Corte , aaA correi-* 
pOAdendo cMtra eftes homens attreW- 
dos as faas obras ás palavras ; cflles to« 
stiáuó o etpediente de defpedlr-fe ^ e 
itttrar.fe para í)ári a cngroiTac o fe« 
partido. Conm em breve tempo fe yU 
n6 poder ofos , fbrmáfaô o projefto áé 
fe fazer fenhores do CaÍ>o de Agaer ^ 
o do Teu cadello nas margens £► rio 
Agu2. Êlles o confegâíraS com afiTôni* 
bto da Berbéria , qtie o edímoa por 
bum effeito da virtude dos feus autho* 
res. Avan<;ando as induftrias para ô§ 
fins propoíios pór feu Pa! , fe apodera* 
íaô tio Reine^ de Si!s de hum grandce 
yalle com £'0 legoas em quadro ^ qM 
Aâ6 tmht míts que a pequena povo«* 
íptà de Tarãdaiite^ <]tte cultíváralS aaah 



n A» gente pura nfella latiçafetti ôs fun* Brá¥iif|. 
danencos a butn f>eqBènci Eflãdo , e 
9Ué em poocó leoipod^txáfaâ vér ref« 
p«fcivel a famúík Cidade d6 Tatadati^ 
te, 

th conqoifta do Cabo ^ e da póvoas 
^6 do valle déraô elles parte aos Rcfe 
de Féz 9 e de Marrocos : vantagens ^ 
^ue lhes ãavkó efperanças firmes de fá* 
cttdiretii os Portu^ruetes de Africa. Na6 
kU&faÕ vaíTallds daquelles PritiCípelB 
anais illuminádos , que elles /que &ê 
«dverttflfem zeldíbs , côhio os pre^ef^ 
fos dos Xerifes já móftrataS ^na6 fe 
éâéâtttliihdtem tàútò a expoifareiti oa 
ChriAfibs ^ »oMfd a doínfnarem os Mòff- 
iéi : Qtie edil úleiítia manobra já fèfii^ 
pirava âdbefatiia , ^ué OS obrigava i 
è4har por fi cofti tempo , tfntts que ò 
mtí (t fizefle tMuifatel. Mas tòtao i 
Fimidenda defthiára âós Xerifes part 
ínftrumentos do cadigo daquelles Mé* 
XÉftíiiM ^ faS lòhgt e(tivérà6 de diàerlt 
aòs padeceres úúi leas VaflfaUos , qtttt 
afifes entiâratf frófló^ foccorros i^$ 
MMgQi Mctattós, que craqàn6 aftia 

* Qúan* 
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t^^^^vfê^í Qoando os Xerifes. «ílinirc condita 
9ja6 ardilofos , O. Joafif.Coutí oho , Go^ 
vernador de Arzila , convidava a D». 
Duarte de Meoczes , qne. tinha .o mef- 
mo emprego em Tangere , para mar--; 
cbarem anibqs a alTollar t (erra do Far« 
Ttpho Habitada de bravos Cavalteiros ^^ 
^fpecialmente â AIdéa de Llmbília « co*.. 
mp feippre defejára o Conde de Bojrba ^. * 
(çp Pai* Ao eonfelho fe feguip a execu- 
ção; mas osdous Cliéfes encontrara^ 
os. de Litpb.íHa ta6 preivenidQs , que . os 
eíperáraé á raiz do mpnte, aonde os 
^çfaSáraõ para fubírem em iça feguU 
mento. Elles o fizéra6 com tamanho 
inipeto, que os Bárbaros entráraS por 
l]Q9ia.| e íabfra.$ por outra das p(!írtas 
da Praça , que logo foi reduzida a cta- 
zas. O me imo dedino tivéraõ outros 
muitos Lugares, íicandp qua(i berma ^ 
^perdida a efpectoúdade da fértil . ferii; 
do Farrobo. 

Na alternativa dos fuccelTos huma« 
nos (js feguen; q$ infortuoíos ás prof- 
peridades ^ como o experimentoii EU 
{lei: D. Manoel na fabrica da Forule^. 
za de Marmora « que foi caafa da pgtiiçf 
-:• ' '.,.• per- 
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fperâa ^ qae*^ elle tieve em todo o fèu eím^^ 
Bemado feliciflíimo. Quíz El-Rei fef 
/enbor das commodfdades do rio de 
Alarmora para a ancoragem das Ar^ 
madat, que hiaõ a Africa, e com bu^ 
noí de 200 velas , e oicò mil homens,- 
mandou a D. António át Noronha fa*' 
2er buma Fortaleza na fua eiiibocadu» 
ra. A diligencia , com que fe trabalha- 
da nefta obra , e oeftrondo da fua fa- 
brica defpettou aòs Reis de Féz^ edé 
^eqúinéz para impedirem ^ que os PoN 
tDguezes fe fizeflíem fenhores do rio. O 
déFéz colD muito maior razaõ o devia 
temer: porque eftando afua Corte duas 
legoas diftahte de Marmora , para o fu^ 
tuTo podiaó elles formar algum défi^ 
{nío, que lhe folTe fatal. OsdousPriti^ 
cípes coHigados naÓ perdoáraã a esfor« 
^ó para nos divertirem , fendo tíe<fe(> 
fario na continuação do trabalho ter^ 
em huma ma6 a ferramenta , em outr# 
a lacija i 0$ homens ;a hum fc^mpo artt^ 
fices, cfoldados, / * 

Houve encontro, em que perdemos 
nA\ n e duzentos homens , fendo pouco 
o vator de D. Aatonio de Noronha , de 

a 
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l^«4g. ^« Nuno Maícarenfaas , e iIm mtirlQf 
Pidalgos c)o noíTo campo para reprimir 
o ímpeto , e a multidão dos Barbaroa. 
A efta cofitinuada fadiga [^ ajuntou t 
falta de mantimentos no campo , e na 
Armad4 : infelicidade , qite fez defeíf* 
perar os noflbs Chefes do bom fuccef^ 
íp d4 emprf za , c os obrigou a avifar a 
£i-R.eí o perigo , em que fe achava& ^ 
IBHe {Ipes ordenou , que abandooaíTefv 
« Fortaleza , e falvalTem a Armada còm 
bonra^ Nós na$ devemos attribtiir eRa 
defgraqa tanto ao valor ^ e multidão dos 
Moiíros 9 como á nofla defordem , • 
coofufaô na Armada , e no Exercito. 
Derramou-fe ella entre os Portuguezes^ 
que fem tcordo perdétaó quatro mH 
vidas y a maior, parte afibgadas no rio ; 
t^ndofiáraõ quantidade de artelharia ^ 
e munições; deií^raÒ captivar famiUas 
inteiras , qtie foraS para povoar a For-» 
lule» t e varar nas praias quaíi cem 
a«yio$ , qiiefizéraS mais fenfivel o def^ 
troqo. 



CA. 
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ÇAPItU^O VIL 

^íncípiaõ os fuccejfos do anno de 1 5 itf 
9^ Europa , ^ if4 7/í^í^/j. 
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ilfTROV cfie anno fatel ptr« 9 Mo^ Ert ful;. 
narquia de CaflcHa pela perda , que fes iS^<^ 
do feu grande Rfi D.FernaWo, oCa« 
tbolíco ^ digno de nome imaiorta) na 
HlftoTia. Soube £I-Bcj D. Manoel * fieii 
genro , que elle adoecera indo de Pa^ 
Jencia para Sevilha ^ eomandoii vtíitat 
por Joa6 Rodrigues de Sá ^ ^ Mcne^ 
zts^^qvít o encontrou no lugar de Mar 
drigalejo, aonde falleçeo a zi de (at 
Deiro. Quando EKRei foi aviTado da fua 
morte , ordenou ao ineímo Mimftro fir 
zefle os cumprimentos de pezames 4 
Bainha de Germânia , Aia mulher ^ «d 
Infante D. Fíiíppe , feu neto ^ c efcrier 
veo a Rodiago Femaodea á^Mmèáfié 
feu Refidente em Anvers , para que 
cuâanicnte lhe déflè iDlorfn«tça0 de 
todo o que fe paflkíe em AJetmirvba ^ 
€ fio Pate Baixo, como fnftriieqa6 ot«! 

ccffa»ia ^a elle ie prevenix ^gtifit^n^o 

aof 



Envu^i ^os movimentos dos Príncipes -i^uttrTt^ 
cos, originados damórtè do Rcl Ca-^ 
ibolíco. ' \ '^ 

Ao mcfmo tempo defpcdio a Pe- 
dro Corrêa , Fidalgo de grandes expe- 
riências 9 com o caraAer de PIenip(>^ 

':"•■'■' tenciario junto á pé'ífôa do Imperador 
- - C . Máximilíano -^ A VtV do Archídolqve? 
Carlos, primogénito de íeu fílho Fi> 
tippè f. Rei' de GadeHa , por fua mulhe/ 
(Rainha D; Jbanna. O aíTunnpto deíti^ 
Embaixada era apertiir mai^ 'os liças 
da un{a6 coav a propóíla' dè doiís èaBi^ 
mentos > hutxt de fõa filha a InTantelX'^ 
Ifábel com ò Ardi4duqn6'Cafioi,-oti«' 
tro da Â^ciíiduqueta D. Leortòr coníi 
D. JoaÔ , Pf ineipé de Portugáí. O Im-- 
pérador efciitou A propoftá 'com níuica 
agrido y ttias^ cortio a conjuntora do' 
tempo naõ confsntia a cbiiduraó -do 
ajude ; diiTer4ndu-re^ etia para^outYft òoí 
cafiaC , o Míaiilro vòlcov pára o Rtif 

Pelo Ríefmo teiíipo foi E1-Aci:'ávíii' 
íado por D. Mtguel- daSflva,: feu Endii 
báixadòr em Romá^ que depois Foi Bi& 



pi Lea6 X« mettcra no Cathalogo doi ^ niti 
Santo5 a Rainha D. Ifabel , mulher det 
Rei D. Diniz, para que na Luficania fe 
Ihedéfk o culto público, de que a fa« 
ziaõ digna as fuás virtudes heróicas ; 
que a feu filho o Infante D. AíFonfo o 
aiára Cardeal y eque lhe concedera o 
Paiiroado dos Medrados do Reino com 
cxclufíva de todas as Provisões de Ro- 
ina , bailando a fua nonaeaçaõ arbitra* 
râ por aprefentaçaõ , econfirmaqa6. 

Quando em Africa , e no Reino 
fuccedia6 as coufas , que eu tenho re«- 
£erido , na índia acabadas as exéquias, 
do grande AfTonfo de Albuquerque , q 
feu Succeflbr Lopo Soares em Cochin> 
traqava idéas magnânimas , que efcure-^ 
ceílem a fama defle Heróe *, mas eU 
le foi pouco mimofo da ventura, O (eu 
Chefe de obra foi mandar huns Emif- 
farios á Rainha Regente de Coulaõ pa- 
ra lhe requererem : Que a Igreja àt Sa5 
Thomé arruinada pelos Mí;uros na re« 
bciiaõ , em que matáraõ ao Feitor An" 
tonío de Si , fofle reparada , e as fuás 
rendas redituidas : Que ella paga (Te em 
fatisfaçaõ das fazendas dei Rei ^ e dof« 

S'QAÍ.XI. F ' vaf. 



Biitolg. valTallos, qae enia6 fe totndraé, $0^ 
babares de pimenta) «q«e feobrígafie 
a dar carga i$ nios do Portugal , prU 
iDciro que ás de cHitra <|uak)uer Na^aô : 
propoílas , em qUe t Rainha Ccmvciò 
íicm repugnância. 

Depois exptdio cífico nÍo$ para çy 
Reino, em que embarcou D. Garcift^ 
de Noroniia , e elle par tio para Gos' ^ 
a refufcitar a queftaO, fe efta Cidade de** 
via , ou na5 fer confervá^a no noflb 
dominio. El.Rei irrefolato em fe delir 
berar pela contrariedade dos avil^s, 
que lhe mandavafi fobre efta matéria^ 
na vida dó Albuquerque , entendeo' 
prudente que a havia deixar á decifofi^ 
daquelles , que còm o exame dos olhos' 
eftavaõ vendo a íituaqaõ dos lugares ^ 
bem inflruidos nas Íeis , e coílumes dos 
Povos 9 na conveniência , ou defmte* 
reSc da confervaqaô de Goa. Já era 
morto o Albuquerque; tinha ceflàdo a 
inveja ; na6 fazia a emulação os feus 
officios , e concordaras todos , que era 
buma covardia affrontofa abandonar hu«' 
ma Cidade ta6 refpeitavel ^ como era 
Goa ; Que elia fe fortificafie ^ íe Ihe^ 

aiê- 



^ conto Caf>{»l de nofiòEttado : át" 
xHãó ^ icptc ^^renfáiatí agora o Gofer<< 

Já â êfte* t6fiif>o D. Aleíxto de Me«* 
ntez^s ^ fMndadd pelo tnefaio Govers» 
luaâlAr^ 9ltveg;atâ para o mar da Arabfa 
Irimi oito^náos ^ de <}ue ieraó Capitães*^ 
•lécft deite ,FraDcíí<» de Távora, IX 
Álvaro da Sifveíra, Chrtftovaó de Brlit 
M i D. Díogò da Silveira , Álvaro de 
Brito ^ l$tfâo Fernandes de Macedo , e 
J0a6 GóMes , que tévavaõ ordem para 
invetúàt 0nf Ormuz, «oavifarem (eíè 
^iKpdriíViô náos dò SoldaÕ paravirtifl 
8 índia. O Governador, que tinha tanto 
ãê ri va cidade, como de acqaõ, jiref* 
lituidb^ á Cocbim , e defpedlda eíla EA 
quadra , mandou outra de tries náos á| 
Ofdéna de FernaÔ Pei^á d^ Andrade pa^ 
n defcobrir á Ciiina , cidiíio EURet 
lhe ordenara : inftrulo^fe> em todo^^ o 
género dè n^gecfos , cie ^qtít lombM ple'^ 
tio coni^ecifBetlto ,e renovou os Trata* 
dos de '^llíanqa ', que. o Âlbuquerqu* 
cdebrSra com os Reis vttinhos. 

Os SwctSos <ias à\»% ffquadras £c^ 
. E ii rafl 
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PfaTulgi ra6 pouco vaotajofos. P. Alefzode.Mef 
nezes. na6 lhe fervindo o tempo pari 
cruzar os mares da Arábia , fc recplheç 
(em fruâo a invernar em Ormuz , doi^ 
4e. voltou para a índia. FernaÓ Peres 
íbi dar á Ilha de Çamatra , aonde hoit* 
ve permiíTâfi do Rei de Pacend para fo 
fazer homa Fortaleza no feu porto r 
chegou a Malaca para fe prçver do^ 
necefiario : continuou a viagem.; ma$ 
em huma enfeada 4o Reino da Cocbin?* 
chíDfi o atacou tormenta tii6 fnriofa ^ 
qu# tornou a arribai r a Malaca. Jorge 
de Brito, que governava efta Praqa , op* 
primido ao mefmo tempo por falta de 
Viveres, mandou a Henriquç Leme aq 
Reino de Pegú para 05 conduzir. EUe 
foi ao porto de MartabaÕ , aonde fez 
provimentos com abundância ; mas 
quando eftava a ponto de partir , of 
Mouros^ a quem elle tomara huma páq, 
o accufára& de CoflkriQ , querendo obri'» 
gallo á reftituiqaS da preza. O Rei fa« 
voravel aos Mouros mandou atacallo 
por huma Fr<ita de puráos , de que fe 
defendço três dias ás bombardas , até 
que a náo fadigada das ondas f e da 



c<mtrniiaça0 do fogo ^ ftbrío por huilt ecí ful^' 
coRndo , é fe foi ao fundo. A gente , que 
fec^uiz latvar nos batéis na Ilha deC^a« 
ifiaCTa 9 fe perdeo com morte de 28 Pon 
taguezes , e 20 Jaós , e o Leme teve 
a fotttma de fetrar na Tua lancha o por* 
to de Pèuir , aonde foi tratado pelO' 
Keí com muita humanidade. 

Quando fe fentia6 na índia acontê» 
cimentos pouco vantajofos , que fazia6 
lembrar a fortuna do Albuquerque, n 
piedatle delRei em Lisboa tinha gran^ 
cte prazer com as noticias , que da Rei^ 
00 de Congo lhe enviava o Padre Ruj 
de Agu/ar , que elle mandara como Inl!^ 
péâor dos negócios da Religião^ Efte 
radre .0 avifava , de que o Cbriilianif-^ 
tno fe profeflâvá abertamente em toddf 
o Reino : Que o Rei D. ASbnfo naift 
fíarecia homem , lenaò hum Anjo , que 
Déos mandara para iltiioiinar aquells 
Regia6 das trevas : Que jelle manífeft 
tava o feu zelo no pontual exercido, dè 
Otholieo ^.contínuo na liça6 das EC^ 
<rituras ; infiruido nos myfterfos á» 
CrêaçaÓ , e RedempçajES ; cuidadofu eod» 
afazer Vy que Ce pajg^&ai os dizimot ; 
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Emv»^ tfttf atirtâivo nas )^r<(íca$ efpíritnfri 
que parecia fallarva nelie o erpiritoda 
Senbotr, qu^ tatf bem odhigía para oa 
acenados espediesees dO g^temp da 

fiou Reino* 

Francírco I, de França dava a» m^C* 
fli0 ^nipo evidencias da (m eitin^qa(S 
para coro o grande Rei de Portugal na 
£mba{xada folemtie ^ ^m que o convi- 
dava para entrar com eUe*na liga con« 
tra o Archldàqne CarlotM tjovo Rei 
de Hefpanba. Dr Manoel fe^ efcufo^ » 
efta pietenqafS , por fc confiderar liga- 
do comõrlof pelo parenterco^ com 
Fraríça pela àIKança \ cpromeiteé â 
ii«utraHda<te. Sigífnaando h de Po^enia^ 
que tinha os meliQosf fetillaaíentos , que 
0. Manoel nacxaltaqad 4áFév e íatia 
aducar a Nobreza do Reino no e tem 
cicio dás armas para af empregar eocH 
arti os Ttttcos^ permlitto'^ treá Ftdal^ 
gos da fua Cofte , ijue defejavafi vér 
o Rei ^ e fer armados Gavalleíros pelas 
fuás Reaei MSqs , que vicflero a Por- 
aitgaU aonde fovaS tratados com civi- 
Udades diftindlas; armado^ Cavalleiros 
gaio mêfitio Rei 9 et» adto de grande ^ 
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magnificentía. : cere^ontn , de qu9 ^tviil^ 
elles rec^bera6 hum prazer extreçno. 

Â expedição iivfeiíz de.M^rmora pa« 
rece qoo deixou em Africa menos plau« 
iivel o godo nos noflfos fucceflbi fauf^ 
IQS^ que fenfivel a Uílinsa misinfor» 
luniof. Huns , e outros tetD que noa 
reprefentar a Híftoria por eifles teai« 
pos^ oa primeiros em Arzila, emÇa- 
6m oa íeguqdos* JD« Joatf Coutinho , 
que governava aque|la Praça , tend<> 

for iatoleravel as correrias do Rei de 
éz fobie elU , que lhe impedia a eib 
trada doar mantimentos ^ determínou*fe 
ã ir b^i^llos á iipporçante. Aldêa de 
Ttotaxei ^ íituada x^nCi debaíxp do ca« 
fiin^ úf^A\c^cé^f'*Qiiifit. JBUe marchou 
comi 9$p cavalbo^a a hora ta& própria 
para fubprender pf, Bj^rbaros, que eiip 
irando pa Âldea , degolou , e capti.vou 
d úiuitos; fazendo conduzir milcabe^ 
ças de gado groílp ^ que era a maior 
.vantagem* A goarniça6 nutneroia. de 
^Icacet o yeio pierfegutr na retirada ; 
mas a favor da graqde cheia de huma 
ribeira , que . bia cobrindo a ponte , eU 
\€ a pa00u aninapro « os^ Mpurosi. pa* 

rá* 
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Efiviilf? fára6 covardes , o defpojo fofneceo Áf» 
2tla de carnes , e a ac<;a6 enforeceo # 
Rei de Féz. 

Para elle a defpicar marchou a fi<^ 
tiar Arzila com o poderòfo EnrcíM 
de jo mJl cavalíos , e 70 mil infati* 
tes, artelharia, máquinas, e munições 
correfpondences a tanto empenho. D. 
Joa6 Coutinho fe prevenfo para buma 
vigorofa defenfa : diftribulo os OfE* 
ciaes , e a guarnição pelos baluartes 1 
mandou coroar- a muralha debandeirat 
de dia V àe luminárias de noite , part 
moftrar aos Bárbaros , que o (itio el^ 
le o recebia' de feda. Porque a cora* 
ge na6 derroufie t prudência ^ fes 
fvifos a Portugal, donde logo partia 
P. Nuno Mafearenhas cojú izo ca- 
Tallos t a Nuno Ribeiro , Feitor det 
. Rei em Málaga ^ que lhe mandou 200 
Caftelharios : a Carlos , Alcaide do 
Porto de Santa Maria , que lhe envioa 
alguma gente da mefma NaçaS ; eflfe^ 
<£tíva y e zelofa na defenfa da Fé em fer« 
iríço deReí eílfánho^ 

O canhaó dos inimigos era ta6 
fervido , e o fogo ta6 continua- 
do , 



do , que O eftragc dos muros entrou Era vuf{;P^ 
a inoflrar , que o íitío era mais para 
temer , do que no principio fe penfá» 
ra. Todo o noilb cuidado fe applica-* 
va a reparar eftas ruinas : manobra 
importante , que tomou á Aia conta o 
valor extremofo, e a conftancta inaU 
leravel de Ruy de Soufa o Cid, ede 
Francifco Dória , Genovez , e primo 
4I0 grande André Dória , que fervia 
voluntário em- Arzila y debaixo das 
nofliis bandeiras. Nefta fituaçaõ fe acha<^ 
Vã6 os feos deíeníores generofos , quan^ 
do chegarão de foccorro Ruy Barrecoi 
e Garcia de Mello com doze caraveK 
las , carregadas de tropas efcolbídas^ 
que déraõ novos alentos aos fjtiados 
para intrépidos repeilírem os aíTaltos , 
avançar os trabalhos , contramínar ai 
minas, redobrar a defenfa. Enta& fugiu 
para o campo hum Mouro captivo, que 
informou ao Rei de Féz , como os Por« 
tuguezes nada menos cuidavaò , que em 
render-fe, que fem embargo da ruína 
dos muros , elles tinbaô feito novos en^ 
triacheiramentos i que a fua artelharià 
eara muita ^ a guaini^aG numerofa , el« 

la 
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Efi «vlf. la dote rminadt a tfefiftif até ms vUtíwné 

alentos. 

Bailou eíle infarvie para o Rol de 
Féz tomar a rerolttça& de levantar o fiw: 
tio , íe ode Mcquin^, i*ea irmaÓ^ n$ík 
lho impedira, Efte Príncipe reftityUl 
a çorage aos (itíadores « qM avanqárafi 
QS trabalhos com esforqo , e vigot do* 
brado para abaltarem com aiTaltos con» 
línuos a firmeza dos Portugucae^ : maa 
eacootrando neilea btima rafiftencia reQi«* 
pre igaal , defco^víndo trinca náos^ 
que El-Rei D. Manoel oiandava de foc-» 
corro ds ordens do memorável Dio^ 
Lopes de Siqueira >, os Reis fe applíâ» 
raô a levantar ofitio de iQodo , qooíe 
iia6 foubeflè naPjraqa^ Elles oiu6 po« 
déra<l coofeguir 4 mem eícondet • ia* 
tento i vigilância de D» Joaõ Coutinhoi 
qoe fahío a, tempo de matar , e fazer 
prisioneiros na fua rete-guarda. Reco« 
iheo-fe o Chefe i Praqa coberto degld- 
lia • que m6 íei fe oeda occafiaõfoi 
inferior , igu^l « 011 fuperior a que ad« 
^uirío Sima5 Gonqalvãs da Camará, 
0Qvernador dalll^a da Madeira « dle« 



hem dfgnoi da Hi(|oria. 
. £fl£ Fidalgo fe qOQíxavii ^ ( deve- 
is ftzeUa dos boi]»cni> na$ dei Rei> 
de qut o íeu Soberano na Q lembrada 
de untof ferviços ^ que as conquiftaa 
de Africa já maia poderiaò rifcar d« 
memoiía ^ o bavía feito perder gran^ 
^ de parte das rendas ^ e dos dirdtot ^ 
que tsnba-aallbfi» eíeniprre os goza* 
aau os feus Predccefibres. £lle fabía ^ 
f comempUvavqne £(-Rei D< Ma<t 
Ruel era hom dos Príncipes mais ex% 
cellcnies , que o mundo v/ra ; mat 
qoe «a í^geftfifs ^ de .bonoiensitnrí games 
podU^d tanto coId elle , Jcomo os e£» 
jfeiQos o tinhaS moftrado : £10 A^on** 
fo dé á:lhoquerqae^^ qu^ acabando de 
|a2çer tremer a Afia.i a depoxeraO com 
ignomínia do Governo • para morter ái 
mSos dos defgoftos c Sm Duarte .Pa« 
eb^o Pereira, ijue recebendo por pre- 
mio de abyrodar com o feu valor a ín- 
dia, entrar em Lisboa colado do mef- 
mo Rei , dabaiio de bumpilío, depota 
fojra arrojado aos cárceres , paffira a 

w4a faminto 9 morrera * nos Hofpiíaes^ 



9x íiiSTto9LfÁ. "Gèikt " * 

Sn ttt%. jazia etn M(!mtitAetítò «fcàro abfdtuh^^ 
mente ignorado: EtoVafcbdaGaiíia< 
qae fendo làuthor dá toaior façanha no 
defcobrí mento dá mefma Itídla , teve 
J>or premio trcs letras em hum Dom; 
devendo os diminutos , c^ue depois fe 
lhe úérúô v menos ao feu meteclmeiTí- 
to , que ás fnftáncias prudetites dehiinl 
valido. 

Comr e({a$^ lembranças úuidàs i póii^ 
ca áttençaô ; que a Corte tinha aoí 
feus rcqucrimentòâ , SimaC Gònçalvc* 
da Camará determinou etnbarcat-fe M 
Ilha , e ít {íaffaT o feU defgofto con* 
fnodan^ de fortuna em clima eílran- 
gcÍTo. Elle navegava pára Sevilha^ c 
hum temporal o trouxe á bahia de L^^ 
gos no Afgarve , aonde foube o aper- 
to , em ^ue fe achava Arzila. '£nta(f 
ft fidelidade fez ef^uecer a ihjdria , é 
fem perda dè teny)o fe foi iSimaõ Gon* 
t^alves tóctter na Práqa filiada com 700 
itonficns pa^os á fua cufta. Acabado o 
íitto , Fidalgos ; c fc&dados èxhauftos 
tie meios pata fuíjfiílírèm n^U tempo 
tm Arzila , quizéraô rccolher-fc para 
o Reino còtn defprazer gfandé do Go^ 

ver- 
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fft^éor 5 que na/5 Ibe ficava gente Er» mlg» 

Í)ar2i dcfencjcr^fe , /d os Mouros voltaf- 
em , nem para reparar os iimros , que 
èUes arruinarão. 

Eota0 fubío ap mais fito ponto a 
i3ilataça6 de animo , e a fidelidade inl- 
iDitayel de Sima6 Gonçalves. Enta6 fe 
toi clle offerecer a D.Joaè Coutinho, 
m6 fó para fervir na Praça com a fua 
"^ wnte todo o tempo , que ell© cnten- 
deffe neceflario.; mas mandou deitar, 
bum bando ^ em que promcttiadar da 
fua fs^zenda .quatra cruzados por mez 
^ cada hum dos foldados, que e(lav.a<( 
a partir para o Reino fequizeíTem mu^ 
^ar dê opíníaÕ , e ícrvir ao leu Rei 
cm Arzila,. Todos fiçáraS ; e P. JpaG 
Coutinho Uz valer na Corte eAe fer» 
viqo , como elle noerecia. Quando fq\ 
tempo, Simaõ Gpnqatves navegou para 
Sevilha , fatisfejco com haver fervido 
fem efperar pjren^io : .mas o grande 
Rei arrcpendici(Q .de haver , efcutado as. 
vozes dos emulos , e tocado da gene- 
Tofidade de SimaÕ Gpnqalves , lhe ef- 
cieveo huma honrada Carta , em que 

ibt ordenava; fçrççQlliefe ao Reino ^ 

aoa* 



l^ttdfJ Aond^ fetfa nosfeils requeri tâéhlõit 
mefma attetiçaò V de que tn mterècè^ 
dor qifsitl os Ifttta. 

CAPITULO Vlfl. 



1 



Condue^t cõm os fficceffi9S de 4firita ^ Jt 

S f «ntagens f€llc«r de AfzHa Oi ^ 
fegufraO os ftfcceílbs iã^uftos de Qa« 
fim^ que hia6 feitdiír càufa de mudát etik 
de fembUnte os noíTos trfufifosde Afrí^ 
ta. Algtins MotírosdeUledemet, toi^ 
marcSos de Marrotof , qoc^ eni6 ftoflbà 
tributários , e tfntíad ein reféns a stgunS 
dos feus filhos em Qifioi ^ viera6'quet^ 
xar^fe a Nuno Fernandes de Ataíde i 
como os dá Xerquia lhes devaftavad úi 
fetts campos, efazíaS outras injúrias ^ 
como fe elles m6 fofTem também vaf^ 
faltos do Rei de Portugal* Chamaviatf 
os fados ao grande Nuno Fernandes pa* 
ra encontrar o fea deftroça no caftíg^ 
daqueHea infolentes , a maior parte Ca* 
«alleiros difilnâos da Cabílda de Ulet 
Ambra6 i peitencemc á Xerquia , go« 

ver- 



feimtdos pelo altnlhd^ R«ho Benxt- Eufu^ 
uiK» Contra e)J«6 £ih{o Àciride a cam-» 
po na léfla de 430 Cftv^Uos Português 
2C$ , de algui^^a infantaria % e dos Mou* 
TOS tllfados dtíDabída, eGarabía. Ad 
Toa>per o dia fotaÕ atacados os inimi* 
gos Um caucéU , ndettidos em derro«^ 
ta ^, fem efcapar do eftrago mais qutf 
Raho , com poucos , que tinhaõ os ca- 
^ valloí proroptos. 
. Goitt pre2ft importante ^ em que 
emmi Hota ^ mulher de Rabo \ à 
Atâtde^ le fecoihia para Ça6m\ e foi 
paflrát> calma a Algtiss quatto legoaf 
ét Marrocos» Aqui fe deixou vér Ra*' 
bb com 80 éavallos .» que vinba feguin-" 
do apreirda da fua alma 9 e pode fkU 
lar aos Mouros , noilòs amigos, pára 09 
perfuàdir à abandonarem a nofla alliali^ 
<19 ; mas elles naò fé déra6 por enten« 
didos. Já fefguindo a marcba avidoii 
Hota a feu tíyarido , e confeguío de al« 
guús P^rtuguezes fáceis^ licença pa rd 
Jhe fállân- Da i^raâica fahio Rahocoiti 
ftitof de tigre, que lançando^e a reta^ 
guarda coberta pòr D. A$biifo deNè^ 

xonbâ^ ;£^e da Atjkidf ^ « ewoloai 



Sii«i%. e defcofnpo;z« Acitdip o grafi4c Ninvl 
á refrega , dizendo aos noflb^ x:oxp a| 
graciofo na6 lhe atata^^em os fcua Mout 
ros, que lhe cuftavaà miiito a criar; 
mas o morto foi elle ; porque o def^f'! 
pcradp Raho! , obfervando-o com- ^ 
elmo levantado ,por caufa do muitci 
calor, defpedío huma fétta com p(>ní 
taria taõ jufta ^ que atravelíando-lbe a 
garganta, o deitou a t^tftà fem vidi9»| ^ 

O temjpo;, que os-Portuguezes ha;, 
via5 empregar na vingança de hum 
Heróe morco na fua preíença , .elle;$ 
o gaftáraõ na difputa de quetn havia to^ 
mar o com mandamento ., fe D. Affqnfa 
de Noronha , ou D. AfTonCo de Ataíde. 
Da noíTa inacqaõ fe app.rovcUou Ka*. 
ho para attrabír ao feu partido a todos 
os Mouros no0bs alliados , que fe uní«^ 
ra6 com elte , fe lanqára5 fobre os 
(Portuguezes ^ quaíi fem refiftencla o5< 
paiTáraÔ á efpada ; apenas efcapáraô* 
cem , que fugíra5 para Çafim ; Raha 
ficou fenhor dos defpòjos , que fe ti- 
nhad*feito , efpeciaUnente f^a mulher 
Hota , que para elle era o de maior 
valor I o çlla «i Otigenaí da fi,»a gent^lej^a 

naõ 



" tlàlS-ftilgftr. QúSi^ totia a Nobrera ^ que En Tulp 
era muita , ncou morta no campo , e 
nós entramos a fehtir em Africa osef* 
leitos deíla calamidade no abatimento 
da reputação , que D* Nuno Mafca^ 
i€ohas« fucceflor de Nuno Fernandes , 
bera coDÍiderava difficultofa de reíli- 
tuír> 

A deRaho foi Tublímada pelos Mou* 

^ ros ao mais alto tom de magnificência ; 
t a (ua efpofa Hota , para deixar hum 
^ho exemplo de fineza grata, quando 
Rabo foi morto com a mefma quali- 
dade de morte , que dera a Nuno Fci*'» 
iniufes na primeira batalha , que oRei 
de Féz deo ao Xerife , depois de iHe 
fazer as ultimas honras , el la fe deixou 
morrer de fome , e ordenou antes , que 
a fepuItaíTem no mefmo monumento 
com feu marido : jazendo ifieparavets 
na morte os extremos de fidelidade, 
que o amor unira na vida. 

Quando a noticfa da nofla (lerrota 
chegou a Portugal , fe achava em Lif- 
boa Abentafut , que Nuno Fernandes 
remettêra prcfo a Èl-Rei pelo crime de 

♦fcgunda credulidade fácil , nafcida d% 
TOM. XI. G ca- 



Brands- i'aWmnia com qii« ois Xerifes qul^erao 
arruinar efte grande homem. El.ftel 
que )he reconheceo á fidelidade , e é 
ielo , e antes dt o mandar parr^ Afri* 
ca com mercês ^ e empregoí fi^vos j 
o tratava com muito agrado ; elle Iht 
fadHtoo a tomar arefoleçaò de^doçar 
odeígofto 9 que entendeo teria Cl-Ret 
concebido , fazendo-ihe huma fatia vi- ^ 
va , e pathetíca a refpeito da pergdíá 
éot Mouros alliadois ^ é dai futoa do 
Ataíde com 35 Fidalgos beneméritos, 
e de outros foi dados de valor, criadok 
na guerra. A fua perfuafaÕ foi ta5 c(* 
ficaz , produzío taes effeitos no efpírF^ 
to do Rei , que elle o encarregou de 
Ir a Africa trabalhar na reconcíliaqad 
àoÈ Mouros rebeldes , coticedendo-lhes 
huma amniftia etxi todo o tempo das 
negociaqfies ; taõ aâívas da parte de 
AbentaFut^ que em breve tempo, per* 
doado o crime , os fubmetteo aomcf^ 
lYio jugo ^ que haviaõ facudido. 

Concluíra6-fc es fucceflbs dcfle an* 
ttô tm Africa com o martyrio glorio- 
fo do Mouro Gonçalo Vaz , que aban- 
anara a Seiía de Mafoma 9 e fazendo-a 

prU. 



DE PoiTUQilL ^ LlV. XI.. Çp 

ptVRotliixo 09 fcus nacionaes ^ porque Era ni|{^: 
mô quíz apollstar , foífreo dous dias 
l^^xormentos mais cxquifítos coro conf- 
tMCiã cutholtca ^. até cxfaaUr a alma co- 
Idoíaviião confeíTor da Fé. Poucos an« 
iòs depois a acompanhou na mefm» 
pTMÍoAdadc de morce feu irma5 Joa(( 
XTae^tquc fenipre lhe fcguíra os pa íTo» 
tiãr vkia. Com eíle lucro em Tetuaâ 
CoiDpenfoii Oeos a neíía perda de Ça« 
fitn V e com a grande acccítaqaÕ ^ qud 
eowmrou na Per Ga Feroaõ Gomes d« 
I^icfinoa II <|ttev o . Albuquerque mandár^f 
por&nbdhcador ao Sophi ^ como íict' 
A'tar£íle' Fidalga , quando chegou i 

Çrinoetra povoação do continente da 
crfia.^ achou, promptos 40 camello» 
p«U o tranfpofte das fuás bagagens :> 
«CO todos 0$ lugares dependtntes d<x 
Sophi fe lhe fizeraó recepçòes magnífi-' 
cas : os Governadores das Províncias 6 
CooduziaÕ até ao termo das fuás juviP 
díqões : elles^llre ffizíaÕ ver as MeC^ 
quitas ^ e as Fortalezas , que lhe fica- 
w6 febre a marcha ; e quando chega- 
va ás Cidades grandes, os Corpos das 
Camarás , e os Officiaes do Príncipe? 

G ii fa- 
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tn^nig.' t^M^6 a render-lhe as naaiorefh^ 
ias. 

Na Cidade de Caixa6 , já viTmhia 
ao acampamento % aonde eílava o Sp* 
phi , o efperou Mirabucaza , Capitai 
General de Períia, que fora mandai 
a Goa por Embaixador ao Albuquer^ 
que , e agora recebeo a Fernafi Gomes 
com as civilídâdes mais polidas. Cbe* . 
gou em fim ao campo de pavilbiSea.^ 
em qpe eftava o Sopht coin a guarda 
de cem mil cavallos , e innuiDeraTel 
infantaria ^ fegando dizem. O Mondo-* 
mo Mór da Cafa Real lhe preparou 
brilhante o aquartelamento « efeu Ama 
o mandou logo vi fitar com hum pre^ 
fente de trutas vivas , que elle. aicabá« 
ra de apanhar em buma pefcaria» Def« 
pois de grandes honras , banquetes , e 
entretenimentos ^ com que o primeira 
Miniftro da Perfia tratou ao noflb Etn*. 
baíxador , fe lhe fez avifo do dia ^ que 
o Sophi. deílinára para a primeira au-^ 
diencia. 

O Mordomo Mór o introduzio , ^ 
leyou ao Pavilhão Real , aonde eda^ 

Q Sophi em hum Tbreno foberbo 9 ^^^'^ 

ti* 
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tWo a* huaia roupa femeada de flíireí r«-„ií,"' 
«te ouro, donde lahíaõ raios luroinofos "'^'^; 
ife iiuiumeraveis brilhantes. À roda da 
íiã peffoi tinha hum féqoito magefto. 
fi? , na5 Cá dos Miniftros Eflrangei* 
rios, e dos Grandes da Corte-; nas dó 
moitoi dos Príncipes >, feus alliadoí , e 
ftíbotarttosj Junto ao Throno eftara pre- 
^patada hum» cadeira para onoflbMi- 
««Iro, que âoccupou depois de haver 
fefidaido ao grande Inoperador com rc- ' 
yetenclas profundas. Medrando elle 
grtade complacência na entrega das 
cartas , entrou a fazer perguntas ao Ml- 
Otflro com fennblante agradável da fau- 
àc\ e efladò do Papa ; dos coíluraes^ 
da idade, dos filhos, das leis, do po- 
étt dei Rei D.Manoel, que elíe eítt- 
«Mva como irnia6 ; da prudência, do 
»aíor, e das qualidades de Affonfo de 
A4baqoerqoé, que tinha ena conta de 
hum dos primeiros Capitães daquella 
idade. ^ 

A todas edas perguntas refpondeo 
o Lemos com o refpeico , e igualdade i 
. ^w devia ; e deiíols ofiereceo o préfeao 
fOi que fe componha de joUt , ^ pédrat' 
• 1 de 
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Iitvíil(. grande preço ^ de bu ma copa ile*prfttll 
lavrada no Reino, de efpeciarias^ qaft 
naÓ havia na Perfía, die codas asmoe« 
das , que fe cunha va($ emPortagal ^ é 
na índia , de buaias. armas brancas , e 
gibões de cravação fobre -brocado , c 
feda 9 de efpingardas ^ arcabuzes y ffdar« 

Í[as » e duas peqas ^ de campanha , que 
obre tudo leváraS as attençóes do So* ^ 
pbi , efpecialmente depois que vlo la- 
borar eílas armas petos homens para 
iíTo dellinados pelo Albuquerque , que 
havíaó indrutr os Perfas ho modo dèíc 
fervirem delias contra os inimigos. Se* 
gufraft-fe lop;o as propoftas , de qúé' o 
Míniftro hta encarregado , que erá6^2 
Ajuílarem as duas Potencias da Períla^ 
e de Portugal huma liga^offenfiVa , e 
defenfiva contra os Turcos , e contra o 
SoldaÕ do Egypto ; Pérfuadif ao méfmo 
Sophi quízeíTe m^odar a Portugal Em* 
I^lt1xadòre$ , que' o Governador da ín- 
dia faria tranfportar de Ormuz a Lif- 
beâ , como ttuma deviía honoriRca , 
Qiie nUarcava a eilimaçaS « qtie os dôu9 
Monarcas cpntratantes faziaÕ da fiia no* 
Y» AUiiii^iL.;' Uitim&mttnte rogar^ibe, 

que 



eme osPerfas. occupados no ferviço do 

Hi^alcaÒ I c que toma.vaó armas çoti*- 

tu, 0$ Pprtuguezes , os mandafl^ reco* 

Iher »os. fçits Eílados, 

^efpQDdeo o Sòphi á pritneíra pro* 

poda ' com ^eAa ÍDdifierenqa : Se o Rei 

DtMaqpel pretende fa^er comigo eí* 

U Liga « como confente , que as fuás 

airma& eA^j^^õ occupando Ormuz , fen^ 

do ki^à Cidade 9 qiie me .pertence co* 

mo niij;il;ia tributaria , e .que me naS 

P^g^ P iribpto depois que nella entra* 

Jfl& qitPoitugue^eç;? Avan^çando ^díf* 

Cttrfq^,.aççrefcentoft;;^Qiie elle fim de- 

term/náj^a no anno. feg.uiAte fa^^er a 

g^rra .aps Turcçs .^ e ao Solda6 do 

£gypcq< aias quç par^ ella naõ necef^ 

Xitavj^rio^orfos cjpsalliados, nem dos 

atBÍgQs^ : Que. depois de derrotíidos 

jaqu^ljes, Príncipes havia fazer hum|t 

jornada a Arábia , e ir fitiar no golf^ 

da VfCvCidk as Cidades de Catffa ^ e da 

^ab^rem ^ «aond^e na6 dçfeflímarta jc 

aconqps|t)h>4o dps Portugyez:es : Que 

em quapta a mandar Embaixadores « 

Portugal ^ tile o naó dçvéra fazejr oa 

CQiiGdetai^aS d( j^raqde díflançja , .« 

mui- 
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Bkt.tttlg. muitos perigos de femelhante viagemi 
; Que pelo que refpeitava aos feus vaf^ 
fallos empregados no fervfço do Hidial* 
ca6 ^ clle na6 podia mandar-lhes qu« 
fe reGolhefTeoi ; porque depofs de fa^ 
. hirem dos feusEdados para os de ou* 
tros Príncipes , na6 tinha nelles a mef* 
fna acça6 , como fe aflíiAtfllem nos feus 
Domínios , quando elles eílavaS iTen« 
tos da jurlfdiqa6 das fuás Leis ; mas que 
efcreverja ao Hídalcufi , feu amigo :, para 
fa^erapaZ'Com os Portuguezes ; afliai 
como o praticara )á com os feus Ca- 
pitães ^ ordenaado-lhes refpeítaiTea) 
mptto ao Governador da índia. 

FernaÕ Gomos á vida defta na(i 
penfada refpoda , teve por inútil aflíiC- 
tir mais tempo junto á peAba do So* 
phi , e pedio audiência de defpedida. 
£lle a dífterio co^m é pretexto , de que 
o queria fazer participante do feu diver-* 
timentQ da caqa , epefca ^ refponder 
is Cartas dei Rei , e do Albuquerque , 
fnandar-lhe na fua companhia hum Em^- 
haixador , e que «nta5 o defpacharia. 
O Lemos houve de condéfcender até 
fe, fazer preftes^ o Minidro S^oleimaQ ^ 
'' i que 



tflÊà o fegaio i Cidade de. Lara nas ex* era^vuli^ 
Ufoiídades da Perfia, aonde embarcá- 
9aJB para Ormuz ^ feguindo a viagem 
1Í4 Indra. Quando cbegáraõ a Goa já q 
Albuquerque era morto , e como go-> 
seroava Lopo Soares , Solei ma6 lhe 
aprefentou os feus Oificios , as Cartas ^ 
e o magnifico prefente^ que ò Sophi . 
mandava ao feu predeceíTor. 
.' Incomparavelmente menos vantajo** 
h^ que a Embaixada da Peifia , foi a 
«xpediça6 ao mar da Arábia 9 que ef- 
te Governador emprehendeo , naó lhe 
férvindo para . alcançar as viií^orias oc- 
C4par o cargo , fem ter do Albuquer- 
que á fortuna, que parece fe moftrou 
apaixonada contra as caldmnias derra- 
madas fobre o feu favorecido. Na6 fe 
efqueceo o Soldaõ das reiteradas inf- 
lancías, que depois da derrota de Mir« 
Jiocem em Dio lhe fizéraÔ os Reis de 
Calecut , e de Cambaia para mandar 
fegunda Armada , agora com dous def* 
tinos 9 hum de vingar a injúria , o ou« 
tro para expulfar os Portuguezes da In- 
à\%. Nella corria a voz pública , de 

quie pSoldaÕ para difierii 4qttelles .re«^ 

que- 
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&|ã vtilf.. querímemos ^-^^tíohia Já prompta no wm 
da Arábia huma Efqiiadra (be 27 véUi 
com 700 Mamelucoí V ;^o Tuicq$^ 4 
i<2)ooo Mouros deiTanes para vírom 
• defenrolar aj meiai. luaa noii noffos. mar 1^ 
r€s*. O cétebrc Pirata 4ctMytíleoc cíia^ 
itnado B ^n Solixmá .era o Commafldan- ; 
te eiti Clvéfe ,.qiie eiicontrando.na Q- | 
dade de judi» ao deArpçado Mirboceoi 
com duas náof íuas^ as iocorporou na ^ 
Armada , que, elte feguio oceiiipaad0 
o cargo . de Teiiaiue. Geaeral de Sgli» 

AmpjEirar-Ce das: embocidiíras^ 4o 
mar da Arábia foi o prUiMMra defigjiío 
deíie Chçfe , que : ikz , edificar braut 
Fortaleza na Ilha dfs CamaraS , na$. (á 
para lhe fervix de veEíigío ^ roas para 
Jacih*tar a conquífta de Adem. Como 
•as forças eraÕ poucas para tanto em- 
penho Tem o foccorro das indiídrias ^ 
Solímaõ metteo em ufo quantas lhe 
ioípirou a ftJia dexteridade ^ mais fácil 
era inventar , .que em conOeguir* Os 
éc Adem ^ que fojubéraó penetrallas ^ 
iecebêra6 as fuás propoftas com tanta 

indiiereDqa > que SotíajaS teve de fe 

va- 



da foíÇa. Ell€ batco a Praça com Era vutg, 
^ Viftcif' ; abrriò t)réxar capíz^ d« fnontar 
c stffãlto ^ foi edç ytg^rofo ; mas o Go«* 
irernador MiTbaitnrinè ò rtbateo com 
taota vivera , que elU houve <ie fe re<> 
tivar j^ara X!âmara6 I» por naõ arriFcar 
a huoi golpe xlecífívo .as armas , e o 
crédfío deíras. Até nefla liba deíxoa 
SolimaC JiDpecfeíta a obra da Forta* 
* leza , e íe fez na volta da Cidade de 
juda ^ aonde defconBado de Mírhocem^ 
^ vfou 4as íuafi intrigas para dar a mor- 
te á efíe homem , noíTo inexorável im« 
niígo. Em quanto fe paiTavaÕ edas cou* 
fãs \ o Governador da índia fe punira 
:pMmpt^ para4>i^ar A Splimaô , conio 
4)ós vamof a igeferir. : 
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OGffOernador Lopo Soares ãt AWeffa^^ 
ria parte com buma Airmaàa nurné^^ 
rofa a búfcar a do SoldaS do Egy^ 
pto^eo que Ike fuccede nejla viS 
gem. * 



r 
lã 



oao queE14lèiD;MBno0tf(rfavU 
fado pelos Cavallelros ile Rbodé$ dè 
groíTa Armada , que o SoldaÒ' deter-' 
minava mandar á índia ; elle otdtnóià 
ao Governador Lopo Soares, que nà^ 
efperaílê a fua uoiaS com as dos Prín-^ 
cípes da Âíia, noíTos inimigos ; mas que 
1517 ícm perda de tempo marcbafle a ata-» 
calla nos mefmos mares do Eftreito. 
Em obfervat^cia defla ordem o Gover- 
nador fahíb de Goa com huma Ef* 
quadra de qua reata e três velas « tm 

qtie 
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, ippie. entrarão í $ oáoi ^ lo. navios <, e Era tu%.^ 
o Tefto gates 9 galeota^ , e fuftas , aon« 
de embarciraò } j)200 Portuguezcs « 
500 Nayr€sdeCQChim,.i(j[)oooMalft^ 
bares « os Capitães mais a(Iignaia<ii}$ , 
c q4)a{i toda a Nobreza da índia : ap- 
parato rcfpcUoro para mais alta empre* 
2a 9 fe o Governador foíTe raimofo da 
fortuna^ que na6 coíluma allílar-fe ao 

'íbldó de todos os Cbéfes ; para buns 
Kbelde.^ para outros obediente furtu* 
Bff* .. ■ ^ . ■ 

Com a fua . Armada , que podéra 
f<r guerreira , e cnta6 na6 paflbu d« 
'yiAofa^ Lopo Soares, feaprefentou íor 
bre Adem no tempo, mais opportuno : 

«aempBQ.de afBicçaé, em que ainda eí* 
tavaâ rotas, as feridas^ que pouco anr 
tt$ abrira Solíma6.j as tropas diminui^ 
dis ; o Povo conílernado ; as muníç6es« 
e: viveres confumidos i os ânimos ro» 
deados de huma geral defolaqaô ^^ qu« 
Jb^s abatia os cípiritos para na& fop* 
portarem novos golpes fobre as primei- 
ras feridas* Eftas confideraçfics forqiratf 
ao Commandante da Praça para mandai 

,a;;biirdo 4a Opítunia u«s JBmIflàrios 

com 
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EráfitiB. com as chaves delia ^ &ibme(t«iiidta«0a« 
doiDÍnío do Rei xle Pjtirtugal ,^ue q&t^ 
lia reconlíeccr^jCí dcrdc já recoftbtecrtf 
por ScnhoN^Hc verdide qae LopaSoa^ 
tes na6 tinha ordear.da^Goné para^^fi^ 
tíar Adems fenaâ-para aiacar-ft Arma* 
da dos' Ruroes ; mas deixar der accei^ 
tarr a entrega de hmma.^Crdcidie tadind-» 
portante aos tio^s intereflbS', qúevo^^ 
luntariamente .fe>' rendia ; naA a guariíe* 
ctt até efperar ' as iaiinoaçéesf fupíertoa 
res ; naõ regular a obediência pe)a4 
eonjuntiiras do tempo, que^cis E^iiiicf^ 
pes em muita diftanda nafi^- pódew prd^ 
venír; naõ aproveitar fauma oircafiati; - 
ique depois de perdida provttifelmenté * 
feria hum afiumpto deliflima.^ ^ dd* 
arrependimento ; temer 'antes arrifcai 
a reputação, ou a vida , do<]iue adçui^: 
xír para a Pátria huma glorí» imiiRirtali 
para os íntereiTes* do commum huniA 
vantagem conftante -com o fim de o^^ 
tentar huma exceíllva obediência * te«i 
ir.os exemplos de eipiritoi grandes^ qatf; 
notáraõ eáe procederpor hum efielco 
de almas fcm vigor*^ — < 

Entad moftrou Lopa-Soarea^^ qua 
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e fãa enMva taefte inúmera; Elle na6 Eravul^ 
^mz eiccder ;, inverpttt9t^ confrontar 
«I ojfdem^ com a fituaçaô do tempo ^ 
€fez /Tefpondef^ > ao Governador de 
Adense Qiie : o fea principal deflíno 
crarreitoifbater a Armada do SoldaÓ': que 
a^adcciá a ofl^taiofiicioia da fujdqaã 
darOibde ^ que adnkiitia debahco da pro* 
tecçaòndo fiei D» Mamoet^ fem querer 
'df })a^lIla» jftfens ^ que a confiflaÔ , e pro^ 
a&ei&.da foa fidelidade : que de Adem 
fé> )pf etcodra btsia poriçaÕ de mantt*' 
mtntví pelo feu dinheiro. , etiue lhe 
Ibriíeeeire alguns ' pilotos práticos na 
sitf^gpriçaô dcy cftreito do mar Roxo; 
liaô .he «npHcavel a ialtgria , que rece^ 
bârft6 .os da Cidade comefta refpofía, 
C01V10' quem comprava a fua liberdade 
pcH^.itaÕiiiâÍTío preço : hum preqo de 
Tender tnantimentos , e de empreHat 
qoaaro homens ^ que recebidos na Ara- 
mada, ella fe fea á vela empavezada^ 
r /àeisfeiu do porto ^ aonde logo tor»- 
Bára apoftar-^fe melancólica por mal re^- 
ceWda ; Lopo Soares a moílrar-fe ar^ 
repcndido fem fruAo por pouco con- 
fideradoé . 
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Srí fiig. Deftacou ellè a D. Alvtro de Of« 
tro , e a Diogo Pereira para irem ft* 
ber o lugar , em que Solímaõ eftava 
com a fua Armada. Os marinheiros de 
três barcas , que elles • aprezára6 ibes 
déraS a. notícia , de que efte General 
tinha a Armada ancorada, no porta de 
Juda: que elle eftava refoluto a con- 
quiftar Adem a todo o rtfco : concluir 
a Foruleza de Camarão ^ e depois ir 
d índia decidir a forte dos Portugueses, 
ou a fua em huma batalha de.conctur 
fatf. Com eíla informaqaó fe determiV 
nou o Governador a prevenir os defi- 
gnios do inimigo^ atacando-o no meí* 
mo porto ; mas na entrada do golfo da 
Arábia foíTreo huma' grande tormenta» 
que metteo a pique a galeota de D* 
^Álvaro de Caftro , aonde com toda a 
tripulação morreo efte Fidalgo , e Jor^ 
ge Galvaò ^ filho de Duarte Galva6 ; 
perda fenfivelde peffoas taS benemé- 
ritas. Serenada atormenta, chegou ao 
noflb bordo huma embarcação com fe- 
te Turcos ^ e dezoito Venezianos car- 
pinteiros, que trabalhavaó na Ajmada 

inimiga , e vinhaõ fugidos de Juda. . 

Ef- 



Edês homens afleguráraC • ao G oVer * Ejra vul|jf 
siador , que as for(^« de SolitnaÔ naQ 
igxâô ca& confidefaveís como fe dizia ; 
^e -w Cidade apenas, haviaõ de guar- 
^í;^6 sqo foldados màl aguerridos : que 
fe eUc podeíT^ entrar no porto , e fur^ 
^r os. Bárbaros naa. trincheiras , qut 
tinhêÕ- feito oa praia , fem ddvída ícp 
lia f^enhoi: àc Juda , e* os Portuguezes 
«eriaft a glória de poder íubprender a 
€»íà dn^ Meca « que ficava huma jor^ 
nada diflance da Cidade. Eãe avifo^ 
que metceo os aniaios era agitaça6^ 
decfdio o ataque de Juda por que prf*^ 
çQ £ofíc. Nova ten>pefiade retardou o 
cíTeUo dà refoluçaõ , e nos caufou á 
perda da aáo de António Rapofo ^ que 
levou. CO ni.fi go ao fundo. 300 dos nof^ 
fos. Malabares. Em fim a Armada fez 
força de. vela para chegar ajuda; mas 
teve de lançar ferro hunia legoa diflan-f 
te , por impedirem os baixos a navega « 
fad das embarcações maiores. 

Refolveo-fe que as ligeiras fe en« 
carregaflemda empreza : refcluçaC fem 
efTeito, que perdeo dous dias em ar- 
bitrar matéria para confclbcs repeti- 

XOM. XL H dos , 
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BfUTdg. cbj^ que cra5 outros tantos aflumptos 
para a defefperaqaõ dos Toldados chêiot 
de ardor, dcrejofos*do combate. Por> 
quç naó nos dcfconíolaíre «retirada fem 
vetmos a cara do ioímigo ^ o Governat 
dor mandou , que algumas embarcações 
chegaíTem ao porto ; que D. Aãonfo 
de Menezes , e Diniz Fernandes de MeL* 
lo fondaflèm o canal ; que o ataque da 
Cidade fe naõ fizefle, como empenho^ 
de grande perigo , e de pouco fruAo ; 
que fó fe uíaãè de alguma fobpreza nas 
páos menos defendidas, por na6 alt^t 
rar as ordens dei Rei , que mandava 
atacar a Armada do SoldaÔ , naõ vara^ 
da em terra , copo entaô eftava ; mas 
no alto mar , aonde devia fer a bata* 
Iba* A obfervancía de ordens ta6 bent 
conftrurdas na6 teve mais refulta, que 
a de fe dar fogo a três navios , que fo4 
raS de Mirhocem : juros mtíeraveis de 
tanto fundo de cabedal empregado na 
Armada ; fruâo amargofo do trabalho 
de tafi longa viagem por meio 4c tan- 
tos, e taõ teroerofos peiigos. > 
Sem gloria , nem íntereíTes , a Ar** 
mada íc retirou para a liba de Cama^i 

têã ^ 
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i sotiih Hw morréo mutta 5*rité^&t^^ 
ciirre ella o célebre Duarte OntvaS em 
fafttma tclhfce , condecorado córo ò 
caraíker de ImbaijÈador ao Pfcfte JóáS^ 
<r donde qutzemos , e naâ confeguimòi 
cíiandar a efle Príncipe a Mauhtfus ^ 
qH eWc enviara com o mefmo ca ra^t 
éter n Lisboa , coado fica dito. Desfef* 
ta á Fortaleza, que Solímaõ principia^ 
ra a fundar , á gente appfímida da ío* 
tnc , o Governador teve de i> atacai i 
Cidkde de Zeyla na bocca do golfo A ra-^ 
bico do tado da Ethiopía para focco^^ 
tet a nècefBdádc com ús defpojos. Co- 
ifio oi moradores a defaa}parárad , fcã 
hc\\ a Cónquina , a qae fe feguio o ín^^ 
eendio, e outra ínconíideraqafi de nád 
recebei na Armada õs viferes neceíTif 
fío$ i^ara mais largo tempo* Dt^poís de&í 
ta eiípedfqaó , o Governador fe re^ot*^ 
veo a ir recolher os fracos da ddtlU 
da de promettída em Adem *, mas o qud 
encontroo foraõ os muros reparados ^ 
huma gU2rrníça6 numerofa , muitos ca^» 
l)h6es apontados para o lugar dá anoo^ 
rage , a fé ta6 rota , como efquecidis 
* palavra» SAa n^ildanqa de Adem^ 

H ii quaoi* 
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Efiful{# quando mâU fe neceflitava da fua fimV 
zadc ) fez conhecer ao Governador o 
feu prinieiro erro^ a olhar comofver* 
gonhofo o levantamento doíitiodeju? 
lia ; a falta de providencia , que teve em 
deixar queimar eoi Zeyla os ntantí men- 
tos com a Cidade , fem outro refugio^ 
que o de voltar á Ethiopia para na po^ 
voaçaÓ de Barbora prover a Efquadra;, 
mas impellído dos ventos contrários 4 
foi dar a Ormuz. - r 

Já neda Cidade fe fabiaó as infe^ 
Ucidades da fua navegaça6 ; que elle era: 
a caufa da morte de 800 homens , d% 
perda de muitos navios , da maior par-r 
te dos outros fe haver defgarrado , bun$ 
(ara a cófla de Mclinde, outros para 
o porto de Moçambique ; que elle ca* 
bfra na falta enorme de naõ guarnecer 
a fobmettida Adem ^ que depois zoin- 
bou delle ; e que fem queimar a Â.r« 
inada do SoldaO, fem atacar a Cida- 
de de juda , fem enviar o Embaixador 
Mattheus ao feu Soberano, com a Ar- 
mada Cin deflroço 9 e a gente confo* 
mida viera moftrar a Ormuz e(le efpe* 

<^aculo uUle« Daqmi nafceo ,. naC íó « 

iri* 
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;a\ que éllcexperimentou ne(^ Eri tul^ 
ta Cidade , mas depois odefagrado do 
Keí, e dos Mfniílros da Corte de LfO- 
bóa : defagrado^ que o obrigou a re-* 
tírar-fe logo para Torres-Vedras \ ta6 
tranfportado pela fenfibílídade dos des- 
prezos públicos, que mandando-o EU 
Áeí chamar, teve a refoluçaâ Lopo Soar 
Tes de refponder ao recado : Dizei à 
<£NRei 9 qiie fe me chama para me cor- 
tar a cabeça , que neAa Villa tem pe^ 
lourinho ; fe para me tomar a fazen- 
ida , que lá cftá na Cafa da índia *, ie 
fpara me fazer mercês , que eu as ef- 
<uCo. 

r ' A (icuaçaÒ , cm que efte Governadoí 
.via os atiimòs emOrmuz, Ihefcznaf- 
-cer a lembrança , de que elle devia pre- 
venir aó Rei fobre tantos acontecimen^ 
tos infandos. Do tom , que etle deo 
áos máoa fucceflbs pelo Jornal , que 
mandou á Corte, na6 tirou mais fru- 
âo que a fua admiraqa6, quando fe 
•vio entrar pela barra de Lisboa Pedro 
.Vaz Vera em hum pequeno paráo , que 
conára o Immenfo golfo \ que vai da 
..f-j:. ^ Portugal.; Dejicjs de defpedit 



Ifiviik ^^^ mennigein ^ d? dar a Dè AMío U 
^fIeoe^f€ as ordçns para prepara n ai 
l^iiQS 9 que havia5 piirçir^^ia o fteíno| 
Lopo $oarrs aav^gau n^voka do Iti^ 
doilaS, aond^ fe:^ crer a algum for 
meio de bum Manifeíl^^ que da def^- 
pe^sa da Armada âmpra- r« recolhera 9 
grande ganância de pa6 af^araceiaquei^ 
)e anno na índia a Artpada do Sokfai6^ 
vantageri), quç bem eo0ip^ii£iva todas 
a6 perdas da fi^i- ^ 

Elle acbojyi na Ind{4 a Aptonio dfe 
jBaldanha ^ c|ye nefte anno fahír^ d^ LiC- 
Jbpa por Cpnsman^ante d(8ip|aaq> nioa^ 
em que vínhaó por Capitães D. TrtC* 
tt6 de Menezca y Manpçl de la Cerda, 
Fedro Quar^fma , e Rafael Caianha. 
£Ta volta do Cabo fe^ocomriaii e(ia Fré* 
ia com três nips , que fahfrafi de Lif« 
boa depois de António de Saldanha ás 
ordens de Pedro de Alcáçova y que^i* 
nha defpacbado na Provedoria mér dos 
«Contos 9 e nsvegáraS em iconferva atá 
é índia* Na fua reta-gnarda viéraG che- 
gando as náos deftroçada^ da Armada^ 
<c)ue fora^ par^r a Melíade ^ e Moçam- 

ilquíi ; reforços ^ q\xt ft Govcmaítar 

ftf- 
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ê&iíÍKfÚ como meies para poder re fia* Ecáva^ 
belecer a fua reputaçafi por a1|;uma 
SkCÇãÓ de cftroodo, que abaí&fle o m^ 
mor diflbnante das infelicidades da via^ 
gem paflkda. 

Naô foi baflante para eíle coníi-^ 
éerjàyt] Bm a obfervancia das ordens ^ 
^oe die dera antes a D. Guttem de 
Monroy , que governava. Goa ^ aflim 
m invafaÕ meditada nas Ilbaa Maldi^ 
vaa ^ como no corfo febre as nios de 
Mcca« D..Guterre mandoo a fcu irinaft' 
D. Fernando , e com elle a JoaCGon*' 
cálices deCaftèllo Branco em humaga^ 
lá a cruzar fobre as Maldivas. Ao mef^ 
mp.teaipo defpedio a feu fobriofiio D^ 
JoaÓ de Monroy com cinco navti^spa* 
Ift a Cú&^ àe Chaal , aonde ít havít 
Jin:iparar ^a embocadura do rio Maim, 
P;.Fernantlo fobre as Maldivas apre« 
90a dout navios : D. Joa$ tomou hum 
éâ Arábia muito importante na bocca 
daquelle rio. O Commandante da fim 
Fortaleza qutz refíaurar a preza , defpi« 
caf atfi}iifta , e com dez fuílas veio ata* 
cal a D»\Jpa6^ que o fbz recolher aoi 
porto com mai$ preUa m retirada , que o^ 
iHTcnída. Com 
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Mí^wlg, Com efta pequena vantagem D. JdáS^ 
ehcgou á vida de Cliaul , aonde Ihf: 
veio fallar hum Portuguez chamado Af^ 
£i>nfo de Madureira, que lhe expo2 af^ 
fiiâV), como elle efíava vivendo entra 
os Bárbaros por fe haver batido em Goa 
com Lourenqo Prego ^ feu inimigo , a 
quem dera a morte. D. JoaÒ , tocado 
da caridade , promettea alcançar*lhe 
perdaâ do Governador , levallo a Goa^ 
e felhedéraâ 200^ pardaos de efmóla 
para ir a terra comprar de veftlr^ Cp« 
mo natf appareceo mais o pérfido Ma« 
duretra, D. Joa5 levou ferro para en- 
trar etD Chaul ; mas na fa)i barra fe en-^ 
centrou com quinze fragatas de Meli« 
qucáz ^ Governador de Dio , que ò 
bufcavaô com a fegurança de ganharem 
huma víâoria. No primeiro avance 
defenganou o fucceflTo a confianqa dos 
aggreflbres. Rendida a primeira fragata, 
que. Fazia a vS*guarda , e arrojada ao 
mar a fi^a tripulaqa6 , os inimigos re* 
coIhéraS as outras fem peleija para fe 
livrarem de fucceflb femelbante : na 
primeira refoluqaõ valerofos , fia fegun« 
4a prudebtes» 

*Efl3 - 
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Bti) quanto D. Joatf ft batia com Envulg» 
cfies adrerfarios antigos do nome Por- 
tvgvíez^ o trahidor ^ e ingrato Madu*, 
jeira perruadía a Mrrhal Melique , hum 
dos Capitães doHídalcaÕ ^ que foi Te- 
nhor de Goa, na6 perdefle a conjun- 
tura de fazer prífioneíro a D.Joaô de 
Monroy coro á pequena Efquadra , que 
€óaimandava. Sobre efte avífo , Mlrbal 
CQin fete fuílas fe fez ao mar, levan* 
4o a bordo ònicrmò Madureira; mas 
tvtftando a nofla frota fobre Dabut em 
6gara de na6 poder iobprendella, ré« 
trocedeo a marcha , que lhe fomos pi« 
cattdo até o metter a golpes de canha& 
Co abrigo do pono. Feitas eftas cxr 
p€diq5es , D. JoaÕ fc recolheo a Goa , 
que fe até enta5 no governo de D. Gu* 
terre gozara de húma tranquilKdade per* 
fòta; agora por huma paixão deforde- 
"^ada, que coftuma romper em exccf* 
fos fem confideraqaõ, eíleve quafi noa 
termos de fe perder , como nós va« 
nios a oioftrar no Capitqlo fégutnce» 



CA. 



xis / HxrrdRiA GcnAL r 

'• • CAPITULO II. 

Origem^ efuccejfos ãa guerra do Hiãaí^, 

caS contra Goa , e outros acontecia- 

mentos' defle anno á!? 1 5 1 7. 

Ert vulg. JLjL vm appecíte Xeníual , que tem ar^^ 
mftado no mundo tantof;erpiritosfubU^ 
mes , deo principio is defordens de Goa ; 
o ódio ;i e a ten»efidádc a^engroffáraÕ f 
acrueldide as coaapletott, baftandohum: 
As eftíoiiilo para faser correr folcos % 
tantos vidos. Vivit Baqqella Cidades 
Ferna6 Caldeira ^ creado , e creacor» 
que fora de Aílbníb de Albuquerque ^ 
e marido de huma. das mulheres , qov 
eflimaS a deftreza de pefcat as aknM 
com o anzol da fornrafora . menos Teou* 
tada ^ ainda que nás vagas da indtcen* 
cia fiuâue a iionra dosidpofos, O Gatl- 
deíra ^ que fempre fora reputado ho^ 
mem de valor ^ e ptobidade ; qd« eU« 
fe eftimava ínnocente no crime , que 
]he ímpucavaõ ; veio por ordem dei Rei 
emprazado a Portugal , taõ pouco fen- 
fivel á calúmnía ^ que em toda a viagem 

até 



«ti LiAot. fe lhe ouvio buma palavrt Efp i«l|. 

^e QUdxa contra osauthores da injuAn 

fi , ^ue feppQfcava : filencio profundo, 

qp^ a V02 cominua tinba por prova de 

coDvicçâd da verdade imaginada dos Teu» 

deU(%os. 

Na Corte « e prefença do R eí fe con^ 

duelo o Caldeira por modo bem contra* 

fflt. Elle fottbe íntinuaT^fr no efpiríto 

iq SiA»ttn9 OQOl eloquência ta6 tocaii<» 

U.^ Que dcireiada acabimnia, defeílii 

tmáM os denunciantes , juRi ficada e in« 

poMOeía 9 o Caldeira voltou para a In^ 

4Je de>orden[)|}o Rei , boni^do com de« 

nifãs novas :t if^eelmentcqiie dafoaef» 

tínsaçaô^ da iiia liberalidade. Devera t 

iiMiiií>ceoc9d vRieal abrandar a condição 

dlaja do Caldeira ; mas elle:tia6 fe dava 

ppr faiisfeito ^ em quanto na&tOfDafTe 

«ingaiK}a da pa/Tada injuftiqa na mefma 

peffoa doGovernattordeGoa* Occupa"- 

4o dfftes femiroenço^, elle oadatmís 

efperava., que ^/occfafiaõ áe fe atac^f 

com ZXGuterie de Monroy. No prír 

melro eacomro publico o Caldeira if 

p^iiott u6 pou<o refpeitofo , qiie D« 

CiHteire aíleptou Ibe era conveniente 

ar- 



Bfá.vulf. srruinallo^ antes que elle fé^^|>er(fe^i 
Aflim diícorria em D. Gucerre o odtd ^ 
que tinha ao marido ; mas aqualquep 
refoluqaõ punha embargos o amor , que 
elle rendia á mulher, naô fuccedefle 
deixallo uo martyrío da aufencia ^ fe el- 
Jfl acoropanhaíTe ao efpufona defgraqa 
áo defierro. 

Da inacção do Governador II e de 

outras obfenra<;6es inferio o Caldeira o 

trato com fua mulher , de que era ter-^ 

cetro bum Henrique de Tourow Por aU 

gamas cartas^ que lhe viéraÕ á maS^ 

o Caldeira fez certa a fua defconliaii^ 

qa , de que deo a primeira paga ao Toa* 

ro y cortando-Ihé huma perna ^ e jarre* 

tando-lhe a cara. Ainda que as refultas 

dede crime na5 era6 para afluítar , o 

Caldeira temeo tanto a cólera de D. 

Guterre , que fe pôz a coberto delia na 

Villa de Ponda , quatro legoas de Goa^ 

aonde governava AncoRaÔ , hum dos 

Capitães do HídalcaS , que o recebeo 

com muita hofpítalidade. D. Guterre 

pedia a reflituiqaõ do refugiado , a que 

elle chamava ínfolente , réo infame ^ 

que fe attrcvêra a^ violar o refpeko devi^ 

■ :^ do 



^o.abuiD GovetnadordeGoa. Ancof* Enjvi§:. 
u6 íe fez deíentendidio a efta demanda , 
ecootinuou a tratar ao Calddrâ como 
ã hum bomemdebem injuflamente per- 
icguido» 

Refolveô D. Gutene, que Ferna<5 
Caldeira devia morrer ^ paraqueopri- 
"raílè da vida o mefmo inftrumento^ que 
lhe tirava a honra. Com eíle defignio 
foi mandado a Ponda carregado de pro*^ 
ntíTai o atrevido JoaÒ Gomes ; fazeh<« 
éo bem a reprefentaçaÕ de queixofo do 
Governador para merecer o amparo de 
^ncofiaÒ , e. a amizade do Caldeira. 
Aãim Aiccedeo a eíle alTaflino como 
cUe o penfou i e com lugar franco no 
trato de ambos ^ foi participante de to- 
dos os feus divertimentos.. Em bumdeN 
]es ) que era o pafièio no campo a ca^ 
▼aIIo> Joa5 Gomes ceve occafiaC de fe 
aparfar com o Caldeira , que foi deica* 
do aos pés . do trahidor ,. fialfo amigo ^ 
com o golpe da morte. Vio Ancoíla6 
que |oà6 Gomes fugia ; e naô fabendo 
de que ^ ordenou a alguns da fua comi** 
t^íva , que o fegutíTem. PaíTáraG efles 
f^lo lugar . aonde iicabava de efpJrar o 

CaU 
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fert níg,' Caldeira , e mais picados defta áttcoU 
dade ^ forq&Ta6 a carreira ^ pretidêftfd 
ao afifaffino ^ aprefcntáraó-o a Anaof« 
ta6 , que o matou pelas próprias mãos 4- 
como verdugo honrado de crime ta6 io^ 
famc* 

Se a morte do Caldeira podia íe^ 
eftimada do Governador deGoa ^ a de 
Joa6 Godoè» lhe foi taõ fefifíwl V ^^ 
logo efcogítoa meios ftmuladot para 
ella naô iicar feoi pública vingai^çí; 
Com efte verdadeiro defígriío propôz o 
fingimento aosOfficiacs em hutii Coa« 
íeiho: Que Ponda^ eftandotaâ vifíníta 
de Goa ^ era bum obftacolo á zathokU 
éade dei Rei ^ eás comquiftas poraqaeb 
le lado , que fe devia remover , forqân> 
do Ancofta6 a mudar de podo. EOeprcf^ 
texto foi eotaS eftlmado por nK>tívò 
juílo, e razaó eípeciofa parar huma fòbt* 
preza ^ que fe havia dífli^inhir coTnap<< 
parencías de bum feílejo em Benaíla^ 
Tim. Para Commandances dcTle , encar« 
legadòs de dar a morte a AncoílaÔ ^ fb» 
ia-6 nomeados para cobrir hum corpo 
de cavallaría D« Fernando de Monroy; 
^ra^ cííiandar 40a infantes o celebre }oaft 

Ma- 



JMzchndú\ que nefta empreza tinha de firí tulga 

l>ôr termo com a morte a tantas aven^ 

luras memoráveis da fua vida , célebre 

na variedade dos deAinos. 

No filencio da tioite paiTou a gente 

fi rio dè Benaftarím ; e o Machado , que 

avaoqott a marchii^ prendeo deus Cana- 

lias^ que o infarmáiaõ ^ como Áncof- 

|a5 nada menos efpejava^ qoe.eflavN 

£ta ; que o tinha^ em Ponda íeguro ftm 

Teceio. O Machado deo efle avifo a D^ 

Fernando, pedindo-lbe odeuaflecom 

a infantaria ir buícar vivo , ou morto ao 

Capitão, que. dormia ^ na6 fuccedeíTe 

que o efir.ofido dos cavallos o defpertaf*- 

fe:para.pôrtropeqos.ahuma victoiia íe* 

gura.^ Nadifputa de qual dosdousChé* 

fes havia íer author da prlfaÕ , ou da 

morte de Âncoíiaõ , fe paâfou a noite , 

e com ella a conjuntura, favorável á per^- 

yerfidade das intenções de expedição Te* 

melhante. O dia deícobrío aos noíTos o 

perigo 4 em que os mett^ra a tèmerida* 

de , quando vi'ra6 correr de todas a$ 

partes quantidade de inimigos a atacai? 

los, EntaiS fe quizeraó retirar , e nad 

podéraC i porque. AneoftaS paffandQ 

hu*^ 
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Sfftvolgi humâ ponte lhes ganhou a vS-guarcfa^^ 
que fez ena póftasr continuou apelei 
ja com vigor , matou grande númerd 
de gente ^ entre elia" a Joa6 Machado ; 
prendeo a muitos , e confeguto das nof* 
ias armas, que bufcavaS defptques át 
atrocidades , huma viâoria completa, * 
A morte de 50Poftuguè2es nefte en* 
contro , de loo dos noflbs Cana rins , á 
prífuõ de 27 homens de fórte en&aque* 
ceo as forças de Goa ^ que ó Chefe ven^ 
cedor avlfou logo aoHídatca^ que , co- 
mo os Portttguezes fem caufa havia& ro* 
to o Tratado da paz , elle na6 'perdef' 
fe conjuntura ta6 favorável para 'reco*^ 
brav a fua Cidade , aonde a fortuna lhe 
feria bem defigual á que os Portugueses 
acabavas de experimentar em Bondai. 
Sem perda de tempo mandoti eHe Prín* 
cípe aòGener^d ííjufalarfm , que ;cottr 
S(j)oco cavallos , c 25(^)000 infirnteç^^ 
que tinha promptos , paflafTe da ttrra: 
firme á l!ha , « fc lanqafle fobrc Goa-; 
que acharia fcm dtfenfores , rendida ari-»' 
tes de atacada. O Governador í); Gu^ 
terre , única caufii detuda èftairevo- 
luqaó', naó fedcfctiidouemjicvantarba^ 
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4anas 1105 pzttos mais arrífcados, eto Eif vn]|, 
guarnecer Benaílarina ^ cm efquípar to- 
da a fòrte de embarcaq6es , que tinha 
no porto paara impedir o páffo por mar , 
c cerra , e fazer a vígorofa defenfa , que 
ibe permittifle a íituaqaõ do tempo. 

. De nada approv^itaiiaõ a D.GuterrQ 
eãsLS aâividades cm diípôr , falto de gen- 
te , de munições ^ e mantimentos , fe 
« chegada de muitas náos de dííTerentes 
'partes ao porto de Goa , naô fizeflfend 
huma efpecie reípeitoCa na imaginaqâÕ 
de Çufàlarim , que tendo por impoíTi- 
irei a cmpteza á vida dos fóccorros , le- 
f antQti o bloqueio , e pela terceira ifcz 
deixou a^ Goa livre do fufto de fe per- 
der, O HidalcaÕ « que já naõ tinha eÇ- 
perança de recobrar Goa , fez hum no« 
"vo Tratado de paz com D. Guterres 
que depois foi ratíiicado pelo Govi:rua*- 
4or Lopo Soares : Tratado , que fe (tz 
roais folemne , e que lhe avançou as van- 
tagens a noflb favor a chegada a Goa 
dç D« A lei ICO de Menezes ^ que vinha de 
Ormuz 9 e dç António de Saldanha, e de 
FernaG de Alcáçova ^ que dííTemos fa- 
bíra6 çde anno do Reino : mal efta fe^ 

ZOM.XI. t li. 



BtavHig. Ucídade pa It>diV foi contrapesada cttti 
o defgo&o^ que. SDinffmoi tempo 6eo^ 
lia t Corte de Lisbat com^ a morte iàm 
Rainha D» Marta: m idade detrintaMQ 
cinco âimos : morte ctnoratora ^* kjw fes 
mais inconfolairei ju dorna |)erdB de faiíi 
ma Sol>er;ina , iqueiani Mãi dos feus vaÍM 
£iUos. . • -. . 

£UReiD« Manoel^ ainda qtíe lodo 
occapado do <feneimèntO' na ialta.de feu^ 
ma Efpofataõ «amável ;s a fua ^bitdad^ 
lhe fez ^ugax. no coraçad pftf«*feguDdâ 
pezar com a noticia^ de i^ue Sdímvlmf 
perador dos Tu^coa^ del^rotondi^.emiuih 
ma batalha cotíápkta^ a Oi!iaiip£aaiv>SQk 
daÔ da Syria ^ e 4o i^y^o^ ^ . oníjra» m 
vaftidaâ deíles fiftados- aoMOoi^çl^iaiH 
tes foritiidflvei rdoXeu Impoiíd. Aar iliaioi* 
res for^a» da Bárbaro corm conquiM 
ta6 imponame <, -que JttíUmentttfevMf 
fazer firemer á Órriftaadtdp; dfebtaltéft 
te ,pentítfiníQo€ÍçÀ9kopi€áo(^àblR.tí^^ 
ifiie Mvipo ínArUoi^s a>D. Mfgiiràildt 
Sijva i Am ;Xfift»aá)àador em Roma '^ píl«! 
»a» iogD iprop^r^ mli Pa^a >, qeeí mlfi »peH 
doefl^a aétWidaá^d v :e»6ur<}Q v "ib dH JgfiBf» 
da parav^aijtar Míi?f^iQGiglãfif^»tíi»S^ 



pv«àípd9«m o9.aiitígos ódios , uníiem- Era^viAfi 
le 4cmi'ham fó coração , e buma fó ai* 
na t iDarohaisein contra o inimigo com- 
Enum.) e que elle era o primeiro , qua 
«01 pf^iTQa Gooi todas as forças do feu 
Êdoo fe eíFcrecia p^ra a guerra da Re-» 
Cij^teâ. qoiitia o viâoriofo Selim. 

Crefcco na Europa o fuílo , i}uan« 
dò>íe£qub^V que T^numbay ^ eleito 
ptlos Maaeimcos Si^jeflor de Canapíoa 
pftra fâljvar as líQliqiHas dos feus £flados ^ 
foca de^aratado , e feito prifioneiro pe« 
lo meiiao Tiirco : quando fe oayio , que 
eAè'Barbate, deppis de fujeitar o Cai^ 
rm 'CvmMhí o reílo dá Syria , e do £gy ^ 
pto 4' -fizeta. iqorrer ignomioníoíamente 
aor.dffgriK^ado Tonuhibay t quando £s 
éeiímaíík 4i>vo2 geral , de que Seliifn\^ 
ktihB^o^icaxfíPti felicidade (ks faas arenas^ 
fwevttaé t»i%Qf da$ Regimes ipenoa 
miiiiçftí^ ctoma^vn a çoufían^ de fe ja-» 
^fit^otieróo v^ que«níi qualidade 4e Suc*^ 
tétfér^lIogràÂde GoQÍlaiioin ti** 

Bh9 dintiod'^ átCotiquifta da £iifáip4 ,* pa-*^ 
ra>onaiei marcbaiia efibdivci mente ien» 
doucR^lrái Ei>tadasMp^dcnuq6dsdePoF^ 
IflgaUâkittgi^vo^rpifrlio 4àP#pa Leaft 

çq I ii X. 



tl% Historia Qbrav ^ 

^9TttIg, X.as tmprefsões, que devéra6. E}lo^^(G; 
refolveo a celebrar o Concilia Latarar 
neafe, a convidar os Príncipes ChriASof 
para a guerra fanta y a publicar a Cru» 
zada^ que pelos jotiereires. caducos dof 
Soberanos naõ tev« mais úm ^ que o 
das Indulgências cqncedidas aos que ccuv 
tribuiíTem para a caç^ma Cruzada' fe« 
reni caufa do Herefiarca JMartím Lu*» 
thero iafedar toda a Alemanha çom^ 
impiedade das fuás doutrinas» 



CAPITULO III. 
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Succejfos de Afrka n^ Mftnf^ Àc^, 
i$^7) ecemtinuaçaõ àoidaln^^ 
dia m mefmo anw^ 

C. •' • . -. ■ 

OMO as negociações dei Rei D. Ma- 

poel naõ produzirão em Roma cifeit<» 
correfpondentes^o feu deCejp ^ decei;^ 
pinou defaiiagar em Africa o ardor- do 
zelo contra os imniicros da F.c« Por cf- 
tes tempos fc-tinhaõ. fcila célebres en- 
tre CS Bárbaros Mauritanos D. iFraucif' 
eo de Çaftro ^ Coverua^or do Cabo de 

'^SU<?r> ^coQti;a, 06 mempntsc;^ iK«fi^y 

e 
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é^éfíàÈaofo Lopo fltrriga , taS' temido EriTÚIg; 
^l''mermM Bárbaros , qae entre elles 
thpxag^t' mais horrível , que fc pcdiaô , 
^andfí) totxiffdos da cólerfi, era: Lan>^ 
Çada^ te dem coiiiõ as de Lopo Banw 
gat Asgcntileíias deflcs Ch^es dcfcja- 
vfl H-*éí ajuntar a da conquèíla da Ci- 
thdc^ de Taf gsa , díftante déz Icgoas de 
€eutft : domínio ^ que íhe dava bem 
fuÁdãdars^efperahças de fe fezer fenhor 
da Corte de Féz y que lhe ficava vifi- 
nha. Para efta empreza fe pteparoa 
huma ArmadiT de feíTeiita navios, e foi 
nomeado General Diogo Lopes de Si- 
queira '^ ; que no anno antes andara com 
fete- caravettas na guarda do Eftreíto. 

EUe era capaz de executar cfte de- 
íignio doíeu Soberano , fe naÕ levaG* 
fea Tfiftfuc^aS paiittcular, 4e que fof*- 
íea Ceuta , fe íncorpofaffc com D. Pe- 
4ícr ée^ Mchezes , Conde de Alcoutim , 
^à¥éttíkâàt daqueUa Praqa^ para am« 
bbj obrarem de concerto naetpediça6 
(Se Tiaffgay Efitrou a ehfiti!aça$ a fazer os 
íkiH- oBíeios ; fèmpre ^ intolerável aos 
"Potttigiíetes ; bavcrem de fazer parti- 
íblA tàS$ 1iig^o% da honra ) e da glò-* 

ria* 



t J4 íHlSTÓRlJt* G?Eíf At? ^ 

■rttitfg; ria. OCcnde ^ntenãeo due p^Mt 

preza dc>Târga ettefó bailavam Di«^ 
go Le]^ ^refainto qtie ^e^m^ahhd^ 
TO ta6 gramle^ e ta6 ^IifVd , rcobáti^ 
do-lhe areputaçatfs tocft fátíá M^ Nâ 
forma das ordens do Ref itíâfcháràd 
ambos em hum còípo y ri^ú '(egúndJò 
»s intetiç6es occultas , cif es^ dividi r46 
as almas ; ni^da' tokifegd^raS ; bvr^Há- 
Ta6 oá i^ròjeíftos do fcu Rèi • forad ckth- 
fa de fe perder fem fru<%o def{)eza làV 
tmpartaittfj e^mbés Bcátad* com ca- 
beqa flava eoncebisrem ttsidéas l^Stíê&' 
fas, de ^M «mbos éra({^ incapaz^ 'dè 
fazer ceíAS hum ao oôtro da ttkvm 
parte do feu capficho. 
• Vôitárafi 4>s '4om Chéfesr à- Cétftk 
trom as tropas taOlfiveital , Mrhoià- 
iifraS delia. OConde^ qoe fe r^fj^tfetf 
tava hum^ aottllar de Dio^o Lop^t;» 
ctitendeo qiie tiada ^ttoha , de^^óe h 
fmtff : Diogo Lopes 1, <|oe fe difeòrtí^i 
^rlmeit^ Gomhmndantc Vitfd» do Rd^ 
ho para conqoiftar Targa\ 4ín<k qée 
podia défea)par4e com oCJonétn «^^ 
\ fe Hie fazia tolerável soltar a Lteboa i 

km «braf alguma ac^a$ 4e tíftfx)^- 

• . dof 



^■pfl. Cofn.^Ae dffígnio vdo. a Arzila 

tòibp».^uizç0e ^ntruf €ocd elle pelas tec<» 
ff45 4q) Mpiir<>$(^ iati4e .fiecfltstn pre<f 
r^isr^ ^e rfparafletn^.Q^ gaAos da At« 
nMda.fUi^. cbGgára6 á.Âidéa deAra* 
iMitiâ^ aond« captiváraò ^ottcoa ha* 
QÍVD&, tQmája6 alguan gado ^ e feoiQU- 
ita 4cçi^ Diogo Lopts fe fes& u. volta 

Depois delle partido , como íe qui% 
seíTitq» {^rf panar a fua ínfdícidadc . , o 
mtQagiíCtrUn Joa6 Coutínho ^, e D^ Duaf* 
ttt4t Mtaraea, Governador de Tan<* 
gere ^ £zera6 huma invariâ uos cam^ 
poik V Cbrlui^f 0S viíiDfaos de Alcácer Qoi« 
vir çSHKk c|ui(. a nada . pcrdoafle a cólê^ 
u* Qwndo ieretif avaÔ com huaaa pre« 
M ímporiaota , jippareceo o Governa.^ 
4ot)d|iiC|t}€Ua Praçama tétta de bum groft 
/o<deftacacMfi(o4 mas ubíervando a or^ 
4ilcm 4a marcha , íítA Te pôde etcuCas 
4e, fttfpender a fuá para nos ver com 
rofpeit4>« - Pelo meíoio ~ tempo alguiii 
A doatrcs ..dependentes de Çafim , e os 
MoAroa ttafikllos^ Dabida continua* 

va5 



Xravulj. va5 nas fuás revoltais , ^<>^ btÃ09l^ 
fetrpre vacillante , q«i€ tiH^IK^eiií con- 
tínuos cuidados aos fétís Gòbunamidif- 
tes. D. Nuno Mafcarenhas ^' t^ue emaS 
a governava « determinou' éaftígár às 
Bárbaros , antes que o malhar ^di^^ 
fc fizcflc incurável. EHe encarregcnief- 
ta expedição a feu irmaô ^o> (èdimsiV^ 
D. Pedro Mafc^renhas , que cdm- 500 
cavallos , è alguma Infantaria ía^ecDt^ 
as ordens de feu irma6^ conaoeliep^ 
dera defejar. • • ' " > 

O Rei de Féz fe <«ntiO' ^deftas ^inw- 
s6es ^ que deter nàfnoà dèraggfflívaf pap- 
do fitio a ÇaSoi com o podefofo Exer- 
cito , q ue a^ntava • por toda^ ^ «itenfatf 
dos feus Dòminios» < À fama de^ tátftos 
appredos obrigou D» Nuito âi prevenit* 
fe com téni|>tir y pedindo a 'EHRei 'foc* 
corros còrrefpo&demes ^ qucí^ib* fora^ 
róandados luzidos -^ e numerbíbs ^ i^* 
peitáveis' pòr quetti os commandáJM, 
que era GonqaiôríMendes Sacoto^ hum 
dos Fidalgos de mais valor , e qile^d«l- 
le déo provas elegantes no fervido de 
trcs dos rtoflbsSõberanòs. Cotfifo o Rei 

de Féz mudOQ de íefe^ltr^afG^ ^onçálo 

'^ , Mcn- 



)|f«liéei yi9Í£ou ptia o Reino com tan- Era vulg» 

.4p)/<mMtpeiH« iie.D.Nano , que naô 

HWâ^^^fidíiHxav de cdeGiliosar com El- 

finh <;: rpgando^ihc obrigafle Gonqalo 

JMef%dff :i^ vír,.|S2i:a-Çaãm ^ .que teria 

iegur^ i^defefif«i tfHHo ik) coníeibo^ e 

>^T(iiek^ das. fuás cãs veneráveis v^uan-i 

tP ^fH> .^flor > fi corage. da fua efpada inU> 

nttaveK A.eíle.hoiQem, quo merecea* 

2i4iil^(«(Uti:H9r)bo>tad^a4ixÍKKifado como 

0. «dei: IX Nunp,Ma(6areflh«s ^ tece o^ 

DoíTo Damiaò de Góes o elogio , e diz 

é^le t.«o fiai;^ Capitulo JCXIII. da- 

(qiiArtiivpftfte da .Cbfpnica • dei Hei D. 

Múfo^l,: Â Giyiçalo Mendes Sacoto « 

f^orríceo ^sfodfijo > e valentia , éncarre*- 

Mttf liJriReí D. JoaÔ III. de CapitaS de 

1^469> i (S dtpaís de 4zaaior , e fe achou 

f^Jis («nMiílídp&íetcoa.. da guerra de Afri- 

«i^-^9);tempo de três Reis, quefervio, 

1£)^ J^oiíd II. ) Pi Míiaoel , e D. Joaõ III. 

£8ttl61b(Q ; npas tudo iflo lhe naõ appro* 

itrcritoup^r^ mf^is«<y qM para podermos 

4iiZ(^^ que fe.JiJie Duarte Pacheco Pe- 

ijcm. naô ^z «ny^éja na cavallaria , que 

4^tPniDW^s Ihar.podeeUe fazer na me- 

49nif^ j fioiqM taé prove ,€ comtaò 

pou- 



138 . HistfòRiA Gritai^ r 

Ertndf. pouca fazenda, tnorico hamoonio q nàA 
tro. Manoel de Faria ^ que na Afríeil 
Pof tugueza reppteefta ptíTageiti ; coa)i» 
due : Tal foi fetnpM a ventUDaidot 
Reis. PortuguesJcs ^ qde:com taei ^9» 
mios nunca deixái^aÁ de «cbar femelhan^i» 
tes homens^ para que/e empregafieoi 
em íervilloft com. t fazeaday fairgocf^ 
e vidas. ... * * ^ 

' Se como acabamos de ^éc ^ a disC* 
uniaó dos ânimos maUogrou^aemprMt 
de Targa , outtra femelhanle em MafaMi 
ca hia fenda origem de confequefictas 
funeftas. Morrera Jorge de SrUo> v^^o^ 
vernador da Cidade :, que deixou no* 
meado psira»feu Succeffmr a Nono rVaa 
Pereira , contra as detecmlaác^efs xOoL^ 
belecídas pelor^guiarq^emp de A^GcMEifo 
de Albuquerque^ ifueojrdenatra^ em tef:! 
mos furmaes fuccedefle^o ALmirâmeno 
governo ao Governador 4 que mopref» 
fe. Occupava enta6 efie cargo AntóDtò 
Fi^checo , e pretendia^ o dicõ gov6fn0 
apoiado naordcnaqaÕ do Albuquerque^ 
o meímo foHcitiva Nuno Vaz enfi virfcuf 
de da nomeação da Gavemadar ;deAmv 

lo; Ambos os preoendeatv tinba.6 wu^ 

§os. 
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g08 , BÚqmtírsiô faccíonarios , fizeriò £^1 Tulg: 
partido 4. e chegou o negocio a termos 
éa íét decidido pela& armas : politica 
fefrífel 4 t)u ambição km medida de 
àtms Chefes eiubnrriaR>egia6 taõ apar« 
fada da índia , ta6 remota de Porto* 
gal^naPraqa em que havia hum pu* 
vhãíio ' de Por-tiigueses rodeados de Na* 
ç6es ferozes ^ de P<)vos inimigos, que 
noflinepte fe^pj^oveitartaõ de (la fedí^ 
çaSimeílína para òpprimirem com dam- 
BÒ^ââ Pátria a ambos os pretendentes^ 
^ai»s^ps'peqiienos partidos. 
* Emi6 fe achava- em Malaca arriba* 
4krída; viagem da China FernaÕ Peres 
de Andrade ^^ que nelta havia occupa- 
ÒQ-o Alminntado na primeira dirpozí>- 
«^ft^ilkiAlbuquerqve. Contemplando eN 
«leimhracídadè, com que as dons con- 
cnrrcntes difputavaÕ o mando , qoeren* 
<lo atalhar a defordem» , na;6 fe poupon a 
•fadiga 4 que podeíle contribuir para á 
^fíEinqoHlidade d(» animos; Como to* 
dasas/ftiaa: diligencias maô ttveraÕ força 
pan t^abransTar .a teima cada tez mais 
^vbftiimda ; Femaé Peres ^ iegutdo de 
4iovc^nioa % coOtiQUoa a fua. viagem 



^>1 
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14a . HlS^rÕ^RlA- ©EKAt 

Eavu%. Pftf> a Chint « deixinâ^ásifegocros^ãl^ 
l^lalaca entregues nas -tnSos da 'PfoW'* 
dencia. £{1^ Te fez ao mar no #m éé 
Jiinho , e a 1$ de^gofto ferrou a Ilh* 
de TamaiilabQa \| feparada da terra fíf^ 
me da China por l)uâi braço de maí 
de trea legoas de largo. EntaÔ era6<oas 
íoai cóftas infeftadaa pt!m tantos pytti'^ 
tas 9 qae o Réi fe vjo neceffitado a OElaii** 
dsdUs defenda par iíunaa gfól& Arma^ 
da , que »fe cficontroi^ €Oíq a de f^eniaé 
Peres. » , : . . 

O Geneiat Chiiia obfer^i^andb^ a 
guta 9 e m^âObra d« noffirs àáos ,' tú* 
tendeo q«e era® ^e l^aqaê èRfai^'^ 
pyratas de > outro lote ^ que dle déffâ 
Kconbecer atacartdb^s^ Fefna5' ?èttíi 
&i foí&endo O fogo fcm fe déffcifdtt 
para «laÔ irritar <cm a ré fi (lenda "â 
géate , . qôe ne^effitava' attrahír tima m 
brandura ^ feguindo a viagem pata a 
Ilha dèiTa^a ^ aotlde^4»fiçou ferro. ©« 
Cbtnasi admiradas: de qiiè nàvtoli tatf 
fortes foffreflem tranquíllàménté o rftftfl* 
to , que acabarão de^lhes^fkzer^ Viera6 
ftõcõrai n6 mefntib porto' comi e âtfi« 
guio de* reconhecellosu EUe$ 0-ííittié 

■-..: pOI 
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.por>'fiieio de hum EmiíTar^^^ queman- Ecâjulg» 
^raô^a.bórdo da Capitania pergantar 
IIQ Commandante 9 de que Naçaôera^ 
t quj^ deftiUQ o trazia aos portos da 
ChíiMi. FcraaÔ P^res reípondeo , que 
era vaflallo <U> Rfii poiemiffimo de Por- 
*ttgrf'f-DoroinaDte ;^e hum Paiz fituado 
un^ <xtrômidad*í do Gccídcnte : (^ue 
feodo ofctt Soberano feabor de E(la« 
i5c^ icDtiieníos , alUado cem todos os 
jPrindpes da Ewopa ^ defejava snetteí 
siefle número ao magnífico Rei da Chu 
na % de ^iieai -failav^a a fama como de 
ja^iMii |4pnarca de alta repuiaqaõ • Que 
para ^Af £m gloriofo o mandava de 
ta^ longe condu^^ir hum Embaixador^ 
^^,^7com a fua Magedade ajuftafie t 
dei^ejada Ailiança : Que naó devende^ 
lÁnçar^Ce' a& mar fem Pilotos , que o 
gufaif^m:<á Cidade, de CantaSr , aonde 
^«ia^de/embaicar o Embaixador^ of'^ 
i^Oioíp Hie pedia quizcíTe mandallos.^ 
)co<t)0 hum ferviço ^ que fena grato a 
ambos, of Monarcas. 
} rp^n^^tteo oCeneral China que a 
ttt4o ^ 9 itiie eUe demandava , darki 

lifpfliyij^ 4M^S^ o Governador da 

Naa* 
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embocadura do rio.^vqoe v«i dar «i Can^ 
taõ ^ parque .elie ^Ihe^faziá' efte aviíbi 
Cotno itaid4u arefpoAia:^ Fttn&iíi Fe 4 
res nav^egou para Narntõ^ 1^ sonde fò| 
recebrdo com grasndei i tívilidades ^peUi 
Governador TuiaãíJ Nd6»fora6 etn nari 
da inferiores as qué^ etie ufott ^óuv^ df 
Embaíieador TboiMz^PireS' 4 que Hiá 
ficoa ^ encarrtgatdo. Ferú^ P^fe» vol^ 
tou a incoppòrar^íc <^ai o s^eAo da fiic| 
A rniada , qae d^ixáiia cm Taina ^ tctk^ 
de fe ) demorou qttatx)rte usezet <| qutf 
ihe feraô' ^aecefiarios ^para^ eiceâltair aí 
ordens dei Rei 5 :qiie«€xeticarregâra' dcji. 
(e ínforma:r «nâameoiDe ib extenfaÓ # 
do poder ^ ^a riqaeiia da Cbkia ;^' dn 
natureza dof feus negocioá^.dos^InMf 
refles do oammeiíoio ^ das qiudhiaiieA 
do Paiz 9 & pòdiâ'^ oonk&fer coqv6<^ 
niente áaaTegaiçaÒ dos Porrágoezea 4iF 
índia.' -.'f'- 1 ' '• -■! ^- . ' »t 

Na& fatísfelu» eom is^ httltí»t^ !iidl«[ 
viduaes^ que- >li^ déraO ai tripUta^Bctf 
de muitos natfios^^ ^uc «mif ivaJ5 ik) pov^ 
to de Tama o tempo^qti^ <^^ f^<|c^ 
Moruu y ftinxâ: Feics OMb Fitoraé f^ 



}i«|^ dar tf f m/nwiadou a Jorge Maf- EraTuli 
íAífítew i Que vlflTc, , t ite^açafe. as cóf- 
tW iicík, va/lo laiperíoi, Je infirulffc 
Wtf genÍQS , coflúroés , e Leu da Na- 
í«6 $^ wu i]uama cDè trabalhava no mef- 
n*^';pi^lcÃ0 com õ tratadas diverfas 
gí^ít^s-^íJtteclitódJA chegarão a Xa- 
«a^íAffimí/ioi extfeutott com fixaeçaõ o 
*^«ícai?çnha*^'qye achando noticiai da 
gi^Qda-Qdaãerde Foifuiem ^ navcgoit 
p«^ía o feu porto ^ aonde ccccbeo or^ 
«cm ^a CammandaBte para fe rccolbcf 
'i' Mipi.^ por fen chegada a moh<;a6 de 
VoJtaaitOí ;para « índia. P refles )a partir^ 
F«raa0>Pef et. iez^piiblú^^ nã Ilha a 
(pm demortibcta:^ que cHecftaRdopa^ 
W fç ceiHar ^ fada faber ao piíblico^ 
V»«rife ai alguns doa Portuguczcs da fua 
ATlM4ftr,fe feayí^a. fiado nwrcatíorias.» 
'^^'^prçflatío dhifaeiros', todos os aire- 
*w-fí j^yi^figm n bárdb da ftia nóo paru 
^'«ceberefn ob pagamentos promptos : 
ptflftíca exceli ente, taônota, e tocan* 
2^*íl è/pIrítO' dos Gbiíias , que n^Q ceí^ 
'^•"^ode low^var a equidade i» a exac^aõ; 
^tw^Wade Pprtugiiesca < : praWdade.^, 

^^ ^ «Hk Cdâc isaítadi pelos noiítit . 
•^nií 'Ca- 
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Brtvu%. Capitães, q«e depois nairefiritf pirà 
A China, a dot&iiiaçift^Portcigiieziiftríâ 
muito mais dtUtatda uaquellc lado d« 
Oriente. 

Antes qoe eu fa(a hamt bvem deC» 
cripqaõ do Império da China , conchii^ 
rei os fucceflbs da viagem do memoop» 
yel Ferna6 Peres de Andrade , qoe i»* 
zendo-fe á vela em Tama , correndo o 
mez de Ontiibro de 1518 , chegou â 
•Malaca com oito náos carregadas di 
preciofidades , havendo perdido a dè 
Pedro Soares , que em buma torme» 
ta foi ao fundo , falvando^e a geatew 
Em Malaca fe encontroa elle com JQL 
Aleixo de Menezes , e tom feii írmaé 
SimaÕ de Andrade; tAd qUe hia cis- 
ca rrega do da viagem da China ; aq^seV- 
le , que vinha íocegar a fediqaÔ d«R 
dous pretendentes ao governo' de M# 
laca , e lhe commumooii «s ordens áê 
Governador da índia , que ttie naanár 
va entregar a Armada itD. Aleito , <» 
que elle fem demora navegaí?è k>gQ pÊ* 
ra o Indoftaò , aonde fá achou perfl*» 
vo Governador a Drogo Lopesi it^Sk 
queira, .. . <» 



C?ei«f f do de ief vfçoi íllttftres , .veio pa- 
M Portugal Jxiíormâr ao feu Rei da Re- 
ligião , dos cofíumes , da humanidade^ 
dft.dojciitdack dos^ Chinas , do poder , 
<Us , riquezas ^ da.èxoenfftõ do ícu Im- 
pefio :'aprerentQu4he 0$ fignaes^da no* 
mr Mtra ^ ;as imituliidbura^ das fms fa- 
|irí£a9 i, a delicdiieta das fuás pinturas ; 
tudo/quanío pqdit^ contribuir para o 
'€c>nhtd4Btfito . pbno do que na China 
havia dercflimatclí El-Rei ao gofto ào 
^uer vi^ V eauvíft , uaio, a eíperánça de 
traser g^nte xaõ . polida, a recoílar-fe na 
ifGgàqQ da Igrisja i, de a ínflruir no co«* 
nheciínento da verdade , "de a fazer fe^ 
4i«tía, dtt^djfdplinas fant^s. Mas eíla 
6£pi^ran<;a depi-eflíà^foi derrotada pela te^* 
vm\\Ò9LÚ^ de Sítuaõ de Andrade , que 
•fquçcido deqiie: era irmaõ-de Fernaõ 
Peres-» tanip defvíou os pés dos veRí- 
gtos , que elic imprimira na China^ 
que .046 fo preleadeo ^ como divida de 
)u(liqa , Of do^Qío de Pragas fortes ^ 
ms obrando eín tyranno ^ roubou o 
que qui2 , }írQfaf)ini o facrario da pure- 
za nas virgens cândidas , de que gof- 



Cc|vhI|& tau, fes iníokficíai 9 que ifríkáraS.^ 
Chinas , que os obfígáraiS a perder o 
pameiro conceico , a Iwqar-fe fobre os 
f ortuguezes. deígiirrados , e fazellos em 
póftas ; perdendo a demência de hum 
irmaâ , quanto Mqfxixin a jUu{Biaaqa6 
do outro. / 

Salvou^fe SíiiiaÕ de Andrade com 
grande trabalho dás mãos da anguílía , 
que elle fe preparou^ O Rei China in> 
formada das infoleucías. d^e Commaar 
dante , arrojou éi íi aa ooflb En^ah 
xador 5 que edtmava muUo i ç cbega» 
da á Cidade de Canta6 , efle infelt? 
£oí prefo pelos moradores; fofireope^^ 
»ah'dades j m^rreo na n)afa>orra em íunti') 
loa miíéria ; foi a viâioia ionocehte f 
que a^for ioimoloii pelos crinnes do 
euipado.. Em. íim , dada eftà breve nc«« 
Ciciada Qavegai;a5 dos Ândrades ás Cóf« 
tas àm China., aiuda que da defcripqad 
do k\i lor^erlo hajaô. Uvros ititeíros ^ 
que o íiluftca^s o Pkhre Kirker ', qpie 
Q eDgjãndeceíle o noflb Fernaiõ Men^* 
des Pinto : eu devo dar nefte lug^a 
a<K meus Leitores huma rdéa de inf* 
MW^aõ. fobie. a auihoridadt 40» ineí^ 

s&os 



tnos homtns \ qiie nos déra5 t exí- s^^^^ 
ith^ctr a vaíla entenraâ da China. 

.'•'•■.■ 

CAPITULO IV. 

< • . ' . ■ ' • . * 

frata^fi do Império d» China , éla fié 
Religutf y Leis , € Ccflume^. 



o 



DtLAtADO importo da China lie 
Conhecido "ptfias N4tç6es com differen-» 
tes nomes. Ainda que ^fe diga , quê 
Pcelétneo lhe chamou a ReJigíêÕ d^ 
SífiSfi qut os de Sia6 , ^eXUochíiachiM^ 
}fte é&ití o nome de Ç^ ^ qu« os Japéei 
odigafl Taa^ cos fartaros hurnat veJ 
zes Han , outras Cathai ; a verdad# 
h^e ) que os Portugiiéze« , que odefoD^ 
bríta6 , depois do feu eftabeléc1râeM<» 
na índia ) na6 o fizieraÔ còdiecido ^ai 
fittrOba , fenft6 debaito do rn^itie A^<M^ 
na.ííiz& fattá¥a<6 amigos de pkuii'^ 
bflMafdes , que «eparaiido fia pakvrtf 
Chímgque , que íegundo a >lii»gua 4toí 
Pftiz Í)gnf6cá i?!^/«í^ ífo itó^>? i WtnxÁ-^ 
ráfí que a China erá o meio da Ter*^ 
ra «^^Vrif Hegio- ^ que -o« MoUroi ác Hfeí* 
fcaiAí K ii pa* 
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Eavul;. panha ]i quizera6 dar a fua amaveKCU 
dadc .de Granada ; os. Gregos ao terrcr 
no de Dclphos ; e cora mais fundamen- 
to osjudeos ajerufalem ., talvez repa- 
rando no tcxio , que diz , que o Mef- 
Cas obraria a Salvação no. Meio' dá 
Terra ; Salvaqaõ 9 .que fui obrada no 
raonte Golgotha , vifinho a Jèrufalem, ^ 
A China he hum vaflo Paiz , que 
confina ao SeptentriaÕ* com huma cadéa 
de montanhas , que muitos chanoárad 
Otocara. Por ellas corre o famofo mu- 
ro , a que hum Author dá $00 legoas 
de extenfaõ , e que fepara a China da 
Tartaria para ter o feu Impei lo cober- 
to ás irrupções dèíles Povos ferozes , 
que em fim o forqííraõ ^ e f e fizeraõ fe- 
nhores da China. Efle muro em diílan- 
cías proporcionadas eftá fortificado por 
pequenos baluartes ; elle aberto em ar- 
cos para díjr fahida ás ribeiras ; rafga- 
do de muitas portas para o ufo do com- 
mercio, marcha da gente , e das tro- 
pas ; e o que mais admira he ^ que ò 
Rei Ching, conforme dizem os AnnaeS 
Sinicos , principiando eíla grande obra 
215 annos antes do Nafcimento deje- 
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fú Chrinò no breve termo de cinco ah-' Eravu^J* 
nos a vío acabada. No feculo XVII. 
da nóíla Era os Tártaros íliudíraõ eílã 
prevenção dos Chinas , forçarão ò nou* 
ro , e como diílemos , íe íizerad Tenho* 
rcs do Paiz. 

EUe confina ao Poente com os mon- 
tes, que dideraõ Damafianos , e o di- 
videm de parte dos Tártaros , e de ou- 
tros Povos da índia. O Occcano be o 
ícu tcrnwj pelos lados do Levante, e 
do Meio. Dia, aonde eftá a Província 
de Tunquin. Cluvier lhe dá 1200 le* 
goas de comprimeto , e $00 de largu- 
ra ; mas JoaÕ Níeuhoff diminue muito 
cfta conta. O certo he , que efle Im- 
pério comprehende hum ndmeit) incrí- 
vel de Cidades ^ de Villas , de Lugares, 
que fc repartem por 17 grandes Provin- 
cias , a faber : a de Pequín , que he a Cí** 
dade Capital do Império j a de Xanfi ; a 
de Xenfi ; a de Xantung ; a de Honan ; a 
de Sughuen ; a de Huquang ; a de Nan- 
quim ; a de Chekiang ; a de Kiangfí ; a do 
Fokíen -, a de Quantung ; a de Quangfi ^a 
dc.Jungaff y a de Qucicheu ; a de Lêáo- 

tuog j e a da Peninfula de Corea. Nef« 

tj^l 



Cii viilf- ^' Pmvtncias be tâma a mulftdatf A 
gente ; que até a que fe encontra pelos 
caminhos pdbiícôf , píãtece que forma 
grandes Exércitos y ou buoa tunaalto fe* 
melhante nò úu n^ffãs^VtimSh Fernaâ 
Mendes Pinto tanto fe admirotl de ver 
a qaanci4ade des vírba ^ como os ferros 
àé oflbs dos mártos. Os úoSos Portfi*^ 
gtiiezes mais bem infiruidos. nas primei* 
ras^ vezes \|. que tntrára&mt China, na6 
duvidara^ perguntar ^ fe as «KtuUienes ja^ 
ni& ééti oufdoze 6Iho& dé cadt Ve»* 
tr*. : • 

Na& fa{^ fó as po¥iiaç6eSi da tctrim 
aetide fe críar^ tsr! nioâflruoâdade dê iti^ 
«Uvldú^ humanou. Em fcáda -bom dos 
f dus portos itoartttnios he tid a quantidade 
de naviôs^^. que fófmtfS Gidáides fofiure 
as agui^i donde viivemtinnwDesaveis fa« 
lâTlífts^ que abórdò deUesvnQtrcm os 
tnlnsaes neteflarios pa^ra as éommòdJ<* 
4ades da vid». Depois qiíe as viageits 
da CMb2^ fe fiiBerad Inatis frequentes , já 
«inguètti jut^a por encarecimento o<H« 
t^rJty ^Ue nelle babitad" itanito.âiliai 
de ^cfo sQílhÕes à& homens , fena tMt^ 
Hf n^âA^dt^a a ilttm^rúfiM íPamdia 
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R«a1 V os Magíftradtos , ai Tf ôpás ^ cí Etâ tiiTg? 
Jídfltfcds, os Sacrificadores, a$ tnulh^- 
lesv e 01 miaíilast Aauthorfáadfe do nóf^ 
(o: Pinto a cfte rcrpeíto» defeartça hoje 
(abtt â dos P. P. Marti ro M^rtíní , Coo* 
pktv LéComte , Gruebcr ^ Kirkér , é 
íbbrc a de Rcnaudot , éa do iVlòfcovi^ 
ta Níkípofa^ 

Cm qaamo á R«Iigíaé 4úi Chftias ^ 
cH^s nA6 reamhecém tnáil Déb^ ^ qué 
ao. Geo tifivel ^ ou a fua virtcfée ^ còtii 
osnomei de Ticn , t de XàttW. Há trci 
Seiras entre eíles Idólatras : k éés Sl-^ 
Um 4 que he feguida peió Rei ^ e pê^ 
la N^Mriza , que og^ireceiâ fácr itkrioa 
míH áftlos ; e fendo éftes dominados pé^ 
lo;&bto , os Sábios da China torifch<» 
ttiú\ que õ»állros dócsineiii nelles: a 
^ôs idólatras ^ que adora aOs Idblors fíU 
bricadoí péhs &tis tiião$ , e thés lévÉm- 
U5 Teil)ph9«{ a dos Fettltféitos ^ ^«é 
més cultos áos Dettiotlids , e hé íàStã^ 
tia da Theurgia Praôioa. As âúÉi i^ti- 
ineiraâ Seitas d^récem hum caVto fd- 
pAílki^a a Coufudk) <) aos Filo fofos , 
«>i Reiv 4 é eds feâs Antepai&dos. ÉU 
Itt H«(Mií|a& a fig«T« âo^^momes eõta 

. c ou- 
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l^ni vu)g« ^"^^ ruper(]^i<;a6 ridícula ; com a fé.'i»lft 
pe 9 de que nelles babUa o,Draga6^^ 
que. a fua cegueira cré fet o Príncipe 
da felicidade e(lavei« Por efta Taza6>^ 
quando eiles abrem os /eus fepulcros ^ 
examtnaS as veias, as finuoíidades do 
iponte para acharem o. iugar dítofo , 
aande efteja alguma das portes do cor-' 
pu do Dragai, para ' augura rent^ a ven-< 
tura^ qee.tem de fobrevit á pafterMa»'. 
de dooiorto. Os Templos aa Oin^' 
fa6 i mmtnfos ; * grande o nútner o dof 
feus Saccífícaéorcs ^ qve vivem ffcpulta» 
dos no horror dos- bofqúes , donde vet» 
praâicAr nelles ceremofiia$ , clíbaqSes 
eílraniias, com que engaaao^os Povos 
jniferavcís. . • ; . • ^- «^^ 

Alguns Efcrítores entendem que ta 
Apoftalo S. Thopic eftftbeiecéra. , ntk 
Cbína Q Cliri(lfanírmo.9'de que aindfi 
fe conferyavaô alguns reílos da creãiçs 
primitiva ^ quando nella entrdraó ^t» 
yportuguezos. Taes eraõ o ídolo cam 
/• três. cabeças , que indicava o Myílerío 
da Trindade : as pinturas^ de doze Va« 
r6es Veneráveis, que marcavaô .o dúit 
mgrp dos Apof|o)os de Jçftt CbriQ») 

os 
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és qwdroi, quetipbaÕ tfculpída a tma- Erá vulg. 
geo) dckbuma Donzella com hum mini» 
no noa braços , e nelles a infcripqa5 ^ 
que a per An dia virgem: depois do par- 
to 9 e fe^dízía rertm as Imagens da Se«> 
Dhiom.,..e.de feu£íIJiou A verdade he, 
que o.Chrtflíanirmo entrou na China 
DOS primeiros feculos xla Igreja ; mas 
profcrípta. , c ^nathematiíado Ncftorio 
i)o Concilio de Ephefo , os feus fequa* 
MS -, que fe (umirAÕ no fundo do Orien* 
te ^^ aonde dilatarão a Igreja Neftoría- 
vj^ , ínfçftáraó com os feus erros os Ri« 
tus daCbína , da forte que os acháraõ 
fet^ulós depQfs os noflbs Mi(!]onarios. 

O célebfo Confúcio eftabeleceo os 
ryílemas da ReiigiaÕ dominante* Elle 
fiaíccto aotes de Jefa Chrifto $50 an« 
iios, como dizem alguns ^ ou 48 j como 
querem outros« Foi grande Filofofo , 
e Me/Ire de muitos Difcípuios , que im* 
mortaiií^raõ na China as doutrinas do 
feu Meftre :■ do Meílre , que até hoje 
fe llie <endem no Império as adoraq6es 
rnais profundas 9 naô havendo nelleCi^ 
dade , aoade- na6 fe lhe coníagre bum 

JPiftefto.9 pôronde^nioguem pôde paf* 

.\' lar 
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Citfiilg.. f^T a cavallò ecn reverenda á memottà 
dofeu Tutelar: Do Meftre^ que tat 
<}os os feus defcendentea faè Mandai 
rins naios ^ fem dtâferenqa dos Princf^ 
pes do Tangue nosprívilegios, fem na*^ 
da de cammam ainda cons à maior 
Kôbreza ^ fem pagare»! tributos , nem 
gabelas ao lúoperador : Do Medre , Húú 
€OTDp&% o primeiro L(?io , intitula-» 
do Takio ^ ou da grande fcidncia ; a 
feguúdo Cbun Jang , ou do Meio dá 
Virtude^, o terceiro Lutig^ra, ccpCos^ 
ferenciaa , qge he hum 0>mp€iT4io daa 
fuás acções v e dds feua^fenatmcmois ; ú 
quarto outro Connpendfo , quefe ihé 
aitribue ^ fendo o da^ cônverfaijòes de 
Menlio ^ que hafceo jHT aimoa depolt 
da morte de Confúcio ^ com ôs Outros 
Ssbíos-.dd feu tempo t Livros ^ qtie bem 
examinados pelos que quizeraõ» defco* 
brir nelles os cultor do Deos verdade!» 
ro , nada cnaís^ fe acha ^ que fo^pleda^ 
flde , e artbttfim.Q.: 

JMo primeiro fe encontra por Deos^ 
tiu por alta Divindade o Ceo tifivrt^ 
eu a fim virtude ^f)Os rtHiisií^ Cultos fu^ 
p«n[liCtofQS> os Çncrffícioa ^ que fe«rft> 
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hVíUÓ a Entes totaVmente cílranhos ao Era^volj^ 
prífseiro ^ e Soberano Ente ; fem pro* 
mtSà de otttra felicidade , ou de outra 
fecompenfa ^ que a da vida prefente. 
Eftad doutrinas de Confúcio , e as hon- 
ras appitcadas ao feu Apthor perturba* 
raé a China no feculo XVIÍ. Os faeo*' 
bítas 9 que entráraõ nella ^ os MiíDo^ 
iiarios Clérigos Seculares: na6 feacmti'' 
modáraó com as interpretaqões , qua 
(e davaS ás palavras Tiea\^ eXanti ex^ 
pf eífivaa de Deos ^ chnattfafi contra o 
coito deConfutio , e contra aquelie ^ que 
eé Chiam rendem aor fens. defeenden** 
tef» Mas os Míâionaríos Jefuítas ^ co^ 
mo ptíiaattiirosr ^ oohtinuavaõ a confen^» 
lir^ 4)ua c^oovoà ChtiRãos miíluraflem 
çòm a crença dos aofiba Dogmas o cul ^ 
to de Confúcio : pemnAaÓ efcandalo** 
fa I» que foi condemnada pelo Papa Cte** 
mente! XL em Setenobro de 1710 , e 
bfcoi. arguida nos nofios dia^, 

FizeraÕ os Portuguezes obferMçâes 
exa<!^a$ fobre as qualidades do Paiz da 
Chisia^ fobre as fuas^ riquezas ^ fobte 
«a fcufi edifictos , e Ibbre os oofttiaies 
fetu. Pòvo$« Ellcs víraó 9 ^m a 

gran- 
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Ewvulj. grandeza do Eflado faz, qucaterapc-' 
ríe do ar tçnha nelte differenqa ; mas^ 
que regularmente hc ta6 puro , que a* 
pefte naõ fe conhece na China , c que a 
gente morre acabada da velhice. Que 
ella he abundante de minás de otiro.,' 
c prata , de todo o género de grãos ,' 
e íxMÕios , excepto as amêndoas , e o' 
azeite, que os moradores extrahem de 
huma planta, que nós chamamos ger- 
felim. A abundância* dos feus pados fa- 
cilita a criação de gados immenfos ; e 
fazem que o terreno fcja fummámcn- 
te delicíofo , e agradáveis as aguas de' 
muitos rios , erpecíalmente o de Kíâng , 
que pela Tua grandeza be chamado pe- 
los naturiaes o Filho do Mar, e o cé* 
kbre Hoan , que banha 6^00 legoas de 
terra até fc fumir no golfo de Nan- 
quin. 

.Para fe fazer jnizo da riqueza proV 
digíofa da China , fera attender á có- 
pia dos feus metaes preciofós , que or- 
dinafiannente fé t{rá5 das arêas dos rios , 
m& querendo bs Soberanos , que fe 
abtaõ as minas , pot,na6 exporem aí 
xi(brs;^t)s vaffallos á infccçàõ dos vapo-' 

rcs^ 
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res 5 e exhalaç6e$ i que ellás lançaô , E^avulgi 
baila advertirmos na quantidade monf- 
truofa das fuás fabricas de feda ^ de al- 
godão , c de louqa. Efia pela fua pre- 
cíoridade\,.naô ha Paiz na face dattr* 
j:a , que n:iõ a eflime : a feda fó na Pro^ 
yincia de Chekiang he tanta, que exce- 
de a toda a que ha no reflo do mun* 
do : o algoda6 ^ que os Eílrangefros de 
5C0 annos a efla parte enfináraõ a planr^ 
tar aos Chinas, produzio no Paiz com 
tal abundância , que elles pádem en- 
cher de tecidos de algodão a todas as 
Monarquias, 

Ordinariamente fa6 foberhos os cdi- 
ficios da China ; mas o que merece mais 
attenqaõ he , que em cada Cidade , e * 
Povo grande em hum lugar fora dos 
muros na humanou duas Torres mar 
gnííicas de nove andares, ornados de ex- 
ccllentes porcelana? i eviCnbp a. cada 
buma dçffas ^Torres hum,.Teniplob.ri- 
Jhante cheio de Idolqs-,. aos qjs^.aes;pre*- 
fidc o Nlaípr ,.que hp de(iiçiidOrao<íte* 
nto Tutelar, da Cidadé*.,Dçppi^ fe vem 
dos iBuroá a dentro, muitos, arcos .ti.iqa-: 

facs , . Quç warxía^ A iffienjipvia do^ gr^nt 

dcs 
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Sit vttig. àcs foldadot ^ éoê bons Efcritore^ ^ te^ 
Sábios eílimados ^: dos que 6ttu6 t 
República algum fefvfço co&fideraveltf 
Em todas as mermas Cidades ba huro 
Collegio de Confúcio , aonde muitos 
ProFefibres enfiíiaõ as doutrinai dcíle 
Doutor , roas nem neftes Collegios ^ 
nem nos Palácios , que fa6 ^dedicados 
a Confúcio fe oonfentenn ídolos , don<* 
de íe infere 9 qâe elle combatco a Idi>^ 
latria. 

£m quanto «os coftun)€$' d^s Cht^ 
aas , príncif^ando pelas fdencis^ « èl^ 
les tem a íeu favor a opinili6éontmua , 
de qae todo jquinto as Naç6es pÃ^fladas ; 
e exiftentes titMinâraõ de delicado , á4 
formofO) nada be c^mparaitrtel com a 
íormaCmx , e dettcade:^ do% Inyentoi- 
dosCbinas.: £ft<e encarecimento na^he 
tolerável a quet» nelles examina oonr 
ieriedade os pnogfótfos em cada humv 
das Artes , e Sciendas. Os^abfardos dA 
fua Metapbyãca efta6 pate»crs fiet íyí* 
temas cia fuaRedigiaõ ^qud^u acabei dl 
efcrever. A ei6trâ:vagancia di»s«Í4>a Phy*^ 
, íica nós a vemos nofeu modc^ depena 
far^íobre a origtia éo Mttiido^ qUe ^uin 
: íu- 
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fu|ipde^ eterna, cutrmhumaproducqaó E^kwSg^ 
iJoÀcaío. Elles admittem os dous Prin- 
cípios , que chamaÕ Yn , eYang: o 
primeiro hum Ente occulto , e impera 
feito ; o fegundo outro Ente perfeito j 
e imnife(lo« O principio da geração bu* 
iBaiia no primeiro homena, cUes o at^ 
iríbueiD à fecundidade de hum ovo ; na 
fua multiplicação milhares de ridícula^ 
iia$ i, fem conhecimento da vida fucu^ 
ra 9 fem mais ídéa da immorulidade. 
da Alma ^ que huma raetempficoie abo^ 
minavel 9 vulgar entre elles. 

09 Autbpies 9 qtie os gaba6 de bom 
Médicos , iieviaâ lioiitar-íe ao conhe-^ 
eimenio do pulfo , que tomaõ em dif*' 
£trent£S partes ^ mas ignorando a phar^ 
macia , e appllcaçaô dos remédios. Na 
Âílronomia. fizeraõ ta6 poucos. progref^ 
íba , qiiCíOa MiíConarios Europeos ti- 
wrafi. de thes leformar as taboas , qixe 
eilea imprimirão pelas de Tycho'Bra«> 
be» Aoa oMÍmos Miflionajíioa bons^lVia*- 
tbcmaticos incumbirão a reformaqaô do 
fieu Caifudftfio ; igualmente ignorantes 
da. Óptica^ desproporções, e de quan- 
to he oocajSuio. paia as Âctes «ta »t^ 

chi- 
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Envàg. chítedtura , pintura, e efcultura. Na$ 
mecânicas faõ elles aíT^s louvados ^ e 
antes de conimuntcarem com as geiír 
tes da £uropa , fe lhes actriboe a in- 
venção de muitos inílrumentcs máthe- 
roaticos , os globos celeíUs , a conf« 
trucqaó das Esferas , a fabrica da pol.' 
vara ^ da artetharia , e da ímpre(Ià6 ; 
más difto naò ha mais provas ,* que sí$ 
tiradas das fuás Hidorías pouco cit; 
veis* Eiles tihhaÕ todos eíles conheci* 
mentos ^ e outros muitos li^õ imper^- 
f eitos, que nós fabemos devem ílosMf/^ 
fionariòs o polimento , com que hoje 
os pradícaÕ. Em fim , toda a dellca-* 
dcza dos Chinas nas Artes mecânicas 
brilha na compozíqaõ do verniz , e na 
fabrica da porcelana , nos tecidos do 
algodão , e da feda« 

Em quanto ás mais qualidades dos 
Chinas , geralmente faó homens de ca- 
ra comprida , de olhos muito peque* 
nos , de nariz efmagado , aceados , t 
civis , andaô firmes , direitos , e fór* 
tes, fa6 extremofamente avarentos, e 
taõ ciofos das mulheres , que as fa- 
Eem viver ^ como eo) carceic perpetuo* 

í^uan: 
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Quando tttn muitos filhos , a mefma Eravul^ 
avareza os arrafla ã vendcllos, ou a af- 
fogflJJos para naõ gaftarem em os man* 
ttr. A prefunípçaõ que tem de fi , os 
6z defeftímar os Eílrangeiros. As fuás 
cafas fa6 magnificamente adereçadas, 
ca polícia pública lhe leva os malotes 
cuWacfos , ílonde provem a giande com* 
tnodfdàdc , que fe encontra nas povoa- 
ções , c nas eftradas. O fcu governo 
hc Monatquico , e naõ reconhecem 
n^aís que hiim Rei ^ a que chamaõ Fú 
lho do Cco , e Senhor do Univeffo. 
Em todas eftas coufas , e em outras 
ttiaís miúdas fc inftruío na China Fcr- 
naõ Peres de Andrade para dar em 
Lisboa ao fcu Rei a informaqaÕ , de 
q^ie clle o encarregara , e que o Rei 
lanto defejava* 
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i6t .HisroiiiA <G«:Mt 
CAPITULO V. 

Continuaõ os fuccefjos âa Índia , e Afri- 
ca até ao fim do anno de i^ij ^ e [ 
principio do de i^i9. 

Eravulg. -xJL RELAXAÇAÓ da diTciplina míliur ^ 
que íe introduzío na índia depois dt 
morte de Afíonfo de Albuquerque « t%^ 
^ia obrar taÓ livres a. alguns dos noíibf 
OtBcíaes , que o Rei d^% Maldivas « .f 
OS Príncipes de Bengala eícandalifado^ 
dos feus procedimentos , quizeraô Ta* 
cudfr p noflfo jugo ^ que lhes era u6 
pefado. O Governador Lopo Soares do 
Albergaria , que iuflaniente devia Ten** 
tír^e das poucas felicidades do feu tenv» 
po , quiz atalhar eíla qu^ o ameaçava ^ 
£ encarregou a D. Joaô da Silveira a 
negocio critico de pacificar com pru* 
dencia os Príncipes eícandalífados. Nas 
Maldivas renovou elie a paz com o feu 
Rei ^ que lhe permittio fazermos na 
Ilha huma Fortaleza : teve o mefmo 
fucceíTo com o Rei de Cambaya , e 

voltou a Cocbio) psra continuar as mei- 
gas 
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mas nrgociaçSes nos portos de Ben^a- Ef^vulg. 

ta. Elias forao poaco felíccs aílim na 1518 
Cfdade de Chatingaiói, coirrana de Dar* 
yacaô , donde D. joaò da Silveira ^ ain-i 
dar que venceo alguns eticontpos , fe re« 
tkoti paia a Hha de Ceilaa com a Fró« 
ta deÂio^kda, e a gente dfnninuida. 

' P«lo meTmo tempo António de Sat« 
dainha ^ 4)ue fora mandado cruzar os 
inatcs iiail rabia, chegou álndb íem 
4Arar eada de nriemoravei: ^ além de hu^ 
na» p«qtKiias prezas , que mal íuavi^ 
(awíí& os trabalhos da jornada. Maneei 
ác la Cerda foi mais bem fuccedído ím 
viagem de Dío pela aUianqa inteieflan^ 
U 9 qoe^ afuAou com Melrqiieáz . Go# 
remador da mefma Praqa. D* Aleíxu 
de Menezes deixamos ntós em Malax:^ « 
q.uando Ferna6 Peves de Andrade €h&« 
gou áella de volta da fna. vbgen» d» 
China. Aquelle Fidalgo levava a efcóU 
ta de 300 homens para paâíicarasdcC» 
ordens de Aiitonio Pacheco ^ r de Nu- 
no Pereira ^ ambos pretendentes ao go^* 
ireriM> vago por móite de^orge de Bri'' 
ti». 

Na forma dis> InílrucçSfis > que le^ 

L ii vá- 
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Enifulg. vira da Corte , D. Aleixo nomeou pa* 
ra Governador de Malaca a Affonfo Lo- 
pes da Cófta ; para Almirante a Duar- 
te de MeUo , e foltou a António Pache- 
\ CO 9 que fora prefo pelo maior poder 
do feu concurrente Nuno Pereira. O 
Bei deBíntaô fe havia approveitado das 
no/Tas difcordías para deiaíFogar o odío 
ímpUcavel ^ que concebera aos Portti- 
guezes , e fazia a Malaca huma guer- 
ra cruel. Como no porto de Muar êl- 
le formara a efcala principal para as 
fuás tentativas , D. Aleixo deftacou a 
AfTonfo Lopes da Cofta com 300 Por- 
tuguezes , e alguns Malayos para lhe 
deíltuir a Cidadela , que elle tinha em 
Muar bem fortificada , e guarnecida. 
NaC fe podia obrar efla expediqaÕ fem 
o favor da maré ; mas em quanto ella 
enchia para fobirem as náos , AfTonfo 
Lopes bateo o Forte com hum fogo 
vivo. O Rei , que nos penetrou o dcfi- 
gnio ^ naõ quiz efperár o golpe ^ e pc- 
dio fimulado a paz fingida. D. Aleixo 
falto de mantimentos ^ ccnveio ndia 
para prover-fe ^ o de Bínta6 para fe rc* 

{orçar ) einveáir Malaca» 
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Com todas as fimulaqões , 'que fabe Er^ vulgi 
metter em u/o a arte intrigante ^ o Réi 
de Bínta6 entretinha a amizade com D« 
Aleixo , aié eílar prevenida a groffà Ar« 
4i)8da I e grande. Exercito , com que 
poT mar , e terra determinava fubpren- 
der a Praça* De repente , a favor da 
noite, nomeio da paz o Rei pérfido 
fe lanqou íobre os noíTos navios ^ que 
eftavaô ancorados , degollou as tripu- 
lações 9 a alguns deo fogo. O eft rondo 
^as armas defpertou aos Portuguezes, 
que em hum combate tumuUuavto , e 
fem ordem tiveraõ a vantagem de fe 
vingar dos inimigos , pondo*os derrota- 
dos em fugida. Mas em quanto D. Aleí« 
>:ko aílim venífa no mar , o Exercito in- 
troduzido em Malaca pelos facciona* 
YÍos do Bíntamez a atacavaÓ por terra. 
• Os noííos acudirão com esforqo ta6 
.dobrado, quanto era mais importante 
falvar a Praqa , que os navios. Homens, 
e elefantes em buma peletja atroz de 
dursçaõ longa tudo desbaratou a cora* 
> ge Pottngueza , que ficou no campo ro^ 
dcada de glória , qtiando os inimigos fe 
. retiiaTaS cobertos de confufaõ. 

Ef- 

\ 



«* * 
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Eli tulg, ^flflf du«s qiíebras na6 fhen6 per- 
der as efperanqt^ «o fiiiicatnez décont 
quiftat Mahcft. A« Ttias forças era6 
graodes , OMHtas at intcllígencuis fecre** 
tas na Praça , tiwior ttttrc o$ Pottu* 
guezes a hlu de vi^trts, D« Aleixo tu- 
ío determinava remediar coni as ur- 
inas 9 quando a fortuna lhe trouxe a cá« 
^Biiiuna ínftrumeoto efficaz em feu foc«- 
e&rro. Os àt Bihtú6 (ieieratf pnTibiiefrm 
i)uma hacea., que conduzia para niòra« 
jem em Malaca a hum -grande , e bravA 
Ftjdatgo Jio com fua muiher mimnfiro 
<}e humanidade^ egetidleza; Osprefoa 
iomS aprefetoiados aoftef ^ qaè eíllmoa 
o niarido- peto ralor , a rouUier pela fof- 
^nufura. Ao primeira <:oK>ferlo o com- 
^fmtndamerftd ^ Armada , á fegiiiida en* 
jCre^u o domínio do eoraça6 , e fic&ttó 
« efporfa mandando o Rei , o crpofo^^ás 
ioas fbtqa^. OJiio^ que era.h<Mi^ãa', 
/00btt da ftia aflfrontay e (emí^*a ; <^nas 
dUrcorretido ,' que contra (luma Téfla 
•coroada tu;m a&ida irscfbts lances liá nuns 
Hàefpijqoe^ que o do retiro ; jeHeats^ndp* 
"tta a hnAfaer , o dei ^ p emprego , tem 
a Malaca , e (e oflfenece Bltia tios íisr«$f. 
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Foi fitdiTfvtl o prazer dôs Portu- EtÉiiXg^ 

g»1St$ com a chegada deftef hofpede 

raA bem indruído em tudo quanto era 

ufpcAivo a« Rei contraírio^ que elle 

Uinirem tinbft por inimigo. D. Aleíito 

contra o partccr de muitos efcrapulo» 

Sos lhe entregou bam defiàcamento dâ 

Portogoezes , e Malayos para ir atacar 

o^ dt Bintaâ^ nos póftos , que elle íabia 

(trem menos defeníaveis. O Jáo conhe* 

eido pela peiTosr ^ peta autboYidade , pe- 

1« voz^ cntr« os Bintamezes , deo^fc a 

coivfaeceT aos fcus corpos de guarda de* 

^oIU0do*o6 , e foi entrando pelos en* 

tsta€Íi^iraiittento& cocn maõ baís:a Tem 

]irrAi>aT a gefiero algum de vivente. O 

cta^mor dos a^onifantes defpeTtoti os qu^ 

dotiDtaÔ^ qtie corréra6 ás afn>as , e (ize« 

«a4 huina g^hcildcfenfa*. Entaõ os Pòf- 

tuguezes já eftai^ati íenhores docan^po^ 

e dos defpojos. O feu bravo Comitiatl- 

.dant«., naõ lem&rado-da feguranqsi dá 

,{leAba^« porfeguírtranfportadodoatdot 

a viâ^ôría , ou a vingança « buo)- tiro va- 

^ lise levoo' a cabeça : perda , que n(5s 

^UQtimos-Y na6 íú por nos enfangoeis^ 

Mr , oMM^por no<s £^r monos plaufivet o 

tfloiafo. £r* 
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Zn Tu)f • ^^^ v\€toríã deixou a Malaca tt% 
]ívre de fuRos , que D. Aleixo enten^ 
deo fe podia reçolber para a índia com' 
a maior parte dos Portuguezes. Antes 
de fc embarcar defpedio a feu primo D. 
Triílaõ de Menezes para ir reconhecer 
as Ilhas Moluças ; majs apenas eftes dous 
Fidalgos fahiraõ de Malaca , e a deixa* 
Ta6 íem o reforço dos homens -^ e das 
n^os, que leváraÒ comfigo^ o Rei de 
Bíncaõ ajuntou as tropas difperfas , e.- 
voltou a fitiar a Fortaleza. Dezafete dias 
foi ella atacada com vigor indiíivel 4 
que paíTuu da terra ao ma^r , aonde in<^. 
tentarão os inimigos queimar^nos duas< 
náos , e huma galé, para que o íocen* 
dío chamade parte da. guarnição «ex^*- 
linguíllo , e a Fortaleza com menos de^^ 
fenfores podeíTe fer íubprendida. Era ^ 
parte fuccedeo como ps Bi nta meses o 
penfáraò. Âteou-fe a pciçí ja ^. e o fogov 
rip paiol ,da pólvora da náo. de Qabrtel' 
G^go , que a abrazou. . Diogo Mendes^ 
Capitão de outra náo, cahio morto «de . 
huma baila. de canhaS; mas os Porti^ 
guezes cpm hum valpr diificultoíp .de 
fe çoncçher ) ap9gárii6:P incêndio ^ 

der- 
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^rfotárad no mar aos inimigos , ao Erivnlf» 
xxiefmo tempo que o Bendara de Ma* 
laca com os feus nacionaes , e alguns 
Porruguezes, fe lançava febre os íitiado* 
res , que foraô forçados a abandonar ^ 
o^ trabalhos , e levantar o ficío. 

Todas, eftas acç6es ta5 cheias de: 
gloria na6 nos cufiáraõ mais que a vt«' 
da de vinte e dous homens. Os ínimi* 
gos em ambos osfitios perderão as de» 
inuitos milhares , mais de fetenta peças 
de artelharia , e agora grande número: 
4e priâoneiros. .Eritre/elles ficou o fi- 
lho de bum Príncipe poderofo do Rei«. 
no de Sia6 ,* que^pelo Teu refgate mah«» 
dou a Malaca huma formofa náo car-<^ 
regada com abundância de viveres ^ 
que foccorreo ás neceffidades da Pfã« 

Quando na índia .fuccedía6 edas 
coufas, naviegava para ella onovoCjo-' 
veT]i:ador' Diogo Lopes de Siqueira , de 
quem logo faltaremos y e os noflbs 
Fronteiros de África na6 eflavaÕ ócio- 
íbs^ Qs Mouros da Serra do Farrobo, 
e de.Benamariz fe qtieíxáraÓ a Mulei 
Abraheo) , filho de Barraxe ^ dos mios 

tra* 
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Eft tilip. tratamentos ^ qiic lecebíad da gmrnfçriS 
de Arzila. Elle os deTpicou ^ roatindo-i 
nos 17 homens com o inconfiderado^ 
FernaSGallego^ que connnaandava hum 
corpo da noíTa cayaliaria. Ahida ferM 
maior a perda, f<tia5 a repsrjra o va^ 
]or de Laís Valente , qae ita& pode im* 
pedir a prifaó de- D. António Mafcare'' 
i>has. O Rei de Fez eílimotf , etratoa 
comt iTKitta ctvilktade a efte ílbftre ca« 
pti \rO) que marreo de peAe tvítxt ú% Bar<» 
baros. 

* D. Álvaro, de Norociba gorernaval 
Axamor ^ e recebeo noiroa foco» ét fi^ 
delidade dos Mouros dfe Xerqura , en* 
ta6 podrrofos , ]i menos rebeldes ^ ifM 
Qs Aduarea de BlnenMis. Contra» eftci 
í«iiío 'D. Alf anro a eatnpo : - matou-thcs 
muitos, capttvou 250, e grande por* 
çad de gado5« Sacceflíb femethance te- 
ve poQcos dia^ depois -o feu Ad^> Va^ 
CO Fernandes Cefar. O mefmo D* A^ 
faro em otKra eifpediçaò penetrou dea 
kgoas de Patz , e fe recolhca com 200 
captivo$. Iguail deflmo deo eTIe mo ti- 
luftre Nazcr , que teve a felicidade de 

tr»xer preío para Azaniof com fuás ma- 
lhe- 



Ihefts , iiHios, noras, c criados i qtié] 
f3tti9ô o mimefo de2CX> peíToas* Nef* 
Ki mcrnio atfiQo fez D. Aivaro outras 
diiM« entradus pelas, terras da Enxov(a«' 
Na^íoieira captivou 4ooboaien9, na 
íiegunda ^50 com gtòría das noífas ar« 
roas 9; e terror dos. Barbares , que em 
j^ftftt! alguma vma6 com feguratiça. 

Navegava para Goverp^or da Ináit 
jDiogo Lopes deSfqueíra, como fica dí<« 
ta Elie íâbío de Lisboa a 26 àt Mar^ 
Ç0 em liuma Armada de déz náos grof* 
íãs ^ eriíiÇtie além delie> embarcivaõ os 
CapítâeaHuy de Mélla, qae hi» pro^ 
jtffdo 80 gorvertio de Goa ; D. Jòaé de 
lÀm nodeCaiecots D. Ayres éaGas>^ 
niÍíftKKdfi!Ca;n9nor>^ Garcia de Sá ; Goin- 
fjaSòiBfuirigues , Grefo; Joaõ-Go^ 
'm^ Qharadinlicíro 3 Pedro Putilo; 
•ÍtiDp0/jCabreira^ Joad Lopes:» Ai^víno ^ 
èik)Oi<bbmens de gtiarniçaÕ. Debuta 
4^at^o jitifiS: conficteravel voeoeffituva a 
jBíúcaoik Injdia ^icpipno governo de 
jcio^o&oaisâ' de Albergaria retlnhadi- 
4Éi««HHdriIiem .muitos ?choqués , e grati* 

«: 'f AinioicdeilDi :JoÂ& de Lima Baa^ 
^•-j^í ' ' tu- 
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EfiTuIc. turt do Cabo deBoa Efperança correci 
o rífco de fe perder por buma aven* 
tura bem fingalar* Hum peixe agulba 
nionftraofo , que tem o bico lgualmen« 
te duro , e agudo ^ o ferrou no cofia- 
do da náo ^ ariimou-lhe o corpo , e a 
fez pender, e. parar. Entendeo- a tri« 
pulaçaô, que tinha varado em algum 
rochedo^; deo á bomba , na6 vínba 
agua ^ todos pafmára6. Tremia a náO| 
quando o peixe fe facudía para desfer« 
rar-fe , como fez deixando nella o bi« 
CO ^ que em Cochím fe achou crava- 
do, no tQÍlado, edefalijada ella deíle 
pezo externo , que a opprímia,- con- 
tinuou a andar. Em conferva chegou 
a Armada a Goa no dia 8 de Setem* 
bro , aonde foube Diogo Lopes , que 
o feu predeceíTor fe achava na Ilha de 
Ceilaô^, eefperou a fua vinda para lhe 
entregar o Governo. 

O motivo da jornada de Lopo Soa* 
res a Ceíla6 era cumprir as ordens dei 
Rei , que lhe mandava appHcar todas 
4IS diligencias p9ra fundar huma Foru* 
leza no porto de Columbo pertencen- 
te áquella liba. Quando elle cbegotf 

com 
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<com a Armada^ em que levava 800 EratuI;^. 
Portvguezcs , e alguns Naíres do Ma< 
labar, o Rei conveiò na fabrica da 
Fortaleza ; iras mettido em fuflos pe- 
Jos Mouros, noíTos mortaes inimigos, 
de que o deflino do Governador era 
tomar-lbe o Beino, elle faltou á pa^ 
iavra , e teve de fuflentar a guerra. Hum 
íó' combate favorável ás no/Tas armas 
decidío aqueflaõ, obrigou o Bei In* 
/ulano a pedir a paz , a conceder a For-* 
taleza , a fazer-fe tributário de Portu- 
gal , pagando a ENBei D. Manoel ca- 
da anno dez elefantes , 400 babares 
«de canella , e 20 anneís com rubíns 
dos mais finos , que CeilaÕ produzia. 
Com grande fervor fe começou a 
^bia , fornecendo o Rei os materiaes 
'^eceííarios , e concluída ella em breve 
tempo , o Governador I encarregou a 
Fortaleza a D. JoaÔ da Silveira , que 
-allt encontrara arribado da viagem de 
•Bengala , e da Capitan/a do mar a An* 
tonio de Miranda , com regimento de 
defenderem o Edaclo do Rei amigo em 
toda a occafiaô , que a neccíTidade o 

^edíffe, SaiúfcUo dcA€ bçm fucceflb^ 

.»;,/ - Lo» 
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^g. Lopo Soares fahia de Columbo com' 9 
defignio de.ír em pefiba acabar a Par^ 
uIjzci de Coolao para fazer fèlíz cooa 
cftas vantagens o fin? do Teu triénio* 
Mas fabcndo no caminho cki chegada; 
de Diogo. Lopes de Sequeira ^ que o 
cfperava em Cocliím , veio a efta Ci* 
dade , eRCregou-lheio governo, inftruio^o 
j^OÈ negojcios mais preíTantes para a 
gloria ^.epaia oB íncereiTea dei Reí\ • 
íe apreAou para a viagem do Rt ino v 
aonde chegou a faWamento no annd 
fegutnte aconopanhado de nove nioa, 
fendo recebido do Rei com pouco agia^ 
do, da Patrta com muito defprazefi 
como fe os desfavores da fortuna foO 
iem crimes da pefiba* 

DíQgo Lopes logo que tomou po^ 
fe do governo partio de Cochim para 
Goa a dat. execução ás ordens da Coh 
te; havendo antes defpedido com hu*' 
sna Armada a Chriftovaõ de Sonfa' pa** 
ra ir a Dabul difljpar os reftos de bu^ 
ma revolta contraria ao ferviço do Reí^ 
c cafligar osTÍedíciofús : a D« Aííonfe 
^e Menezes con algunuia náos puta 

Batioda a xwánnii. Q Rei dxibfitaiio «# 

cum- 
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icumpfítnento io$ feui deveres , qQc^tw)p 
recp/ava ; e a JoaÕ Gomee para fazer 
a Fortaleza promettida nas Maldivas^ 
aonde, perdeu « vida ii cnfios da per* 
^día dos Mouro5 de Cambfiya. 

Na viagem de Cccbím para Goa o 
novo Governador viíitou as Fortalezas 
de Calecut , c Casancr para ver o ef- 
tado das íuas guarnições, e as prover 
do neceíTario* Chegado a Gca , refor* 
<;ou aFróu de António de Saldanha, 
e o tornou n mandar ao« mares da Ara* 
bia para dtr caça a todos os Mahome* 
tano$, que ç$ navegafiem. Defpachoa 
com duas náos para Malaca a Antó- 
nio Corrêa , que havia ir a Pegu exer- 
citar o caraâer de Embaixador , de que 
vinha rcveftido doReloo , e celebrar 
con) o /eu Rei hum Tratado de paz, 
^ alliança. P^ra a mefma Cidade de Ma«- 
licft deípedi^/ a Garcia de Sá , que ha^ 
l^ía render a Afíonfo Lopes da Cofla í 
ii tuta^ muito enfermo n. e que veio 
pra Coc;him acabar a fua laf ga , e glo- 
lioft }i[^^ ^ qi]e fempie empregou nas 
icçgci. ^p h^roieo vakr , d« que cfá 
dutAft<t« £6m ÍQiaê aa piimeiíaadirpo^ 
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Bravolg* fic;6es do governo de Diogo Lopes ile 
Sequeira na índia , aonde o deixare« 
mos ; porque nos chamaÕ negócios \ 
que periurbiraõ a harnaonia domeílica 
da Corte de Lisboa , conao veremos 
no Capítulo feguínce* 

CAPITULO VI. 

Das imprefsões y que fizer aS na Caru aí 

idéas do terceiro caf amento dei Rei 

' D. Manoel y quando fe entendia ^ que 

' elle abdicava o Reino a favor do Rrín^ 

í cipe D4 JoaÕ , feu filho. 

» 

Xj/ epois de vinte c três annos de 
reinado nioílravaó os exteriores dei Rei 
D. Manoel , que elle trazia o animo 
opprímído pela agítaqaÕ dos cuidadoSé 
Fofle porque ji o cançava fopportar o 
pefo das felicidades do mundo , que hc 
tal i que laftima com o mefmo que li- 
jonjea ; foíTe porque fe enfafliava de 
mandar : que taG bem a fuavidade ào 
império remata em cruz ; fofle porque 
já fe agoniava 4^ forjar a untos bomeni 



jptra: deixarem obedieiítes o defcanço Ert yulgi 
jdás caías , e irem hun$ derramar o ian- 
que a Africa , outros a exporem as vi- 
das nas viagens temerofas da índia ^ oú 
fòíTe porque defatado dois viAcuIos do 
matrimonio ^ nos annos já avançado 4 
elle quizcflíe com huma acçaõ precla-* 
lã nos fins da vida deixar entre osiio« 
mens memoria immortal : elle dava 
baftantes demonílraçôes , de que eílava 
réfoluto a largar a admíniftraçaõ do Rei^ 
fu> ao PiíDcipe D.JoaÕ feu filho, aos 
feus Âulicos prudentes, retírar^fe para 
o Reino do Algarve com a porqaõ de 
rendas, que lhe badaíTem para fuften- 
tar com vigor a guerra contra os Mou^ 
tos de Afrjca, 

t . Baftoii prefumir*-fe eíla refoluçaÔ do 
Rei para os efpiritos entrarem.em mo-» 
vímenco , agitarem-fè os corpos dos par* 
lidos, e perturbar-fe a aura civil com 
as teípirações interefiantes , que formai- 
va5 no ar vozes taÕ disformes , quan- 
to eraõ diScrentes. as imagens dos ani*' 
iDfos ^ doade ellas narcia6>*.Como or- 
dinarjan>euee aps homens naó osdoml- 
ipa tanto 9 ifít<^iicz^ d4 fidelidade 5 quaa* 
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Bc9 vulg. ^o A corrupção da cubica ; moita gett« 
te , que tinha na fua téfta a Luiz da 
Silveira , Guarda*Mór do Príncipe D. 
JoaÕ 9 e muito feu valido , penetrando 
& refoluçaô do Rei , vendo-o crefcído 
em annos ; que os íeus iQtereiTes feriaõ 
mais avultados no governo do Príncipe 
moço; principiarão as indúílrías a fa« 
zer os feus officios deprimindo oslou* 
vores , que a voz geral repartia fobre 
cada huoi dos altos merecimentos de 
hum Rei , como era D. Manoel , que 
kvava as adorações de todos os feus 
vaííallos maduros ^ prudentes , fabios 5 
menos fequazes da lifonja , que da pro« 
bídade. 

Todos aquelles que naÕ entravaÔ 
ncAe niimero , já eftragado o efpiríto 
de reverencia ^ diziaô fem rebuço : Que 
o Rei cuidava mais em fer Arquiteâo^ 
que Soberano ; mais em levantar pare- 
des , que em exaltar a Mageftade : Que 
efquecído da circunfpecçaõ Real , fe fa« 
cilitava com todos , a todos foliava, 
de algum ajuntamento fugia , deixan- 
dcfe vêr a cavallo com frequência: 
Que era bum pródigo , que coofumíra 

fem 
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ftcm fruâo montes de ouro, e praia oEràvulg. 
que poâcndo rodar pelo Reino como 
a chuva de Júpiter para o fecunda r, el- 
h fora produzir nos Paizes eftranhos 
multiplicadas vaidades, ficando o pró- 
prio crti miferia fumma : Q^ue nefteí 
termos o Príncipe devia cuidar era fc 
reveílír do carader da Soberania, na6 
fe conformar ás maneiras condefcenden- 
tes de feu Pai , naõ vulgarlfar a Ma-» 
gcftade , e que ainda que difleflc com 
hum dos Imperadores de Alemanha , 
Rodolfo í Que naõ era Imperador fe- 
chado na Arca : também fe viife, que 
naô era Rei patente nas Praças , fem« 
pre aberto para todos. 

O Príncipe tinha. buma índole ad^ 
miravel , benigno ^ clemente, inclina* 
éo para a piedade ; mas a repetiiqaó de 
tantas prátíCgs com Atilicos aflutos , 
com politicos déílros : práticas , que 
pelo que tem de doces á natureza cor* 
rupca intereífante % de todas as claíTes 
de gentes faô bem ouvrdas ; fc ellas 
naõ fora6 aâivas para fazerem decla** 
rar ao Priocípe contra feu Pai , tlveratí 
eíHcácia .para o porem neutral na ap^ 

M ii pro- 
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EfSivulg. provação , ou rcprovaqaô dos (t\A 
Reaes coftunies. Deda indiflreren<;a to- 
niou maiores forças a audácia para o 
perfuadir r Que nada era ta6 próprio a 
hum Príncipe , como afpirar á maior 
honra , que coníiília em viver livre pa- 
ra fazer o que quízeflè : Que ^ refrear a 
vontade própria , fe nos homens vul- 
gares podia fcr virtude, nos Principcs 
era huma mancha da fua alta dignida- 
de , como argumento humilde d« h\Jh 
ma fervidaÕ miferavel. 

Deílas , e outras fugeílôes femelhan- 
tes fe valiaô os fugeftores para defata- 
rem o. alho dos vínculos da obediência 
dobrada ; devida a hum Pai Rei ; mas 
tanto que as vozes da caliimnia chega- 
taÔ aos ouvidos do Soberano illumina- 
do ; logo que elle advertio , que o 
Príncipe ficava abandonado ao poder 
dos aduladores r apenas fe2 reflexão no 
perigo ) a que deixava expdflos os vaf- 
fa^Hos ingénuos •; a fua magnanimidade 
de hum golpe corta toda$ as ligaduras, 
com que o podíaó prender a natureza, 
os defcjos do defcanço , da vida priva- 
da , do létiro 9 e efquccido de todas as 

com- 
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commodtdades particulares ^ fe refolve Eravulg*^. 
a promover os intereíTes do commum. 
Huma mudança ta6 grande no modo , 
com que o Príncipe até entaõ fe con- 
duzira v^ ella pedia outra confideravel 
na refoluçaÕ , que o Rei havia tomado. 
Vio-fc a Mageflade nos termos de fe 
vingar dos defejos do retiro , das idéas 
ultrajantes , do temor do defprefo , e 
longe de abdicar o Reino , cuidou em 
contrahir novas allianças para reinar fir- 
me mais largo tempo. 

A Princeza D. Leonor , írmá do 
Imperador Carlos V. , que pelo Em- 
baixador Pedro Corrêa fe mandara pe- 
dir a feu Âvô Maximíliano em Âlema* 
tíha para mulher do Príncipe D. Jòa6; 
agora foi D. Álvaro dá Cofta pedilla a 
feu irma6 Carlos em Caftella para ef- 
pofa do Rei D. Manoel. Na5 deixaria 
o Imperador de fe fubprender i vifla de 
huma mudança ta6 eílranha. Elle mais 
efiimaria ocafamento com o Príncipe 
folteirò , que daria fucceflbres á Co- 
roa , que com o Pai viuvo , que dei- 
xaria Infantes pobres .* mas Carlos, 
fcmpre rodeado d^ fua poUtica , prei 

ven- 
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Eçivuk. vendo , que a alHança com o Rei de 
Portugal lhe feria conveniente para o 
empenho de obter o Império, que pre- 
tendia ; elle efquece todas a^ idéas or« 
dinarías ; obriga fua irmã a convir no 
' cafamento , prometto-)he hum grande 
dote f asces que o pague , recebe do 
Rei por emprèftima 200(|;)ooo efcudos, 
qqc reparte pelos Eleitores , c fegura 
os feus votos para fer Imperador. 

Celebrado o Tratado matrimonial 
cm Çaraçoça , pedida diCpenfa ao Pa* 
fX^ pdblicos o&ajuftes^^ entrárâÕá cla- 
mar em Lisboa os partidários do>s ku% 
intereffes;, que diziaS fer do Príncipe: 
Cafa EURei viuvo , Pai de oiuo. filhos, 
COim mais de 50 annos ; de humi gòV 
pe 00$ arruinou a Pátria. Será govct* 
nado o Roino á vontade da Princesa, 
que ha de mandar na. vontade do Rei: 
ifto baila para perdello. Grcfcerá o 
naViicró dos filhos, que devem ter Ef^ 
tí«4o ^na Monarquia tao pequena : el*' 
les aonde ha5 de cabei* ? Que riquezas 
UtíJ5 liiaJUmies para os fuftentarí Don- 
^d haá de vir honras , quê fe Ihtescon- 

fç»rfc ? Tudo fpri para eHes , e o$>*f^ 

fai- 
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fâllos beneméritos , naõ fó perderáÕ os f:raTul^ 
deTpflcfaos, mas até as efperanqas. Além 
diflo , que maior injúria pode fazer o 
Rei Pat ao Príncipe , e Infantes filhos ? 
£lles fentíndo os defagrados^ veráõ ao 
homem velho attrahído da formufura 
dadoDzella minína ^ em lugar de obrar 
acções t com que immortaHfe a memo- 
lia , eílar fervíndo ao amor , dizer ter* 
nuras ^ fazer meiguices , derrcter-fe pa- 
ra adquirir os bons agrados da Efpofa. 
Se os que affim fallavaõ quizefTem 
deixar-(e penetrar da forqa dos motivos, 
porque o Rei affim fe conduzia, elles 
mudarias de tom, e fallariaõ em ter- 
mos correfpondentes ao eftado dos ne- 
gócios. Se elles fe refolveíTem a deípít 
dos aflfeâos da própria conveniência , 
KparariaÕ com os Sábios , com os Va- 
rões probos , que os fundos da intenqao 
do Rei neftas terceiras vodas fe enca- 
a>ÍQhava6 a fuftentar a authoridade Real 
quafi vacillante ^ a cortar as intrigas dos 
revoltofos , que já fenbores da vonta* 
de do Principe , fe difpunhaô a metter 
o Reioo em tal Inquietação ^ que na6 
poderia efcufar a fua roina. Por tíToa 

il- 
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Km vidg* ínaminaqa6 do Rei , qae tudo qulis 
acautelar prevenido , fem lhe fazerem^ 
efpecie as vozes populares y con.vocoa> 
o feu Confelhio ; mandou que nelle af- 
íiiltí!ie o Príncipe , os Grandes do Rei* 
no; a todos communtca os motivos ^ 
que oobrigára6 a fazer o feu cafamea» 
to , e refpundeo a todas as objecções ^ 
que o contradizias. Excepto o Prínci- 
pe ^ os mais afliílentes fe moílráraõ fa.- 
tisfeitos da falia , que o Rei acabava 
de recitar , c o mcfmo Príncipe com 
toda a Aflembléa lhe beijáraÕ a mád, 
fofie o godo verdadeiro ^ ou apparen* 

Como Lisboa pouco depois foi fé- 
tida da pede ^ que obrigou a deferta- 
rem delia muitos dos feus moradoreSi 
EURci fc retirou para Almeirim , don- 
de paflTou para a Viila do Crato a ef- 
perar a Rainha , que marchava para a 
aofla Fronteira , aonde chegou a ^} 
de. Novembro. Ella vinha conduzida 
pelo Duque d'Alva , pelos Bifpos de 
Córdova , e Placencía ^ pelos Condes 
de MontctAgudo , Alva de Liíle , e 

|telQ Âltnicanto das Antilhas, com ov* 

trosi 
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tros muitos Fidalgos de grande quali- Em mlg^ 
dade* 0$ de Portugal , que partirão a 
Cflc<2ntralla , foraô o Duque deBragan^ 
ça , o Arcebifpo ,de Lisboa , o hifpo 
do Porto , o Conde de Tentúgal , o 
Coode de Villa-Nova , o Apozcntadoc 
Mór Dl ogo Lopes de Li ma , c grande 
náracro da Nobreza mais brilhantc*^ 
De hum , e outro lado da ribeira de 
Sever, que divide ambos os Reinos^ 
fc poftáraó as duas comitivas. Da do 
Portugal entrarão em Caftella , oCon^ 
de de VilIa-Nova , o Arcebifpo, c Bif^ 
po, outros muitos Fidalgos, com o 
Conde de Tentúgal , que beijáraÇ a 
»iaÕ á Rainha , e depois deftas primci- 
xas formalidades, ella paliou a ribeira, 
aonde a efperava o Duque de Bragan-* 
<? rodeado de 2(jÇiooo Cavalleiros , ma- 
gnificamente ornados. 

O Duque d'Alva, que a conduzia^ 
perguntou ao de Braganqa pelo poder, 
que tinha do Rei de Portugal para fe 
encarregar da Augufta Peflba da Rai. 
nba fua Efpofa : pedio-lhc que o leffe, 
« lho entregaflc para o aprefcntar a El- 
í^ci de C4ÍUlla, feu Amo, c Ibe fa- 

zer 
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E|tvt4g.zcr ver na^ íuas ordens ei^ecutadai, 
que elle cumprira fielmente coro a com^ 
mtflafi , de que o havia honrado. O 
Duque de Braganqa , fez o que o de 
Alva lhe pedira ; e entaó efte Duque , 
depois de hudia reverencia profunda , 
rogou á Rainha lhe permittifle pegar 
na extrenoidade de huma cadéa de oú« 
ro, que ella trazia no braqo. Com eU 
ta ceremonia a entregou ao de Bragan- 
ça , que a recebeo do mefmo modo fem 
lhe pedir permiATaó; porque reprefen- 
tava a peiloa do Rei ^ íeu Êípofo. Con- 
cluída efta acça5 ^ o Duque d^Alva (c 
tetirou para Caíletla com os Fidalgos, 
4]ue o feguiaõ , excepto o Bifpo de Cor» 
dova ^ a Senhor de Tregenjr , qoc tf- 
nha6 por Embaixadores , e outras 
Grandes y huns que acompanharão a 
Rainha ao Crato ^ outros até Almei* 
rim, \ 

Foi recebida eíla Senhora na pri- 
meira das ditas VíUas pelo íeu Efpofo, 
que foube unir neíla agradável vida as 
ternuras de homem, que ama , coma 
coníervaçaô do carader de Heróe , e 
de Rei y que era , fem quç j4 mais fe 

def- 
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ácfpíft deftásdaas qualidades fublímes Eftvolg^ 
nos lugares , em que naõ devia itiof- 
trar^fe fó amante f)uro, fó Efpofo ter-» 
no. Elle aprefentou á Rainha a feu fi- 
lho o Príncipe ^ que reverente hia a 
beijar.lhe a maS , e ella o na6 qui« 
confentir. Ao Duque de Coimbra D. 
Jorge , e a toda a Nobreza concedeo 
eila eíla honra : ccremoniai) a que fú 
feguio a das bênçãos nupciaes dadas pe- 
lo ATcebífpo de Lisboa , e depois « 
mardia para Almeirim. No caminho a 
«^eravaé os Infantes , que póftos a pé 
i}uízcra6 tomar-lhe a ma6 reípeitofos ; 
ma^ elfa lhe deo outros fignaes ex« 
pireflSvos da fua eftimaqa6. Em Aimeí« 
rim eAavaÕ as Infantes D. Ifabel , e 
J>. Brites , que faeendo demonftraqaô 
de defcerem a efcada , a Rainha fe 
defmontou com preflíà , e a fubio para 
as deter ^ e as tomar nos braqos com as 
evidencias do amor mais delicado* Das 
Damas 9 que as acompanhavaõ ^ accei* 
tou agradavelmente os feus rerpeitos , 
e vio as fedas magnificas <, que nefte dia 
fe celebrarão « e depois com a maíar 
pampa em todos os Povos do Reino. 

Os 
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Ertvulg. Os Embaixadores de Caftelta etá 
nome do feu Rei aprefentáraõ ao de 
Portugal o Collar da Ordem do Toe^ 
fa6 de Ouro , que elle acceitoa cooi 
reconhecimento íinçéro , e o recebea 
com o aparelho correfpondente ao au- 
gufto da ceremonía. Entre os appara-^ 
tos da grandeza , das delicias do godo; 
do applaofo dos vaflallos- , paflbu a Cot' 
te em Almeirim o refto do anno , e 
no feguinte veto refídir na Cidade de 
Évora. Com tudo , El-Rei naô tinha q 
prazer ta6 completo, que deixaíTe de 
lhe fazer ímpreíTad a fenfibiUdade do 
Príncipe pouco goflofo do cafalDcnto: 
,mas elle para confervar a authoridade 
da Soberania , e da Paternidade , enten- 
deo corrigiria o Príncipe com moílmr 
mais agrado a feu irmão o Infante D; 
hxiis , e com feparar da fua companhia 
a Luís da Silveira , que mandou fahír 
da Corte , aonde na6 tornou 9 fenaõ na 
Reinado futuro. 



CA- 
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CAPITULO VII. 

][)a grande Armada , que no anno de 

i^i g partio para a Índia \ e do que 

obrou FemaÒ de Magalhães 

defgojiàdo com El- Rei. 



o 
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t Coite nos princípios defle anno , naó 1^19 

ioipedíraò ao Rei os apreílos para as 

cxpedíqôes gloriofas ^ que elle trazia 

concebidas para ferem executadas na 

Afí2ik Para lograr o projedo fublime 

de fer elle fó o dominante dos mares. 

dá Arábia , o Senhor do Eftreito do 

xnaT Roxo ^ neceflitava conquiftar , e. 

dedruir a Cidade de Juda , e fazer em 

Dto huma Fortaleza , que feguraíTe 

aquella nayegaqaÔé Com efle deíignio 

conforme á grandeza doieu efpirito, 

Isandou eHe preparar huoia Armada de 

dezafleís náos , guarnecida da melhor 

gente , de que nomeou Commandante 

a Jorge de Albuquerque , que hia pró*" 

tido no governo de Malaca. Os mais 

jCapitScs I que: Mat)«ifára6 com «He ^ 

fo- 
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Eravulj. foraÕ D. Diogo deLíoia, Diogo Fcf- 
nandes de Béja^ que havia fer Gover^ 
nador da Fortaleza , que fe funda ífe em 
Diu , Lopo de Brito , que levava a de 
Ceilaõ , Manoel de Sdofa ^ Pedro da 
Silva , Chriftovaõ Mendes ^ Francifco 
da Cunha ^ e outros , entre os quaes 
fe faz lembrado o Caílelhano D. Luí$ 
deGufmaÔ, que neíla vkigem, de Ca* 
valieiro degenerou em pyfata , e ib2 
acções indignas do feu tiafciíbento. 

A navegaqaõ da maior parte defta 
Armada foi infeliz. Além da rebelião 
da náo do referido pytata , a de D. 
Diogo de Lima arribou a. Lisboa ; a 
de Manoel de SotiTa correo a cóíla da 
Ethiopia ^ entrou no poeto éeMançua 
indo na volta de Melinde em bufca de 
itítotífDéntos j mas faltando em terra 
com 40 homens ^ os Mouros os ^afia^ 
ra& á e^fpada , ao inefmo tempo que a 
não , arrebatada de hum turbilhão , foi 
varar em huâia liba junto a Quitoa^ 
iK)nde fe fez em pedaços. Toda a crt-* 
puiaqa^ deíia náo , que le falvou em 
terra , foi defpojo da impiedade dos 
Bárbaros., excejtto bom roinino^ quà 

o 
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o Rei de Zamzibar tomou na Tua pro- Era vulg.' 
tccçâô. Jorge de Albuquerque^ e no- 
ve das fuás náos ínvernáraÕ em Meçam-» 
bique , na6 podendo uefle anuo paflar 
a índia mais de quatro ^ que chegarão 
a tempo que o Governador Diogo Lo*» 
pes de Siqueira queria partir de Co« 
cbíiD para a expedição do mar da Ara« 
bia. 

Como para huma empreza ta6 im* 
portante ^ qual era a conquifla de Ju« 
à^^ o poder de Diogo Lopes naõ era 
correfpondente ; elle naõ fó houve de 
fe fervír das náos , que acabavaó de 
chegar do Reino , mas defpedio com. 
toda a diligencia a. Gonçalo de Loulé 
para Moçambique com ordem de tli* 
2tr a Jorge de Albuquerque , que fem 
perda de tempo fe fizefle à vela com 
AS náos da fua conferva para o mar da 
Arábia , aonde elle o ef()eraria para en* 
trarcm no Eílreito. Naõ coneípondê- 
raÕ os eíTeitòs á promptidaõ defejada 
do Governador , que ncfte anno naõ 
pode navegar ao mar Roxo , por fe ei> 
tretcr alguns mczcs cmconcluir a For^ 

tftlcza de Cottl^S, e cm outros expe- 

dieu* 
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£ffàTiil{. dientes , que o embaraçarão. Entre eU 
ks na6 foraõ pouco importantes tet 
de refrear as demaíias de Melíqueaz ^ 
que na6 fe defcutdava de fazer aos Por- 
tuguezes os damnos , que podia ; nian^ 
dando contra elle a ChriftoYaÔ de Sá « 
que com três galés cumprto exaótamen* 
te os Teus deveres ; e eíperar a vinda 
de António de Saldanha , que havendo 
feito prezas confideraveis no Cabo de 
Guardafú, fora avifado , para que com 
a fua Frota lhe vieíTâ engrofiar a At^ 
n^ada. 

Em quanto Diogo Lopes fe prepa- 
ra para aexpediqaõ do mar da Árabi2$ 
eu referirei o que neíle tempo fuccedia 
em Portugal a refpeito do memorável 
Femaó de Magalhães ^ que eternifou 
o feu nome no do célebre Efíreíto, 
que divide a Ilha do Fogo «do Comi^* 
«ente da America , e forma a hocCt 
para a entrada do mar do Sul, ou Pa- 
cificOé FernaÕ de Magalhães era htiai 
Fidalgo honrado • que fervíra em Afri- 
■ca com valor , e na índia fe achou com 
-o grande Âlbuqiíerque na tomada de 
Malaca. Voltando % Portugal , pedio 

a 
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9 Bl-Reí Ibe augmentaíTe a íua mora- Ertvuli^ 
àiã com mais dous todôes por mez em 
remuneraqaõ dos feus fervíços. JDepoís 
de muitos requerimentos , fe lhe fez 
a mercê péla a metade. O Magalhães , 
que teve o defpacho por injúria , e era 
decoração pouco foíFredor , elle fe def- 
naturalífou voluntário por inftrumentos 
piíbiícos ; pafTou para Caflella ; offere- ^^ 
ceo-fc a fervir ao fiei Carlos com o 
Aílronomo Rodrigo Faleiro , que levou 
na fua companhia : c no Cardeal Xime- 
ncs ^ génio bem conhecido na Hiftoria, 
que entaõ era primeiro Miniftro de 
Hcfpanha , encontrou o acolhimento, 
que elle fabia fazer a todos os homens^ 
que entendia poderiaõ contribuir para 
os inicrefles da fua Pátria, para a gló- 
ria do feu Rei, e para fe fazer célebre 
cm proteger. 

Os dous moníiros Luíitanos Maga- 
lhães , e Faleiro , ao contrario do Car- 
riçal Ximencs , pérfidos ao Rei , qué 
fempre dcviaõ fervir , tyrannos com a 
Pátria, pela qual dcviaõ morrer; elles 
intcntaõ fer origens de huma guerra 
fatal entre duas Potencias; vífinhas , ó 
TOM.XL N atri- 
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Era viilg. amigas , entre dous Príncipes allíados 
com os vincules do parentefco mais 
cftrcilo. Já havia muito tempo , que 
entre os Reis D. Joaõ 11. , e Fernando^ 
o Catholíco , com approvaçaõ do Papa 
Alexandre VI. , que mediara nas con^ 
Vengões ^ eftavaÕ ajuftados os limites 
das conqufílas de Portugal , e Caflella. 
Agora porém , nas primeiras confe- 
tencias, os dousPortuguezes trahídores 
pelas fuás dimens6cs geográficas , e 
siAronomícas , rerpedivas ás índias 
Oiientaes , e Occidentaes , a que o 
ódio ) e a paixão lançava as linhas ^ e 
formava os triângulos , e ângulos, que 
as leis da Hiftoria me d^ráõ licenqa 
para dizer tinhaõ mais de agudos, que 
de reâos ; elles perfua^iraõ ao Rei 
Carlos, e ao Cardeal Xímenes , que as 
Molucas pertencias a Caflella , e que 
o Rei D. Manoel lhas ufurpava , fem 
ter parja as dominar mais titulo , que a 
fua pôfle injufta. 

Bem informado o Cardeal das con- 
Ífe''encias , q«e fe tiveraõ com os dous 
Portuguezes, (foraô no arvno paíTado 

de 
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it ijiS) cllc aspropoz ao Prcfidenie Era tulgé 
do Confelho de índias , para que o man- 
dafTe convocar , e nelle aquelles dous 
bomcns foííem ouvidos. Nefta Affcm- 
bléa (e apurarão òs dous trahldores^ 
em aprofundar a eííencii das matérias^ 
que elles até entaO fimplesmente tí^^ 
nbaS referido. Depois de fazercfli crer, 
que o domínio das Molucas pertencia 
aCaílelIa, «lies moílráraÒ haver def- 
coberto para cllat hum novo rumo 
muito mais breve, que o da índia , e 
da China : turno , que corria pela cóf* 
ta do Brazil ao Rio da Prata , fcm o 
perigo de montar o Cabo de Boa Ef- 
perança. O confelho circunfpcdto , e 
reflexivo , parava na confidcraçaÕ das 
grandes dcfpczas neccflarias para o no- 
vo delcob ri mento. O Magalhães íe ef- 
forçava a rtiovello coro as provas de 
quanto eraõ mais avultadas as ganan* 
cias , que D. Manoel tirava do Com^ 
mercio das Molocas j encarecendo 
além deftes ín^rcfles , os que fc fe- 
guiriaô do trato nas Regiões de Pa- 
namá , e do golfo de S. Miguel ^ aon- 
de era ininita a fecundidade na pro* 

N ii duc- 
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Ei^avulg. clucça6 do ouro , e das pedras precío* 
fas. 

Quando Magalhães , e Falciro af- 
iím fe conduzíaõ em Cailella , D. Ma- 
noel em Portugal fe aconfçlhava fobre 
o modo, com que fe devia haver com 
os dous trahídores ; e o célebre Ma* 
thematíco Pedro Nunes trabalhava em 
contrapor aos fcus outros Juízos g€0* 
gráficos. Nos Coníelbos , que EURei 
teve em Sintra fobre os avifos ^ que de 
Caftella the mandava o feu Embaixa- 
dor D. Álvaro da Cófta , todos os vo- 
tos fe conformavas , em que Fernaô 
de Magalhães , c Rodrigo Falciro fe 
mandaífem recolher âo Reino , aflfim 
para impedir as controverfias , que el* 
les fomentavaÔ , como para evitar com 
o feu exemplo ^ que outros vaíTallos be* 
pemcritos fizeíTem o mefmo , que ti- 
les. D. Fernando de Vafconcellos , Bif* 
po de Lamego , que foi Atcebifpodc 
Lisboa^ depois de ouvir os pareceres 
referidos ^-.accrefcentoui Que lhe pa- 
recia bem mandar-fe recolher a Fcrnaó 
de Magalhães ; mas que havia fer para 
El*Rei lhe fazer grandes mercês 9 ^ 
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para lhe mandar tirar a vida ; porque Eri vuíg. 
de outra maneira naó fe devia con« 
fervar cm PortugaP homem femelhan- 
te, 

Pedro Nunes com o feu vaflo fa* 
ber teve a vantagem de derrotar conf 
demonílra<;Òes fólidas , quanto es dou9 
intrigantes forjavaõ em Hefpanha cora 
dias apparentes. Fez ver Pedro Nunes, 
que da embocadura do rio Indo até Lis- 
boa haviaõ 8o gráos : que do meímo 
'io até aos uliimos confins das Molu- 
cas para a parte Oriental , fe conta va6 
4^ gráos s que elles ^ > juntos aos ^6 
gráos de extenfaõ de Lisboa até ao 
Occidente ^ faziaõ a conta de i6S gráos: 
fluc cooio o globo da terra , e do mar 
tinha de circunferência ^^^ gráo*^ e 
conao para chegar ao Mwidfano porto 
por limite is conquiftas dos Reis de 
Portugal , e Caftella , faltttvaS para def- 
cobrir 12 gráos ^ que compunhaS o 
valor dos 1 80 gráos , que fazem jufta- 
mente ametade dos jío da circunferen« 
^ia do globo repartido péiòs dous So- 
beranos • que por efte cálculo ficava 
evídcme^ como os Portugueses tinba5 

di. 
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Eftvulg. direito de defcobrir debaixo dcftesdo* 
ze gráos as terras , que eraó habitadas} 
e que fem fazetem injuíliça aos Reis 
de Caftella , nem a algum dos outros 
Principes da Europa, elles a judo tí« 
tulo fe podía6 díser donos « e pofliii^ 
4ores do$ Paízes, que houvefiem dei» 
coberto. 

Fazendo ?á-guarda defta demondra*- 
$a6 « o Eoibaixador D. Álvaro da Cóí* 
ia acacoa com ella ao Rei Carlos pa^ 
ra lhe deftruir as efperanqas vagas « que 
es trabidores PartugUezes o haviaÕ f&ir 
to concebeis. Elle lhe ajuntou as imer 
Ihores pr6vâ$ ^\ de que os intentos da* 
quelles pérfidos eraõ derrotar compro» 
meíTas íncer«(Iantes na ápparencía a boa 
harmonia eQ^ij^elecida entre as dtaas Cd* 
K>as : Que^infrA Príncipe do feo <a* 
raâer naÕ devia dar ouvidos a homens 
de eípi ritos '4ea5 peUreíríos , que para 
ODoverem caU/nidades i própria Pátria, 
e ao Rei natural « defte fe finglaó itg- 
gravados , da^uella oflfendtdos ^ como 
À e Rei , c^MÍ^atria podeflèm o&ndcr^ 
• aggraváf os filhos , e os vaflalios út 

tooáo , qoe ^lles cbegafièm a fer tum 

fiéis 
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fiéis a hum , crahidore$ á outra, Efta Era vulf. 
reprefentaçaS fez no efpirito illumir 
nado do Rei Carlos unta ia7prefla6) 
que principiou a defgoílar-fe do Maga? 
Jhães. Peio contrario , os (Jo fçu Con» 
felho eftava6 taõ longe delles fentimen» 
tos , que o chegáraÓ aos termos de na$ 
poderrefidir ás Tuas pcrfualdes, e coQr 
veio em que, fe contribuída com os 
meifts para a execução das tentativa^ 
de Magalhães, c Faleiro. . 

Cinco navios fe poz^rao pròniptof 
para os dous argonautas , que viéra$ 
embarcar-íe a Sevilha, aonde o Faleis» 
'o , ou accufado da confciencta , oif 
por indifpozlçaõ da natureza , enloquer 
eeo , e em poucos dias perdeo a vida. 
O Magalhães cona author idade amp]} 
partio Có a encontrar deílino femelhan^ 
^e na viageai das novas terras y t re^ 
giões ^ que nunca vira; de que a.ou^ 
tros dos íeus exploradores na6 oui^ri^ 
i^oticias ; que elle pretendia achar cooi 
^ luz ^ das Tufpei us^ e das idéas % h^^ 
nia empreza árdua , a que o eftimukr 
va bum animo grande todo occupaf- 
^^9 pot hama parte da deferperaçaS , 

pe- 
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Knvuig. pela outra dos defejos da vingança con*- 
tra o Teu Rei. 

Elle fahío do porto de Sevilha kio 
dia IO de Agoílo do anno , etn qoe 
falíamos ; dírigío a fua derrota petas 
Ilhas Canárias ; dobrou o Cabo Ver* 
de ; cngolfou^fe entre o Meio-Día , c 
o Poente ; correo a cófta do Brazil ^ 
até ir tocar huma terra (ituada mais 
de vinte gráos aléna da Linha Equinoc* 
dal , que elle fez chaoiar a terra dos 
Gigantes, porcaufa da grandeza enor^ 
me dos feus habitadores. Depois dò 
huna anno de navegaqaÔ , em Setem- 
bro de 1520 Magalhães deicobrio hum 
novo Cabo, que nomeou das onze mil 
Virgens, donde foi parar ao Eftreito 
até entaõ incógnito 4 com quaíi cem 
legoas de comprimento , e de largo 
apenas duas ; Edreito formidável , ho- 
je conhecido com o nome do teme- 
rário Magalhães , que fe determinou 
a rompello por huma bocca para en- 
trar pela outra na vaftidaõ do mar 
do Sul. Aqui lhe pereceo atacada de 

hum frio efpantofo 9 maior par^ dos 

fol-í 
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foUados 9 e marinheiros mettidos em Era vu1{. 
clima taó eftranho. 

Vencido o trajedo formidável do^ 
eflreíto á cuda de tanta mortandande, 
ella obrigou o Magalhães a tomar o 
Tumo do Equador para a gente refpí- 
rar huraa aura mais benigna, hum ar 
mais doce ; para lhe bufcar alímen*» 
íos , que reparaíTem os damnos caulV 
dos pela corrupqaõ daquelles, que âté 
entaõ em vez de a nutrirem , a máta- 
va6. Trabalhos taó penofos , e taÔ 
longos , neceflíidades pouco para foíFrí* 
das , de tal forte irritarão a mefma gen^ 
te 9 que a vida do Magalhães edeve 
em termos de fer viâima do furor dos 
fediciofos famintos. Já elle fe fervia 
menos da authoridade , que da, bran« 
dura para applacar os efpiritos , e dif- 
correndo expedientes faudaveis , defta- 
cou hum dos navios da Frota para ati*» 
dar pelos portos , que o podeíTem for- 
necer de viveres. O Commandante fem 
fe embaraçar com as ordens do Maga^ 
IhSes, fez forqa de vela para Hefpanha, 
^onde chegou a falvamcnto com oito 
mçzes 4^ viagem. 

Ma- 
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Eravulg. , Magalhães canqado de efperar po^ 
quem nuõ vinha , fuppoz o navio nau* 
fragâdo I) e .còntí^uando na cemeridade^ 
fe fez au mar para íe metter debaixo 
do Equador, aonde elle fabia^ que ef^ 
tavaõ ficuadas as Molucas, Depois dç 
correr engolfado 1 500 legoas fem yêi 
terra ^ apparecéraõ pela fiia frente al- 
gumas Ilhas ; e elle encoílando^fe çn; 
tao para o Norte , ferrou a de Zubt) 
no mar das luJUs ; Ilha fértil , bem 
povoada , aonde os homens . recobra/ 
raô os efpi ritos 1, c no Magalhães revi- 
verão as efper^nqas de chegar ao 6ip 
dos feus defignios« Elias lhe duráraõ 
bem pouco ; porque tomando, partidç 
na guerra , que Hanabar , Rei deílf 
Ilha , tinha com Calpulapo , I^ei dfi 
Ilha de Mataõ, huma das Filippina^^ 
pela demaúada .çoofíanqa no feu valor^ 
o ní>emoravel Fernaõ de Magalhães cofp 
muita da fua gente morreo defgraqadi- 
mente ás mãos dos Bárbaros , verdugos 
da fua infame perfidia. 

Adim acabou efte Portuguez. infiel, 
dfgno de memoria eterna , doiS louvo- 
res dos heróes , de bum lugsir dilUa- 

Ao 



Ao M templo da honra ^ Te elle fazcn^ Era vulg. 
do-fe furdo ás vozes do feu interefle 
particular;, naÓ i^pufeffis facrtãcado os 
públicos do feu Rei , e da fua Pátria 
ao fervtcjo dt hum Príncipe eRrangeí- 
10. Do que refta deíla expedição ^ que 
daqui em diante fó pertence a Caílella, 
naS direi mais que das cinco náos , 
que íahíraõ de Sevilha unícan^ente duas 
€hegára6 á Ilha de Tidoré, hunna das 
Molucas : que deflas no anno de 1522 
entrou em Sevilha a célebre Viâoria-, 
taÔ decantada no mundo : que a outra 
depois de muitas aventuras , furgíndo 
deftroqada entre as Ilhas de Doy ^ e Ba^ 
Ibechína, fabendo que eftavaõ os Por- 
tuguezes cm Ternate fazendo hrunia 
fortaleza ^ os (eus Officíaes pedíraÔ á 
noíTa protecqaô , e a acháraÓ ta 6 prom- 
pta, que António de Brito , Governai- 
dor da Fortaleza \ fez conduzir toda a 
tripulação para Teriíate , donde pa^ou 
para a índia , e nas noflas nios fe re* 
colheo a Hefpanha , tratada com as dc^ 
Hcadezas da hofpitaiídad^. 
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LIVRO XLII. 
Da Hipría Moderna de Pittagd, 

CAPITULO I. 

Dos fucceffos de Africa nefle amo 

de 1519. 

^'\Tll jN o mcfmo tempo , cm que FcinaÔ 
^ de Magalhães trabalhava para arrancaf 
das mãos do feu Rei , as conquiftas , 
que Ibe pcrtcnciaô , os noRbs Com- 
mandantes das Praças dô Africa repa- 
xavftô a perfídia do feu patrício com 
lieróicos feitos , que fublimaflem a re- 
putação do mefmo Rei. Entre elles fc 
•dtftinguía nas gentilezas D. Álvaro de 
^Noronha , que governava Azamor , e 
occapava lugar brilhante entre os hc- 
róes do feu tempo. O feu génio incao- 
çavel para naõ dar focego aos Mouros^ 
os trazia em hum rebate contínuo. Nos 
fucceíTos do anno paflado referimos 
nó§ ^ como cllc captívára ao célebre 

Na* 
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Nazer : fucceíTo, que alguns dos nof- Eravulg. 
fo5 Chroníftas p6e neíte anno de 151P, 
a p de Fevereiro. No Março feguin« 
te tornou D. Álvaro a devaqar doze 
legoas de terra noPaiz, que chamaS 
a Enxovia; e acomettendo os Aduares 
inaís bem povoados, com partido mui- 
tas vezes deíigua) ^ matou vários Mou* 
ros, prendeo 382, tomou 5(^)000 ca- 
beças de gado. A 2$ , a 28, e a 30 
domcfrao Marqo fez o infatigável D* 
Álvaro outras três entradas com vaa- 
íagens femelhantes á primeira , que 
fe pela glrtria lifonjeaõ , pela repeti- 
ção cnfaftiaõ. 

Mas na5 fera judo efquecer , que 
cm huma deflas expediqões^ fizemos 
prifioneiro a hum Ofticial Mouro com 
^ais de cem annos de vida. A idade ^ 
o merecimento peflbal, o ar venerável 
<lefte velho Ofiicial merecerão as «tten- 
^Scs donoíTo Chefe, que quizdarJhe 
^ gofto de vêr o modo , com que o? Por- 
t^guezes aíTaltavaô huma Praqa. Elle o 
levou ao ataque da Villa de Síner na 
tiltima das três expediqões referidas ^ 
«onde o Mouro atónito 4e vêr obrar os 

For- 
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Eia wlg. Portuguczcs , defejava ínvolver-fe cora 
, clles ^ c enirar no niSmero dos fuiado* 
res. DetlvcTa6-lhc os ímpulfos osdevc* 
res da fua honra ; mas nada lhe pode 
fufpender os applaufos do noflb valor, 
quando elle vío , que depois da mais 
vigorofa reiíflencia , os Portugueses le- 
va va6 a Praça de alTalto fem a perda 
de hum fó homeno. 

As gentilezas de D. Álvaro de No- 
ronha eraô bem imitadas pelo feu Adail 
Vafco Fernandes Cefar. Em obfcrvan- 
cia das ordens do feu Chefe , fahio el* 
}e a correr o<campo da Enxovia , aon* 
de, ínfultou aos Bárbaros dentro das fuás 
mefmas trincheiras ; cortoo-òs em póf- 
tas , e devaflou a campanha. Âo eftron* 
do das defgraças acudlaÓ os Mouros a 
muleiplicallas ; e agora em grande nii- 
mero, rodeando a Vafco Fernandes, 
prefumiraft fubprendello. Aos primei- 
ros golpes da.faa efpada fugio a caval«* 
hiría ', mas a Infantaria , que na6 a po* 
de feguir , foi forqada a retirar-fc a 
huma Mefquita , aonde fe entrinchei* 
lou, como pode , para fazer huma de* 
ftnfa bifar raé Os Partuguezes a entra-» 

raÕ 9 
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fa6 , e nos lugares edreitos das fuás Eiavulg. 
varandas, c foteas de tal Tórte fe con* 
fundí»a6 com os Mouros, quengo po- 
derão fervír^íe de mais armast, que as 
adagas , e os braços. Aqui foi igual- 
tnente incrível a fúria ^ e a mortanda- 
de : todos os Mouros, que naõficilraé 
coHdos a punhaladas , foraõ arrojado» 
das varandas aos abraços , que os fize* 
raõ rebentar na queda. 

Efta acçaõ mereceo a Vafco Fer- 
nandes fer chamado à Corte para fe lhe 
conferir o emprego de Chefe da Arma- 
da do Eftreito , com que obrou outras 
naô menos glorlofas. Depois delia Oi- 
hio D, Álvaro a atacar a forte Villa de 
Un^bre fuuada na eminência de hum 
monte , e banhada de hum rio. Na6 a 
pode levar no aíTalto por efcadas ; mas 
rompendo as portas a golpes de macha* 
Ido , entrou peleijando , e vencendo. 
I^uitos dos Mouros fe arrojarão ao rio 
para na6 perdisrém a liberdade ; outros 
foraÕ paííados á efpada ; captivos250; 
vós naô tivemos nem hum fô morto, 
c poucos feridos. Nos Aduares de Ta- 

^arrocoa fea D. Álvaro outras impor- 
ta n- 
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Era vulg. tat^tes prezas 4 e quando fe tecolhia com 
ellas , huma noite o ataca grande nú-* 
mero de cavallos , e infantes. Efte foi 
o lance , em que D. Álvaro eíleve quafi 
perdido entre a multídaÕ 9 a efcurida- 
de 9 e a defordem* Depois de duas ho- 
ras de aperto , a claridade da Lua fez 
vér a D. Álvaro o feu perigo , que fó 
podia vencer oesforqo^ 

Retirar, e acometter eraõ os meios^ 
queellt arbitrou para fe falvar. Em hunci 
delles repelões com a lanqa enridada 
atravecou hum Mouro. Outro lhe áço 
tal golpe no morriaõ , que o deitou a 
terra fcm acordo. Âcudindo^lhe Vaf- 
co Fernandes Cefar , e o alentado Mar- 
tim Gil , recobrados os fentidos ^ mon» 
tou em outro cavailo , e continuou a 
tnefma forma de combate ; |oa6 de Frei" 
tas cobrindo a reta-guarda , Vafco Fer- 
nandes fazendo voltas faces ; com tal 
fortuna 9 que degoUados 200 Bárbaros ^ 
entrou com 40 captivos em Azamor 
íem perder hum homem. £ncheo-fe a 
Mauritânia de terror com a fama def« 
ta retirada , que convidou muitos Mou- 
ros para virem vera D, Âlyaro^como 

4 



da aos nflils rebeldes p»a fe fobmette« 
rem aio joga dePortogal. 

De igual perigo , e naõ itienos cire"^ 
àitú 'ÍV>U a mvafaõ , que na poderofa Al- 
deã i diainada do9 Negral , fizeiraô uni- 
dos oí dons' Commaiidaines de A rtih i 
e Taagffre D. Dtfartede Menezes ^ e 
D; Joad Couclnhbi Ella havia íer fub^ 
prendida ha noite i Unas er Irando o ca- 
Hvhihio ,'e chegando já dia claro á Al- 
dêa.v âindar que a ganharão , foi i caí* 
ta de Tangue-^ e das vidas de F&rnad 
Coelho 4' Âlcaíde-Mór de Arzila ^ e úú 
dons Cavklleiros díflíndos de Tangerei 
Na retirada foi muitO' itiator o perigo 
pela multidão^ dos Moucos , que fahia 
a córtar-ibes os caminhas , arodeallós^ 
a invcílillos. em^todos os* lugares v que 
o podiaó «fazer com* vantagtm. • Ainda 
que na repetiqad dos combates perde- 
mos alguma genêcrnínda quenelles 
deixarão asr Vhhs. 'AUaro Vãz'^ Fid'aN 
go bonradp dcTavira.» o Contador Pe^ 
dro Lopes- de Aaévedo }* e que D; Joad 
Coutinhp <põi muicasvveze^^ correo à 
taeCm^ ;rifiepn Sob ta&(^rAníde'« ^éSn 



Eravi^g. coragt ^ e o ooíTa acordo, qme com 
afibmbro dos Bárbaros nos recolhemos 
íem largar as prezas^ nem a reputação 
das armas. ^ 

Quizera D. Manoel Mafcarenhaj 
fa^er mais plaufivel efíã acçaró medin« 
do as armas com o célebre Mooro 
4^roáz , qoe era conhecido pfilo feu 
valor. Havida licenqa do Conde D. 
Jo;25 Continbo , fea cunhado D. Ma? 
n*0el íabío com fcíTenta cavallos , acom* 
panhado dos vateroíos Fedro de Meoe* 
2e$ !, Luj$ Valente ^) Âxitonio Couti« 
nbo y e Artiir 'Rodrigues 9 a Caser di« 
ligencia peilo ettcontxo com Aroáz. So 
eííe entaõ na6 achouax^uembufcava» 
cm huma das Âldéas de Benilmaréz foi 
mitito bem recebido pordous corpos 
de cayallaria , e infantaria , que o fe-* 
gU)Va6. Como evitar a peletja era ioi*' 
poíTivel ^ D. Manoel q^ucria fazer com 
^ue os Mouros paflaflem huma ribeira 
para entaÕ os atacar. O bravo Pedro 
de Menezes, vendo-o occupado neíta 
diligencia lhe. diâê : Se havemos ir a el- 
ites daquelle, lado .do ribetfo , porque 
iia4 vamos. }á 4efl;e?. à refpoAa de D. 

•Mi- 
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Mátaoel foi picar ocavallo comtanM Etavul|« 
força , çim rompeo até ao centro do 
Bfqaadtaô dos inimigos , aonde o ge- 
Rerofo brota cahio atrave&do de vin- 
te hnqadaSa 

Os braqos dos quatro Tatentcs act- 
n)á nonneadet faltáratí a D. Manòtl in- 
taâo das mãos do perigo ; e os mais 
Portoguczes fe cooduzíraS com^ tanto 
valor , tendo já fia freate ao feu Ca« 
pítaõ montado em outro cávallot , qud 
Hnçando-fe aps Bárbaros , eon>o tigreat 
indómitos , degolláraô 76" « captivâraS 
4^9 e íem faltar algum deites^ eni^rá^ 
^a6 na Praqa cobertos da glói^fa deví< 
da ás façanhas na6 vulgares, Sc nefte 
encontro D. Manoel Mafcarenhas m6 
teve a fortuna de fe aviflar com Aroáí^^ 
poucos dia» depois pagou elle com ^ 
vida os damnos , que nas fizeraivalcro- 
fo- Veio Abrabem, Rei dcFéz, com 
^ij^ooo cavallos correr os campos de- 
Arzila^ etroiíie^ com figo a Aroáz. El- 
le fè p6z i vida' do lugar ^ aonde eíla- 
^* D.Joafi Coutinho com a fua gente^ 
fcm a invadir. Defparou-fè no hofla 
campo hHm aroalMiz , ç * fua ba»U dei-' 

> O ii *ow 
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fim^uls. taHiAroáz ni6rto.aorpés,doRè!. BSf« 
fe-fe^: q^ue hum Pedro Alvaces, offitial 
de çapateiro y que: no mefmo dia s^CA» 
bou ás ití^os dos Mouros com itiórte 
femelhance , fora quem apontara tãô 
acartado tiro., rut < : '. t» 

D. :Nano Mascarenhas em Qafitn 
Ra6 tinha ociosos o valor rilas armáS'^ 
e as dexteridftdes.da £ua:)poUt}ca fobfe 
os Mouros de}Gai^abia.,;£(les Barbados 
tinhaiSí > ajudado a pas cojb: os Porto* 
gtiei^es^ Q:elle$. me^mÓs.'^pot huma da$ 
iyas coftumddas perfídias ^^ eíliv&raõ em 
termos (k a.roropet : huma perfidía^ 
que para' a expiar e^m ;é»riendêra5 dous 
Mouros; prezados de illumrnados ^ qu^ 
clles o coníeguiriaõ ^ fe 4déírem a mór* 
te a bum jCapita6 do. Rei de Féz , que 
«ílava na>Garabia , fazeodo^o author dt 
niefma perfídia para deíeulparem a fua 
NaçaÕ. EJles obraô. o qijc penfaÕ: com 
eík morte appUt;a6 a Di. Nuno .| que 
íc fatisfazia antes, de inttDdozir.o tawoi 
no efpirítp dos. Barbsirasi , vdp que irr[> 
totlos com a if^verídade . dp . c^Aigo. 
Boa Idéai, feiostMourosi foiibe0en) en- 
t60dejiiar,(} .mas pe^uadido^ $í.quect &'- 
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dStidáder dos Portugueze^ em perdoar Eravu?^, 
crírnâst-, que eflava6 tnutto além do 
fçrdaô'^ nafcía , ou do temof^ ou áo^ 
intere ATes 9 que tinhaó na fus' amizade ^ 
elles tiveraõ a coofiança de pedir a Dw 
Kunó pTetnios exuberantes em reconfi*^ 
pen&'da móttc, que tnvíaõ dado ao< 
Telho GfficUl doReí de Fé». íD. Nu^ 
no ávida' do. abafo ^ que os Mòurof 
faziaÕ da Tua conde fcetrdencia j Ihles^ 
yerpondeo fevéro' r Que elle beníi os 
pMmiava^ em lhes confentfT- , que cul« 
tivaflism as. fua» terras para terem , que 

> Picados defla FeffTofta os Bárbaros <, 

cUes^fe confederarão' com hum Mouro^ 

podeváfo^ chamado lOlet Ambfa5 ^ p ■ I 

conci^nelle incorporados no iitio das Sa^ 

hnzB enti^ára6 a inccmin^odar os niora^ 

^er^sr.de Dabida ,1 que eraé noiTós alUa-^ 

doSi D. Nunoíhiformadoi>i c^fcíitido 

de(le'exceflb dos derGárabia^ que oc*^ 

copavafit cem Aduares v conp t$ó ca^ 

«aílcis pára cobrirem algum» iivfantarra 9' 

niarcliQu aiDabída ,. para onde fizM^a^ 

3tanqainrá feti Adaih^ Efte por»iitf»iiEi: 

mitey >9 D.iNttoo poi áotTs^/^attcáraâ* 

doM 
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BfifQl{. dous dos primeiros Aduare«, pai1Jríi& 
300 Mouros áefpada ^ captiv9rft& ow 
tenta.9 Qs mais (iigírad para o campa 
de Roduao « aoode eílava Olet Ambf aS 
com o groííb das fuás forqas. Depoii 
da víâofia ^ alguns deíles rebeldes fó 
fiibmeuéraÕ ^ e pediraô a paz ^ oatvof 
bufcáraS a pro£ecça6 do Xerife , qto 
lefidia im Mizquella 9 vinte legoas diC^t 
tanre de Çafim. 

O bfavo Mafícarenhas , que defejav 
va acabar efta guerxa ^ c aílogar entre 
os Mouros as fementes da rebelíaÔ 9 

/ determinou-fe a atacallos poucos dies 

depois dji primeira iriAorla. Para díC* 
farçar os feos intentos , e cobrillos aos 
mefníos Mouros alliados ^ convidou aos 
íeus Chefes para hum entretenimento 
oa Praça : antes delLe acabado ^ fiUiio 
com %6o cavallos^ alguma infantaria; 
mandou fechar as portas ; para naô kt 
íciuiflo marchoa por ferraoias, epao** 
tanos Intragáveis , combatendo o» 
\p6^9 , e outras feras , até ir data 
huma Me£quita , aonde ordenara fe 
iljunufle toda a fua gente. Aqui foube 
pelos batedoces do <;ampo o lugar 9 cth 

de 
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de ffcatapavaó os Bárbaros , c fez avan- g,, ^^fj.. 
içar a Braz da Silva cana cem cavallòsv 
e outros tantos fnfantes á garupa para 
osobfervar^ c elle lhe foi feguíndo a 
marcha no maior filencio da noite. A 
luz da manhã moftrou a Braz da Sihá 
o campo contrario , que elle inveítie 
com esforço mm'ta$ vezes fuperíor ao 
número das tropas , que commandava ; 
matando, ferindo, roettendo em def- 
ordem , até chegar D. Nuno , a quem 
fez avffo , de que já andava ásmlor 
coro os Bárbaros. 

QuMdo chegou D. Nuno já a cam- 
panha eta hom theatro de horrores^ 
mortos de homa , e outra parte os mais 
alentados ; feridos com três grandes 
cutUidas Braz da Silva; nomefmoef- 
tadó D. Garcia de Eça com o cavallò 
P«rdldo ; o mefmo Joa6 da Níova , quê 
^orreo pouco depois i a mefmo Nun^ 
Furtado , e o filho de JoaÔ Fernandes 
de Magalhães ; o mefmo em fim outros 
«wuitos Fidalgos , e Cavallciros de co- 
nhecido valor: efpeaaculo deferidos, 
de agonifantes , de mortos , que def- 
^fiou toda a corage de D. Nuno Maf- 

ca- 



acqôes^ ^ncriveí^. Ao reati$x<inplo qs 
igoaj^ Vqtt\ig\è€ze$ Çt AÍTtgotsiláraó ^ uai 
íó enr ía^an^s çiaS;:r9onqs:!Viilg?ir^s-« 
inas en^.jã^os d^ valar qs. mais «íuUU 
mes* í^oQp huip ( bravQ, Momo; Çe^ au? 
cou^ Attiàoélo particular: ki^m .CtfiUdp 
d9 P. IS^uno ^ ^ rot9i$ as. armas:^;» brjtçc9 
yk^aÕ ;i^pf>bo> ,a jterri ^m/fúx^ taií 
igual y^ue.pafa nenhum vencer, amr 
bos; fQ,msit&rad. ;Ç)s, ^9»^ cójrpos can/ 
^ado^ .dá dMraqaÕ.dajpel^ija.,. 4q hpif 
ror da mortandade «.^(e ,rçt|r4fa6^er9 
fórip^a^, e.qft dia t%SP:>^^^:Q* Nuno 
ttíupfanti; enteou, eo) Ça^ilm çoni n^ui- 

tpç jcapuyos.v^oficps defpK>jo.s> Qçró- 
4itQ de(laacça({ pbi^ígPK (odpSi.Q| NÍpi%- 

ros daÇarab/a ^ pfifliicpiva pa»v P;fobr 
Hjcítcrrfe, ^p.npffpjlfppjjríp..,,:^ dar.t*!»' 
fços f a pagar, 0;8 . tributps ,» profpj^tjE^ 
49* pjir4 >Q fHturp ^lía^a iideUd9(k< j 
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^ifia0'fe oiJuc^effoS da Inàta no 'aHm 
' mej mo tempo. ^ ^ - • 

11 OS{idJeix4mos . 40 Governadlor lia^Ertvulf. 
i^.d^ar DípgPiiL^pf» deíSíquetca prepa^' iS2q 
iWdp ^ grófla Arro^ , corò^ quci havia 
paíTar flaoiai datArjiljU, bater no iBfv 
Mt.^W^ as oáos dos Turcos V canquiftat 
a .Qi4adQ de Judárv ootregar t na libado 
^^<^m ao Eoabaiísadotr Matdieus , qtíci 
o Freftjejpaâ mandara. a Lisboa ,ve-eom 
«Uc j^títríp , rque o Rei D.Manod^ ciif^ 
^Uvttiao xneímo Prinçípc : expedições ^ 
f}U[^ m^à\,X\mt^ dlcvantajofas , njstda 
^ft iSQnreqqencia-^^.al^mrda «atrega dos 
Teferídos Embaixadores > v e ajuftes de 
^Wizadc ei>t re ©s^ dDUs Soberanos. Com^ 
víute , e féis náos.^ c^m que ca)barcára6> 
,^^s ipil Portugueses, € mil: Malaba- 
Jfcs^ I^rttQ DiogQ Lopes parta as pa? 
*agWí ^o/eu; d^íliiKx ^.^deftMando ai- 
W^\ di|i&>ntes.^4iii:QQÍQ.di^ Saldju>i^a 
*Ç»»l:CirvGft çáMipaia: <i«fcflibrii; asoaa- 

rcs» 



En Tulf. res , e encontrando inimigos efperallo 
no Cabo de Goardafu para fe unir i 
fua conferva. Do Governo da índia fi^ 
cou encarregado D. Aleixo de Mene* 
zes , etio dia 13 de Fevereiro a Ar- 
mada fe fez á vela pari o porto de Me« 
te 9 além do dito Promontório , aonde 
encontroa a António de Saldanha , que 
difle ao Governador V como no portx> 
de judá naÔ haviaÔ mats de feia galé^ 
Turcas ^ mas que cada dia vinhaò coAi 
correndo tropas poira aquelta Ctdádef 
com o deíignio de tomat todas as ave* 
nidas , que conduxUfl para a de Adem, 
Favorável era a conjuniílura * para 
os noiToi projeókòs , ' fenaó fc lhes op' 
pozefle a contrariedade dos Elematitos: 
O Governador quiz prevenir ot éoS 
inimigos pelo que refpdftaVa a AdetO) 
eir atacar asgaléz no mefmó porto* 
Querendo lançar ferro nodaquella Ci* 
dade ^ a fua capitanea varou fobre hor- 
ma rocha , aonde fe f^z em pedaços « 
falvando4e a gente ; mas perdendo^fe 
a nnaior parte dos mater iaes ^ e toda a 
artelbaria deílinada para a Foitaleza de 

Maçua 9. que El-Rei mandava luodar. 

, . . Do 
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S^ Bocne deftt nia , que tinha a ín« e/^' volg. 
vocaçaG d« Santo António , e em me* 
mona do Teu naufrágio ficou o mef-- 
mo nome ao Cabo ^ aonde cila fe per* 
deo« Efta infelicidade obrigou o Go* 
ircrnador a navegar logo para Maqua : 
Ilha-, jqae pertencendo ao Preftejoaó, 
c aonde o Governador determinava fa**. 
ber, fe Mattheus era hum impoftor , co- 
lòo dÍ2ía6 oa inimigos de Afibnfo de 
Albuquerque» ou verdadeiro Miniftro 
daquelle Príncipe mandado a £i-Rel 
D. Manoel : os moradores coro meda 
àã nofla Armada a abandoniraõ , e fe 
recoIhcra6 para a VíUa deArquico, 

Como os ventos contrários » as re- 
petidas tormentas faztaõ paliar a mou» 
qaõ para os defígnios principaes , o Go* 
vefnador pairtio para aquclia Vilta com 
o deftíno de fe dar a conhecer , deen« 
tregar os Embaixadores^ de celebrar o 
Tratado de Alliança entre o Rei D. Ma- 
noel , eoPredeJoaÕ. O Commandan-^ 
te da Praça fabendo que a Armada era 
Portuguesa , c que nelia vinha o Go- 
vernador da índia, o mahdoo vifitar a> 
bordo com grande cópia de refrefcos ^ 

com 
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Ertviilg*. com obfequíos? civis , coimo maitasid« 
amizade tnMs eftreíta. EHe as retribuía 
CGKiit outras naS^raenos offictoías; v 'C' 
com hum Eftaiidarte ^ que» ttnha gra» 
_vada a Santa Cruz í e que eUc veia 
receber á praia com ai guar^ dêdout 
ipil homens; Apen:as^eUes vfra& tremo*' 
lari D Lábaro da RedempçkÕ , '^^^^^ 
proftrados por terra, accianaáraó aje«i 
Qn Ghrifta, e diziaõs que já eílavaôi 
venda cumpridas, as^ Profecias^ dos Teus^ 
Vjsciões antigos^ fantos^;e adoráveis)^ 
qo^oi predifleiafir , oomot der regiões re^ 
0lotas havia: vir: ús fuás praias 'huma 
NaQaÔiChriftá) que arv;oraíTè:neIlas:x 
Griíz;, ^m* que reinara Deosr ;i o Ma- 
deiro ^/^ aonde fe preg&ra a efcritura na*, 
fame da dívida , que contrabíra :o Ge^ 
fi/ero Huniano no tranco de outra asi 

VOie.h . ' : l: :. '. • - *- > ■• 

Aqui foube Diogo tiopes como 
Mattheus :era ^verdadeiro; Embaixador 
do Preíle Joa6 : VaraÓ naquelles Povos 
taÕ reípAÍtado v<]uc além.deier recèbi^r 
do«com o .BSaiorialvoforça, corriaõ to** 
dos a éí\c banhados etnfíágrittia» jde ale^' 
gma y Jlie beijavaS a ma6 , c o hoora' 

vai 
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vaO 0001 o diflinâxívo de Pâi ; demòní- sn vutg» 
iTãçÕcs^ qaer a Providencia teve guar* 
dadas até aqoellê cecnpo para qualificar 
fc n)emor{a.poílhuina:do grande ÂíFon'- 
To \àt 'Albuquerqnft ^ ^que a malícia dos 
íeus' emules calumniira com aiordací* 
dadeíndifculpavel. Em fim, a vifta def-* 
\te Embaixador depois de déz annos de 
aufencía;?a:. chegada. dos Portuguezes ^, 
de quem os Abexins tinhaõ concebi^ 
do bnma alta reputação , metteo aqueU 
les ^6vos em alvoroço plaufivel : bunt 
alvoroqo ^ que tiouxe IViila de Ar«« 
quico a Barnegaes 4 grande Senhor^- 
Abexim. dos primeiros Officíaes dolm-* 
perador , para admirar os Portugue- 
zes ^1 paara ter a complaceticia de Véc 
t Mattheus , que, vipba de ootro .mun^ 
do." t ; •,••, r . ■ 
- Em quanto na6 chegava eíle FídaU 
go 4; Diogp Lopes permittío que Pe« 
dflro}Gomcs.£reíxeira penetraíTe o Paiz^ 
€ na6 longe de.Arquico . entrou em hooi 
Stande: MoftmrOi de Anacoretas venera- 
Ytís^que o tecebéraô com todas . aa 
^^itlencias t.de httma vei^deira, ede^ 
^icada:;candadQ.> .£Ue admicado da iua 

pé- 
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"BAvulg. penitencia ly dá vida penób, da faa ftn^ 
gulidade moderada , lhes perguntou , 
porque naõ reçoDbecia6 a Igreja Floma-* 
na ^ Mãi Unívcffal do Orbe Ctiviftaõ? 
Ellet Ih^reípondéraÕ, queaò Sumnro 
Pontífice 9 grande Sacerdote ^ Vtce-ge« 
vente de Deos na terra ,'rendia6 o ref^ 
pcko ^ a reverencia , a adaraça6 mais 
profunda ; roas qoe pgr todas as partes 
rodeados de Turcos $ e de Mouros , 
que lhe inipedia6 a jornada de Roma 
tanto por clles appetercida i vivia6 no 
mundo ccsibectndo- aquelle CMiía Sú* 
premo ^ cúmo fenafi q conheeefTeni 4 
com huma igndrancia quaê total das 
fuás funç6es ptiiicipaeSy da fua autho-' 
ridaUCi» do feu mínifterio. Pedrp Go^ 
me$ edifícâdo da Oncert^adc dos Ana*^ 
coretas , e fentido do que lhes acabava 
de ouvir, os confoloo con» as efperan- 
ças , que em todas a^ partçs da terra 
(a6 a eonfoiaqaõ dos pobres 9 e o refu* 
gio dos mal affbrtunados. 

Chegou a Arquíco o Barnegaes cf^ 
coitado por hum grande número de 
tropas, que formou na praia, aonde 
defembarçou Dio^ .Lop^ 4;ofn tfoo 



r 
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PoTtuguezes luminofos ^ t brilhantes , gri vulfn 
levando o Embaixador Matthcfas ao fcu 
lado,. Aquclle Príncipe tratou, ft Diogo 
Lapea^ e a Tua geme com qsiJeinoni^* 
iraqòcs <]a maior hgara : juráraõ fobr^ 
hgtna Cruz a amizade ^ e alliançi per* 
petua. entre os feus Sobçranoa refpe* 
>&ivo^ : Diogo Lopes lhe pedío a$ pro* 
videpçiaa necelTarías para enviará Gore- 
te de feu Âmo ao Eottiaíjcador Mai« 
tbeus , e na (ua companhia a D« Rò« 
drigo 4e Lima , que £l-Rei D» Manoel 
Jbe mandava com o mcícno caraâer.* 
expedição ^ que o Príncipe Barnegaes 
encarregou ao .Goyernadoí de Ar^t* 
CO, que a executou officiofo^ epon*- 
cual.. ^las havendo andado jt 8 legoas^ 
D. Rodrigo de Lima. tev$ o dergoAo 
de lhe morrer o feu conopaialieíro Matr 
iheus vque deixou lepuludo no MpC- 
aeíro de BifaÕ^ e foi feguindo* a fua 
jornada pata a Corte da lltbiopiâ eona 
a fua comtm ; embaixada ^ que fcr* 
vio de afiumpto a Francííco Alijares ^ 
para compor !bitra livro inteirp, em que 
refere^ <|uanto ba demempravel na vaf* 

ta exleniafi dosEftadoa daAbyffinía. 

^ O 
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Erknrf^. O Governador Diogo Lo{>es\'tteit« 
do concluído eft a parte da fua coAiaiff* 
faô, fe fez na^ voká da Ilha de Dfrta^ 
qa n que reduzio' a cinzaf^í por íer't^'>' 
bitada* de Mouros ^ e partto para Or*^ 
tíiuz. No camioho ferrou o pòrix» dé 
Calatate y aonde fe enconcròu^xom Si 
Efquadra de J^rge de Albuquerque^ qud 
itivernán em Morqamblqoe^e viera em 
faa demanda até ao Cabo de^Guarda^ 
fiíc mas na6 d achandui^ «nuvegaf a pa^ . 
ta Ormuz. ^Âmbos cbegáraõ a^fta Cí^ 
dade\ já rtfoluto o Governador enníe 
Tccdber á índia ^ fem que &té fao|e faíi* 
bamo^ os^motívos^Y qtie elle teve pa^ 
ra na6 ir atacar a Cidade de Judá ^-qút 
entad erá Cacil render ; nem fe áeÍMu 
de o fazer por caufa daa tormenlas^ 
t]Qe o* combaterão ) - fe^ por prefurisír % 
t|ue a Cua poflfe era>inQtil ao^domAníil 
de Poitogal ; fe outras / coníideraçõe» ^ 
(mpedttaõ^ fem refleaabmr^deqMiitt'» 
tna Armada ta6 beUa s preparada com 
-taÕ grande^ defpeza , víéra da índia á 
Arábia reílituir ao* Pfeâe Joai6> huf$ 
£mbaíiador 9 xe» maiídaf^^lhe oiiitro') co(> 
mo ft iMQobra^/femelbaiue tímSc^ na)^ 

da 
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da 'de commura com os intereífes doEctvuJg, 
£ílado. O certo be , que Diogo Lo- 
pes partio de Ormuz para a índia com 
acfperança de conquiílar Dio; fatísfei- 
to com ftprezar no caminho duas háos 
de Mouros ^ que teve por prefagio fe- 
liz da imaginada conquifla. 

Fernaô Martins Evangelho , que ef- 
tava naquelle porto , desfez as efperan* 
ças do Governador , aíTtguiando-lhe 
qtie naô obílante Meliqueáz eftar fora 
de Dio occupado na guerra , que o 
Rei de Cambaya -trazia com os Reu- 
butos , elle deixara na Praqa a feu fí- 
]bo Melique Saca encarregado a hum 
fábio General 9 feu parente; equenel* 
]a havia ta6 groíTa guaraíqaõ ^ tanta 
abundância de muniqões , e viveres, 
no porto tanta quantidade de embarca- 
ções de todos os lotes , que elle na6 
poderia emprebender a conquida de Dio 
fem o rifco evidente de fe perder. £f- 
ta ílmples informação, naó fó fuípen- 
deo no Governador toda a acçaõ ; mas 
o fez mudar as idéas de conquiÁador 
em cumprimentos de civilidade para 
com Melique Saca: exagerando tanto 

2QM.XL Po 
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Efivulg* o rentimento de .oa6 encontrar^feu Pai 
em Dio f»ara Ibe render obíeqúios o(H« 
ciofos , que o fingimento occupaíTe to* 
da a pl-óqa appa rente de huma amrza* 
de vevdadcira. O Governador íe fez á 
vela para Cochítn , atende chegou no 
fím de Agoflo, e neíla Cidade achou 
a Jorge de Brito I, que trouxera efte an« 
no do Reino nove iiáos, eãzi^ra a via- 
gem de Lisboa com maior felicidade ^ 
que elle a do mar da Arábia •• 

Mas fe huma Krota ta6 bem eíqui- 
pada nada confeguio de vautajuío ucC* 
te mar , firva de entretenimento na 
Hidoria a gentileza de deus irxniios 
Portttgueees em Ceuta contra outros 
doos irmSos Mouros Coflaríos de:;Te« 
tua6« Eíles Barbares valerofos ^ com» 
mandandt) cada hum fua fuíla bem sr^ 
niada , Infeíkvaõ com graves damnos* 
as coftas entre Ceuta ^ Larache ^ Gi^ 
braltat^ e Barbáçote. Ceuta era eotaó 
governada por Gomes da SiJva , e V^í* 
idoncellos ^ Pai de André , c de Miguel 
de VafcooceUos , que foraô cncaircga* 
dr^s de^bufcar em dous brigantins ac$ 
CQ&kúo$ attrevidos. O Miguel , quo 

pai- 
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pdttio primeiro , fc encontrou com hu- Eravulg.* 
rna dss fuã^s , e a abordou. Os Mou- 
ros , que eraõ muitos, e valentes, en- 
trarão o brígantim , e obrigáraS os Por- 
tiiguézes a metter-fe debaixo da cuber- 
ta. Miguel da Silva com parte da fus^ 
gente ÇQTtou os arpeos , lançou^fe aos 
Momoê^ e alimpou o convéz. Os ef- 
condidos fahíraõ do refugio com outro > 

imímo , e a toda a voga va6 fobre a 
fuíla. Travou-fe huma gentil peleija , 
em que morreo o Patrão dobvigantira^ 
hum ícu filho , hum fcu fobrinho , e 
ficou mífl ferido o alentado Pedro Viei- 
ra. Quatro Mouro3 defteraidos tornaõ 
a entrar no convéz. Miguel da Silva 0$ 
iúVtRc coai huma lancha ; atraveílà pela 
garganta hum , que era o Capitão d^ 
fufta , e aos três obrigou 9 voltar as 
caras para falvarem as vidas. Nefía fi- 
gura cftava o combale ^ quando r.ppa- 
rcceo o brígantim de Andr^ da Silva ^ 
qu€ confummoua viíStoria , fazendo va- 
rar ps Mouros em terra a pedirem mi*- 
fericordia a Gomes da Silva , quç nel- 
la edava vendo obrar a feus filhos eíla 
acçaó biíarra* 

P.ii A 
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Eravulg. A ede fucceíTo fe feguio outro com 
tanto de galante , quanto de valerofo. 
Naô ccílava o Rei de Féz de invadir os 
caaipos da nolTa jurisdiqaõ , andando 
mais como pyrata ás prezas , que co- 
mo Toldado em bufca da glória. Algu- 
mas acabara elle de fazer nos contornos 
de Tangere , e com o mefmo projedo 
paíTou aos de Arzila. Vivia entaõ nef- 
ta Praça Diogo Peres , homem vulgar^ 
muito amado de todos pela fua fmgular 
probidade ^ que padecia huma queixa 
diuturna , e penofa , a que os Médicos 
applicáraó por único remédio alimentar- 
fe com a carne dos cágados. Sabendo 
que elle eftava afâíâo por lhe f;^ltara 
fua medicina ^ vinte Cavalleiros feus 
amigos, havida licença do Governador 
D.]oa6 Coutinho , fahíraõ a bufcallos 
a hum rio de agua doce. EUes chegaò; 
cravaõ na terra as lanças ; ti'raõ as fel- 
las aoscavallos; deípem-fe nus comli- 
cenqa militar pouco delicada em pon- 
tos de modeília ; huns lanqaô as redes 
á pefca ; outros fe banhaó , e lavaõ os 
cavallos; brintaõi» cva6 fazendo o dia 
de feda , toda a acçaÕ de galhofa. O 

Hei 
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Bei de Féz a vi fado pelos batedores ^ Era vulg. 
entende que eíle entremez era cftra- 
tagema para occultar maior corpo de 
tropas efcondído , que defafíava as fuás , 
e deftaca 400 cavallos , 200 para toma- 
rem as avenidas da Praqa , 200 para in- 
veftírem a companhia dosnús. 

£(!es fe çngolfâraõ tanto no feu di- 
vertimento , que naó ouviraÕ o tiro de 
canhaÕ , com que da Praça os avifavaõ 
do perigo I nem fentíraõ o tropel da ca- 
vallaria , fenaó na contramargem do 
tio. O efpeâaculo de tantos £rquadr6es 
efpalhados pela campanha y naô lhes aU 
terou a fieugma; Elles nús montaó nos 
cavallos em oflb , pega6 das lanqas , e 
já combatendo , já retirando-fe , logo 
do princípio Ieva6 o entremez ás pan- 
cadas. Vio.fe em aperto Joa6 Martins, 
hum deftes ridículos avetvtureiros , ca- 
bido do cavallo fem lhe perder a rédea, 
na6 podia montallo , feguido do Gene- 
. ral Hamelíx ; mas o Mouro convertido 
António Coutinho , que fervia de AU 
.mocadem, atraveíTando hum Bárbaro, 
que o bufcava com a lanqa enriftada , 
declbe lugar para fe pôr de ancas com 

cl- 
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HraTulg. elle , c cbtitinuáraÕ a retirada. 'Com ci- 
la feliz feai perda de algiím chègáraS 
is portas de Arzila ornados da'gaUa do 
valor brilhante os vinte nús á fctem al- 
vo da adtDiraçaó ', c do rifo unívcrfal : 
hutn rifo , que fe víòs pèrmftta di2!er 
tinha algumas fémelhanqas com odt 
Sara , por parecer hum rifo ^ que o 
Senhor fizera para clles ; rifo gloríò- 
fo, memorável , digno da lenobrançà 
da pòderídàdte pela fua caúfal ' 

O Go\^ernador D. Joa5 Coutinho 
fahio a reccbellos com tantoá graciofos 
apopthegítias , que fez m;iis plauíív^l a 
fôlemnidade , concluindo : Viftartiolos 
antes de entrarem na Praqa , naô fo(?- 
ceda que as Donzellas , a quem elles ftt- 
vem , fe tornem em Evas , vendo tít!- 
tos Ada6s ilò eílado dá ínrtocenciá. 
Depois dederramaf louvores ímmcftfõs 
nò Valor de Cadá hum, efpecfalmente 
Éiodo MoUTÍfco Antbnio Coutinho pa- 
ia artiríiir os mais a emprehenderétn 
gentilezas femélhantes , a todos fez mer^ 
t*ê, e os mandou veflir aceadâ , e ri- 
camente á fUft cufta : Chefe magnâni- 
mo , que (t gloriaVíi^ de ter is fuat or- 
dens 
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deus homens taõ valentes , que fabiati Era vufg. 
moílrar-fe criaturas da fua difclplina. 

Como tantos fucceflbs vantajofos 
cm Africa fe faziaõ eflimaveia , nós , 
e os Caílelhanos íentiamos que os 
pyratas áe Tetuaô nos ínquietaíTem o 
goAo com a pertucbaqaõ^ que ca ufa» 
vaÕ nonoíTo refpedivo commercio. Ef- 
ta perturbação ^ itiovida prli^s.Barbaros, 
kz nafccr em El-Rci D. Manoel ode- 
íejo òt mandar ediíiear buma Fortalé-< 
za na embocadura, do rio daquella Pra« 
ça : empenho , para que o inflava Car* 
los V. lembrando-lhe , que fe para iffp 
tinha algum inconveniente , llie per* 
mittiíTe Tícanqa , que elie a^mandaria fa^ 
s^cr^ eprefidiar. D. Mareei ^ que tinha 
os mefmos intentos , mandou de Lis^ 
bo* ao fempre ihemoravd D. Pedro 
Maícarcnhas com oito navios fondar o 
canal da barra de Tetuaõ -» vêr o lugav 
niais cémmodo para a Fortaleza , « 
^«e voltafTe a informallo do (|U€ vUft. 
Ainda que a occurrencia de muitos ne- 
g<H:ios impedirão a defejada obra , D. 
F«dr« foi criado General das gaite v 
^galeões deilinados para o fiftreito, 

e 
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Eravulg. e lançou ferro em Arzila , que gover^ 
nava D. Joaõ Coutinho, feu cunhado.» 
Eíles Fidalgos fe dívertfraC com humft 
entrada % que fizeraó pela frago Cidade 
da ferra de Benamarez , donde fe reco- 
lherão com captivos , e defpojos na fór* 
ma do feu coftume. 

CAPITULO III. 

ContinaaÕ os fvcceffos de Africa ^ e ot 
da índia no anão , que tratamos. 



H 



U(7S a outros fe fegoía6 em África 
os aâos de valor ; porque fempre eíla- 
va aberta a Aula de Marte , aonde fe 
graduava de heróica a corage Portu- 
gueza. Entre outros acontecimentos bi* 
farros , ainda que na6 de confequen* 
cia , he digno de lembrança o de hu« 
ma caravella, em que ntvegava de Tan- 
gere para Arzila Antónia de Azevedo 
com três homens capazes de ufar das 
armas.» que eraÔ Teus primos Joa6 Coe* 
lho , Alcaide-Mór de Tangere , Ayres 
Coelho, e o Piloto António Grlnaldo* 

Hu* 
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Huma fufla de Tetua5 a encontra ^ abor*' Era vulg^ * 
da-a , elbe mette dentro oito Mouros. 
0$ três bravos raata6 a quatro, e fazem 
lerirar os outros. Os da fufta , que ió 
viaõ três homens , o mais refto mulhe^ 
les afdidtas , fazem entrar na caravella 
mais de vinte , que tíveraó a mefma . 
f<irte dos primeiros. Ás mãos dos três 
morrerão déz , os outros fe recolherão, 
a caravella chegou-fe á terra , aonde 
veio em peíToa D. Duarte de Menezes , 
que namorado de huma tal gentileza , 
levou a gente para Tangere. NaÔ foi 
menos gloríofa a invafaõ , que fez D. 
f!rancifco de Caftro , Governador do* 
Caftello de Santa Cruz no Cabo de 
Agucr, fobre Turocuco , Villa pode- 
jofa do Xerife , que rendeo , queimou , 
paflbu os Mouros á efpada , e redituío 
a liberdade a muitos Chriflãos captt- 
vos. 

Na índia o Governador Diogo Lo- 
pes havia mandado a António Corrêa 
para Pegu v nias com ordem de naô fa- 
hir de Malaca em quanto o Rei de Rin* 
ta6 ediveflfe fobrc ella. Foi o Corrêa 
laÕ feliz , que obrigou eíle Príncipe a 

Ic- 
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Era vulg. levantar o cerco ; c depois de deixar a. 
Praça bem fornecida^ fcguio â fu4 der* 
rota. Coflo vento favorável foi ellc lan- 
çar ferro no porto deMartabaÒ , fitua- 
éo na penínfuU do Indo além do Gan* 
ges , donde enviou António Peffanha 
á Corte de Pegu cumprimentar o fca 
poderofo Monarca. Efte Príncipe o rc- 
cebco com grandes honras ; acceitou 
agradável o prefente , que lhe offereceo ', 
oiandoa na fua companhia a Martabad 
huixi dos Sacerdotes fammos ;» que cut 
Pcgtt chaínaõ Rolinos* , t coni ello 
hum dos primeiros Satrapas para fir* 
marem com António Corrêa o trata- 
do de allianqa com clle , a El-Rei D; 
Manoel. Entre magnitícc«cias íecele* 
brou efta ceremonía , e depois delia <!• 
cáraíl tíiõ attendídos os Portcigotíei i 
que paflfeâvaÔ , c gozavaG os divertimen* 
tos de Martabaõ com tanta feguranqa^ 
coraofe eftíveffem na Pátria. Tal foi 
a condefcendencía dos de Pegu , que 
António Corrêa na5 teve difficuldadc 
para carregar a fua Fr<Sta , que fe com- 
punha de cinco grandes náos , de mtíi- 
los géneros preciofos , efpecí ai men- 
te 
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te m&ntí mentos , cotti que p.roveo Ma- Era vulg. 
hcà. 

Ainda que cfta allíanqa com Pegu 
nos fazia refpeitavefs , parece que elta 
mefma eftimulou os Moaros dos con- 
ornos daquella Cidade para perfeguif- 
xios. Os primeiros ^ que o intentarão fo- 
n6 as de Paccm, já donfiinAdos pelo 
iifurpador Ge?nal , que fendo parrici- 
da aboitlinavél do feu Soberano , lhe 
ufoTjiou oThrono , e arraftado do odío, 
quentinha âos Portuguezcs , degollou 
' entaÔ 25, que eftavaÔ naquella Cida- 
de. Garcia de Sá , Oovernador de Ma- 
laca ) taô pouco fe en^baraçou com ef- 
ta revolução de Pacem , que fe refol- 
veo acâftígalla fem fadiga com o gol- 
pe tnafs fenfivel. Elle ordenou a Ma- 
noel Pacheeo , que com huma das me- 
lhores náos foflc impedir a entrada dqs 
viveres em Patettt , cfpéciàlmente a 
péfca dos feus moradores , de que tira- 
vn6 o alimento quotidiano , até òs fa- 
2er acabar â fome. Entretinha-fe o Pa- 
checo nefla forma de bloqueio , quaii* 
do para a fua gente lhe faltou agua. 
Wan<la elle a lancha á terra pata fe pro- 
ver^ 
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Eravulg. vér , e encarregou efta cmpreza a ciHr 
CO homens , que por ferem de nafci- 
mento commum, naÒ nos impede eftc 
erro da natureza , que os refpeitemos 
por homens fublimes, e lhes. refira n)OS 
os feus nomes dignos de memoria etei- 
na. 

Do primeiro, e mais alentado def*^ 
tes aventureiros na6 fabemos mais , que 
fer o barbeiro da náo , e os outros An- 
tónio Peflanha , e Joaô de Almeida , 
ambos de Alenquer , António de-Vc- 
ra,, do Porto , e Francifco Gramacho. 
Os mais erao remeiros da lancha , q^ie 
de nada ferv/raÕ no combate. Tinhaó 
elles feito, & fua aguada no rio Jacapa- 
ri , quando de ambas as margens os af« 
faltarão innumeraveis Bárbaros , arro- 
jando-lhes infinitas armas de arremedo. 
Por baixo deíla nuvem fe retíravaó os 
perfeguidos • mas na6 lhe fervindo a 
maré , facilmente foraõ alcançados por 
huma de três fuflas , que lhes vinha5 
dando caqa, guarnecida por cento % e 
cíncoenta homens da Nobreza mais dií- 
tiniíli de Pacem , commandados por 
Çudamecí ^ bravo CapítaÕ Jáo, Os nof' 

fos 
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fos cinco hcróes neftc aperto invoca- Era vulg. 
raó o auxilio eíficaz doBedemptor 1» e 
fe determinarão antes a morrer pclci- 
jando , que a viver efcravos. 

Chegou afufta avancjada. Oesfor- 
<;ado barbeiro a ferra peia proa ; os 
quatro entraó dentro , e começa hum 
dos combates m^is víflofos , que fem 
fer fabula, fc conta6 no mundo. Tà6 
enormes foraõ os golpes de quatro ho- 
mens fobre 150, que móiios a maior 
parte delles 9 os outros fe arrojarão a 
acabar nas ondas , fendo o ultimo o 
* Capitão Jáo depois de haver tirado a 
vida a alguns , que fefizeraÕ furdos pa- 
ia a obfervancía das ordens. Diga Ro- 
ma fe yio deílas gentilezas nos feus 
íabios , Scipíões , e Marcellos. Os das 
outras fuílas atónitos com efte efpeâa* 
culo monftruofo , cobertos de horror^ 
e (fèjo voltarão as proas para Pacem. 
Os noíTos rebocarão a fufta rendida até 
a náo ^ e a trouxeraÕ para Malaca , aon- 
de Manoel Pacheco a mandou guardar 
defendida do tempo cm lugar público 
pdrateflemunho dedousmilagres^» hua:i 
da afliAcncia Divina 9 outio ão valor 

hu- 
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Eravulg. humano. O Rei de Paccm abyfmado 
do terror defta façanha incrível , pe- 
dio a paz hunnilde , que Garcia de Sá 
lhe concedeo generofo. 

Acabada deHe moda a guerra com 
Gcínal, intrufo Rei dePacem, odeBín- 
taõ a renovava em MaUca ^ quando 
António Corrêa vinha da fua viagem 
de Pegu, EIlc intentou caíligar efte nof* 
ío perfeguidor inexorável 9 conquiftiin- 
doJhe a Cidade de Pado « e hum For- 
te ^ que o Bíntamez edificara na embo* 
cadura do rio Muar. Sendo neccdárío 
para edas expedições a uníaó com Gar*- 
cia de Sá , Governador de Malaca , por 
n)eio delia ajuntáraÕ as fuasTefpccílivas 
embarcaqões , que tomãraõ a bórdp 
150 Portuguezes , e 400 Malaios/ Na- 
vegou efta Frota fem fer fentida até 
a barra ào rio ; mas todas as preven* 
ç6es , que o Rei de Bintaõ tomara pa- 
ra impedir aos Portuguezes infultarem 
Pado , e o Forte , em nada fizcraó mu- 
<Jar a António Corrêa a refoluçíaô pri- 
meira, Eile deftacou a Jorge Mefurado 
para reconhecer ambos os p(}flos ^ e a 
informaçuõ dç que f (liv^õ bem defeo* 

di- 
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diidos, foi c cfiimulo , que picou o Era vulg. 
Corrêa para naõ lhe deroorar o ferem 
atacados. 

Se os Bárbaros , tflím como fc mof* 
íravaõ eircunfpçdkos nas prevenções < 
imiia(íem a firmeza dos Portuguezes no 
combate , cllcs por mais tempo lhes 
foriaõ tropeços. á vidoría. O feu nú* 
niero era grande j foi famofa a rcfif- 
Vencia ; roas a tudo fuperior a nofla 
conílancia , nós forçamcs es cóvpcs de 
guarda , os póflos avançados , tudo pafr . 
faroos á cfpada com tal cfpanto dos 
Bárbaros ^ que elles abar)donáraó 0$ re- 
ditos V e António Corrêa , que os vi© 
etD defordem ^ fc avanqou ao ^órte^ 
Jcvandoro efpada cm maè fcm perdoar 
a tólcra a valerofos, e rendidos. Por# 
^ut nao fucccdcflc recobrarcm-fe os 
inimigos do repentino terror , o Con 
1'ea ordenou a Duarte de Mello ^ que 
Com a Armada aíTegisraíTc a bocca do 
'ío, e cHç foi aprcíentar-fe diante de 
í*ado. Como o defignio era impedira 
''cuniaô dos Bárbaros , o Corrêa na mef- 
^^A marcha hiá atacando as trincheiras 9 
^uc cobriaô aQdade^ até chegarão 

^ cam- 
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Era vulg* campo , aonde o Rei de Bfnta6 com aU 
guns elefantes o efperava na téíla de hum 
groflfo deftacamento. 

Efta previdência do Rei deo cauQi 
a hum combate todo de opiniaã , em 
que ambos os partidos moftráraõ calor , 
e corage na6 vulgar. Huma refifiencia 
taó deftguai ás primeiras fez entender 
aos Portugaezes , que a animava a pre- 
íenqa do Soberana , e esforçando os pu- 
nhos entrarão a defcarregar golpes ta6 
efpantofos^ que os Bintamezes naõ po- 
dendo fofírellos ) para fe porem em fu« 
gida precipitada , naÕ lhes valeo a af- 
Tidencia do Principe. Eíla desfeita do 
campo metteo emdefor^lem a Cidade» 
que foi entrada a ferro , e fogo , aban- 
donada á pilhagem ^ e ao incêndio. Pe- 
leija ta6 longa teve por confequencia 
huma grande mortandade , muitos pri- 
ííoneíroS) eo edfago de mais de cem 
navios , que fizemos arder no porto. 
António Corrêa triunfante veio para 
Malaca colher as palmas da vidoria » 
e dífpôr a fua viagem para a índia -, dei- 
tando ao Rei de Bíntaõ fenfivel á per- 
éa ) taõ cortado do ferro , com as for- 
ças 
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<as cletal forte dimínuidas^, que hotive EraTul^;; 
de Aifpender a guerra forçado da necef- 
fida de* 

Ofocego, que. principiava em Mftr 
laca , foi perturbado em CouIa&. por 
caufa da rotura do ultimo Tratadc^^ 
que a fuá Rainha ajudara com os Por^ 
tugúezes. Efta Prinçeza fempre in(la« 
da peloi Mouros ^ na6 fó faltava já aber* 
tanietite áobfervancía dos feus princi* 
pães artigos , mas difpunha os meios 
de nos tomar a Fortaleza : projeâo ^ 
que ella naó defcobría , fenaõ a gentes 
de fidelidade provada , ou que houveC* 
fem de fer os íeus executores : proje- 
é^o , que ella queria levar ao fim por 
izieío de intrigas , de traqas , de perfi- 
dias ) e que fahindo-lhe todas inúteis ^ 
teve de fe allíar com a Rainha de Co- 
morim para o confeguir com forqa def» 
coberta.. Inficionadas as aguas dos po«* 
ços , mortos os Portuguezes , que an- 
davaô com toda a fegurança em Cou- 
Ia5 , degollados osChríftaos recem-con- 
vertídos , e quantas peiíoas íe entende- 
rão inclinadas ao noíTò partido : ncr 
principio do inverno , que nos havia 
. TOM. XL Q, tm- 
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Eiàviiig. embaraçar os foçcorros , as duas ílaU 
nhãs nos declararão a guerra , e appa# 
lecso nos contornos da noíTa Fortale- 
za hum Exercito de 20(^000 homenSé 
Heitor Rodrigues , que a governa^ 
^a , e na5 tinha de guarnição tíaais de 
trinta camaradas ^ naô obftante fe com 
fiderar como fubprendido ^ determinou 
fazer tal defenfa , que da Fortaleza na6 
fe arrancalTe pedra fem fer lavada ení 
fangue. Aeíla idia taÕ generofa foraé 
correfpondendo as acqões na refiften* 
th a ataques vígorafos ^ e repetidos, 
em que íuppria a índúftría o que falta- 
va nas forqas. Mas como a Fortaleza 
por todas as partes era inveíUda , e a 
ultima extremidade vinha chegando, 
eile fe determinou a pedir íoccorro. a 
D« Aleixo de Meneses 1, que eílava em 
Cochim, Para o fazer neceflltava achar 
4ium homem intrépido ^ que affrontan* 
•do os jperigos^ houveíTe de romper pe- 
io centro dos inimigos : gentileza , pa- 
ra qoe fe oífereceo hum foldado ordi^ 
fiario , e a executou heróe , levando o 
avifo a D. Aleixo ^ que a todo o rifco 
mandou em buma fuila com 2$ hia;- 

ise&a 



«ttnf a p. AfFonfo de Menezes. Çom |E»vij1|4 
ctaô .pOQcp mundo foraõ tantas as diffi- 
«culdades , que venceo efte Fidalgo pa^- 
j^a entrar na Praça ^ fez tantas fahidas^ 
fCncheodfi tal terror os Bsrbaros , que a$ 
fRainhas cppíiderando , 110 que os Por- 
^uguieze^ fa;j,aõ , o muito mais que eraS 
capazes de fazer , pedi'ra6 a paz , e pro^ 
mettéraS a obfervancia do Tratado nt 
forma primíttiva. 

Eíle an«o teve EURei t). Manòet 
pgofto de ouvir a reiacaõ das peregri* 
paç6c$ de Gregório de Quadra , qué 
chegou a Lisboa depois dè haver roda- 
do (luma grande parte dos Paizes do 
XJníverfp. Naufragara efle hoipè|neni 
jpompánhiá de Duarte de Lemos nq Ca- 
bo deGuardafu* e falvando-fe cornou* 
troa ctn b^im brigantim ^ que o levoíi 
n Zeíla V o Rei de Adem o teve cnuítos 
tempos prífioneiro, Conquiftando^lh^ 
parte do R<^ítio hunn t^rincipe , pôz em 
liberdade éom titico companheiros a 
Gregório de Quadra 4 que fabéndo betíi 
a Jíngua Araba 9 e fíngindo^fe Alouro 
Santaõ , naÕ fé fe íiifinuoU nos boiís 
Agrados dos Povos , mas í(^ introduzid 
o . Q^ ii na 
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Era vulg. ^^ gíatja do Rei vencedor', que ú fct 
ò primeiro dos feus valfdos; Cotno o 
fcu defejo era vêr o mundo , e vokar 
para a Pátria , fenhor da vontade do 
Príncipe , coro o pretexto dos votos de 
Religião, foí-lhe. fácil confeguir dellc 
iicenqa , e o mais neceíTario para a via'**' 
gem de Meca , donde marchou com 
. trabalhos iromenfos por várias Regiões, 
até vir parar em Ormuz. 

Neíla Cidade chorou eite amarga- 
mente o feu fingimento diè Mouro , 
jpenetrado da doutrina de Jcfu Chrifto* 
que diflTe naõ eonfeíTarla na prcfença 
de féu Pai aquelles , que liaõ o con* 
feíTaíIem na prefença dos homens. Gar- 
cia Coutinho, que governafú Ormuz, 
o encheo de beneficências , e o mandou 
para a índia , aonde embarcou para 
Portugal conri o fim de reprefentar ao feu 
Rei : Que elle girara por toda a Ethio- 
pia fituada além do Egypto : Que vira 
o grande lago , aonde o foberbo Vio 
Nilo tem o feu nafci mento : Quaes 
era6 os codumes , as leis , os infíitu- 
los dos Ethiopcs , que viviàõ na Com- 
ínunhaã ChriAS ; como eftava fituado 
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C ^gypto ; como fe governavaô os Ara- Era vulg.^ 
bes ; como fe fegiaõ os Perfas ; a difTe- 
reoça das fuás Seitas ; os cultos da Ga- 
fa de Meca ; c quanto havia de memo- 
rável nas Arábias. EI^Rei fatisfeíto do 
que acabava de ouvir , ordenou ao 
Quadra , que o feu difcurfo o reduzif^ 
fe a huma Memoiía , e por forma de 
lelaçaõ para elle a examinar , e fe te-, 
folver no que devia obrar para gloria 
da Religião , para credito do Eílado , 
e vantagem do ferviço. 

Refultou do exame a que poderá 
ferparao Quadra huma felicidade gran- 
de, fe elle na6 encontrara nos feus na- 
cionaeá aquella antiga emulação Por- 
tugueza ^ que naó coníente avances 
de xeputaqaõ entre os próprios paiza* 
nos. Determinou £I-Rei , que Gregó- 
rio de Quadra com cartas fuás pafa 
Affonfo , Rei de Congo , fofle com- 
mandando huma Efquadra , e que com 
ella abriilè caminho , por onde podeíTe 
chegar aos lagos de Zaire, de ZaãaÓ^ 
examinar as fontes do Nilo , chegar aos 
Eftados do grande Négus , e faltar a 
David ) Monarca da Ethiopia. Com fe- 
liz 
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Eié vali. líz navcgaqaô chegou Qutfdra a*< póri 
tos de Congo ; mas ft ila ferocidade 
do mar achou clemência ^ na maíigni^ 
dade dos Portuguezes encontrou tor*' 
mentas. Todos os que eftavaÕ em Çott'^ 
gp trabalharão por perfuadír ao Rei AP 
fonfo, que Quadra era humimpoftor ,* 
ôH hum jpyrata : que para a coinínfua-» 
çtíi da jornadii lhe devia negar os paf^ 
fapones : que as Csrtns Credencíaes^^ 
que elle aprefentava do Rei de Por tn^^ 
gat , era6 fuppodas : que elle* devia eira:^ 
minar a verdade-, efèrevendcy áo mef- 
mo Rei : idéas Infames naCctdas^ da en- 
véja , *de que Quadra çonfeguífle a em- 
prega , de que elles poderia^õ algum dfa 
ter a gloria de ler aúthores , e que baf« 
t^raõ para trazerem á fua átyàçãô !m^ 
pia toda a condefcendentía do Rei de 
Congo. Defgoftado o homem bom dis 
pcrfeguiqaS ta6 Inexorável , voltou pa* 
ia Portugal i aonde Ce fez frade de S. 
_ Franciíco, viveo exemplar , e morretx 
Santo ; coroa bem merecida por pre* 
Iplo íqs fetis trabalhos. 



CA- 
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CAPITULO IV. 

Da revoluçaS , que eaufoú a morte Jo 

Imperador Maximiliano I. ^ e de 

alguns fuccejjos de Africa^ 

jLllESTA paflagem da Hiftoría , que Eravulg, 
vou a tratar y naS me embaraçarei com 
o que nos referem os Hiftoriadores na- 
cionaes , e vaflkllos dos dous Príncipes 
pretendentes ao Império por mórce do 
Imperador Maximiliano L , que foraS 
Carlos, Rei de Caftella ,. e Franctfco 
de Franqa , aiUm no que refpeita aos 
tneios, de que fefervíraó , como ás in- 
dúftrias, que ufáraÒ*, aos thefouros , que 
defpendéraò ; ^^^ votos , que compra- 
rão; ásallianqas, queíizera&; para rtíe 
contrahir ao que pertence a Hefpanba', 
em que teve de fe intereflar EURei D. 
Manoel. 

Quando Carlos V. havia partir de 
Caflella para Flandres a pretender jo 
Império , convocou os Eftados do Rei- 
no , ç aconfelhado pelo feu Âyo Gui* 
Ibçripç de Chiévrcs , Flamengo deNi-^ 

qaa 
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Eravulg. Ç&^ 9 <]ue regia osannos veides da fui 
mocidade , impôz em Hefpanha ham 
tributo enorme , com que elli^ na6 
. podia ^ e a tempo em que todas as boi-* 
ças edavaÕ mal providas pelas ultimas 
fommãs ^ que delias fe HaviaÕ tirado 
por outros novos ímpóílos, Defta vio-» 
' Uncía ha razoes ta6 juftas para. def- 
culpar a inadvertência de Carlos , co» 
mo para arguir a temeridade de Chíé'' 
vres. Tddos fabem , que como os Reis 
naÔ occupaÕ a alta Dignidade da So- 
l)eranít para extorquirem os efpiritos 
dos Povos no cabedal com o fim dos 
feus intereíTes particulares^ fena& pa- 
ra promoverem o bem , e felicidade 
do commum ; que para efte (im , feja 
nt paz , ou na guerra , elles devem 
rfer ajudados pelas riquezas dos vallal- 
los. 

Ta mbem. todos naS ign.ora6 , ( que- 
ro dizer todos os inílruidos) que os 
Reis trata6 negócios infinitos dentro, 
ce fdra dos feus Eftados : que fa6 obri* 
gados, a admlniílrar juftiça com igual* 
dade : que tem occafiões , em que naó 
-podem deixar il^ fazer a. guerra para 
' j de- 
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àttétíCã , t fegqxanqa dos Reinos : que Efa vulg. 
inimigos edranhos , e as fedíçòes do- 
mefiícas quafi fempre defafíaò a fua vi-« 
gflancía ; e fe alguém entende , que 
tantas obrigações fe podem encber fcm 
defpezas avultadas ^ ouhe falto dejui- 
íb , ou nada fabe do que he rcfpedi- 
To ao commum da vida , e fociedadc^ 
idos homens. Por eíla raza^ o coftume 
geral da méfma fociedade ^ que reco-' 
«hcce devem os Soberanos fcr fuílen- 
tados pelos tributos dos Povos , na& 
lie Simplesmente de direito humano ; 
mas elle cftá firmado em huma autho-* 
lidade Divina. Naò entraráÔ ne(la or« 
dem o& abufos , que alímenta6 fuper* 
fiuidades, nem a defígualdade^ fe em- 
pobrece as ca^fas de niuitos para enri- 
quecer as de .poucos com o fim de ad^ 
qnirir os nomes falfos de liberal , e 
magnifico , quando fe perdem os ver** 
dadciros de judo ^ e de clemente. 

Na5 ha quem deixe de confeíTar, 
que na occafia5 de pretender o Impé- 
rio , Carlos cabio nos abuíos a refpei- 
to dos impóftos* Mas hé. neceffario ad^ 
vertir , que elle » ainda .que fuccedeo 

nos 
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Er* volg. nos Reinos de Hefptnha por direito 
hereditário ; que*na5 foi criado nella ; 
na6 fabta os feus coftutnes^ era ham 
Princípe moqo abandonado aos confe- 
tbos do Ayo^ que o criara. Efte ha^ 
iheai de experiências ta6 longas , quan- 
to dominado da avareza ^ arrojou c^feu 
Rei ^ na6 fó ao precipício de perder 
Hefpanha , mas ao de macular a fua 
reputaçaó^ na pofteridade.: Coriv çíhi ex» 
torfaâ fe inquietarão os Povos , pe^ 
tttrbára6-fe muitos dos Grandes ^ ap^ 
provettáraÕ^fè da aufencia de Carlos '^ 
e formarão huma liga homens , e Ci- 
dades , que fizeraó feus Ctiéíes a D. 
Joa6 de Padilha^ e ao Bifpo de Çamo^ 
ra* Os fucceflbs de(U allíança , çhams^ 
da as Comrmftiidadès deCaftetla^ na{l 
fa6 do meu aíTumpto^ £u direi ^ quit 
por boma parte os Governadores ^ qw 
Carlos deixara no Reino .» pedi raõ nos 
feus maiores apertos • a protecqaó dei 
Rei D. Manoel , e que os foccorros 
que elle lhes ma-ndou de artelharsas 
muniqòes , e dinheiro , contribuiria 
para a víAoria , que depois aican;ára6 
dos rçbeldes. 

Por 
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•' Por outra parte os fedíéíofos IhôErVvol^,'^ 

iDândáraÔ propor, que eltes lhe entre-' 

gartaõ as Praças mais fortes , as me-^ 

mores Cidades de Caftella , ít quízefle 

foccorreilos , e que o aclamariaó Rei 

de toda a Monarquia , a que tinha dí-^ 

reíto por qualquer dos feus três cafa«~ 

mentos , ou por todos etles , que ò' 

ifencavaò da nota de ufurpador. D. M*-- 

xioèl ouviò ^ nia«s náõ acceítoir alguma* 

déílas propofiqôes. Superior a fua ma* 

gnanimídade a tantos objeâos tntereC- 

ftntes , que arraftaÕ os efpirítos mafs* 

fublimcs ^ fiel ás relaqõcs da amizade ,' 

c parentefco , lhes reprefentou cam 

doçura a indúftria , que elles haviaS* 

obrado com o feu Rei natural ; ebera 

longe de os Intimidar por melo de re** 

prchensõcs fevéras , ou de os irritar 

pela denegação dos foccorros , que lhe* 

pediaÕ ; elle fe lhes ofFefeceo para Me-* 

dianciro com o Imperador , íe quizcf- 

fem reentrar nos feus juftos deveres 

para fe fazerem dignos da clemência 

do Cefar. Atónitos via5 ,. e mediíavaS 

os Caftelhanos a repugnância , que El- 

Rçi moftrava em os receber vo núme- 
ro 
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Ertvttlg. fP <los feus vaíTallos , e facilmente iCon« 
cebéraô , que a grandeza do feu cora< 
qaõ naõ fe contentava cooi acquiíiç5es« 
e conquiftas , que lhe reprefentava6 
tauíto fáceis. 
. As íeinentes deíla rebelião de Caí- 
tella paflaraô o mar^ e foraÕ fruâiS- 
car em Africa. D. Nuno Mafcarenhas 
na6 podia diíliniular o odlo , que tir 
nha a Cide Haya Abentafut ; que pa« 
Tece era própria dos Governadores de 
Çaãna a defconfiança da fidelídacie def- 
te bom amigo, e grande General. Co* 
mo os Mouros de Ga rabia , e de Da* 
bida fe fobleváraô contra elle , os íni* 
migos occulcos de Abentafut trouxe-, 
raõ D, Nuno ao féu partido , e traba- 
lhou peio defacreditar na Cx>rte. O in* 
nocente perfeguído efcreveo huma lar* 
ga Carta a El-Rei , em que fe juílifi* 
cava ; e como elle já tinha cxpcíícn- 
cias bem provadas da fidelidade de Aben* 
tiifut, fem precederem mais informa- 
ções, edeve pela verdade do Mouro, 
e ordenou a D. Nano , que com ede 
vaíTallo fíel úfaíTe das medidas mais ho' 
cedas j que naõ efcutaiíe as vozes da 



ca 

y 



DE Portugal» Liv. xlu. 25 j 

caliímhía; que' cortaíTe as paixões , e Eravulf. 
confeihos dos feus inimigos , e que pa- 
ia elle os abater ilre deííe foccorros. 
Aílim o executou D. Nuno , e com a 
ajuda das noí&s armas Âbencafut fe lan- 
çou fobre os rebeldes ^ que naò tendo 
valor para efperallo , elle lhes capti* 
vou as mulheres , e filhos , que fora6 
os reféns da fidelidade , que lhe pro- 
mettéraõ. 

Pelo mefmo tempo o memorável 
Vafco Fernandes Cefar , que foi Adail 
de Azamor, guardando o Eílreito com 
huma caravella ,*fez o feu nome mais 
célebre , e deixou aos Succeílores Armas 
i^luílres. Depois de pôr em fugida hu- 
ma galeota de Mouros 9 e tomar ou- 
tra i) os Bárbaros para defpicarem eíla 
injúria , o víeraô atacar com féis fuf- 
tas bem providas de armas , e de gei> 
te. Com partido taõ defigual naõ re- 
cufou elle o combate , em que foi ta6 
feliz ^ que depois de deílroçar duas fuí- 
tas , pôz as mais em fugida : façanha 
heróica , que mereceo ornarem as mef- 
mas fuftas o braíaõ dos do apeliido de 
Cefar. 

Hum 



Vra.Tnlg. Hum Mouro yalerofo chamado Mt^ 
4et BeQadqxera^ que a rer-.nos íiel pa« 
.deriamos: eftíjmar nelle outro A benta? 
fut , peias iDeímos tempos fazia guer- 
ra crua ao Rei de Fez. Decabio o fcu 
partido II c tomou o de VaíTallo det Rei 
D. Mandei , oíFerecendo-fe a D. Alva- 
do de Noronha , Governador de Aza*- 
mor^, que o admittío na Cídatie com 
200 homens^ a maior parte feos pare» 
ces ^ vaierofos , e bem aguerridos* D. 
Álvaro o nomeou Commandante àt 
4ium Xeques da Xerquia , que tínbaS 
Á% fuás ordens icjD^oo cavallos ; mas 
welle para fe firmar mais nas vantagens ii 
que efperavada nova vaíTallagem, maur 
éDU feu irmaõ Ferez a Lisboa render 
>obedíencia em feu nome a El-Rei IX 
Manoel. Foi elle deípachado como prc-" 
•tendia ^ e acompanhada de Diogo de 
Mello com alguma, geote , ambos trar 
-zía6 ordem para entrarem com as fotr 
ças collígadas nas terras dos inimigos* 
vBeneduxera mó perdeo tempo em fe 
approveitar do {eu indulto , e compa- 
M:vbia de Diogo àt Mello ; marchandp 
a Bicalamim ^ elle na téíla de i^ico 
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cavallos , e o Mello na de 7$ $ e de 60 ^^ ^ulg. 
eícopeteiros. . Trinta e dous Aduares 
naquelle fitío forad outros tantos la-» 
gòs de Tangue ; e canqados 01 vencedo<r 
ares de o derramarem , perdoarão a vi- 
da a 500 captivos , e fe recolherão 
com bum deípojo catp az de defpertar 
a cubica. 

Na6 paíTou muito depois defle fuc- 
ceílb , que o pérfido Bcnaduxera naS 
•cntraiTe em negociações occultas com 
o Rei de Féz , e para fazer entrada na 
fua amizade , fe oiTereceo a apparecer 
na fua prefença com baftante número 
de Portuguezes , que feríaõ as víétímas 
para a expiação dos feus antigos crimes« 
Acceitou o Rei a oíTerta , como intc- 
relTante ao Teu ódio dobrado ao condo* 
4â:or, e conduzidos j mas D. Álvaro^ 
/que já defconfiava do Mouro, ordenou 
a Diogo de Mello , que naó o acom* 
panhaíTe nas fuás expedições. O Bárba- 
ro afluto , que penetrou a idéa de D. 
lAlvaro , fabio daPraça^ veio a Maza« 
ga6 9 c pedío a António Leite Ibe def'* 
fe alguns homens para certa empreza, 
ctn que também havia fcr focconido 

por 
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Bra vulg. pôr D. Al/aro. O Leite , que tudo ígno^i 
rava , o reforçou com huma compa* 
nhia , que o feguio até a ferra verde ^ 
dezafete legoas de Azamor* Aqui de^ 
clarou elle a feu irmaÓ Ferez todos os 
intentos , que levava; que o pozera6 
confuzoj que o deíxáraS fufpenfo en* 
tre o ceoior, e a irrefoluçaÕ- 

Paflado T> primeiro fufto , diíTe Fe- 
rez a feu írmaô : Como eílaís refolu» 
to a ires para Féz , vós naõ deveis do- 
brar a perfídia levando enganados cí" 
tes Chriftâos , nem a bandeira ^ que 
por mim vos mandou o Rei D* Ma^ 
aioel t eu vos aíTeguro, que fe vós vif- 
fes o femblante deíle Princípe, coído 
eu o vi\ vós naõ vos àtreverieis a ufar 
contra eile eíla trahiçaó. Refpoíla fe^ 
melhante hia fendo caufa dehumroilt' 
pimento entre os dous irmãos» Preva* 
leceo porém a contumácia generofa de 
Ferez , que confeguio voltarem para 
MazagaÔ os Portuguezes , que elle quis 
*feguir ; mas o trahidor Benaduxerá o 
-reteve com o fundamento , de que que- 
.ria ouvir a defculpa , que dava aò Rei 

de Féz I), por lhe naõ deixar levar aque^ 

les 
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les Chriftãos d fua prefenqa. Com as de- Era vulg» 
tnonfl rações da bumiidade mais profun- 
da Ce lancáraÕ os dous irmãos aos pésda^ 
quelle Rei , que bem longe de Te dei* 
xar tocar do feu arrependimento , naÔ os 
quiz ouvir , ercurou-'re de lhes perdoar « 
e com o pretexto de nao trazerem os 
Portuguezes , lhes mandou cortaras ca- 
beças , vindo a fer hum Rei de Féz o vin- 
gador da injúria feita ao Rei de Portugal. ^ 

CAPITULO V. 

TrataÕ'fe os fuccejfos da índia no an^ 

no de i^xif 

J^ ÓS fomos chegados i narração dos 15** 
acontecimentos do ^tal annodeijzi : 
anno fatal , em que Portugal perdeo 
ao feu grande Rei D. Manoel ; em que 
fe mallogrou na índia a expedição de 
Dio ; em que fentíraC decadência os 
negócios de Africa ^ como prefagios 
funeflos da maior calamidade do Rei- 
no, que havendo fubido ao eflado da 
felicidade , efperava<*o a declinação na 
morte do. Rei filho da ventura. « 

TOM. XI. R O 
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Eiavuig. O Governador da índia Diogo Lo- 
pes de Siqueira chegando do mar da 
Arábia á Cidade de Cochim ^ como fi« 
ca dito 9 achou reiteradas as inftancíaa 
dei Rei , que lhe mandava requereííè 
com toda a força ao Soberana de Caa^« 
baya o lugar para fazer em Dit) huma 
Fortaleza , e que no cafo de aa6 o con^ 
ceder lhe deçlaraflfe a guerra. Em ob-* 
fervancia defta ordem ^ o Governador 
entrou a preparar hunui gróíla Arma- 
da , que. Melíque Saca , filho de Me- 
liqueáz , naõ duvidou fer dirigida ao 
porto da fua Cidade, Elle o mandou 
obfervar pelo feu favorecido Caròalto 
com o pretexto de vifítar ao GoyerM* 
doir em Cpchím ^ ede lhe oâerecer bum 
preíente da parte de Melíque. O noíTo 
projeâo facilmente foi penetrado por 
CanHilIo , que partio a levar as inftruc- 
ções ^ e os Cocptnandantet de Oío cat- 
dáraÕ em fe prevenir para buma vigo- 
roía defenftt. O Governador , depois da 
derpedir a António de Saldanha com as 
náos do Reino , partio de Cpçhim pa« 
ra Goa, e dadas algumas: providencias, 
feguido de António Cortea ^ que cbe- 



^n 4e Majttca , fe fe^ nf voka deChaul Em vulfi 
âobrerviír conjuntura para odeíignio. 

Çompunba^fe a fua Armada de mais 
de Bo véla$ , a maior parte conimanda- 
das por Fidalgos de grande cjualidade « 
guitmecídits çom três mil Portugueses , 
e mil N^ires : Armada Portuguesa co« 
âio até aquelie dia fora vida outra na 
Jndja ix\ais confideravel , e oiais fórte ^ 
capais de »uaiores emprezas ^ ff a fortu* 
oa do Ghéfip prefente correrpôndéra i 
-éos paífados* Nu principio de Feverei- 
ro ferrou elia o porto de Dio , e huma 
£\muUqs(6 recíproca entrou a fer o proe« 
fnio dás operaqóes por ambas as par* 
tes : Melique derramando civilidades ^ 
e maiKlando prefentes : o Governador 
retribuindo agradecimentos ^ e aãeâan* 
ào a fua vinda huma paíTagem pêra Qt^ 
^luz. £lle rogou a MeUque huma eo- 
trevíAa , que lhe foi concedida , e nel«- 
}a pedio lugar para' 9 Fortaleza , e a 
jFernaõ Martins Evangelho com os maif 
Portugueze^ , qjoe íe achayaõ emXMç» 
Á prioieirii propoílã refpondeo Meli" 
^ue : Qyt eile n^o podia ^r liçenq/i 
l^aca 9 fabrica 4» Fortaleza ieffi a.ijtbp'' 

R íi ri- 
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Era vulg. ridade de feu Pai ^ que edava aufent 
te. Á feganda díffe : Que os Portugue- 
zes eftavaõ ta6 feguros em Dio , como 
fe foflíè em Lisboa ^ tratando dos feus 
negócios ^ e que entregallos á vida de 
huma Armada, todos o teriaÕ porco- 
vardía iadígna do feu caraâer. 

Defcontente o Governador com ef«- 
tes defpachos , voltou para a Armada , 
e chamou os Capitães a confelbo ^i em 
^e fe refolveo , que a Cidade taS bem 
municiada naÕ devia fer inveftida. Fez* 
fe pública e(la reíoluqaÕ entre os Offi« 
ciaes, e Toldados I) que em clamor ge« 
Tal fe fentiaõ , de que os Portuguezes 
•na Jndia com femelhantes Chefes , já 
na6 eraÔhomens : que todos os Orien- 
taes lhes perderiaÕ o refpeito : que co^ 
ino já fe faztaÕ reâcxóes em Praças pre^ 
iidiadas , em numero de inimigos , e 
fe bufcava proporção para os comba- 
tes , que fe abandona flè a Índia , antes 
que a NaqaÕ Portugueza principiaflê a 
fer a zombaria dos feus Povos. £m 6m 
o rumor rompeo por todas as medidas, 
quando foi vido FernaÔ Martins Evan- 
gelho vil com falvo conduto a borda 

da 
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fdà Cupítanía efcoltando mttiCos caixo* Era vu)g; 
t€S , que mandava Melique Saca , naõ 
havendo juizo que duvidafle ferem el- 
les outros tantos penhores , que liga<> 
va6 ao Governador ^ e aos feus fequa- 
2es para nada obrarem contra Dio , e 
que a glória do Rei , da Pátria^ dos 
Portuguezes elles adeprimiaÕ arraíla*' , 
dos do fea interefle particular, que as 
mãos palpavaó , e os olhos viaò. 

Seria injufta efta fufpeita dos Subal- 
ternos ^ e foldados j mas o apparato for-* 
xnidavel da Armada no meCmo porto de 
Dio o Governador o fez em troços. 
Depois de fe defpedir com muitos cura* 
prtmentos de Melique , e de feu ca- 
marada Hagaroahamet para navegar a 
Ormuz , ordenou a António Corrêa , 
a Joatif de Coimbra , a Diogo de la Puen- 
te foflem ver fe no rio de Madrefaval , 
cinco legoas de Dio , havia lugar cóm- 
modo para a fabrica da Fortaleza. Def- 
pachou a D. Aleixo de Menezes com as 
galéz para Cochim \ a Jorge de Albu« 
querque para Malaca; a Jorge de Bri- 
to para Maluco ; a Rafael Catanbo , 
c a Rafael Pereftrello para a Cbioa ; e 

em 
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Ení mlg. tm Dio deitou a Díôgo Femânde? ét 
Beja com a fua náo , e.duis caravellaâ 
com ordem de carregar inanrimentoi 
para Cochim , de tomar a bordo a Fer* 
na5 Martins Evangelho com os mail 
Portugueses, declarar depois á guerra 
ao Rei de Cambaya , e ir incorporar* 
fe com elle em Ormuz , para onde fé% 
triagem ) contente em cumprir a ordena 
do Rei por commtíTaÕ. 

Outra confequencía mais funefta ^ 
que a da mallograda empresa de Dio \ 
hia caufando a feparaqaO das forqas dft 
índia ()ara tantas partes dí Aferentes ^ {}« 
cando ella enfraquecida. Como o Go- 
vernador para fazer a Armada reípeí- 
favel tirou o groflb das guarnições das 
Praqas , efpecialmente de Goa , que tf- 
tiha i porta hum inidiigo temivel , que 
fabia'approveitari.re dos úoflbs defcuf* 
dos ; eíle inimigo , que era o HidaK 
csl6^ naftptrdeo a occa(ia6 de a ínfut* 
tar na téfta de hum Exercito numero^ 
fo. Valeo-nos nefte aperto o noflTó fiel 
filiado Crifnara , Rei poderofo de Nar* 
(í^P^^ ^'^^ ^^ noíFo favor deelarouB 
guerra aa Hidalc^ j tenceo^o em hvh 

ma 
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Ria àífyimàA batalha ; rcduzío â fua obc- Erà vulg. 
àiench a Pro?incía de Balagate ; mere- 
eco para (i (6 o commercío dos caval-< 
los d» Períia « e da Arábia , que vinha6> 
a Goa ; e para rooflrar á extenfaõ da fua 
magnaDÍaiídade , e do Teu poder , avN 
íbu a Rodrigo de Mello , que então 
governava Goa , manda (Te tomar pof- 
fc da. Província cooqurftada em nome 
do feu alliado o Rei D. Manoel , a quem 
elle a cedia. 

Com fatjsfaçaó índífivel recebeo 
Rodrigo de Mello cfla prova da ami- 
eade , e da grandeza de Criínara , que 
tanto avançava os íntereffes do Eftado ^ 
e da NaçaÔ*. Elle a agradeceo com ex^ 
prefsões as mais (ignifícantes de reco- 
nhecimenta; e mandou a feu fobrrnlia 
Rodrigo Jofarte de Mello com 200 Pot- 
tuguezes , c 700 índios occupar Saíce- 
te , que achou deferto , Bardez , e Pon« 
ái , aonde fbraó eftabelecidos tribu»- 
naes , e arvoradas as noíTas bandeirat 
nos lugares y c Praças piSblfcas. Más paf- 
iádos dotts mezes ^ o Hidalca6 refazen* 
•do as fiias irópas , quiz aflfbgar-nos na 
berqo a dominação , que acabava de naf n 

ccr. 
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Eftmlg. cer.-O Jufarte fem fe aflUftar com á 
vinda deíle inimigo , pedio a Teu tio 
marcliaíre a unir ás fuás o refto das for*» 
ças de Goa para acabarem de derro* 
tar as reliqulas deftroçadas do Hidalcaó 
em nova batalha ^ já que iucentava fa« 
zer com ellas huma nova guerra. Nef* 
te encontro foi completo o eftrago da 
HídalcaÕ , e o noíTo triunfo , que aa« 
thorifáraS ijo peíToas das mais di(lín« 
Aas de Balagate^ que Rodrigo de Mel^ 
lo trouxe para Goa em reféns da fide-* 
lidade dos léus patricios. 

dí^aft ao mefmo tempo a Forta]e> 
za de Columbo na Ilha de CeilaÒ e(le« 
ve em perigo femelhante ao de Goa, 
caufado pela facilidade do feu Gover« 
nador , que fem mais caufa , que a de 
condefcender com a audácia de folda« 
dos dyfcolos , atacou a Cidade furtiva** 
mente á hora , em que os feus mora- 
dores defcanqavatf. Procedimento ta6 
cdranho efcandaiifou todos os Uhéos ^ 
quó formarão Exercito numerofo , e 
vieraõ íitíar a Fortaleza. Cinco me<- 
zes foffreo Lopo de Brito grandes tra- 
balhos com igual conft^ncia , impofl^ 

bi' 



bilitado por caufa do Inverno a recebef Er^TuIg. 
foccorros de Cochim. D. Aleixo de 
Menezes, que eHava nefta Cidade , ei 
fora avifado por Lopo de Brito da ex- 
tremidade , a que fe achava reduzido ^ 
pela aufencía do Governador , que Ie« 
vara ogroffo das noâàs forças ^ apenas 
pode mandar de foccorro a António 
de Lemos em huma galé com $0 ho<»* 
mens , que chegáraÔ a CoulaÓ atrope* 
lando perigos. Bem podia defmaiar a 
corage do Governador Lopo de Brito 
com a noticia j que lhe deo António 
de Lemos , de que na6 tinha de efpe- 
rar mais foccorro, em quanto Diogo 
Lopes na6 voltaâe de Ormuz ; mas eU 
le determinou , que o valor da Tua ef- 
pada a todo o rifco bavia fer afaivaqaÕ 
da Praça. 

Elle ordenou a António de Lémofi, 
que em buma noite fe foffe podar com 
t galé na frente dos baluartes , e que 
fem ccíTar varcjaíTe pela parte do mar 
o campo dos inimigos. Ao mefmo tem- 
po fez elle huma fahida com 300 ho- 
mens pelo lado , cm que fuppoz have- 
ria ms|ís defcuido 9 e foi derramando o 

ter- 
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Era «iilf. terror entre os Bárbaros defprevetiitios ^ 
fó cuidadofos eoi e?ttar odamno, que 
lhes caufara a artelharía da galé. Como 
o íeu núoQiera era grande , elles podé« 
raò formar hum corpo de Exercito com 
25 elefantes na fua frente , armados de 
caftellos , e de fouces nos dentes : qua- 
lidade de inimigos, que os noflbs te- 
merão ) e os fazia6 retroceder. Lopo 
de Brito mandou entaó avançar os ef« 
pingardelros , e darem huma carga fo< 
bre os brutos , que fentindo-fe feridos 9 
volta ra6 fobre o campo contrario , e o 
meitêraS em defordem. Os Portugue^^ 
zes aproveitarão efta occa(ia6; carre* 
gáraõ os inimigos , que foraô degol- 
lando fem piedade , até os mettêrem 
deftroqados em hum palmar , aonde 
Lopo de Brito mandou tocar a retira* 
da ^ para que a genie naõ fe deíman* 
daíTe na confufaõ do bofque. Apenas 
os noflbs fe recolherão vencedores á 
Fortaleza , chegára6 Deputados dos 
vencidos a pedir a renovação da paz , 
que lhes foi concedida , e era o mef- 
mo, que nós defejavamos. 

O Governador da índia Diogo Lo- 

pes 



pes de Siqueira fe achava em Ormuz Ert wlg. 
occupado na arrecadai^aò dos tributos , 
de que o Rei , e o feu valido Rax Xa«» 
rafo determinava6 ifentar-fe por meio 
de huma trahíqaô , logo que fe vilTem 
defaíTombrados da prefença do Gover* 
nador. Para o divertirem , ou o arrif* 
cirem , ambos lhe reprefentáraõ , co- 
tno Mocri , vaíTailo de Ormuz , fe le-* 
vantára com a fica Ilha de Babarem 'j 
que a dominava em tom de Soberano i 
que com huma Frota numerofa rom- 
pia o commercto , e reduzia a Ornni:^ 
aõ eftado de pobreza ^ que fendo efte 
Reino feudatario do Rei D. Manoel , a 
clle Governador pertencia caftigar cfte 
tyranno ^ lançallo de Babarem , e fazer 
Teentrar o Rei de Ormuz na poflfe dos 
antigos direitos. Diogo Lopes propôz 
cila reprefentaçaô em Confelho , c nel^ 
le fe refolveo , que fe devia emprehen- 
der a guerra de Babarem na forma , 
flue o Rei a requeria , bem alheios o4 
Portuguezes do efpirito de fraudulcn- 
cía , Com que elle a Intentava. 

Ânionio Corrêa , fobrinho do Go*- 
vcrnador , e cm Malaca triunfante do 

Rei 
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EravuIgt.Rei deBintaÓ, foi oeCcolbido para ef^ 
ta etnpreza com 400 homens de qua* 
lidade , e valor ^ que erpòarcáraÕ em 
fete velas da Armada. Rax Xarafo o 
qutz acompanhar com i$o terradas , em 
que levava três mil Mouros , que hiaÒ 
fer teftemunhas , fem acçaõ, da nof- 
fa viâoria , ou do noflTo deftroço. Reu* 
nídas em Babarem as Frotas ; que def* 
garrara hum temporal , António Cor- 
rêa com os feus Portuguezes pôz pé 
cm terra , e entrou na Ilha , que acbott 
fortificada com muitas trincheiras , 
grande número de gente, deartelha- 
ria , de muni.ç6es , de tudo quanto po*^ 
dia cohtribuir para huma defeníá bem 
Vigorofa. Nada deteve o paflb defle 
bravo Capitão para fe avanqar á Cidár 
de de Babarem , que fe por duas par- 
tes a atacou com esforqo , encontrou 
buma refíftencía valerofa , que por mui- 
tas horas Ibe difpurou a vi^S^oria. Ella 
fe declarou a noflb favor depois de Mo- 
crím fe retirar mal ferido , de morre» 
rem 300 Bárbaros ^ de fazermos mui- 
tos prifíoneíros , e do medo aíTaltar t 
todos para fe porem em fugida* Dâs 

Por- 
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Pòrtugúezes faltáraÕ cinco , e encre os En vulg« 
feridos Árias Corrêa, irmaô do Cora- 
mandante , que obrou n>aravilhas na 
defenfa da Bandeira Real, que levava^ 
arvorada. 

O Xarafo , que nos vira pelejar de 
longe , foi chamado por António Cor* 
rea , que lhe entregou o domínio da 
Ilha, como a Plenipotenciário do Rei 
de Ormuz, dando primeiro juramento 
de perpetuamente a pofiuir debaixo do 
império do de Portugal. Pouco depois 
o mefmo Xarafo fez faber a António 
Corrêa , que Mocri morrera das feri- 
das ; que o cadáver defte genro de hum 
Sacerdote de Meca bia enterrar á Ci- 
dade de Califa ; que lhe delTe licença 
para o mandar tomar no caminho , cor- 
tar-lhe a cabeça como a rebelde , e Ic; 
valia para Ofipuz. Havtda a permiflaó, 
e confeguido o projeâo , a pelle da ca- 
beqa de Mocri chéa de algodaÕ , foi 
aprefentada em Ormuz ao feu Rei , e 
ao Governador. Hum fobrinho deíle 
infeliz veio entregar a António Cor- 
rêa a Cidade de Catifa ^ e rendida to- 

a Ittia de Baharcoí, efta faqanha.deo 

no- 
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Envulg. novo apellido ao feuauthor , que o 

mou do nome da oierma Ilha. Foi gj:a0* 
de efla víâoria de Babarem para Ei- 
Eei D. Manoel a olhar coto indiíFeren- 
ça ; mas a defgraça foccedida em Afrí* 
ca ao feu fiel ?aflãllo Âbèntafut , ço« 
IDO nós vamos a vér ^ na6 Ibc deixou 
tomar o goílo ás círcunftlncjas t e i 
^léria. 

CAPITULO VL 

i 

Jíucejfos de Africa ; morte de Abenta^ 
fitt ; exaUofaS dos Xer^es^ ^ e uIsitM 

. Gcmernoáhr nomeado for ElrRei Ih 
Manoel fiara a India^ 



s 



«MPBE altos x>s penfamentos de Cl- 
fde Haya A bentafut , Tef^re coníUnt^ 
na fidelidade , com «lue- fervia « El^&ei 
D* Manoel cm Çafiôi i agora grato 4f 
ailtímas honras ^ que recebera deUe^ 
iquando D.Nuno Ma fcarcnhas* duvida- 
da da fua fé: Âbèntafut deteamuia danr 
«ddia as provas n)aí$ cooftantes om duas 
ciDpxezas ambas d^ «firoPdQ* SUc v> 

ma 
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ma todas as medidas para abater aar<£ravul{. 
rogancía do Xerife , Já iticoleravel , 
que entrando ei» Féz , e Mat roços co* 
iro. Míffiooario do Âlcoraâ, tomou o 
exercido de foldadp com a figura de 
Soberano. Eile íe sefolve a fazerrfe fe» 
phor de Marrocos « antes que efte 
jSarbarO) que hia engroflàndo bum Dor 
n)ínío , o refor;a<íe com a cdnquiiRado 
mefmo ReíDo* Ao deíignío fe feguio a 
execuqa6 , c pieparada a foa gente , 
pedio a D. Nuno o foccono da Portu* 
fueza^ e algumas peqas de campanha* 
Tanta era ancila confianqa nefle bom 
amigo , que além do deilacamento , 
que lhe deo D. Nuno, commandado 
por D. Rodrigo de Noronha acompa- 
nhado de Francifco de Mello ^ de Af- 
fonfo Gomes , de Joa6 Fernandes Pre- 
lo V e de outros, bravos Cavalleiros , o 
fegu/raõ muítc» voluntários de Çafim 
l^ara ferem fe;iia camaradas nos peri- 
gos s e na gh&ria» 

O mefmo íizera6' os Mouros da 
Garabia , c de Dabida , que fe un/ia6 
^s tropas , com que Abenufut marcboia 
"para o çampio iba^SaUnas. Na5 fendo 

cl- 
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£rá vulg. elle o inefino ardor nos Bárbaros dt 
Uled Âmbrad , que mandou convidar 
com o intento ^ de que fe vieíTem , os 
entrefacharia nos feus Efquadrões fiéis 
para os engroflar ; fe Ibe faltaflem ^ 
lhes cahir^a em cima para os deftruir. 
Na primeira idéa errou Abentafut , que 
conhecendo aquelles Mouros incHna^ 
dos á trahiçaÕ , na6 fe devia fiar delles^ 
e á confiança lhe cuftou ávida. No 
tempo defta negociação ^ foube elle ^ 
que o Senhor da Serra em. Uledeoiei 
derrotara hum Alcaide com $o criados 
feus 9 e que no choque morrera Abra- 
hem , peíToa de qualidade. Sem mais 
companhia 9 que a de três de feus Ca- 
pitães foi Abentafut aíTiflir á pompa 
fúnebre de Abrahem , aonde os Bár- 
baros de Uled Ambraô fe conjurára5 
para lhe dar a morte , quando com os 
mais convidados eftlvelíe á meza. 

Azum \| irma6 do morto, tratoaa 
Abentafut com as honras devidas ao 
feu carader , e merecimento ; masel- 
las acabira6 is máos da perfidía de três 
. 4os principaes conjurados , que quan* 
rflo. menos fe peníavat oiAtáraÕ Abanca*' 



fat ás punhaladas. AíSm acabou o alen- Era vulg* 
tado homeai , terror da Mauritânia, 
conAante aos intereíles de Portugal ; a 
morrer ás mãos , parece que fó ás da 
trahiçaõ podia morrer tal homem, Qui*. 
zera6 vingallo os feus Oíficiaes ^ mas 
declarados os complíces , a todos tirá- 
Ta6 as vidas. Uled AmbraÕ com a no- 
ticia tanto do feu godo , marcha ao 
campo de Âbentafut para fazer hum fó 
íacriiicio de todos os Portuguezes. Ji 
eUes fe baviaõ retirado com os Mou« 
TOS da Garabia , e marchado huma le* 
goa , quando eíles Bárbaros , emulos 
da perfidía dos feus naciônaes , fe lanqa6 
fobre elles , mataÕ a muitos , prendem 
com alguns aDi Rodrigo de Noronha ^ 
com Francifco de Mello efcapaõ pou- 
cos ) que fe recolhem a Ça6m. 

' O Mouro Bogima 9 qpe tinha a fua 
familía neila Praqa^ foi o primeiro^ 
que llifi levoq^a noticia do cataftrophe« 
D. Nuno Maftfarcnhas , depois de con<* 
folar as mulheres de Abent^fut , de af- 
fegarar aos Mouros nsoradores a fua 
protecção ^ mopta com a cavallaria , e 
em Ímpetos de laio bufca aos authores 
7:0M.XI. S da 
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Snvtilg. cki atroddadei) que encontra, qut dè« 
golla n a que captiva (íjo , e falva al- 
guns dos noíTos capiivos. Foi voz conf« 
kame , que o Xerife maquinara a mor- 
te de Âbentafuc , e era e(le o terceiro 
tropeqo ^ que lhe íaltata remover para 
andar folio tfia perverfídade das iuaf 
fdéas» já morrera o grande Nuno Fer^ 
nandes de Âtaide ; eftava prifioneíro , 
e maltraudo dos Barbarot o formidaTeí 
Lopo Barriga ; agora aeabou Abenta- 
f oc '^ e)á com o campo livre, vamos a 
vér omra perfidia , que na6 fó o fez 
eorrer ^ mts voar ao Throno : paffa- 
geoi da Hiftoría ^ que eu refiro para 
^ fe faber ^ que eAe ufurpador prepa* 
sou a Potencia , que nos foi fatal úo 
reinado de D.Sebaftia^^ aonde as noí- 
ias glórias í« abatêraÕ. 

Nad tendo os Xerffes quem lhes 
embaraçafle os projeâds- , o mais au- 
Uiorifttdo dos iriiâos efcreveo «o Rei 
de Marrocos para a fervir com todas 
as fuás forças contra C^#m. Foi bem 
acceita a ofierta ; os Cacizes em toof 
âc Reis marcha6 para Marrocos » faò 

bofpeâadús no Paqo «om pompa , t 

ma* 



DE Por w« At , í^iy. xlii. ifi 

ffiagni&:©nci> Ktuíi ; em ^juipa cc# fie Era ytik, 
trau da £onqui/la de Ça^fi) , é hc ^çf- 
te o primeiro , fi ultimo A<3t<? dj» Tra- 
l^f^U. p Xierife diz ao ouyjdQ d? il^ní ^ 
iqut aq^^U^e negocio fe bavía .cc^^i^ui^ 
iilcw cip fegrcdo j q<úe piapdfJ^e í^^^it 
f0Íos ^ amecaraita , ftçj;ífí]r gis pOicií^s , 

* ^«e JiJ ficaifei» pjcefentes tf<rs cr;>- 
4o5 fqus de fidelidade prov^^. Tudo 
Xe cixecutout eoou) ellô TeqH«»Q ^ .€ lo- 
£o a mOriíe 4o ^ti i$ poiatajs .4pí pU- 
íriíaes dos tpes criados fiéis, iÇah^oJiu^i 
í dar parte de efl,ar executí^la a ^ra íl 
xenie dò JCerife <, que naq.u«lia ^noííe f0 
fez Rei ^e Marrocos ^ e dippçi^ fe pg^ 

* alcunha de Soberano 4i& toda a Âftic* 
<^ra gr,aode feftlitnento dp Af i de rlsé^i 
que qui2 cafligaf o atrévitti^nto ^#e # 
{>cr6dia j ii)aj5 UÇQtípoi: fíHÃP í,e^r derr 
lotado. 

Quandcr :fúfc<:et}ía<j eij[|2ii^ i^^íaifiida- 
í^<^ Africa,^ Êílr^i:U È4»nç^l ip^ij- 
^W.a priepadrajr p^iga .^ índia Jii««a F»r<>r 
ta deiquin;}e ftá^s ,,<Híe íjaviaó c^njlM^ 
**' ctH^yp GfWetn^or í>. Qtttirte díí 
Meckezes , Variiô tocoffinieiíidiiYel pcj0 
*íp«mdp , e f«ías oi)ra^ , qiie jíJf«:íÉ?títá- 

S il. ra 
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Eravulg. ta no governo de Tange rc. Sahio ellc 
de Lisboa no dia cinco de Abril , e en- 
tre outros Capitães levava bem defpa- 
•chados a feu irmaô D. Luís de Mene- 
zes para Capitaô.Mór do mar da índia ; 
a D. Joa6 de Lima provido na Fortale- 
za de Calecut ; a D. Diogo de Lima 
na de Cochim ; a Joa5 de Mello da Sil^ 
va na de CoulaG ^ a Francifco Pereira 
Peílana na de Goa ; a D. Joaõ da Silvei- 
ra na de Cananor ; e a Diogo de Sepúl- 
veda na de Qofala, Com viagem feliz 
chegou e(la Armada á índia no A godo 
fcguínte V e ferrou o porto de Baticala, 
aonde veio D. Aleixo de Menezes , que 
partira com três galéz para Dio a ef- 
perar o Governador Diogo Lopes de 
Síc^weira na volta de Ormuz para lhe af- 
iillfr na fabrica da Fortaleza de Madre- 
favaK 

Antes que paflemos -adiante com a 
narração dos fucceííos de D. Duarte , 
devemos referir os de Jorge de Albu- 
querque em Malaca 9 e os de Jorge de 
Brito nas Molucas ^ para onde os en- 
viara Diogo Lopes eftando em Dio, 
como diíTemos. O Albuquerque logo 

que 



BE Portugal , Liv.xlii. ^77 

que chegou , emprehendco a acçaÕ gé- EfâvjjJg. 
nerofa de reflituir ao Throoo de Pa- 
cem a hum filho do Rei , que o tyran- 
no Geínal depozéra , c matara para lhe 
ufurpar a Coroa. Chegou o Albuquer- 
que com o Príncipe a Pacero : os feus 
Povos defejavaõ rccebello nos cora- 
ções: Gcinal refolveo-fc ^ntcs a mor- 
rer, que abaixar do Throno. O Albu- 
querque o fez notificar com termos do- 
ces quizeífe largar o feu afeu domiio 
para fazer huma acqaõ chêa de juftiça, 
que lhe merecia o agrado , e protecqaá 
do Rei D. Manoel. Geinal coro arro- 
gancía de tyranno refpondeo , que cllc 
£m compraria a amizade defte Monar* 
ca pelo preço do feu fangue , mas fem 
derrotar a fua fortuna , nem a íua hon- 
ra ; que naõ o trataíTe como ufurpador, 
quando elle tinha a glória de haver re* 
vendicado a Monarquia, que o Rei de- 
funto roubara á fua Cafa. 

£(la refpofta examinada noConfe- 
Iho decidío o (itio de Paccm ^ e que as 
jmais que fe deíTem a Geinal fahiflem 
da bocca dos canhões. Para eíla emp re- 
za convidou o Albuquerque ao Rei de 

Da- 
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gi^^u. Darii^ |ytimo do Príncipe dcthronade^ 
''' ' - que ô veio l-^forqar em peífoa coiíl 
jtj^oop hom«d$ 9 c Manoel da Gama ^ 
^tiè pAflfaM ém huiíia tláo de guefrà ^ 
a inddrpòroii na Frota áo AlboqUetqiifl 
cm quatito daraflè 6 iitlo* NaÒ levòci 
efle fpjls tempo , qué ò do primèlta 
avance (ébrp a Cidade de Pacem ^úoú^ 
de efláVa Geinal ctím todas as fuás foj** 
çaé. Etn hum aflaUo daquellles , que oa 
cfpiritos vqlgates í^háitiaS temtridade^ 
çotiduzídb em húal corpo na yá-guaf^ 
da pof a Sancho Hertriqaes , etó oa^ 
tro no çcnttiBi pot D. Aflfonfo cie Me* 
pèaes , em outro na téta-gilairda pelo 
mefmo Albuquerque ; Pacetn foJ entra* 
do á forqa át armas , morto Gefila) i 
400 dos feu« ctíadbs ^ a(j5food dáS fiiaj 
melhoras tropas , fe Vèttitoidd oPriAcS- 
pt V que fè jurou iraílallò dei Rei âé 
PortugkU 

Tudo peto contrario fuccedeo aú 
infeliz Jotge àt Brito ^a viagem das 
Mohieas. Eite levkva huma Ifqiiadta 
^ ftis tijos com màHs^ 3Qq fyòin^fts^ 
f«ffcrou nallhà dèCJàWiatra m> pèrte 
^ç Qjiçcm> ttbet^ 4^ Bftídò de fcn» 

liei 
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Réi noíTo Inimigo, Quifc o Brito con- B^avilf. 
ciliar a fua amizade com o exemplo 
dos outros Soberanos da Ilha , que to- 
dos eratf noíTos alliados, O Bárbaro po* 
derofo^ e fobcrbo» repcUo a propófta, 
-e o Brito temerário , (em medir a$ for»> 
ças, intenta caíligallo no centro da fua 
niefma Corte. Elle defcmbarcou^ e foi 
levando os inimigos com vantagem até 
0$ metter pelas portas da Cidade , por 
onde entrou ^ c aonde o Rei o efpera- 
va com o groflb das Tuas tropas ^ qnci 
rodearão o pequeno corpo dos Porti^ 
guezes Tem lhes deixarem efperança de 
refugio. Noniimero de 70 dosnoflbs, 
que fora6 paííados i efpada ^ entrou 
Jorge de Brito , e quafi toda aNobre^ 
ta : efcapáraC nas lanchas os que pa^ 
dera6: Loqrenqo Godinho, e Gafpav 
Gallo, únicos Capitães que iicáraò vi- 
vos , fe encarregarão do coatmandamen- 
to da Frota , e navegáraÔ para Pedir , 
aonde os foi en^contrar AutoniodeBrí'' 
to, que achando-fe nomeado Governa^ 
dor das Molucas , fe faliecefle feu irma6 
Jorge de Brito , foi nomeado Capitatf 
^ Frót9 ) t fcguio a viagem a feu tempo* 

£0) 
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Etivulg. Em nada inferior vamos nós vera 
defgraqa fuccedida nos mares de Dio. 
Ao meímo tempo que António Corrêa 
partio para a expedição de Bàharem, 
Diogo Fernandes de Béja foi manda- 
do, pelo Governador com quatro náos 
de Ormuz para a índia. Em frente de 
Dio tomou elle duas náos muito im- 
portantes t qtie Meliqueaz pretendeo 
Tefgatar , e ordenou ao bravo Hagama- 
bamet) que com 18 fuílas tomaflTe ef« 
ta expedição á fua conta. Tanta foi a 
fortuna do Bárbaro ^ que metteo a pi« 
que a náo de Gafpar Doutel com mor- 
te de toda a tripulação ; deixou a de 
Diogo Fernandes em eftado de na6 po- 
àer foíler-fe fobre as aguas, e arribou 
a ChauK O mefmo fez Nuno Fernan- 
des de Macedo depois de perder qaa- 
torze homens no combate* ^ 

O Governador fe encontrou coro os 
deftroçados era Chaul voltando de Or- 
' muz mettido em cólera ; porque foube 
que Meliqueaz reílituido a Dio , fize- 
ra fortificar o lugar , que eife deAinára 
para à Fortaleza de Madrefaval : que 
huns poucos de Turcos captívoi , qte 

vi* 
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^vinhaÒ na náo , que condazía osmate* EraTulf^ 
riaes para a obra , eílímando mais a 
Jiberdade ^ que a vida , déraÔ fogo ao 
paiol da pólvora , e fe abrazáraõ com 
todos os Portuguezes ; e que para lhe 
fucceder no Governo era chegado á ín- 
dia D. Duarte de Menezes ^ fentindo-fe 
ji '^ como Sol , que fe punha , abando- 
nado dos homens , que o adoravaõ. Pa- 
ra complemento do infortúnio , encon- 
trando o mefmo Hagamahamet a náo 
de P^dro da Silva , que vinha de Ormuz^ 
inetteo-a no fundo , e fazendo captivo^ 
aos que fe quizeraó falvar nadando , os 
levou para Dío. 

Suavifou a Providencia tantos re- 
vezes da fortuna canqada com o naf- 
cimento da Infante D.Maria, e com 
o ajude do cafamento de fua irmã a 
Infante D. Brites com Carlos Manoel, 
Duque de Sabóia, O Rei , feu Pai , fez 
efquipar para o tranfporte dezoito náos, 
que excederão em grandeza, e magni- 
ficência a quantas até aquelle tempo fe 
víraõ em Portugal. O refto da Armada 
fe compunha de galés , galeaças , e 
firagaus efquípadas com todos os in- 

ven- 
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EfamlS. ventos do godo delicada. Fai nomm-p 
do fea Com mandante ^ e Coiidu<%or 
da Princeza D. Martinho de CafteUo- 
Branco , Conde de Villa-Nova ; c D. 
Martinho da Corta , Arcebífpo de Lis» 
boa , teve ordem de a acompanhar até 
Niza. Grande ndnaero de Nobreza brí« 
Ihante^ e laminofa fez a mefma via- 
gem, que levou de Lisboa a Niza t 
maior parte dos mezes de Agofto i^ e 
Setembro. 

As qualidades da pefiba do Duque^ 
os divertimentos da Aia Corte ^ a venc»- 
raqaõ) que elle attrahia dos feus vafiaU 
los, fizáraõ univerfalmente ^pplaudidâ 
efta iiugufta alliança. Elle , que efpe* 
rava a Tua Eípoúi em Niza , nada ha^- 
via efquecido pant fazer ilTeparaveis a 
pompa , e a galantaria : movimentos 
nafcidos da inclinaqaS , quando coni* 
templiva a imagem noí retratos ; ago- 
ra paixaÔ vehemente do efpiríto á vif»' 
ta do original , que tinha qualidades 
para produzir a violência doce deíla 
attracçaõ. Com poucos dias de demora 
em Niza , a Corte partio para Turim, 
aond^ eikvaõ preparadas com pompa 

fo-í 
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fúhtxbà as feftas , M prazeres « w di^ Er« folf» 
rertimentos, com que anoya Duque29 
b^via fcr recebida. 

CAPITULO VII. 

Últimos ftícceffas da Índia m tempâ 
dei Kei D. MmoúI. 

i^ ÓS deixamos o Governador Dlc 
go Lopes no porto de Chaul , aonde 
fez edificar huma nof a Fortaleza «, que 
crefcía coníideraveimente ; mas como 
eíla obra era muito prejiidiclal aos \n^ 
terefies de C^mbaya , a vigilância de 
HagatuahtiQet fazia amaqar os ixNite* 
rlaes cúíú fatígue. filie perfeguia Can> 
tenta aâividade as galés de Prancifco 
de Mendoça , e de D. Jorge de Mene- 
ziKS; fâ2ía iftiHas fâbprezas ^ que oGo«, 
vernadot pârt repamr os infultos en- 
ttndeo lhe feria necefTafio demorar-fe 
em Chau] mais renopo , do que entaÔ 
y^t convinii^. Pafá na6 perder nelle 
fl^ftantes ^^ enearregoa a Henrique de 
Menezêi avançar prâOipiamenie a cocifr 
tnicça6 ^ fottfX&L^ i tiomçott ao va« 
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Era vulg. lerofo ^ e experimentado DJogo Fernatv 
des de BéJÂ , Almirante do mar, e lhe 
entregou duas náos grandes , ^es galés ^ 
huma fragata y huma fuíla , e elle foltan- 
do as velas para navegar a Cochim, hu- 
ma grande calmaria lhe embargou a car« 
reira. Soube Haga aproveitar-fe defta 
vantagem para o perfeguir com trinta 
fuflias de remo, que faziaõ a feu falvo 
fogo aos bordos fobre as embarcaqões 
immoveís , que na6 podiaÕ defender-fe. 
Diogo Fernandes de Beja temia , 
que o Bárbaro fe aprovei ta (Te da cal- 
maria para ir acanh^ar a Fortaleza im« 
perfeita , e deftacòu a André de Soufa 
com a fua galé para occupar a bocca 
do rio« Haga , que prévio as confe- 
quencias deda manobra , atacou a galé 
com tanta forqa, que matou, e ferio 
a muitos , entre elles a Aleixo de Sou- 
fa , írmaó do Commandante , e a redu- 
zio azedado de naó fervir. Em feu foc- 
corro acudirão D. Jorge de Menezes , 
e Diogo Fernandes , largando a fua 
náo, e montando a galé de Francifco 
de Mendoça , feguido de várias fuílas. 
Como eftas na6 podia5 íopportar o fo- 
go 
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go dos inimigos , fe po(lira6 pela re- Era vulg. 
ta-guarda da galé de D.Jorge carregan- 
do por poppa as de Haga. Diogo Fer- 
nandes de Beja, que com a Tua aâiví- 
dade ^ e valor extraordinário tudo ob« 
fervava ; defcobrindo-fe todo para tra- 
tar de fracos aos que fufientavaó fe*- 
nielhante modo de peleija, buma bal- 
ia de f:ílca6 tirou a vida ao memorá- 
vel Fidalgo , que tantos annos honra- 
ra com façanhas immortaes as noifas 
armas na índia. 

Para o fubílítuir nomeou o Gover- 
rador a António Corrêa , em quanto 
naC chegava D, Luís de Menezes ; c 
como Haga bem fervido do noíTo fo- 
go fe havia retirado^ tanto que lhe foi 
favorável o vento partio para Cocbím 
a entregar o governo a D.Duarte, e 
preparar-fe para a viagem do Reino. 
O incanqavel Haga- fabendo da partida 
do Governador , tornou a apparecer ena 
Chaul coro j5 fuftas , e com o defi- 
gnio de arrazar a Fortaleza, A cora« 
ge de António Corrêa lhe fez abortar 
todos os intentos , recolher- fe a Dío ^ 
« chegwdo D. Luú de Menezes ^ o 

Cor- 



Enviil;. Corrêa Ibt entregou ja Armftdi , e pav* 
tio ptri Cocbftn. MelíqucAz^delgoííla*- 
do ide nada caofegiiif febre 09 Portit- 
gueees , fie ftnio dá chegada do novo 
Gov^riiador para imputar a Di4)go Lo* 
pes de Síi)U6íira ia ^oalipa do rompi men- 
to da guerra , e pedk a D. Diiane de 
Menezes a ie«o?A(;a6 da ptz\ que lhe 
foi concedida. 

Jorge de Albuquerque bem jreputa- 
àp em Maitaca depois daiexpeáíçaô de 
Pacem , quiz ter a gloria de conquifp 
imr Bíntaõ ^ que >era o padraAo da fua 
Cidade ; imas seile JCeve de je retirar 
^eofi defordem depois da perda de feri*" 
dos ^ e .naórtos* £fta infelicidade de Ma- 
laca ;foi acompanhada da perâdia át 
Rkx iXarafo em úrmuz , que coníer 
caiado do feu Rei foitar á fé , que ju* 
jara ao Rei de P«>rtugal « óflallon fau- 
foa oei«e a nofla Feitonria , e pa^u á 
cfpada parte dos defcaidados PorOl- 
gnezcs : ?goIpe , <fae devendo fmex a 
«aior impreíTaô emiD* Garcia CoUti* 
vho ^ íGtwemaderr da Fortaleza « eile 
fopportou cQoi iuiiTia iiegh'gcncta fta6 

pouco ÇiSíííulr qàúU.QS iiúmig^s eo- 

taõ 
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ta6 lhe infoItaíTem a Praça , a tirariaõ Efa^%» 
donoíTo poder. O clamor da confufaôii 
que reinava na Cidade ^ o hz recobrar 
os efpiritos ^ e prcvenir-fe para iium 
dcfplque , que pareceiTe de Purtuguez 
aggravado cotn injuftiça» 

Pareceu a D. Garcia ^ que o Tangue 
de 6*0 homens atrozmente degollados, 
quando eílavaÔ fegurcs no azylo da 
boa fé , \h€ clamava por vingança. Co* 
fno elle íuppoz autbores da carnagem 
aos Mouros de Ormuz ^ fahio na léfla 
de hum grande deftacamento a caíligar 
efles Bárbaros ^ que achou prevenidos 
para a defenfa. EHes a 6zera6 ta6 de- 
àiodada , que os noíTos , tomadas as 
boccas das ruas , tivéraÕ naô pequeno 
trabalho em os romper para (t reco-» 
Ihcrem á Fortaleza. O Governador enfa- 
dou em reforqalla com trincheiras no- 
Vas para o fítio , que efperava , efex 
^vifo á índia peditido foccorros de roo^ 
^q6es ^ mantimentos , e homens ^ qoe 
^ t^do eãava falto, com o mar im*- 
Pedido , a commonicaçaõ da terra cor* 
lada. 

Dtus acs6is k6 bem.digaas 4t rae^ 

mo- 
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Eit Tulg. nioria neda guerra de Ormuz : huma 
a gentileza de TriftaÕ Vaz da Veiga, 
e de Manoel de Soufa Tavares ; outra 
os eílratagenias ^ com que D. Garcia 
Coutinho obrigou os inimigos a le- 
vantar o íitio, e pedir a paz« Os pri^ 
meíros dous Capitães , forçados de hu* 
ma tormenta, arribarão com os íeus brí- 
gantin$\, o Veiga a Calaiate.^ ea Maf- 
cate ò Soufa. Aqui foubéraS o que fe 
paíTava em Ormuz, e concordarão en« 
tre ambos ir-lelanqar na Fortaleza a 
todo o perigo , e foccorrella. O Sou- 
fa entrou depois ã penfar nelle , o Vei- 
ga a defprezallo ; aiírontando o do mar, 
logo o dos inimigos , e rompendo pe- 
lo centro da Armada , entrou com a 
fua. gente em Ormuz. O Soufa, gene- 
Tofamente eílimulado defta bifarria ^ 
<)utz fazer o mefmo , e chegou á Ilha 
de Queixomc defronte da Praça. O Go- 
vernador rogou ao Veiga foffe condu- 
zir o feu camarada na melhor dasnáos, 
<]ue eflívefie no porto. £lle na6 accei- 
ta a oíferta : no feu brigantim rom^ 
pe pelos mefmos perigos ; chega a 
Queíxoroe i Uiílruc a Manoel de Sou* 

fa 
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fa no eftado de Ormuz , e f e fazem Eu vulg. 
ao mar. 

Monta em cólera o Rei pelo atre- 
vimento, com que hum brigantim dei* 
preza a fua Armada Tefpeitavel : em* 
barca elle mefmo na melhor terraJa 
feguída de oitenta, e prefume impedir 
a paíTagem aos aventureiros impávidos. 
Elles fe defendem com corage incrí- 
vel ; fazem fogo efpantofo ; mataõ o 
Chefe da Frota com muitos foldados, 
p6e-a em defordem : o Ârraes da ter- 
rada do Rei , confiderando-o em grande 
perigo , fe pôz em fugida , e os dous 
Oíficiaes Portuguezes com o campo li- 
vre 9 entrarão em Ormuz com tanto 
prazer dos nofibs , quanto de furor no 
Rei , e nos feus vaíTallos de pejo* En- 
ta6 podéraõ todas as noíTas náos che- 
gar-fe á Fortaleza , cobrilla pela parte 
do mar , e Xarafo , que por ella já nad 
podia atacalla ^ applicou todos os esfor- 
ços para o lado da terra. 

Depois \ de batida a Praça com ar-* 
dor incrível ^ dos nofibs haverem af^ 
fakado. por várias- vezes o campo con- 
trario com grande mortandíuie , eroi- 
* TOM. XI. T na 
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Erà vulg. na dos feus trabalhos ; o Goremador 
advertío , que a defenfa com ta6 pou** 
ca gente naS devia fer toda do valor 
fem ter parte a íDdiiílria. Informado 
por hum dcfertor, de que os inimigos 
intentavas dar hum aíTalco com efca* 
das pela parte mais fraca do muro» 
a bordou todo de grolTàs vigas , e te- 
ve prevenidas muitas panellas de po]« 
vora. Subirão, elles de tropel animados 
pelo fea Rei , é por Xarafo : roda6 as 
vigas ) ronapem as efcadas ; defpedaçaâ 
oshoawna; fobre elles apinhados cho-r 
ve o fogo ) que os confome , e na6 po« 
dfindo fopportar a carnagem , fe reti- 
rai para. m afylo do Palácio Real. 

Xarafo ^ que na6 entendia eílas ma- 
nobras ^ refolveo-fe a imitar-nos com 
buma ínveâiva fua , que foi levantar 
hum Forte a cavalleiro dos nofibs ba« 
luartes para nos pôr a defcoberto do 
£eu fogo ^ e acabada a obra teve por 
infallivel render-nos. O mefmo receá-* 
raÓ os ooíTos ^i quando víraõ o grande 
número de ge:nte , que do Forte os 
perfeguia « e em torno delle o Exercito, 
que íe iiavia avan<;ar ao aúTalto. Nefie 

a per- 
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»pef to efcolhed D\ G^cia of foldfitiôi Ert tu)^ 
niars dédcTteídos , que cntregott aos Ca- 
pitães Manoel Velho, c Rodrigo Var- 
re4Iar ^ pá/a no maíór filencixy dâ naiit 
mimreny as fa chinas na raiz do- Forte ; 
encherem a mina de peças Etíccéààs até 
a booca ^ qut rebtsntaifefiil ^ de irarr/s ; 
e padielhars de {iolvora 4 fázctíào délla 
hum* ráflilho , que chegalfc íb muro 
éã' Fortaleza^ Aflim o executara^* elié^s 
«oiti grande fortuna j viéra6i.f« retfran- 
do para a porta do nr)uro, e chegados 
a ella dérad fogo ao raftilho, qutpe* 
gou na mina ; fez voar o Forte com 
fftrondo eíjpantofo ; abrazou a^ qiiárítos 
eílavaó nelle , e muita parte do Erer-» 
cito ^ haÕ deitando nos outros tímis 
acordo , que para a fugida. O Rei def- 
troçado fe recolheo para a Ilha db 
Queixbnne , dondis pedid» a paz humil- 
de;. 

Pouco depois chegou dá Indili cond 
foccorro confiderav^elD. GonçátoGou- 
tinho y irmaô di> Governador ,<. ferido' 
o novo refdrqo nos va(íallcs^ hom efti* 
mulo do temor, no Rei a cacrfiy dfc tra- 
tftP com I>. Garcia coríefpondeficia fei* 

T ii cre-. 
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%atulg. creta 9 e amigável. XaraFo^que a pene* 
trou , attrahíndo a devoqaÕ dos ím-. 
pios , e rebeldes , fez dar a morte ao 
Rei infeliz , e acclamou a Mahumet , 
filho de Ceifadim , que reinava quan- 
do ÂíTonfo de Albuquerque chegou a 
Ormuz* OsJPortuguezcs fe fubprendê- 
ra6 com efta atrocidade ^ que deter- 
minarão vingar com a deftruiqaô de 
Xarafo : mas advertindo por huma 
parte , que eíle parricida podia fugir 
para a Periía com todos os thefouros 
de Ormuz ; por outra que o novo Reí^ 
a pezar do rebelde ^ nos reconhecia 
vaflallagem , e pagava os coAumados 
tributos: ellcs fuípendéraÕ as armas, 
e efperáraõ que o tempo os inflruiíTe 
no modo, com que elles fe haviaõ con- 
duzir nefla revoluqaó do Bftado. 

Eftes foraô os últimos fucceffos da 
índia no tempo do Rei D. Manoel. D. 
JoaÕ Coutinho, Governador de Arzi- 
la , confummou os de Africa com a ex- 
pedição gloriofa da Viila de Tintaes , 
e.com a derrota do Alcaide de Alça* 
ccr-Quivir^ ainda que na refrega per- 

deo cinco dos feus melhores Cavalki* 

ro8 
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ros em qualidade , e valor. No mar te- Era vu)g. 
ve Vafco Fernandes Cefar outra van- 
tagem de grande reputaqaô fobre qua- 
tro náos de guerra Inglezas , que nos 
haviaô tomado huma caravella ^ e a 
Capitania a levava a reboque. Vafco 
Fernandes com a fua fuda foi atacar 
junto ao monte Calpe , vifinho a Gi« 
braltar, a Capitania , com tanta for- 
tuna, que a achou feparada das outras 
náos. Na forqa do combate os Portu- 
guezes da caravella prifioneira podéraÕ 
cortar o cabo , fem que os Inglezes o 
fentiflem ; uni'ra6-fe a Vafco Fernan- 
des ; obrigarão a Capitania a amainar ; 
mas como o fim do combate era li-' 
vrar os prezos , confeguido o proje« 
ôio , Vafco Fernandes os levou para 
Ceuta. 



CA. 
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Pa marte dei Èef D. Manoel , def- 

cripça^Ç do [eu car0ér , e quali- 

ilides y mercês^ e fundaç&eí y 

que fez. 

Eravulg. \J S nftgocíQs de Portugal por. tfl« 
tempo tii^ha5 chagado á maior fubJimi* 
dg4e: a (ua Cone fe via iafirofa cooi 
affidenaia de Mercfdores riquiffimos é% 
tdd^s af IÍft^6e& , de fimbiaiiadore& do 
toda$ ai Hotoncias ; « agora pSimafida'' 
^a Vecusza , que havdndò vinte anqos , 
q^ ella fó gozava a preomtaencia de 
fc^r a di(lribuii^oi« da$ efpect árias à> 
Qri^f^ pôr iBuitas panei da Europa } 
ella as pedia agora a Portagal ^ ^àmt* 
tindo na diíFerenqa da ãcquifiçaÕ ; nHÓs 
]evando«a á ponta da ^fpada nas noffas 
conquiftas ; ella por meio do trafego 
em Baluto « e Alexandria : o feu Rei 
era contemplado no cume da glória « 
rodeado de reputação , ao que parecia 
robuílo na faude ^ nas forças do corpo, 
quando de repente o aâaítou a moleftta 

de 
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êe hutna modorra , que logo moftroCi Era tufg* 
fer mottal. CoiDo r)0 efpaço áoi noYe 
dias , cm que lhe durou < vid« , fempre 
o perigo fe augmentavâ , o amor dos 
vaíTallos naÔ ceifava de fazer votoâ , e 
de derramiar preces na prefcn^qa do A^ 
ti (li mo , para que prolongaíle os dial 
4o feu Rei D. Manoel. 

Eílava Completo o feii termo ; e o 
Príncipe Catholico « qoe na paciência 
«rpcrava o cumprimento das promeflas , 
tskõ longe eíleve de fe pevturbar com o 
defengafio , de que morria , que fe^f* 
pôz a atroftar a méne intrépMo ^ mu« 
Hiciado com o conforto dos Sacranfren- 
to%^ que recebeo com piedade edifi- 
cante^ com o auxílio dos a&es de ca* 
fidade ^ de homilraçaó ^ de dôr , qw 
cxercítoa com fervor veliemeitte. To^ 
das as fuás acqôes foraò eata5 a prófãi 
confiante da fuá (ohrmfhôás ordms de 
.Déos em codaa as idades da faa vida. 
Nefta dilpòâ<|a6 ^ qoe faz UUz o nM» 
«sento, de qfue depende » eternidade^ 
o gsandc Rei D. Manoel ^ que fM[>pr« 
tríveo eiemplrar , acabou com morte àt 
judo aos 13 de«:Dezembro átúe airn^ 

de 
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Eravulg. de i$2i , aos $2 de fua idade ^ e 16 dt 
reioado. Jaz no Mofteiro de Belém co* 
mo difpunha nofeu Tellamento ^ qúe 
para o cumprirem ficava encarregado 
a D. Diogo de Soufa , Atcebifpo de 
Braga ^ e a D. Martinho de Caftello 
Branco , Conde de Villa-Novà. 

Morrco o Homem feliz , fe nós po- 
demos dar efte nome ao homem em 
qaanco vive. Acabou o Rei fábío , e 
magnifico ; epithetos^ que jaftamente 
merece D. Manoel pela juárça ^ cota 
que lhe devemos attribuir as heroicida- 
des , que no feu tehopo o1>rára6 os He- 
róes Lufitanos. Sábio , e magnifico Rei 
lie aquelle , que como D. Manoel eir« 
che os efpiritos de corage , imprime 
nos coraqães o amor da honra , énfinci 
a defprefar os perigos , a afFrontar ss 
dííficuidades ^ a amar as virtudes, a 
aborrecer os vícios ; que premeia as 
primeiras , que caáiga òs fegundos* 
Refpí rações fublí mes dei Rei D. Manoel 
contemplamos nós ^ na Afia ^ a D. Vaf- 
£0 da Gama defcobrindo o berço de 
Sol, com esforço incrivél domando a 
ferocidade do Oceano incógnito. : a 

Duat- 
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Duarte Pacheco Pereira abatendo a ar- Era vulg. 

rogancía àò formidável Çamorim de 
Calecut: a D. Francífco de Almeida fa« 
ttnào aíTuftar o Indo , e o Ganges com 
o eftrondo das fuás vidtorias : a AfFon- 
£o de Albuquerque obrigando a tremer 
as Regiões menos medrofas^ os Povos 
ferozes , os Reis intrépidos. 

Outras refpirações fuás nos parecem v 

cm Africa ., D. Joaó de Menezes , Va- 

raÕ tamanho ) que de lhe ouvir o nome 

fe aíTuftava a Mauritânia : a Nuno Fer* 

nandes de Ataide , que com o fcintil* 

lar da fua efpada punha em fugida os 

Sarracenos mais impávidos : a D. VaC* 

CO Coutinho n Conde de Borba ^ afeu 

filho D. Joaõ Coutinho , a D. Duarte 

de Menezes , a D. Nuno Mafcarenhas^ 

em fim a outros monftros de valor, de 

corage , de virtude , que efpalhados pe« 

lo mundo fobmettérao aos pés do feu 

Soberano invencível as Coroas , os Sce- 

ptros ^ os Reinos , e os Impérios. Na6 

fó communícava D. Manoel aos vaiíal- 

los efte$ alentos militares : do fogo do 

zelo pela Religião , em que lhe ardia o 

peito 9 fahiaõ hálitos taõ inãaoimados^ 

que 
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En vtilg. 4^^ ^l'^s conheceíTeni , e lhe irottaflreâ 
o ódio ) que tiaha concebido ao erro^ 
erpeciahnente ao da Seita abonHim^el 
de Mafoma. Elle era quem o impelia 
a perfeguila com tanto esforço , taD« 
tos perigos , tantas defpezas pela Afia^ 
e peia Africa , até vér fe cónfeguia ar- 
rancar do mundo aquelk arvore do bor« 
ror 9 e do efcandalo. 

A felicidade deíle Príncipe taâ im* 
crivei ^ como conftante y na6 foi e£*> 
feito da que os homens chamaõ forto* 
na ; mathooi beneficio da Ptovídeocia 
cm premio tias fuás virttides : das vírr 
tades da continência da vida , da btnir 
gnidade natural , da piedade de Ké&r 
gta5 y da maníuiaõ ^ da módefiia ^ da 
jaftiqa ^ da clemência , da humanidade : 
das virtudes ^ que o movtaõ a facikêr 
ur^íe com todoa , a amparar os defra- 
udos, afocorcef otneeeflitados , aiiaÕ 
faltar comi a diligencia á adruioiftraçaS 
da jufttqa ^ á expedíqaó «dos negocios^ : 
das virtudes, que o eciíioavaâ com a 
fMrimeira luz da manfcá a levantat o pc&r 
«amento aa Creador 4 a derramar ptc- 
ces na prefa^ do Altiffioio ^ a otmr 
1 . de 
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depois as partes , a examinar as necef- Era vulg. 
fíàãdes dos donoefticos, aattender, e 
ckfpachar os requerimentos dos milita* 
res ; das virtudes ^ que lhe propunhaé 
o zelo na protecção dá Igreja , na da 
reverencia aos Miniílros do Altar , ás 
virgens , e Templos confagrados a 
Deos : das virtudes cm fim , que fot'» 
mixãô hum Rei perfeito , ornato lu^ 
minofo dos Fados Lutiunos , aonde a 
«memoria na6 defcança de o apontar 
com o dedo. 

SI la o moAra como cprôa da feli- 
cidade da Naça6 Portuguesa na tQrren<* 
te das fuás viâorías navaes ^ é terteí** 
txes\ ftas conqutAas , e (ítios de Pra* 
qas., nas fundaqôes!.^ e raioas de For* 
taUeas , na robaiUft5 dos maiores Pof» 
tenudos , que teináraõ debaixo do feia 
Imperii^^ £Ua o fn vér dooEiinaMe na 
America da gtande Regtaã d^ Santa 
Crus; na Africa daa Praças mais im* 
poftaofces ^ dos raAitf terrenos da Xer« 
iquta, daGarabta^ deDabtda*, de par* 
te de Dacala ^ áe muitas prafidioa por 
Mda a foa C6Áa á qoem^ e além doCa* 
tMD' de Eoa*£rperãnqa j na Aíia >de£<la« 

dos , 
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Eramlg. dos, e Reinos inteiros, tudo conquif- 
Udo pelo feu valor, tudo confervado 
pela fuafabedorla, Élle o defcobrc oc-* 
cUpado na reformação dos Livros antigos 
do Archivo Real , cm mandar efcrcver 
os chamados da Leitura Nova , em pe- 
netrar os arcanos da língua Latina até 
diftínguir o eftylo medíocre do fubli^ 
me , cm ampliar a Ordem de Chrifto 
com 450 Commendas , em fira fempíre 
entretrdo em acqões dignas da Magef- 
tade. 

. Por outra parte os orgâos da fama 
naÓ enrouquecem no pregaõ das ^uas 
qualidades eminentes. Clama Natal Ale* 
xandre , que elle dominou os mares , 
fujeitou muitos Soberanos , fez tribu-. 
taríos muitos Príncipes : Mariana , qút 
nenhum o excedeo na prudência , nem 
na grandeza do animo : Garibay , qua 
fora araph*ficador dos feus Reinos com 
grandes dih'gencías , e navegações, ze- 
lador da Igreja , fabricador de muitas : 
Ancelme , que em vinte , e quatro an- 
nos defcobrio , conquiftou , fubjugou 
pelos feus Generaes todas as Codas 
marítimas des do Eílreíco de Gibraltar 

até 
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até ao mar da Arábia ^ da Perfia , da Erafiilg. 
índia , c hum número confideravêl de 
Ilhas : Hitrhof , que cm expedições 
marítimas amph'ou a fama dos Lufita* 
DOS , a glória do feu nome por huma 
cxtenfaÔ vaíliffima , que cncheo a Lu- 
ficanía de tal profufaÔ de riquezas , 
que ao feu reinado fez chamar vulgar- 
mente o feculo de ouro : La Cledc ^ 
que elle amante da glória , e inflamma' 
do em zelo pela ReligíaÕ , depois que 
fobio ao Throno, naõ cuidou mais que 
em dilatar os Eftados , e illuminar os 
Idolatras : Spondano , que tudo obrara' 
cora pureza pelo augmento da Reli- 
gião , e extenfaô do Sdado na Africa, 
e na Afia , « que em muitas virtudes 
foi infignc. Afliirti gritaô outros muitos 
daquelles órgãos , que ainda íicára& 
cheios para poderem animar rcfpirações 
mais altas. 

Foi El-Rei D. Manoel de eftatura 
pToporcíonada , corpo delgado , cara 
redonda ^ cabellos cadanhos , a téfta 
alta ^ os olhos alegres, equafí verdes, 
alegre e rifonho , os braqos taõ com* 
pridos, que os. dedos lhe pafilivaõ dos 

joc- 
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Ertvid;. joelhos 9 a voz clara com Com agratfft'* 
rei. Amou muito as mulheres próprias ; 
f6 com cilas moílrou. que eta hoitfefii* 
Servío-fe para freiíoda inconcrnencia de 
comer pouco fcm erpecialrfat iguarias, 
fia5 beber vinba, occupar-fe fempre, 
deita r.fe tarde , ievantar^fe cedo , je« 
jiiar as vefperas dos dias foleumes , e 
todas as fextas feiras do smo a pa5 y 
e agua : abdinencia edíãcanre no meio 
da profufaõ de huma men ^ <}ue enta6 
fe cdímava' pela mais efplendida doS 
Princípes da Europa. Nos três dias da 
Semana Santa afiiftia proftrado por tet« 
ra coberto de luto diante do Monu-* 
mento txn re^^erencia aos Myílerios da 
£cdempqa6y e neíla íi^ra diante do9 
Altarss dava algum breve defcatíqo á 
natureza. Na Sexta Feira Maior pepar^ 
tfar grandes eTmólas ,, petdoava a m^it-* 
tos culpados, afliftia á prociíTaÔ da Ref" 
ijurreiqaõ com prazer , e pompa ^ re« 
formou osabufos introduzidos nas Re« 
h'giâes , e rendeo obediência profunda 
aos Vigários dejefu Crifto na terra. 

Era El-Rei mu& inclinado & mufi^ 
ca ) quo lhe Ç^tiiâf' pmJa divertir a cui*' 

da- 
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dado dos negocies. Mandava que llicgravulg. 
aíliftíneni á mcza homens eruditos^ e 
fibios viajores para lhe temperarem as 
iguarias com o útil , e agradável da 
converfaçaô, Exercítava-fe na picaria, 
na péla , ejn outros jogos honefics ; 
mas de forte que o tempo de Rei fe 
na6 queixafle deHes divertimentos de 
homem. Frequentava a caqa , goflava 
de trilhar os bófques , de petfeguir as 
féfas , e neíh mefma diverfaô hiaprom- 
pto , quanto era neceíTario para o def» 
pacho 9 com que differia fem demora aos 
requeritnentos ainda das partes rr.ais im*^ 
pertinentes. No feu tempo fe deflerroii 
do Reino a pobreza , a melancolia , a 
murmuração ; rafoavaÕ os louvores, 
via-fe a alegria , gozava-fe a abundância. 
Da jucundidade , e magnificência do Pa« 
qo participava a Nobreza ^ osparticu- 
lares ^ o commum dos Povos. 

Pára a boa economia do Reino ef- 
tàbeleceo D. Manoel muitas Ord)cna- 
çõQS com difcernrmento iliU^míDado , c 
fez a tisercê de Titules aos Fidalgos mais 
qualificados* A D. Diogo da Silva , feu 
Áyo 9 acoa Conde de Portalegre ^ e 

lhe 
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Erà vulg, Hie dep as Villas de Cerolíco ^ Gou* 
vea , e S. Romaó da Beira : Condes de 
Alcoutim aos primogénitos dos Mar- 
quezes de Villa-Reai , fendo o primei- 
ro D. Fernando , filho do Marquez D. 
-Pedro de Menezes : Reftituío o Duca* 
do de Braganqa a D. Jayme ^ filho do 
Duque D. Fernando, odegullado; Du- 
que de Coimbra , Senhor de Torres- 
Novas , e de Monte-Mór o Velho a D. 
Jorge , filho dei Rei D. Joaó II. : Con- 
âeftavel do Reino. a D. AtSonío ^ filho 
natural de feu irmaõ o Duque de yifeo 
D. Diogo : Conde de Tentúgal, c depois 
Marquez de Ferreira a D. Rodrigo de 
Mello , filho do.Senhor D. Álvaro : Con- 
de de Tarouca a D. |oaõ de Menezes feu 
Mordomo*Mór, filho quarto de D. Duar- 
te de Menezes , Condede Viana : Con- 
de da Feira a D. Diogo Pereira : Conde 
de Abrantes a D. Lopo de Almeida: 
Conde de Villa-Nova de Portimão a D. 
Martinho de Caftello Branco : Conde 
do Vimíofo a D. Francifco de Portugal j 
e Conde da Vidigueira a D. Vafco da 
Gama , que detcobrio a índia. , 

Fez Duques acs Infantes feus filhos: 

Du. 
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Puqu0 de Bé]^ a IX Luiz : d9 Guarda a Eravulf; 

D. Fernando ; de Guimarães a D. Duar* 

te* Aos Títulos do Reino ajuntou: Da 

Çopquiíla ^ Navegaqadi n e Conimercid 

de Ethippia., Arábia 9 Perfía , e índia* 

iSUe foi aj^iMieiro dos Monarcas Por« 

tuguezçs , que ufou de huma Esfera no 

altaxlos feus Efcudos : Devifa , que lhe 

deo El-Aei D. João IL ; e còoiq D. 

Manoel fez huma, edímaqaô fgbli mede 

a^teçeber da, mzfi de.Mo^iarca ta6 gran<- 

dç., elle a honroq. CQllocapdo-a naquel- 

Iç Iqgac emioçnte : Devifa ^ que pare- 

cç foi hum prefagio dos vaftos defco- 

J^rtmçntos , e das grs^ndes na^vegaqõ^s 

/da$ fu^s Ârmad^$ por todo o Univerfo; 

Áffita o entenderenaos, uós te houver^ 

mos. de dar credito ao horofcopo , que 

q ÇJfpp dji Guarda levantou no inílan- 

te do nafcimento deíle Príncipe ; roas 

ç cçrtp he , que o tempo moftrou ver* 

d^dçira a raelhjor parte das fuás políti^ 

cas predições.. El-Bci po^ por prla oa 

4nefma Esfçra as pa^vras : Srimus çir^ 

.çufndedifli me : It^fcripçaó , que nos 

perfuade , como El-Rei D. Manoel foi 

^ primeiro , que fes pela navegação das 

TQM.XI. U fuás 



EM vu9^« ftiss EA}uadras rodear a periférta^ do gk>^ 
bo terráqueo. 

Para Padrties immortaes da faá pie* 
Aadc levaMOtt £l-Re| D» Manoel mui* 
tos Monumentos Sagrados. Da Ordem 
de S.Jeronjroio fet edificar c^ Moíte{- 
fo$ de Belém em Lisboa ^ - de Noíía Se* 
tihor« da Peniia « o do Mato , eo daél 
Mrlengas : renovou eip Thonrmr o dtf 
Ordem de Cbrifto : fundou o da Senho- 
nhora da Serra da Ordem de S. Do^ 
mingos ; o de Santa Clara de Eftremo? ; 
o à& Santo Antoii|o do Pinheiro da 
Ordem de S. Francíleo ; o d« Annun^ 
êiada em Lisboa ^ o de S« Bento éó 
Porèo ; e de S. Bernardo de Tavira ; d 
dos Franeifcenos de Serpa i o d?s Dc^ 
miníeas de Mòntc-Mór , o Novo , t 
oatvos nas Praqas conquiíladas da Afri- 
fe». Afia, cAmeríça. 

Ofant»ofò Templo da Mifericordfa 
de jLí^boa dotado ^^e, muitas rendas pa^ 
•a- obras pias, donde crasem a fuÀ ori- 
gem os eftabelecimeptqs faudavcis^i t 
èdffic«afl£es das outras Miftrrícordias do 
Keifio , foi ft)ndaçdS dp grande D/Mat^ 
fiotF, que ft allftou com â Bainha, t 
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St botar 4b fçUa em hiima faca de graifi^ Syàifulg.' 
4i? iBprcltM^ e em buiX) cav^llo para o 
pagem do arreroeçud^ qUe era Alva* 
to deSoufa. Depois de jantar fepòza 
caminha ) e quafi fein defcançar che* 
goa a Tavira ^ aonde foube do (bccot<- 
fOy que D.joaÕ mèttéra M>Ca(leHo. 

St a fua preflTa em andac foi muica^ 
â diligencia dos feus iiéis vaflâllos lhe 
carrcfpondeo ; porque no termo-de cio*- 
CO dias Te acboa oo Algarve com huna 
£xcrcito de asais de 20^000 homens ^ 
«Dttitas auKiiçêes, mantimeocos ^ arte** 
Iharia , e buma Armada numerofa : ta$ 
urdente o zelo dos Portuguczcs , que 
parecia haverem alongado os inílantes 
ao efpaço de dias. Quando tudo cílava 

Sreíles para fc embarcar-, D. Joa6 de 
lenezes deo parte do levantamento do 
fitio , da retirada do Rei de Féz , do fer- 
viço , queiinhaõ feito D. Pedro Navar- 
ro ^ e o Corregedor de Xerez. Suípea- 
<ieWe a p/eíía da jornada , na6 a refo* 
hiçaS do R^í pwra a continuai ; mas foi^ 
ibe preciíodefiftir inflado por todos os 
ypto^ do feu C^nfelho ^ que lhe propôs 
ftr empenho taô aloríoft) fõccorrtf A«- 
20M./X, Bb zw 
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wlg; zUa nt> tempo de atacada , quanto Vtk 
redundância reprehenfivel it íó pela Vifi« 
lar y quando já livre. 

Cot)formou-fe El-Rci com cftc parci- 
cer ^ e Ifcentiando as tropas ^ deixou^s 
deftinadas para reforçar a guarniqaõ dç 
Arzila , aonde enviou alguns navios com 
proviçsentos , e quantidade de obreiros 
para. repa^rem as roinas dos muros da 
Cidade , reílabelecer os do Caftello , e 
wgmentar as fortificações, Â D. Pedro 
Navarro pelos fervidos , que lhe acabava 
de fa2:er ^ mandou render as grai^s acot» 
panliadas de copiofos donativos , que b 
generoíu Hefpanbol na5 quiz acceitar ^ 
íatisfeito com as primeiras , que 'o Rei 
por outros modos fet brilhantes. O mef- 
mo fe praticou com o Corregedor de Xe- 
rez , e Fidalgos Andaluzes , beneméritos 
das reaes attenqões em occaíiaC de tanta 
honra no ferViço alheio* D; JoaC de Me- 
•iiezes fe demorou em Arzila o tempo ne« 
^eíTario para p6r a Praça em eilado de 
dèfenfa ; e cieixarulo«a guarnecida oam 
dous mil homens, aléni da geate ordiotr 
Tia n veio rerebjer iia Pa^ria.^o^ agiMloà 
renovados do Rei ^.jjuntos com as acda- 

' . . ^ íaa- 
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nràções dos^Póvòs ^ que lhe daVaô lugar Era Voí^i^ 
diílindo entre os Capitares de home. 

DeAe itiôdo concluídos com tàrita 
glória das noíías armas os negócios de 
Arzila , entre Portugal , e Cafltlla fe le* 
VatatáratS dtividas reípcÁivas aos limites 
das conqufftâs dââ duas Coroas na cófta 
de Africa. Já M$ vimos , que efla con<* 
teftaçaó teve l^rincfpiò tio ReinadX) àt D. 
Joa6 II. 9 e o que elle entaô ctínvencitt- 
nou com Fernando , o Catholíco. Âgbra 
quizéraõ o Rei D. IS/Ianoel , e fua cunha- 
da , a Rainha D. Joanna , ajudar amiga- 
velmente è(l& dlíFerénça. D. Mant)el te- 
deo da grande paite de Afríbá , qiie cor-* 
fe da Goiheíra até Melilba , e Cacjaqa 
do Reino de Fét , e da Praqa do Peniia6, 
que a ttitfma Rainha itiandára fundaf pa- 
ra íegunnqa de Andaluzia. Efta Senhora 
defiflio daacçaS, qbè podeffe i^r Caf- 
fella defde o ponto da dèmarcaqaÒ refe- 
tida , até aos Cabos de Na6 « e Bojador. 
Os Miniftroí^que ihrèrvicraó neíla Con- 
córdia fora6> por parte de Portugal ^ D. 
Antotiio de l^oronha , pela dé Caftella D. 
'Gcttties dê Santilhana ; mas como naõ há 
njttftc ) fobre que na6 fe tevaittem càth 

- Bb íi^ tro- 
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^m yulg. trovernai ^ as que depois tunif ?ra6. fobrf 
efte , Joaè de Faria ascompoz em Cair 
tella cotn dexterídade , e fatisfu^qafi recí- 
proca. . 

EiURei D. Manoel hmptt delicado 
nos obfequios.ao Rei D. Fernando , feia 
fogro, que ena.J?.ofDC de fua filha O. Joailr 
na aJQdajgovernavá Herpanbâ ,.iia6 Có ín 
çotn elles a con^pofi^aõ $ ^ué 4tixo reff f 
ríd^n mas reftituío ao (eu £er.viço três 
vafptjlps defcoMQteptçs 4^:tft6 alto cartr 
âer , como eraó o praQdeCapiCaôGocir 
çaiaF^rnaode^ de Córdova ^ Diique de 
S^iía ; o P;Uque ^e^Medjoa Sidónia , e fcw 
ctio^ado D^ Pedro GifODi. Na{$ feodo por 
rém baftan.tes os negocias da Corofi para 
' CirRcí fc efqyçoer. ^ jreCptdi vp^ íí glor 
ria de Deos ^ e aiigmento da CUíígia6 ; 
e^l^^eTcolheo na Coagregj|ça5 dosCone^ 
gos Regulares de S» JoaÕ Evangelifia ^ 
Padre Joa6 de Santa Maria ^ e a dozp ftt- 
jeito6 df meftna Congregaqa6 de notorit 
fiTobidade , que mandaii ao Reino de Mar 
liicongo para pregarem a Pé CiuboUca ^i 
jftindarem novas Igrejas ^ e darem áqticl- 
les Póvps Tal vagens o paAa faudatcldi 
4loutriaa Qtibpdpxa. 

RIM, 



couros Infantes feus filhos na ttova Erá vu^»^ 
Confriría , que neUe maticlou erigir. £1- 
le fundòa as Igrejas Cathédraes de^^EN 
ws , do Funchal , e das outras Ilbas^: 
as de Sobrenifa ^ de S. joa6 Baptidá de 
Thomar ; de Santo António , é'ddíCóti& 
cei^ad em Lisboa ; as de Alcacete )S& 
Sal, dcOlivcnqa, de S. Joa^^dé^MoiS'» 
» ^ e as de todas aá Praças deVItrat&anr 
Avançou a grandeza do Hofpital Réa^ 
de Lisboa , e levantou defde os funda* 
mentos o de Coimbra , de Mofite-Mõr^ 
o Velho ) e de Beja , que dotou de 
rendas copiofas. Obras fuás fa6 os PA* 
iços da ribeira de Lisboa \| osdáChaM- 
cèllarta ^ os cárceres úò Limoeiro, os 
de Coimbra , e o de Muja , Pálaéíos 
ambos de fnfficiente grandeza , fempre 
preparados para bofpedarem os Sobe- 
ranos. 

t^ara ''a commodídadel do Commer- 
cio edííicoli às Alfandegas , as Cafas da 
Indiâ^', e' de Guiné ; u$ càfas de armas , 
qúc^fundbu . asguarnecco cíom' muitos 
afHezeí', peitos , couraças , fete mil 
ariiiáttíéàlòlr 'inteiros, *^m mil cober- 
tas de cavallos , nibftos canhões , ar- 

/^ U II ca- 
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%pí fúlíg: cabuzes , béftás , e muniqóes infinitas ^ 
donde fe tiravã6 as neceflarias para fcnl-. 
pre eftatem tieai forqecidas taiitâs Pra^ 
çàs , qae a Monarquia! tinha por todo 
o niundo 5 as precifas para tantas Fró« 
tas , que continuaoiente furcavaÒ ojt 
mares. As Fortalezas^ que fea^kvantar^ 
foraS a de Beléoi dentro áoT:é}<K^ 9 dt 
Caftcllo-Novô , '^a de Alfaiates , a áfí 
Almeida y todas no Reino. Em Africa, 
Mazaga6\ Guadanabat , Agttz , ^ do 
jCabo de Goer. Em Afia ^ as de Co- 
chim 9 Cananor , Coulaõ ^ Quiloa , Qo* 
fala , Moçambique , Angcdiva ^ Coco- 
tora, Ormuz, MaJaca, a de Goa, ^ 
de Pacçm, a dePedir, a tle Calex^ut , 
a de Chaul , a de Ceila6 , e a de Ter- 
nate. Em fim, intentar reduzir a Com- 
pendio todas as fundações da Rei D. 
Manoel , he hum empenho quaíi Ce* 
^elhante ao de qaerer^fgotar q mar* 

FIM. 
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E91 tn^. cabuzes , béftás^ e muniqóes infinita» ^ 
donde fe tirava6 as neceflarias pira fcm-« 
pre eftatem tiem forqecidas tantas Pra- 
ças , que a Monarquia tfnba por todo 
o niundo , as precifas para tantas Fró« 
tas , que contínuannente furcavaÒ oS 
mares. A$ Fortalezas^ que fea^kvantar^ 
fora5 a de Beléoi dentro do Téja ^ 9 4e 
Cafiello-Novò ,^a de Alfaiates , a àfí 
AlfXieidã ^ todas no Reino. Em Africa, 
Mazagaó , Guadanabar , Agdz 9 tjt do 
Cabo de Guer. Em Afia ^ as de Co- 
cbím 9 Cananor , Coiolaõ ^ Qulloa , Qo* 
fa!a , Moçambique , Angediva ^ Coco** 
tora, Ormuz, MaJaca, a de Goa, ^ 
de Pacem , a de Pedír\ a de Calecut, 
a de Cbaul , a de Ceila6 , e a de Ter- 
nate. Em fim, intentar reduzir a Com- 
pendio todas as fundações do Rei D. 
Manoel , he bucn empenho quafí Ce* 
tnelhante ao de qaerer-efgotar o mar* 

FIM. 



